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-	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 14.986 — DE 10 DC SETEMBRO DE 1021	 -

"Abre, ao Ministeriá da Fazenda, °Credito especial de 1 :600$970,
destinado a pagar o que é devido ao Dr. Militão José do
Castro Souza, em virtude de. sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'11'Sando da autorUção contida no decreto legislativo n. 4.327,

. /Ia hoje datado, resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, O
'redito especial de 1 • :600$970, destinado a pagar o que é de-
't'ido ao Dr, Militão José de Castro Souza, em" virtude de seu-
tença judiciara.

Rio dó Janeiro, 10 de setembro de 1921, 100° da Indeperi-
Anela e 33° da epublica..

EPITACIO 'PESSIM.

Train:éro Baptista. -

DECRETO N. 14:989 — DE 10 DE SETEMBRO DE 1921

Abro ao Ministerio da Agricultura, Industria o arrimarei°
o credito de 395:840w para subvencionar, no corrente
anno, o Serviço de Defesa do Algodão mantido pelo Es-
tado da Parahyba do 'Norte.

O Presidente da Republica dos Estado; Unidos do Brasil.
tendo ouvido o Tribunal de Contas na fórma do § 2 0, n.
do art. 30 do respectivo regulamento, e de acetado com o
disposto do art. 47, lettra v, da lei n. 4.242, de 5 do ja-
neiro de 1921, resolve abrir ao hlinistcrio da Agricultura, In-
dustria o Commercio, o credito de 396:810$ para subvencio-
nar, no -corrente anno, o Serviço de Defesa do Algodão man-
tido pelo Estado da Para.hyba do Nprte.

Rio do Janeiro, 10 de setembro de 1921, 100° da Indo-
pandemia e 330 da,Republica." -

EPITACIO PEsSÕÂ.
Sirrules Lopcs.

DECRETO N. 14,991 — nn 12 srremnno DE 1921

Concedo á sociedade anonyma Niagara Piro Insurance Com-
pany, autorização para funecionar na Republica

' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Nia rgara Firo Insurance Com-
pany. sociedade anonyma com séde em Nova York, Estados

-Unidos da America do 'Norte, resolvo conceder-lhe autori-
zação para funceionar na Republica, sob as seguintes con-
dlçGes:	 •

A Companhia sCauente operará
maritimos e terrestres.

• O capital da, Companhia para as operaç5es no paiz será
de 250.000 dollars ou 457:5003, ouro, e será realizado nos
termos do art. 47, § 1°, do decreto n. 4, do 4-do dezembro
de 1891.

Á Companhia fará no Thesouro Nacional o deposito de'
200:000$, de accOrdo com o art. 34 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 14.593,-cio 31 de dezembro de 1920.

IV

Ficará sujeita a todas as leis e regulamentos que vigo-
rarem ou vierem a. vigorar sobro o objecto do seu negocio,

Constituirá, além da reserva de que trata o art. 49 do
regulamento n. 14.593, uma outra do providencia que será
formada cona a quota de 10 %, dos lucros liquidas do suas
operaçiks no paiz, apurados nos balanços, até attingir um
terço de capital declarado e, dabi em diante, por 5 %.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1921, 100 da Inde-
Pendencia o 33° da Republica.

EPITÃCIo PEsgÔX

Bonlero Baptista.

em seguros o reseguro8



47870 Sabbado 17 Dl/1M 01110101AL	 Setembro de 10217

Certifico pel0 presente instrumento que me foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaculo, ti que assim cumpri em razão do meu
officio, na farina abaixo:

TRADUCÇÃO

PROCURAÇÃO

Saibam todos que esta virem :cifie a Niagara Eire and
Insuranee Company, sociedade anonyma devidamente orga-
nizada sob as leis do Estado de Nova Yorka. Estados Unidos
da America; faz, constitue e nomeia Perrin C. Cotairan o
seu proeunador verdadeiro e legal para represantal-a na
Republica dos Estados Unido_edo Brasil, em seu nome e
togar_

A 'Megera. Fire Insurance Company outorga pela pre-
sente ao seu procurador plenos poderes e autorização para
represental-a na Republica dos Estados Unidos do Brasil e
agir por ella, e para fazer no Brasil tudo o que fôr neces-
sario e proprio no decurso dos negocios da Companhia, con-
cedendo especialmente ao referido procurador poderes e auto-
rização para praticar todos os actos que possam ser necessa-
rios para obter o reconhecimento da referida Companhia no
Brasil e para conseguir que a Companhia seja registrada e

• autorizada á funccionar nesse paiz, e. para esse fim; apre-
sentar-se em nome da Companhia e repreSental-a perante as
autoridades e funccionarios publicos judiciaes e administra-
tivos; fazer toda a especie de requerimentos a essas autori-
dades e funecionarios; assistir a quaesquer formalidades ne-
cessarias ou uteis em relação com o registro, transcripção,
publicidade e publicação desta procuração, em conformidade
com as leis da Republica dos Estados Unidos do Brasil: deter-
minar qualquer especie de recurso. inclinado ou extraordi-
n.ario contra qualquer decisão que posse ser contraria aos ine
telesses da campanhia. e tornar todas as providencias e me-
didas necessarias para obter justiça.

.Nomear agentes geraes, abrir agencias ou escriptorios da
referida companhia com todós os poderes e autorizações exi-
Mas: e necessarias para esse fim, assig,nar o nome da com-
panhia todas as vezes que for exigido ou conveniente na ope-
ração e direcção dos eegocios, e, em geral, praticar todos os
actos ou cousas que forem necessaritas á natureza do negocio

..ie seguros e .exectitar todas as formalidades estabelecidae por,
lei e pelos regulamentos que se applicam ás operações de uma
companhia de seguros. Pedir, demandar, recolher, receber €1
tomar todas •as . medidas necessarias e legues para rehaver toda,
o dinheiro, dividas e propriedades da companhia.

Registrar documentos e esta procuração.e pagar quaes-
quer taxas. emolumentos e outras custas governamentaes de-
terminadas por lei.

Embargar, penhorar ou obter a reetituição de bens. 	 •
Provar. garantir, veriricar, acceitar, discutir ou orce.

cessar rectal-fiações.
Contestar, dèl'ender, resolver ou submetter a arbitra-

mento ou á decisão ami gável de peritos toda e qualquer con-
troversia,_ demanda, acção ou outros processos • legaes ou de
equidade em que a companhia possa estar interessada.	 •

Represontar e defere lar a companhia e os -seus interesses
Dexante quaesquer ;juizes e , pe •. ipite os tribunaes de qualquer,

- especie e jorisdiCção, -em .quaiquer acção, demanda nu pro-
cesso em que a companhia possa ser parte ou possa estar M.e
teressada, e empregar, reter. destituir e conceder todos os po-
deres necessarios em favor de solicitadores, procuradores, mi,
vogados mi outras pessoas habilitadas a defender os direitos,
privileg;os O interesses da companhia.

Para qualquer dos negoclos, fins e qtiest5es acima meri.
eionadas, Orle o referido procurador de tempos a tempos no-
mear um ala mais substitutos para alguns ou 'todos os fins
mencionados éom os mesmos noderes e autorizaç5es em InliOS
os respeitos, e O referido procurador será sempre responsavel
perante a companhia pelo devido exereicie dos poderes coa-
feridos .a qualquer substituto ou substitutos.

A companhia reserva-se o direito de an.nular a procuração
em qualquer .occasião por um aviso dado ao referido - pro-
curador e aoS, spbstitutos, sendo sufficiente que essa metida
sejal.demmuiliaada por telegramma ou por carta pelo escri-
pterbianrinchial da companhia. a •• À referida Niagara Fire ansiirance Comfpany de Nova
Yoriç;ratificave Confirma pelo presente, tudo o que o seu pro-
curador'eu substituto legalmente fizer ou tiver mandado que
se faça dentro dos poderes que são conferidos em virtude deste
instrumento, incluindo o que elle fizer ou tiver mandadcaque
se faça depois da annitiação destes poderes, porém, antes da
notificação desta annullaeão.

.Em testemunho do que a Nia.gara Fire Insurance, Clima
pany faz com que este instrumento fosse assi gnado pelo sell

vice-presidente e attestado pelo seu secretario o que o seu"
seio social fosse affixado no dia 2 de março de 1921. — Niaali
gare alia lnsurance Company, B. M. Culver, viee-president

Chas. A. Lung. secretario.
Estava a impressão do sello social da. Niagapa Fire IBM.rance Company.	 -
Estava annexa a seguinte certidão:	 ,
Esiado tat Nova York, Condado de Nova Yorla GS'a
Eu. O. B. Bryan. tabelião de notas, no Condado de

York, devidamente admittido e jaramentado, certifico e ate
testo pelo presente, a quem interessar, que o seio social dal
Niagara Firo Insurance Company foi aft•ixado na parte infe-
rior do documento aunexo na minha presença, que o seio liai
fixado na parte inferior do documento annexo • é o seio soae.
ciai da referida companhia, que as assignaturas de B. Na
Culver e Chas, A. Lung. respectivamente vice-presidente e;
secretario, appostas e subscriplas no lado imposto ao refe-s
rido sello social na parte inferior do documento annexo são}
aasignaturas verdadeiras e autheadieas de B. M. Culver e dei.
Ct,as, A. Lung que eu sei serem o vice-presidente e o secreei
tario respectivamente da Niagara Fire Insurance Companya
e que o seio social e as assignaturas podem e devem merece
fe publica nos taibunaes de Justiça e feira delles.

Em testemunho do que sellei com o seio do meu °Merca
para que sirva onde for neeessario, e asaigno no; dia 2 dei
março do A. D. 1921.	 O. B. Bryars.

Tabellião de notas, escrivão do_ Condado de Bronx
mero 53.

°Meia' de registro do Condado de Bronx n. 2./15a a&
Certificado archivado no Condado de Nova York sob: ã

n. 137.
Official de registro do Condado de Nova Viria,. n. 1.26.9.e•
Minha c,ommisSão termina em 30 de março de 192h
Estava a impressão do sello do tabelliao de notas O.. Dg'

Bryan.
Estava tambern annexa ao documento a seguinte eerri.

dão. •
Estado de Nova York, Condado de Nova York, SS	 'a
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de NO&

York e tambem escrivão da Suprema Côrte do mesmo Conta
dado, que é uni tribu.nal de registro, pelo presente certifice}
que O. B. Bryan, cujo nome-se acha subsceipto no certif1-1
cado dá prova e reconhecimento cio instrumento annexo, era:
no tempo cai que lavrou esse instrumento tabelião de notas
no referido Condado, devidamente eoinmissionado e jura-,
mentado, e autorizado pelas leis do referido Estado a lavraq
reconhecimentos e provas 'de escriptur-as de . transmissão dfa
terras, posses ou herdades no rererido Estado. E mais, quâ.
canheço bem a lettra do -referido tabelião de notas e5',,
cai verdade creio que a assignatia'a ap•osta ao -referido ceaate
tifieacio de prova ou reconhecimento 	 authentica.	 .	 1

Em testemunho do que as.signei o presente ao qual arai
fixei o aello da referida Curte e Condado, aos 4 de março dtt
1921. — Win. F. Seiineidoe. escrivão.	 •

Estava 'a impressão do.sello da arte e Condado de Nov'aa
arork. sobre a qual havia a aasignatura de Louis Levy, 	 4!

Estava em vernaculo o seguinte reconhecimento dOíi
ma:	 ?i

Reconheço verdadeira a assinatura exarada no certifia,.
cacto appenso de Wm. F. Schneider chefe dos Archivos Nota.'
riaes do Condado de Nova York, e . para constar onde convieiza
a pedido do interessado, mandei passar o presente que
signo e vae sellado com o seio deste consulado geral, Nova/
Yorli, 4 de março de 1921. — Pelo consul geral, Iodo cartis
Muniz, consul de 2' classe.

Pagou 2,20 dollars	 0000 ouro de accórdo com o nua
mero 48c do Tab. App. pelo decreto n. 11.976, de 23 de fera
vereiro de 1916. •	 •

'	 Estava á margem a seguinte observação • em vernaeuleaa
A assinatura do consul deve ser legalizada na Secretar13

das Relações Exteriores ou em qualquer repartição fiscal.
Estava urna estampilhado sello consular do Brasil ima-e

ti/izada pela impressão do seio do Consulado Geral do Brke
sil em Nova York.

Seguia-se .a legalização do documento mi Ministerio dff.ej
Relações Exteriores.

•Nada mais continha o referido documento que bem kj Ruo
elmente traduzi do proprio original, ao qual me reborto,	 a

Em .fé. do que fiz passar o wesente instrumento nfin
sellei com o seio do 'meu officio e assino nesta cidade dg.,
Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 4, de maio de 1921, e-- Pedro ilen-eria-al .
,Werneek.

-	 •
.Certifico pelo presente instrumento que me foi -alaraae-Na

taao um documento exarado em idioma inglez, afim de o tralaa

•



Auzir para o xernaculo, o que assim cumpri em razão do meu
'arriei°, na fórma .abaixe‘: .

TRADUCOÃO,

elauSulas de incorporação reformadas da «Niagara Fire rd-
S;isranee Company» de Nova York. Adoptadas em 5 de janeira
tile 1921.

Clausula 1: Nós, os subscriptores, nos associamos e for-
mamos urna'sosiedade anonyma em obediencia ás disposições
;lia 'lei sobro Seguros do Estado de Nova York, para fazer s011..'
TOS sobre casas de moradia, lojas e toda a especie de edificies,
silioinlias e outras propriedades contra perdas e damnos, in-
cluindo a- perda do uso ou da occupação occasionada por in-
;.Contlio. , raio, tempestade, tufão, cyclone, terremoto, chuva de
¡pedra; geada ou neve. condições atmosphericas ou climaterr-
eas, incluindo o excesso ou a detidencia de humidade, inun-
„ilação, chuva ou secca: a 'elevação das agudS do oceano ou dos
ssçps tributariós, bombardeio, invasão, insurreição. revolta,
guerra civjl ou. carnmoção interna, força armada ou usurpada,
,e por explosão seguida ou não de incendi° (excepto (a) contra
perdas ou damos em caldeiras de vapor e tubos ou recipien-
les em ligação com essas caldeiras, aquecedores de agua e tu-
betS ou recipientes em ligação corn esses aquecedores, anpare-
bos para o esquecimento ou illumniação de edifjcios ou snara
a preparação de alimentos, volantes. rodas motriZ.es  e motores
itt outros apparelhos para a applieaçã."o e transmissão -de força
Motriz c machinismos ligados . a esses appnrelhos ou operados
'a:or alies, quando as perdas ou dartros forem °ocasionados pela
-exp losão desses apparelhos ou por eslragos accidentaes: e ex-
s:epto (h) contra perdas ou damnoa á vida ou á propriedade. re-.
suitantes dessas causas, incluindo a perda Por responsabilidade
legal proveniente de reclamações contra o segurado por perdas
'Ou damnos a pessoas ou a propriedades, produzidos no modo
anima mencionado; e excepto (e) contra a perda -do uso ou da
ocupação pelas causas acima mencionadas); fazer seguros em-
pai perdas ou damnos °ocasionados por insectos ou pragas nas
culturas ou productos da lavoura c contra a perda do valor do
renda da terra usada na predileção dessas culturas ou productos.
se lambem contra perdas ou damnos occasionados pela agua ous,por outro fluido sobre quaesquer bens ou estabelecimentos e
Vcrsultantes da ruptura ou do escapamento de repuxos, bombas
Ou outros appnrelhos installados para a exLinelio de incen-'
aiO3, ou de antros conductos ou recipientes, ou pela agua que
penetra pelas rachas ou abertura3 de edificios e de tubos de

ija, e contra os estragos accidentaes desses repuxos, bombas,
apparelbos, c,onductes, recipientes ou tubos do a gua; a fazer
seguros sobre navios e suas cargas, bens, galraras, mercadorias.
Álinheiros metartS cm barra. jouis, lucros, commissões, notas
bancarias, letras de cambio e outros instrumentos de divida,
de eraprestimos sobre o navio e sobre a carga, e todos os se-
mitos referentes aos' riscos maritimqs e. riscos de transporte e
navegação ou relacionados com esses seguros. incluindo os
,s•iscos de transporte enavegação no interior e em lagos. rins,

canaes; seguros sobre autornoveis e aeroplanos, hydroplarufs,
dii•isiveis e outras aeronaves, quer fixas quer operadas pela
sua propriá potencia, incluindo toda e qualquer casualidade de
incendio, mcolosão, transporte, collisão, perda proveniente de
res'ionsabilidade le gal pelos projnizos á propriedade e resul-
trui'14-!s da co~rvacão e uso de automoveis, attroplanos, bvdro.
blanos,"dirigivers e outras aeronaves, e perdas pof latrocinie
'ou furto, vandalismo ou maldade', ou pela apropriação inde-
vidO. uso ou °ocultação de automovris, quer conservados sob
venda condicianal, contracto, quer sujeitos' a hypothecas,
nu urna ou mais dessas • casoalitlades. não incluindo
porán os seguros contra'as perdas devidas a ferimentos cor-
pines á pessoa, nem tão pouco os damnos causados pelo
-r•eseguro do muiesquer dos riscos assumidos pela Companhia.

Clausula 2,•. Esta Companhia terá o nome de «Siagara
Vire Insuranco Companra o será estabelecida na cidade do.
Nova' York, onde fará negocies.
• • Clausula S. O capital desta . Comnanhia será de dons mi-
lhcs do dollars. Esse - capital Ecrá dividido em quarenta mil
tieeries.dee eincoenta dollars cada unia.

Clausula 4, O capital da Companhia, ate' o minimo re-
"(movido pela lei, será. empregado e conservado em titulas ou
fundoS publieos dos Estados Unidos, nu deste Estado, não
.oritio esses titules calculados acima do seu valor par nu do

sJit preço corrente no mercado. ou effl fitIlln9 dr unalquer
'llondado ou cidade incorporado (testo Estado, de emissão auto-
rizada pelo legislativo, não sendo estes titules caloulatIOS
;teima do seu valor par ou do seu preço corrente no mercado,
ou etirl acções e hypotbecas sobro qualquer propriedade bene-
ficiada e livre de onns neste Estado, cujo valor seja cincoenta

l'sOr cento maig-do Mie a quantia emprestada' sobre alia. • 	 .
Clausula D,A administração desta Carimanhia será
por gainze-directores,	 unioria Odadãos'eetelistado.,

Seiernbr,)	 47871

O capital, a propriedade e os negados des‘ta Com panhia serãoadministrados por esses directores que • deVS.Isn ser accionistas.
devendo enes conservar os seus logaers polc, .penedo de unianno o até que os seus successores sejam eleklos. A assem-
bléa annual da Companhia para a eleição dos directores ea para outras negociações 'será realizada na sido da Companhia
na cidade do Nova York, na segunda quarta-feira de janeiro
do cada armo, ou na otcasião e no /ogar que a maioria dos di-
rectores designar, e o aviso dessa assembléa deve sahir
dons jornaes publicados na cidade de Nova York, uma vez
por semana, pelo menos por duas semanas consecutivas antes
tia assembléa. As assembléas especiaes dos accionistas . serão
realizadas de accôrdo com os estatutos, Um voto será contado
por cada acção, e os accionistas podem votar por procuração.
Nos votos por procuração devem-se exhibir documentos. 'fe-
das as .vagas podem . ser Preenchidas pela directoria, Os di-
rectores devem eleger um dos seus pares presidente, por
maioria de votos. O armo fiscal desta Companhia começará
rio dia primeiro de janeiro de cada armo e terminará no ul-
timo dia de dezembro de cada anno.

Clausula 0. Esta Companhia será uma entld juridica
de facto 'e' de nome, e. estará sujeita ás disposierats das leis
revistas deste Estado no que dias lho são applicaveis.

Clausula 7, Os directores desta Companhia estão autori-
zados a organizar estatutos que não sejam incompativeis com
a Constituição e as leis deste Estado e com estas clausulas do
incorporação e que julgarem riecessarios para a direcção dos
seus negocias e . l'unccionaries, e a emendar esses estatutos do
tempos a tempos, conforme for nelles estabelecido.

Clausula 8. O presidente ou outras pessoas que tenham
para esse fim permissão dos directores, terão autorização
para, em nome e em favor desta Companhia, fazer contractos
de segures com qualquer pessoa ou entidade jurídica contra
perdas ou damnos em qualquer propriedade sobre a anal esta
Companhia pode legalmente fazer seguro, pelos periodos, pelo
premio ou consideração, e com a modificação ou restricção,
que forem legalmente contraetados pela partes. As apoliceg
emittidas em virtude desses eontractos de seguro devem ser.
assignadas polo presidente e contra-assignadas pelo secreta-
rio desta Companhia, ou citas podem ser assignadas e contra-assignadas pelas pessoas que forem para esse fim designadas
e nomeadas pelos directores e funecionarios. Essas apolices
não preeizam ser saltadas.

Clausula 9. Os directores devem estabelecer o sello so-
cial que a Companhia deve possuir.

Estava annexa ao documento a seguinte certidão::
Estado de Nova York.
Departamento de Seguros,
Eu, Jesse S. Phillips, superintendente dos Seguros; cer-

tifico pelo presente que comparei a cópia annexa das clau-
sulas de incorporação da eNiagara Firo Insurance Company»,
do Nova York, e as emendas de 13 de janeiro de 1921 com
o original que está depositado nos archivos deste departamento

-e que essa cópia é uma transcripção correcta do todo o ori-
ginal.

Em testemunho 'do que sellei o presente com o . sello do
meu officio o assigno nesta cidade de Albauy, aos 20 de ja-
neiro de 1991. — Henry D. Applenlon. substituto do super-
intendente dos Seguros.

Eslava a- impressão' do salto do superintendente do Estada
de Nova York.

Estava tarnbem armou ao documento a seguinte cer-
tidão:

Estados Unidos da Ameriá:
Estado de-Nova' York.
John J. • Lynns. Secretasio de Estado e Chanceller, certifica

que Ifenr'y D. Applenton era, na data da certidão annexa, sub-
stituto . do superintendente dos- Seguros do Estado de Nova
York. e estava devidamente autorizado a lavrala.: crue a cdr-
tidão • está na devida fórma o foi lavrada pelo funceionario
com petente: que o salto affixado na referida certdão é o sello
do Departamento do Seguros do Estado de Nova * York; que a
assignatura do referido substituto 'do supèrint endent e dos Se-
guros d do seu proprio punho e é authentica: e que os seus

'actos offieiaes podem e devem merecer fé publica.
Em testemunho do que sellei o presente com o grande

seno do Estado o assigno nesta cidade de AlbanY, aos 25 de
fevereiro do A .D. 1921. — C. W. Tafte Secretaria 'interino

-do Estado.
Estava a impressrie do grande sello ilo Estado de , Nova -

York.
Estava no verso, emvernaeulo,. e seguinte reconhecimento

de firma:	
_

• Reconheço verdadeira a ttsignatura . .oxarada no certifi
endo appenso de C. W. Tatt, Secretario 'interino da Soera=
tarja do Estado do Eslioado .út) Nova '5:ork, - o • para constar onde
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convier, a pedido do interessado, mandei passar o presente
que assino e -vae .sellado com o'sello deste Consulado Geral.

Nova York, 5, de março de 1921. 	 Pelo consul gene
•João Carlos Jeaires, consul de 2e classe.. Pagou 2,20 &Hans.
Ra. 4$000, oure. De •accardo com o n. 480, Tab App. peto
decreto n. 11.976, de 28 de fevereiro de 1916.

-Estaara urna. estampilha do sello consular de quatro mil.
-reis inutilizada pelo solto do Consulado Geral do Brasil em
Nova Yerk.

Estava á margem 'a seguinte observação em vernáculo:
.A assignatura do consta deve ser legalizada na SVeretaria das
. Relaeões Exteriores, ou em qualquer repartição fiscal.

Seguiasse em vernaculo a legilização do documento no
Ministerio das Relações Exteriores.

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

• Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sellei
'com o s'ello do meu ofl'icio e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro..

•Rio de Janeiro, 4 de maio de 1021.— Pedro America Wer-
'.

V1872 •Sabbaclo 1/, • DIARIO OFFICIAL	 Seteinbro do-102f-

•. 'ARTIGO III

'ruereemeTariroa • •	 .	 •

Secção 1. Os funcciobarios da sociedade anonerna
ser um presidente, um ou mais vice-presidentes, um ou mai
secretaries e .assisitentes-secretarios, um thesoureiro, e un
ou mais assistentes-thesoureiros.- Elles devem -ser escolhido
pelos directores na primeira assembléa da directoria depoig
da eleição 'dos directores e devem occupar os seus legares at4
'que os seus successores sejam eleitos. O presidente deve Serl
um director. Qualquer funceionario pede perder o seu logarf
em qualquer occasião pelo voto da maioria de todos os direa.,
dores. •

Secção 2. Os directores nomearão os funcetonari6§
agentes que cites possam_ de quando em vez, julgar necessale

,rios, e fixarão a duração dos seus eargos, os seus deveres Dl.
a sua remuneração. A não ser 4rte se determine especificar.:
mente de outro 'modo, todos esses funecionarios e agentes de,'
vem occupar , os seus cargos á vontade da directoria. •

Secção 3. Qualquer vaga que occorra em qualquer 'clifg
cargos pede ser preenchidapelos directores para o periocIN
não expirado.

Secção 4. Os funecionarios devem desempenhar os ilevee
res usuaes referentes aos seus cargos respectivos, e os dea:
veres que lhes possam ser ás vezes impostos • pela directoria.:
Na ausencia do Presidente, o Vice-Presidente deve exercei
os deveres do presidente. Na ausencia do presidente e dog
vice-presidentes a directoria pede nomear um presidente int.
termo que deve desempenhar as obrigaçtes do presidente/31

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu
officio, na Ovina abaixo:

T41A1)UCC:.X.0

Estatutos reformados da 'Niaga.ra Firo Insurance Coma
,priny, Nova York. Adoptados em 5 de outubro de 1910. Refor-
mados em 3 de novembro de 1915,. 1 de março de 1916, 5 de
janeiro de 1921 •

ARTIGO
"ASSEIIRLÉAS DOS ACCIONISTAS

Secção 1. Os accionistas devem retinir-se annualmente
na sede da companhia na cidade 'de Nova York na segunda
quarta-feira de janeiro de.eada armo para a eleição dos dire-
ctores e para .a; direcção de outrem negocios. Este estatuto,
adoptado pela maioria • dos directores e mantido em effeito
por essa maioria. estabelece a fixação dessa quarta-feira de
janeiro para :a asseruhlea. annual de cada anno.
. Secção 2. As assembléas especiaes dos accionistas serão
realizadas pela convocação do presidente ou de ires directo-

- res quaesquer. •
Seeeão 3. O aviso sobro a data á togar das assemblées.de

accionistas deve _sahir em dous jornaes publicados na cidade
de Nova Veiar pelo menos unia vez- por semana durante duas
gemerias successivas e immediatamente ant6s da assembléa, e
deve ser enviado peio correio a cada accionista. registrado para
ZN Sua ultima resideneia: ou leigar de negOcios. pelo menos
cinco dias antes da data fixada para a asserobléa, a não' ser_
que ã Maioria dos hecionistás que tenham •direito de yotar,
nessa assembléa dispense o referido deise t • -

ARTIGO II
DIRECTORES E SUA ELEIÇÃO

:gearão 1, 7 direcção da companhia e a administração
idos seus negocios. como 2,..e estabelece nos seus estatutos, será
entregue a unia - directoria de quinze membros que, em maio,

• ria. de,vein ser cidadãos deste -Estado,' sendo eleitas na assem-
bléa animal dos accionistas, e oecupando seus togares por uri
armo e até que os seus • successores sejam eleitos e tomem

•posse dos seus cargos. As vagas verifieadas no' peliodo de-
corrente entre as assemblaas annuaás devem ser preenchida
pelos membros ' restantes da directoria pelo tempo não expi-,
rade.

Secção 2. Assembiéas — Os directores devem reunir-sei
para a suae organização immediatamerite . depois das assem-.
biéas annuaes dos accionistas -ou logo que for conveniente de-

. pois dessas assembleas. As assembleas regulares dos directores
•devem ser realizadas na primeira quarta-feira de cada mez.:
As assenableas especiaes rpodem, ser convocadas em qualquer,
OCC31plo'pelii , Menu i rindr.) scio presidente ou de tres directo-
rewmiaesquer , sendq, um aviso, de pelo menos tres dias, sobre,

, a data' f.0) lifgar dessa assembiéa enviado pelo correio ou peto
telegrapho aos „directores para as suas residencias
ptorins.- (is -airectores podem reunir-Se e tratar do ftegoctos

. ARTIGO IV,	 •

.comenssões

Secção I. Deve ser eleita annualmente pelos directo
na mesma assembléa em que alies elegem os funceionariosj
urna commissão permanente que' deve ser deneminada com-
missão executiva e de financas, formada por cinco membros,

Seccão 2. Os membros " desta comrnissão deveni permaan
necer • nos seus postos até a eleição dos seus ',successores. CF;
preidente deve ser ex-officio um membro da commissão per,-!
manente, a/ém dos cinco membros eleitos. 'Tree membros dàl,
commiasão devem constituir quorum para a direcção dos ne;-•••
gocios. Qualquer vaga na commissão será preeneeida pelal
directoria.,

Seccão 3:, A eainmissão executiva e do finamos deva fe.‘
mar 'conhecimento de todas as questões que affectem os intie2-
resses da Companhia que não estiverem dentro da alçada' dce
qualquer outra commissão nomeada 'esndcialrriente pela - dire-
ctoria. Elia deve, ter os poderes da directoria 'nos interva/log
decorrentes entre as assemblea.s. Elia deve ter a stiperinterf-
delicia sobre , os capitaes da Companhia, deve , fazer que d§
mesmos sejam empregados de accerdo com a lei, Pôde' vendei:
quaesquer titules em que estejam empregados os eapitaes
sociedade, e 'empregai-os novamente quando fOr do interesSel
da Companhia. „Nenhum emprestimo ou emprego de capitaa
pede ser ¡pilo Com _a. objecção de dons membros queesquet5'.
da comnussao. •

Secção 4. Devem-se fazer artes regularás dos traballi
da	

n
commissão, afim •de serem apresentadas á assenablea

directoria que se reunir immediatamente denois do qualquen;
reunião da commiseão. O secretario da Companhia deve agili
como, Secretario de todas as cOmMisgieS, a não ser que' alguma/
outra pessoa seja noteRada por qualquer commisSão•para agie
como NI.; , .

ARTIGO 'V,

Secção 1. Tres insOectores da eleição devem ser
pelos accionistas em cada assembléa annual, devendo esses' in-
spectores servir por um anuo e ate que os Seus suecessorn
sejam eleitos. Qualquer,vaga que se dér entre os inspectore4,
por impossibilidade de servir ou por outra-Causa, pôde seta
preenchida ,pela Directoria antes de qualquer assembléa eN'•
que os inspectores sejam chamados a agir, ou -Ode ser pree •
chula pelos , accionistas nessa assembléa. Os Inspectores
podem ser funccionarios ou directores da Companhia & ee.ea

ARTIGO VI -em qualquer occasião e em qualquer -Togar, quando todos es-#
tiverem presentes e nisso consentirem.. •	 • • i • Seeção_ /. As acções da sociedade ãnonyma poderã.ci
-- Secção 3. Quorum — Sete directores constituirão qüe-i transferidas nos livros da sociedade possoalniento. ou porrum para a direcção dos negaciose e .	 euração&e '.	 ...- .a

•
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ARTIGO VII

Estes estai atos podem ser emendados dm qualquer occa-
'Eão pela maioria de toda a Directoria, comtanto que _qual-
‘aeter oraç -nula proposta seja submettida á Directoria per escri-

o pelo menos uni mez antes de entrar em' deliberaeão.
a-	 Eslava anaexa ao documento a seguinte certidão:

2 de março de 1921.
• • Por tilezó desta certifico qua a materia impressa se-

uinte, que consiste de sete paginas numeradas de' 3 a O in-
"ldasive, e de sete artigos numerados de 1 a 7 inclusive. con-
tém detalhadamente todas as disposições que constituem os

',..Vstatutos refoimadns (adoptados em 5 de outubro de 191Q)
aNiagara Fira Ins.nrance Company», até a data de hoje.
Chas. A. Lung, secretario.
Estava a impressão do sello social da Niagara Fire tial.

'surance Company.
Estava :anilem &anexa- at, docume;do'aia certidão se-

guinte:
ta. Estado Unidos da America.
a Estado de Nova York:

Condado de Nova York.
Eu. O. B• Bryan. tahellião de notas no (lamina., er Nava

• iN:ork. devidamente admittitle e juramentado, cor, iam) a ai a.a.,.
•ii.to pelo presente, a quem interessar, que o seno 'social da
.:Niagara Fiiiel»slirance Company» foi impresso na parte in-
ferior da certidão armexa na mialia presença. e que o salto

• ;impresso na parte inferior da referida certidão é o sello se-
Cial da referida Campanbia, e que a asaignatura de Cilas. A.
:Lung no lado opposio ao referido • ello - social é a assignatura
„verdadeira e authentica do reiarido Chas. A. Lung, une sei
.Ser o secreta-trio da referida Niagara Firo Insnrauce CompanY

que esse seho'social e essa assignatura podem e devem me-
recer fé publicã noa Tribunaes de Justiça e fóra deites.
• Em testen nabo do que' soltei o presente com o seno do
iam.] officio. para ripe " siava onde for necessario, e assigno
aos 2, de mana') do A. D. 4 921. — O. II. Beijai].

1.'al:ellião de notas, escrivão do Clondade. de Pronx n.
afficial da Reaistros dó Condado de Bronx Ti. 2.115. Cedi-

• icudo ardiivado no Condado de Neva York, sob o 1.1.- 137.

• ()Moia de Registro do Condado de Nova Yorla n. 1.269.
'	 eommissão termina cai 30 de marCn de 1921.

Estava insoreso o seno	 tabellião- do notas O. E.
•ryan.
• Estava t.ambem annesa ao documento -a certidão se-

.	 guinte:
Estrale de Nova York, Condado de Nova _York. SS:"-

_ Eu, WUtiain F. Schneider, escrivão do Condado de •ew
Nerk e lambem escrivão da Suprema Cate do mesmo Con-

que a. um Tribunal de. Registro, pelo presente certifico
que O. B. Bryan cujo nome se acha sithscriptc no certificado

pi •ova e raonherimento da instrumento annexo, era na
tempo dá' que lavrou esse instrumento tabelliãO de notas -no
i'eferideC,or,dado. plevidamente rommissiomplo e juramen-
tado. e antorizado pelas leis do referido Estado a lavrar re-
conhecimentos e provas de escrinturas d transmissão do
terias, posses ou herdades no referido Estado-. E mais, que
conheço bern.a lettra do referido tabellião de notas e cio ver-

, dade creio que a assi gnatura aPpo s ta ao referido certificado
" de „prova ou reconhecimento é au Iliontica.

Fau teatemunho do- que assignei o presente ao qual af-
fixei o sedo da refhada Orle e Condado, aos 4 de março de
•t_tral .	 Wm. 1'. Sehneidcy, escrivão.

Eslava a impressão do sello da Corte e Condado de Nova
• York, sabre' a qual havia a assignatura dè Louis Levy.

Estava, em vernaeulo, o seguinte reconhecimento da
firma:

- • - Iteconbeço " verdadeira a assigmatura exarada no certi-
ficado appenso de Wrn. F. Selmeider. chefe cio S Archivos

.
M-

1n inng ii., Condado de Nova York e para constar onde cop.-

Em fé do que fiz passar o presente Instramenfo que
lei com o sello•do meu officio c assigno nesta cidade do 'Rio
de Janeiro.	 -

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1921.. ,-- Pedro Amorico
(5.142),

DECRETO N. 14.992 — no 12 DE SETEMBRO DE 1921

Approva o projecto e respectiVo 'orçamento, na 'importancid
de 136:8728320 (cento e trinta e seis contos oitocentos

• e seteida e-dons mil tresentos e vinte e seis reis) da es-
tacão de Bananeiras e suas dependencias, na Estrada de
Ferro 'de Independencia O Picuhy, no Estado da Para-
ti yba

O Presidente da Republica dos Estados Unidosdo Brasil,
ettenclemio ao que propoz a Inspectoria Federal de Obras
centra as Seccas. decreta:

Artigo umeo. Firam approvados o projecto e respectivo
orçamento, na importaneia total de 136:872$326 (cento o

• trinta e seis ocmíos oitocentos e setenta e dons mil tresentos
e- vinte e seis reaa. da estação de Bananeiras e suas depen-
dcne ias, compreitendendo armazens, desvios, triangulo de re-
versão e caixa d'agua, na Estrada de Ferro de Tadependencia
e Picully, no Estado da Parallyba. na conformidade dos do-
eumientos que com este baixam, rubricados pelo director geral
de expediente da Secretaria de Estado da Viação e. Obras Pu-
blicas.

Rio de Janeiro. 12 de setembro de 1021, 100° da Me-,
penai:meia e33° da Republica.

J. Pires do Rio.
•

DECRETO N. 14.997 — DE 12 DE SETEMBRO DE 1921

.A.,bre, ao Ministerio da Fazenda, o credito de 480$, para paga.
monto, durante o exercido de 1921, ao tarliygrapho de 21'.
classe José Mariano Carneiro Leão, da differença do gra-

• tificação, por contar-mais de 15 :irmos

• () Presidente da Republica . dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art.. 20 do decreto legisla-
tiVo n. 4.332, de hoje datado, resolvo abrir, ao Ministerio
Fazenda, o credito de 480$. para pagamento, dorante o exer-
cicio de 1021. ao tachyg,Tapho de 2' classe José Mariano Car-
neiro Leão, da differença do gratificação addicional a quo
tem direito, a razão de 40$ monsaes, por contar •mais de 15
Cimos dc. serviço.	 -

•Rio de Janeiro/ 1? de setembro de 1921, 100' da Indepen-
'.	 d	 Fionmtdien

EntrActo PESSOA.
Ilontei •o Baptista.

• •	 DLtalKtO N. 14.908 ----DE 12 DE SETEMBRO DE 1921

Abro' ao MiniSterio da Fazenda, o credito' especial do
47:810$497, para pagamento do que-é devido a Laurindo
Felisberto de Assis, em virtude de sentença judiciaria

O- Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
usando da autorização_ contida no art. 1° do dt:crelo

n. 428, de 10 do corrente, resolve abrir, ao Miaisterio
da Fazenda, o credito especial de 47 :810$497. para atten-
der ao pagamento do que é devido a Laurindo Felisberio do
Assis.' em virtude do sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1021, 100° da Indeperaa
dencia e 35° da Republica. •

,vier, a pedido do inler'essado, mandei passar o presente que
assigno e vae soltado com o sebo, deste consulado geral. Nova
Srurk, 5 de marce de 1921, 	 consul geral, João Carlos

i411ÍZ, consul de 2a classe.
• -Pagou 2.20 dollars. 48, ouro.- De ccardo cora o

- • ii.48e de Tab. App. pelo dec. n. 11.07d, de 2• de fe-
• - .aereiro de 1916..

• . Eislaiva urna estampilha do sello consular de quatro mil-
- '7éis, devidamente inutilizada pela impressão do sello do Cm-
- atilado-Geral do Brasil eit Nova York.

Estava á margem a seguinte observação: A assignatura
• do consul deve ser legalizada na Secretaria das Relaefias Etç-
•-• teriores ou em qualuuer repartição fiscal.

• Seguia--se em fvernaoulo a legalização do documento no
• Ministerio das Relaçoes Exteriores.

. Nada Diais coatinha o referido documento que bom e
Tielmeute .1raduzi 'do PiOatif2..oLl Einal., op. gual	 ,reporl,,a,.•

•
EPtTAdio PasSeaa.

EPITACIo PESSUA.

• Homero Baptista.

DECRUE() N. 15:002 --, on 14 DE serzainao v-n 1921

Approva o _regulamento de minas 	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe. confere o art. 48, • n. 1, da
Constituição, resolve .approvar o regulamento ,,de minas, que

'com este baixa. assignaclo pelo Dr. -Jolla 1.):and4 Çalogeras,
jrninistro de Estado da Guerra.

Rio do Janeiro, 14 de setembro de 1921, 100 'da
pendendo e 33° da BeDublico,

• EDITAM° PESSU.

• 14(19 Pendiá CatQUerd,



SECÇÃO D I RAMA-,

aluit'cipio de itapicant

supplente, Joaquim Borges de

supplenM, Pedro Joimulin de

suppleute, Joaci de Souza Bar-

3Inicipio de Jepteriels
supplente, tenente Beimardo Leal

supplente, Sergio Araujo Oli-

Primeiro
Saiam nua;

acamado'
Soa;

Terceiro
reto.

a

Primeiro
Sampaio;

Terceiro
- '-.ira'. •

•

eor aecretos de 7 do corrente, em comme-
morna° á data da nossa Independeacia, fo-
ram indultados, atendendo ao exemplar com-
portamento:

O imo Francisco de Souza Borges do resto
de nove meies e dezenove dias de prisão,'que
lhe faltam para completar a pena de seis
armes a que foi condenmado pelo Jury desta
Capital, como incurso no aat. 29, § 2°, do
Codigo Penal;

O réo Felinto Uonorio de Oliveira do resto
de • um armo, nove mems e novo dias de
prisão, que lhe faltam para completar a pena
de . 10 e 1/2 a-mos a que foi coodeinuado pelo
Jury desta Capital, como incurso no are. 29'
§ 2°, do Co ligo Penal;

O réo João Galvas Dantas do • restO de
um anuo, seis mexes e vinte e dous dias de
prisao, que lhe faltam para coinalotar a pena
de 10 e 1/2 minus a qua foi conommiado polo
Jury desta Capital, como incurso no art. 194,
§ 2°, do Codigo Penal.

— Por outro de 13 do corrente, foi de-
clarado sem offaito o deoretai de. 81 do aaotto
ultimo. mie P0111,900 Luiz Furtado de Figuei-
redo para n logar de 1° supaleate do:substi-
tuto do iniz . federal no manicipio de Missa()
Velha, na aecçã,o do Ceará.

• Por mitra do igual data, foi eon oe lida a
~novaçãn. tie, ida por atetgaramade oliveira
do togar de primeiro supploute . do stiheituto
do jmii. adorai no monimpio de TurysAssa, na
seeão do Maranhao.	 .

— Por outro de igual data, foi concedida
a aio-marna° quo podiu • Antonio Impes Ca'-
dos, Filho da seavesitia vitalicia do officio de
tabetlião do publico judicial e notas da
comarca de Rio Branco, no Territodo do
Acre.

—Por demetas de 13. do corrente f toam no-
meados ta som:Motes de subaan toa de juizes
federaes maio) iantes de grocueador da Repu-
blica seguintes:

SECÇÃO DO tERRITORTO - DO ACRE

M miei:Á° de /lio BI' 111C0

Soendo supplente, Luiz Da)gaiies Alves do
Oliveira.

sEcçÃo DE ALAGOAS

3Innicipio de. 3Iaceió (sécte. da secrrio)
Segundo suppleate, Miguel Maria de Serpa

Lopes.

Mvnicipio.de Apronso Penna

Segandoeipplenle, Zeferitm Borges:
Terceiro sopplente, Salvador Antonio A w-
brosio.•

.ilanicipio ft Viçosa

Primeiro snapiente, Antonio Pelippo Fer-
reira da Silva.

1111111.

Man/c:pio de S. litável

Primeiro supplente, Rogerio de Anarade.'

graça() ns S. 1'Ay,0	 •

Hunicipio de Itatte Alto

Ajrala.nte do procurador da Republica, In-
hoencio nonato.

—Por decretos de 15 do corrente, foram
removiaos:

O bacharel Almirio de Campos do logar
de juiz da 36 ['vistoria Criminal para o do juiz
da a° Peetoria Civel do Diateic..o

O bacharel João Severiaaro Carneiro da Cunha
do lagar de jimiz da 7° para o da' 3* Pre,toria
Criminal do Casteloa° Feleral. • • •

Ministerio da Fazenda
Por &ereto de Ia de setembro corrente foi

nomeado o 2° micripturario da Delegacia Fis-
cal do Tamanco NaMoual em Goyaz, Jorge
Cornelio Brom, para o logar da 1° escriptu-
rario da mesma repartição.

•

Ministerio da Guerra
Por tieeretos de 13 de setembro do I
Foi classifica-lo no 3' batalaão, sena olfa-

ctivo, do H° regimento de infantaria (S. João
d'El-Eley) o major Manoel Alvares Corra.

Focam couce lidas, de ao ;Cardo com o dis-
posto no art. 70 da lei 3.089 de 8 de janeiro
de 1016, incorporado á legislaçaa eu) vigor
pelo art. Ma da deu. 3.674 de 7 de jançlro de
1919. as houras do pasto de major do Exer-
cito ao bacharel Guilherme Moreira da Rocha,
visto ser adjunto do Collegio Militar do Ceará.

Foi abolando t
Que o 2° tenente Augusto da Costa Nunes,

reformado compulsoriamente -por decreto do
9 de janeiro de 1918, passará a ter, a cotar
da data do decreto legislativo n. 4.218, de 21
de dezeinaro des1920, o posto de 1° tenente

o e. o respectivo so'do, v.sto estar camnpre-
bandido na disposiçio deste ultimo decreto;

Sem effeito o decreto de 28 de outubro
do 1911, na . parto em que nomoa para o posto
de capitão da Goarda Nacional Bananos An-
tonai \lei:Unha. visto não possuir o mesmo
as naressarias hal:adora-as.

Foi exonerado, conforme pediu, _ o bacharel

/
Lauro Augusta de Figueiredo do cargo de
advogado em cotninasão da 126 Cirauin-
serio ,;ão Jui iciara Militar.

Foi nomeado vitaliciainenM o capino da
arma de engenharia Alberto de • sledeiros
a ...lento Jia EU parte da Ga cadeira da Escola
MilitarrvIsto se ae:lar comprelímdicio nas'

• disposições das alineas b e c do art. 10 -do
literato 1i 3.565 de 13 de novembro de 1918,
e ser nesta (aioa reibrinado, conforme pede.

Foi promovido a 2' tenente da 2' classe da
rese r va. de 1 a linha o I° sorgentai do quadro
do instructores Oscar Sainpaio. .

Foram reformados:
•

_ Do acciorao com o disposto no decreto tra-
mei...) 12.800 do 8 de anen .o de 1918, rom as
vantagens do art.: 53 da lei n. 3.454 de 6 do
dito mimei e anuo, o capitar)	 arniittrio te
vailiria	

e ca-
Arininio de Almeida eetto, visto

.aailiaido a idade para a reforma co lioulso-
ria, (oanani() mais de 30 olmos •ie sermo();

De accordocoM o disp isto no art. 6 do de
ereto n. 193 A do 30 de janeiro do 1800. o
copila() de engonharia albedo de N11.1eir.)4,
com as vantagens do al.t. 13 mia lei ui 2:200
de .12 .le dezein;iro de IMO, combinai° ao 7 1 o
art. 107 da dean. a .921 de 5 de tutelo de
1915, incorporaaa á l'eg:slmilo cio vigor polo

art. 132 da de-n 2 3.089 de. 8 'de janeiro dê
191 g , vista se acham comprehendido nai dia=
posiaaes das aliaeas b e c do art. 1° do deva
ereto n. 3.5 $5 tia 13 de novembro de 191C-

-Por outros da inesma data: •

•- Foram clwailicados, na arma de artilharia
os coro mis Pe iro Frederico Loão de Souza:
no .4° regimento de artilharia montada (Ilit)g
Adolplaide Ara mijo Familiar, no 110 regimene
to de artilaarim montada e João Borges For.:
tes, ne 31 reginnoto de artilharia montada;
sem effentivo: Os tenentes . aoroneis Eudora
Corra e Apaolio da Fonseca Rodrigues,. no.
quadro supplornentar, e Amorico - Dias Nf›.-
vae:, no 9' regimento de artilharia montala
(Corityba); os majores AntOnio Merina Gon-
çalves; no I° pop) de °hum; (S. Christovão);
Astrocil lo Rosemiro da Silva, no /agrupo da
4" regimeitto de artilharia montada (Itii);
João da Cruz .‘ratijo, no II mimai do 11° regi-
me 'to de artilharia montada, sem afectivo;

•Frederico Cavalcante Carneiro Monteiro, na
I grupo do 3° regimento de artilharia monta-
da. sem effeetivo; Augusto da Costa e Silva,a
do II grupo do 3° regimento de artilharia
montada, sete effoctivo; Manoel Martins Par-
reira. no 1 a 	 do 60 regimento de artilha-
„ria montada (Cruz Alta); Frederico de Sia
queira, no I gamo do 7° regimento de arti-
lharia montada, sem efectivo; Tito Regis
.Aleocastro o Alberto da Cunha Pitta, no qua-
dro supplentar e os capitães Nicanor Guima-
rães de Soim na /a bateria do I grupo do 0°'
regimento de amalharia montada (Curityba);
Alei° Souto. na I' bateria do II grupo do 6°-
regimento de artilharia monta ia (Cruz Alta);
Orestes da llooha Lima; tomo ajudante, no 5°
regimento de artiiharia 'montada (São Ga-
briel): Theodowiro Spindola do Naseinemto,
João Calos Barroto e Zeno Estillac Loal,
q ua iro supoletnontar;Carlos Miguel de \rasem],
cellos Que	 na 36 bateria do I grupo do 11°.
regiruanto (Campo Grande): Gustavo Cordeira
de Faria, li la bateria do mesmo ,grupa a
regiumato, e João do Andrade Nine,. na 3*-
bateria do 2° grupo de costa (Fortaleza de
São João).

—Foram transaar:dost
Na arma de infantaria, O capitães Alhada-

Porto Alegre, do quadro do serviço de ordens-
da I° brigada (Villa- Militar) para a ia com-
panhia de metralhadoras po sadas (Villa Mia
Etat.), e Raul Poggi de Flau airodo, da /a COM-
palibia do 14° batalhão, de caçadores (Floria

• nopolia) para a 51 companhia do 9° regimento-
(fio G 'moia). '

Na arma de artilharia, 03 coroneis Bernir-
•diuo Antonio . do Amaral e alelchiseleck de
Albuque. •que Lima, do quadro ordinário para
O supple omitam 03 tenentes-coroneis 'Luiz
Gonzaga Borges da Fonseca, do-9° regimanto
de artilharia ouontada (Cnrityba) . para o V”
grilai)	 artiharia de costa, sem effeetivo,
e Nieo!au Antonio da Silva, deste quadro.
pa ra amialle, sondo classificado no 1° regi-
incuto de artilharia. montada (Villa Militar);
os majores Piparninonclas do Lima e Silva e-
Franmsco Fontes cia Silva, do quadro ordi-
na L io letra o sapolementar ; C a rlos Lindolpate
Paes da Figoeiredo, do II grupo do 11° regia
mento de artilaaria montada pari o 4° grupo
de-a .. tilharia de costa, sem effemtivo; Arthur
Fernan ies Cardoso, deste quilim pareaquelle,
sendo classidcado no 1° grupo de artilharia a
cavala) (Etaluy) e os capitães Anor Teixeira
dos Santos, do quadro matinado para o sup-
piemo() tar ; llonorato Augusto Duguet Leitão',
da 3' bateeia. do 1° grupo do 11° regimento
(C moo Grau ia) para a 2a do 1° grupo de costa
(Fortaloza de Santa Cruz): Encardes Pereira de
soliza, do quiatro supplementar para o ordi.-
na lgo. sondo clasaiticado no 1° grupo de artian,
/havia. de costa (Fortaleza de Santa .Cruz);
com-. amilanto, e Renato Onofre Pinto Aleix0a
d .4 -, )4 a 3 2' bateria do 1 grupo do A)._• res:j
günento (Campo Grande).
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—Por outro de le do mesmo moz, foi re-
tormádo, de aecenasio vim o disposto no de-
creto n. 12.800 de 8 de janeiro de 1918, o
Coronel da 'arma de íamo ario Felippe Anto-
nio da Fonseca Galveo, coou as vanta gens do
.art. bS da: lei n. 3.454, de G do dito soez o
anuo, visto ter attingido ' a odade para a
reforma coinpulsoria, contando voais de trinta
annos de serviço.

t••n•-n4

RECTIFICAÇÃO .
•

O decreto de 10 de eetembro de 1921, que
modifica diversos artigos do regulamento quo
baixou com o decr. n. 10.783, de 25 de revoa
miro do 1914, tem o G. 14,987 e não 14.897
como, por engano, sahiu publicado no Diario
Oflicial.de 14 do corroute.

SECRETARIAS DE ESTADO

iVinusterio da Justiça e

Negoolos interiores
Directoria de Justiça

Pol. portaria do 15 do corronto nosz emalas
ooncedidos ao corumissario de 2e classe da
Polic a do District° Federal, Oscar Guapiassú
dc Sá, seis mezes de licença para tratamento
4.10 sua saude.

s--see	 o
i)irectoria do Interior

Is',xpediente de 10 de setembro de 19,21

Solicitaram-se, aos governos. dos Estados,
IICussarias • providencias afiro do que soja

publicado. na respectiva folha oficial, que, a
partir do 5 do corrente naoz o pelo prazo de.
30 dias, se acha aberta, na Faculdade de -Di-
reito do Paraná, a inscripção para o provi-
mento, iudopcndont lo concticso, do togar
do professor substituto do e a secção, que com-
prelomi ld as cade ras de direito penal e the°.
ria o pratica do prt.cesso	 .

--Transmitflu-se co Ministerio da Fazenda,
acorananhada dos dons laudos de inspecção
do &tudo o das certidões do tempo de serviço.
cópia do ?ereto de 8 deste inez, pelo .qual foi
aposentado Miguel Pinto Vieira .no cargo do
te onda) da Secretaria de Estado da Justiça o
Negocios interiores,

Requerimentos de,s'pachodos
• Eduardo Pinto sias Neves.—Sim, mediante

recibo.
João Gonçalves, rosi lente n,a capital do Es-

tado do Rio de Janeiro.—Cumpra o despacho
de 25 do ao.osio

Phylonillo Pernil' e outros.—Restitua-se o
reqociariento ao director da Iteceisadoria do
District° Federal, para os fins de art. 50 do
decoeto n 1ae.339, de 1 de setembro do

9,e0.
"

Directoria de Contabilidade
Expediente 4e 46 de eCtetribTO dc 1;121

Communicon-se; .
Ao prestiente do Supremo Tribunal Fe-

deral tor providenclarlo no sentido de serem
coimedidas ao Dr. João do Moraes Mattos,

• juiz fc.".eral na seco° do Acro, franquias
te/egaapaiea e postal para o desempenho da
como:essa° dos accidentcs pbysicos da linha
elivisoria dos Estados de Amazonas .e Para, p
dado conhecimento ao dolegado fiscal do

besouro Nactional do Amazonas da situação
,a distrado referido, -declarando que fica oa

dito juiz autorizado a fazer, por conta deste
nunisterio, todas as dcspezas legaee necessa-
rias (oviso ia 3.590).

Ao dolega •lo fiscal do Thosouro - Nacional no
Estado do Amazonas, ter sido o Dr. João de
eieraes Msttos, luia federal na secção do
Acre designado, pelo_ejspreino Tribunal Fe-
deral, para verificadW'*dos accidentes phy-
sicos na linha divisoria dos Estados do Ama-
zonas e Para (aviso n, soas).

Ao mesmo doleg.ado fiscal fez-se coronsuni-
cação telegrapOica no sentido do aviso
acima.

—Solicitaram-se ao alinisterio da Viação o
Obras Publicas . providencias afim do seoetn
concedidas ao Dr. João de Moraes Mattos,
fraoquiao felegi •aphica e postal por ter sido
dignado para verificador dos aecidentes
physicos na linha divisora' dos Estados do
Amazonas e Pará (aviso n. 3.597).

Solicitaionn-se ao en genheiro chefe das
Obras deste elinisterio. providencias tio sen-
tido de ser enviala a eete eliiiisterio a 'de-
monstração das despezas realizadas e não
pagas. e das que se poderão realizar até 31
do dezeoibro no coorente anuo (oficio nu-
mero 3.595).

—Restitnirani-se
Ao direr,tor geral da Assistenela a Alienados

ES pe -lidos de fornecimentos feitos ás Colonias
de Alienados na Ilha do Governador durante
a 2. quinzena ?te agosto findo, alio] de ser
rectificada no de n. 311 a época do recebia
mento do material, o . nos de ns. 314. 32e

-e 328, para que se mencione a composição
da unidade (officio).

Ao directo: do Instituto Nacional do Surdos-
elurlos o pando de fornecimentos amoola 1-e-
partição na 2a quinzena de agosto findo, afim
flO ser feita a rectificação do podido n. 208,
onde ha um engano. para menos, na impor-
tancia do 30$ (officio), 	 .

Ao director da Casa do Correcção a conta
de Luiz Pestana. Comp., na innoctanda
do joseesa573, relativa a julho ultimo, e os
respectivos pedidos tis. 653 o 680. a fim de
sor classificada, na factura, a parodia de •
1:5818 ...73, que corresponde a . material re-
cebido a 2 do referido rn sz (ofII.).	 .

—Solicitou-se ao director geral da Assis-
tenda a AlienadoSa discriminaçlo das que..
tas registradas na Cólones - de Alienados da
Ilha do Governador, para acqnisiçío do carno,
fresca o pão durante a 1° quinzena do cor-
rente !noz (o111.)..

— Pediram-se providencias, ao Midisterio
da Fa.zonaa para os seguintes pagamentos

De 23:823$657 a J. Poley, impert%ticia das
obras executadas, em junho ultimo, na Co-
/tinia do . limados cie Jacarepahuá, (aviso nu-
mero 3.697).

Do '29 • 73$210, importanda de forneci-
mentos 'Coitos. em julho ulti •no, á Escola Pre-
monitoria it; do Novembro (aviso ti. 3.696).

De 618$334, ilentortancia que, por substi-
tuição, compete a diversos funccionatios do
Arcbivo Nacional ( aviso n. 3.-405).

Do 4300$. a als ace oo, por fornos
Cimentos feitos, eiii agosto littdo, ao Matei-
condo Ju iiciario (adso n. 3.-01).

De 210$6e6, ao profeessor 	 Henrique de
Rrito Belfort tIoxo, zrttifi 3 que lhe com- .
pote por ter substituiclo em agosto findo, ao
director do Instituto de Nearopathologia (aviso
n. 3.603).

De 400$.1inportanc:a de alugueis em junho,
o julho unimos, do salão das audiencias do
juizo da Quarta Pretoria Civel (aviso nu-
mero 3.602).

Do 3005, ao 2° officio' da Secretaria do Es-
tado deste Ministerio, Epiphanio Soares Mar-
tins, por serviços extraordinarios foitos
agosto findo (aviso n. 3.601).

.De 50:000$, para distribuição no Tliesouro
Nacional, por conta do credito aborto polo
dceretq, 111- I fk,bi9, de 2i 	 maio de Va,

findo a mesma quantia á disposição do
nisterio da Agricultura (aviso n. 3.609);

De 300:000$, para ser distribuido á Delega
eia Fiscal do Thesauro Nacional, no Estado do
Aina.zonas por conta do credito aberto pelo
decseto i. de 21 de maio de 1921,
ficando á. disposição do inspoctor 'agrigola
daquelle Estado (aviso ti. 3.610).

COMMUnicou-se:
Ao Mitristerio da Agricultora a solicitação,

nesta data, das quantias de 50:900$ e 300:000$,
respectivamente á disposiçã.o daquelle minis-
torio e da Delegacia Fiscal do Estado do Ama-
zonas (aviso n, 3.612).	 -

Ao delegado fiscal do Estado do Amazonas-
toe providonoiado para que seja dist •ibilido
áquella delega,cia o c redito do 300:000S, que
ficará naquilo repartição, á disposição do
inspector agricola daquelle Estado (aviso nu-
mero 3.014).

Ao conimandanto do Corpo do Bombeiros.
ter a Secretaria de Estado do Espirito Santo
depositado no Banco do Brasil, a unportancia
de 15:005a, para pagamento do material a
soo remoam° para a ero• anisaçâo do Corpo do
Bombeiros daquello Estão ;aviso n. 3.599).

Remetteu-se ao inspector das escolas
subvencsionadas no Estado do Santa Catharina
o ta, 6 da revista A Escola Primaria (Officio
ti. 3.600).

J	 10'01

Ilepartaniento Nacional de Sande
Publica

	

.	 .
SECRETARIA GERAL

Seceito de expediente •
Por portaria de 15 do corrente. o Se. mi-

nistro cooreleu dois niozes-de licr‘tea. nos
termos do art. 21, do decreto 14.6' 13. de
fevereiro eo corrente anno, a Antonio José da
Cunha, servente de 2, classe do Hospital São
Sebastião.

—Por outra foi concedido um anuo de li-
tença, para tratar do interesses particulares,
ao essripturario deste departamento, Fer-
nando Belchior de Oliveira, devendo entrar'
no goso da mesma em 20 rio corrente mez.

—Por portaria do Sr. Dr. director geral.
de 15 deste -moa, foi nomeado o Dr. Leonne
mnuesaa1, inspector sanitario rural, nora
exercera eu commissão, o cara° do chefe do
Serviço cli Sanoamento o Projahylaxia Rural
no Estilo do F.soirito Santo.

.—Por outra foi concedido um inca do li-
cença, com dois terços do salario mensal a
contar de 26 de attos'o ultimo, a Soraohim
Canuto Manoel do Nascimento, desinfectador
da Inspectoria rios Serviços de Prophylaxia.

—Por portaria de 10 do corrente o Sr. Dr.
director geral prorogou, por 60 dias a suspen- •
são imposta ao 3° oficial deste departamento,
Washington Barata Monteiro, cm 17 do agosto

fi Nutrimentos despachados

Dia,15 do Setembro de 1921
Polo Dr. director geral:

Edson Firmo Alvos (843).—Submelta-se
inspeção de sande.

Saturnino Judeu) Á887).—Deferido.

SECÇÃO DE ,CONTARILIDA.h.,

Expediente de 13 de setembro do 1921
Solicitou-so ao Tribunal do Contas reconsi-

deração do despacho que negou registro á dia.
tribuiç.ão doe .oroditos destinad is ao custeio du
sorviço de prophylaxia rural nos Estados do
Minas Matto Grosso o Alagoas, por terem sido .
os acCeirdos publicados no Diario Officio!. em
31 de dezembro no 1920 c em 5 e 30 de mar-
ço de 1921, o porque, como dispõe o decreto
n. 13.868, do 12 de" novembro de 1919, No
§ 1° do art;W importa to registro dos ae--

DIASIT.0 OTTIGIAL	 Setertiloõ	 787:



17876  Stibbad0 1J. DIA1119 OFFICIAL	 getembro de 192S ‘V,

côrdos a falta do prouenciamento dentro da
.pcazo de 15 dias estipulado naquelle docroto.
Accrescentou-se ainda que, si soffreram
ternMIO os serviços em questão, ficará,
inutilizado o esforço já empregado, dejappare-
cendo para 41-4 Estados a obeigação, que assua
mijem, de indemnizar a Unia° da metade das
despegas que fossem effectuadas, o que reore-
sontaria para esta o prejuizo de alguns milha-
res de contos de réis (aviso n. • 1.068);

. —Transmittiram-S8 ao mesmo Tribunal as
folhas ns. 17.512 e 17.513, do Diario Of7icia1
do comi ente Ines, devidamente authentioadao,
dando publicidade ao contracto celebrado-

• exon a firma Moreno Borlido & Corno., para o
fornecimento de artigos do grupo 18 «Utensí-
lios do laboratorio» as repartições dependen-
tes deste departimento durante o 2.° Seu:miare
do corren t e anno. cujos editees foram puliti.
caio; no Gearia Officiol de 24 a 30 de junho e
I a 6 do julho do corrente anuo (aviso nu-
mero 1.072);

—Cononitnicon-se ao director dos Serviços
Saltitareis Terrestres que esta secção recebeu,
em deonsito.. as importam:ias relativas as
multas impostas pelo Ineoectoria de Fiscaliza-
ram de 'Generoe Alimenticios a Bri gare NU
Pereira. Abrahão Hapeael, Antonio It ires
Pinto e Fralicise,o José do Moraes, pelas dele-
galas de sande (offiao n;3.134).

Communicousse ao chefe do Serviço de
Saneamento-e Pereearlania Rural no District°

• Federal oue Ostil	 •ocebeu. mo deposito,
• a imomoe orla 1- rtiv á moita imposta a

Joecod e S dgeda; tio i•usto da Penha (officio
o.

— ommiinicou-se ao director geral dos Te-
leo: 'Maná -que foi solie:tado ao Mioisterio da
Faz 'da o nagarne&e. no Thesburo N aeo»al,
• ,:s NOrtattrin " 4115 90011, pela coo:orne:a o da

.	 asoapa.e.a .rn o 'urn anuarel eo tele--
na secretaria da Directora dos eerviços

Sa

•

 nitarios Terrestres (officio u. 3.132).
Ceunt onieou-se ao delegado fiscal do

Th• 13 iro Na i mal no lastado do Rio Grande
cid -Ia que o ()mo de retino mie tiver soffrido
ci e) . quer inte '1'4:N*1e; o pharmaatentica estará
soa 41O -aicreto ri. t4.773, do 8 de
om. ,no, de 49it : no 1:aso • contrario. o ohm de
ri .. oe deixa de ser emecialidade pliarmaceu-
fi, n‘o pie eencio. assim. aorilicaveis as (lis-

' p)sioõos do citado decreto -(officio n.
—Soleito • -se, ao Ministerio da Fazenda, o

:to (IAS SeRnintes imoortancias:
• Dl 00a$. á Repartição Geral dos Teleera-
phos. ne/a construcção da linha o installacao
ale mo emparelho na secretaria da Oirectooia,
dos Serviços Saltitarias Terrestres (aviso
n. 1.070)
..1"” 41'78. á Fontes Garcia St Comp., por for-

nonim•entos feitos em março do corrente armo,
no Twaxoto da Ilha Gracae (aviso o.

—Solieitou-se, ao mesmo .ministerio. 6 uaga-
monto das folhais das (liaras aos enioregados
;asno/moia do Exercicio da Medicina. Phar-

, Dentaria e Obstetricia, nos mezes
41 F1 julho o agosto do corrente anuo, na impora•
tancia cie„470$ (aviso .n. 1.071).

DITIËCTORIA DOS SERMOS SANITÁRIOS
TnRREsTRES

Expediente de 15 de setembro de 1921
RéMetteram-se:	 •

Ao Dr. director geral do Departamento Na-
tonal de Saude Publica, o requerimento dos
aludamos dos medicos do Serviço . de Fiscall-
zaçãm de Carnes Verdes, pedindo enuiparaçam
dd, vencimentos aos auxiKaree de microscopia -
do" pieSmo serviço' (officio o. 2.81a);

-Ao Dr. secretario geral, o officio n. 052 dci •
Departamento Municipal de Miggik0

(qj j.z ...

- Ao Dr. procura,lor dos Feitos da Sande Pu-
blica, os procosaas de multas lavrados pela
Inspor toria Øe Fiscalização de Gemi os Ali-
mentidos e Delegacias de Saude cotara. OS
Srs. : Alvaro Corrêa St Comp. (3;0005): ,k lha-
no M.:rn teju (1:000$); Manoel Ribeiro (1.:000$);
Antonio Moura (1:000,UaaReeningos Rodvieties•
(1 :000$); M a th iae Ra raaiT1 0a0a); Leopob i na
emacio() ktbayde (200$); José Lopes ti 00$) .e
Coelha& Souza (500$) (officio n. 2.R38);

Ao Dr. dtlegado do 40 District() Sanita rio. o
reonerimento n. 5.414 acompanhado da
piau a para reconstrucção do predio n. 4a da
rua"Leoncin de Albuquerque e hem assim a
informado o. e36 da losp octeria de Enge-
nharia Sanitária (officio n. 2.8áfi);

Ao Dia director geral de Ininarria ,e Com-
mereio do Ministerio da Agricultura, o mo-
modal descriptivo da invenção de «um novo
carvão de,scorante neutro e esteril espacial-
mente adaptado para usos sanibrios e me-
dicos» juntamente com o parecer lavrado
sobre o mesmo pelo Dr. Jo,.ge Vieira de, castro
(oficio n. 2.839);

'
Ao Dr. secretario geral, que forana

1
 defgri-

das as petições um que. os Srs. ?treno& F a am-
cisco de.Souza e Manoel de Almeida. .perliam
relevação das multas em que incorreram por
infracção dos dispositivos do regulamento sa-
nitario em vigor (oficio n. 2.831 e 2.821),

—Solicitaram-se providencias: 	 • •	 .
Ao Dr. secretario gorai. no sentido de ser

fórnechLo pela Drectorm da Estrada de Ferro
Central do Brasil, uma caderneta de passas dg
4.8 classe, valida entre as estações de Central e
Santa Cruz, Anchieta o Paviiiia. ao Sr. Pot-tato
Nascentes de Souza Manias., auxiliar de lobo-
ratorio do Servioo. de Five.lizaçact de Leite 0
Lacticinios (officio n. 2.837).

—Foram multados:
Pela Inspeateria do Fiscalização de flerteeoe

Alimenticios, ror hafracçao do art. 574 item I
do reg:Momento em veto', 9M 3:000$ o Sr.
João Pereira Fontinlias t,t Ferreira Neves
Comp., e, em 1:000S cada um CS Srs. Joit
Fcrreira florba e Franco er Filho; mo infrac-
ção do art. 376 do regulamento em viam. na
quantia de 1:000$, o Sr. A. Ribeira de Albu-
querque;

Pela 28 Delegacia dn'Saude, por infracrãO
do art. 79a do regulamento em vigor. resoc-
ctivarnen'.e, em 500S e 300% ne Srs. Dr.
quito Machado &Mello c José Cardam Jonior;

Pela I' Delegacia de Saude, par lotou:elo
do atft. 769 do regulamento em vigor, resete-
ctivamente, em 300): e 100g os Srs. José Car-
doso/Junior, José Teixeira da Fonseca o D. Er-
neetina Moreira (2 multas de 100$ cada inna);
po- itilracçãe do.art. 763 e 1 0 do regulamento
em vigor, na quantia de 300$, o Sr. Dr. 'Wal-
mor das Santos 31agailliies; -

Pela 5' rielezacia de !Sande. Por iner.aeG5,0do art. '769 'do regulamento em vigor, na
quantia-de 200$. o Sr. Julio Ribeiro; por ire-.
fracção do art. 771 do'regniamen to em virem,
na quantia de 600$ (dobro da nrimeira). o e'r.
João Alexandre de Senna; ¡ior infracção do
art. 774 80 do regmla rnento em vigor, na
rinantia de 3093 (3 ~tas do 100$ cada uma),
o Sr. Arthur Oscar Rangel. 	 •	 .

Re4merinzen1os despachados
Insoectoria de Fiscalização de Genes-os Ali-

menticios: •
David Fernandes Antunes (5.8111).--•J Será

relevada a multa si cumprir a intimação nu-
mero 201. dentro do prazo de 30 dias.
- Quinta Delegacia de Sande:
•José Cardoso Machado (26),..--7 Deferido:
Sexta Delegacia de Sande:	 _
America Teixeira (5.09a).— Deferido.

- Cotada Cabala! (16).— Sim, por 60. dias. •
Simões Fejaekellie ge NO.	.g?.4PP . 10).'""'

DMEN_N:

DIRECTORIA na DEFESA SANITAII1A M.,S.RIT1 3
•• IS FLUVIAL 	 •	 .4.21 •
Expeliente de 13 de setembro de 10.2f

O'ficiou-se ao director gerai do Departi-4
mento, nos seguintes termos: «Transinittina
do-vos a inclusa conta do aluguel do preillo' •
em tule fuocciona a laspectoria do Saude dos
Po-osda Parahyba, na importancia de 400$;
real iiva aos metes do janeiro a junho deste
anuo, solicito tt4 vossas providencias no sena
tido de ser pedido ao Cougresso Nacional a:
abertura de tu° credito especial de .800$,
para occorrer ao pagamento do aluguel da'
sede da referida inspectoria, correspondente

o oxecicio vigeote. Communico-vos, outrosinla
que neste anuo . não foi distribuida a impor
tancia relativa ao aluguel da casa da alludida:
repartição, Mo só pela" insuflaciencia da rea:,
spoctiva• verba couto tambem em virtude de e:
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nese
quelle Estado achar-se 'habilitada desde o
anuo de 1920, para • a comprado um
movei para a séde da eiladainspectolia e que
não foi effeetuada por não ter o respectiva
delegado autorizaeão do Sr. ministro. Seleta-
tubo-vos ainda que, em oficio n. 383, do &
de fovereiro ultimo, desta directoria, a essa.
secretaria geral, foram solicitadas as provia'
deocias a respeito (officio n. 3.0(M).

— Communicou-se ao director do Hospital
Paula Condido, em solução ao 'oficio n, 330,
de 3 deste umz, que se acha aberta coa—
~renda para fornecimento ás dependencias
desto dopartamento dos generos constantes.
do allndido oficio e que os fornecedores
ciaqueila cidarie po•ierãO apresentar suas pro-
postas na sede, do Departamento (oficio•

-mero 3.056).
—Solicitaram-si iiroviden cias ao inspector de-

- Fiscalização do Exercicio de Medicina, Phar-,
macia, Arte Dentaria e Obstetricia, no sena'
tido de ser submettido á inspecção de sande o
gna -da saiiitario maritimo da Inspectoria 'da
Satz& do Porto do Rio de Janeiro Adelino
Cesar Sumiria, em sua residenela á avonidd
Marechal Jardim n. 81, eetaçã,o da Penha;
em vista de não permittir o seu estado da
sande a sua compareuela Seueila inspectoria.

. (oficio u. - 3.0J9). •
—Accusou-se:
Ao inspmtor de sande do porto de Santos;

o renabiumuto do oficio n. 228, de 2 do
fluen te, enviando o quadro da renda eventual
daottella iospectoria durante o niez de „julho
uitj nno (o :Det0 o. 3. 042 ) .

Ao inspector de sande dos portos do Paraná;
recebido o officio o. 16a, de 1 do corrente;
encaminhando a demonstração da renda.
eventual relativa a agosto nado (oilleio
mero 3:043),

Accusou-se:
Ao inspector de Saude do Porto de Mant104

recebido o oficio n. 286, de IS de agostck
fiwki, acompanhando todos os documentos das-
despezas eetectuadas durante o moa fio maio
ultimo, devolvidos com o -oficio n. 2.141, dei.

• 6 de julho (oficio n. 3.044);
-Ao inesroo, o recebimento do oficio n. 276:

do o de ao findo, enviando o quadro da.
renda inmduzida por aquilo, inspectoriaa
durante o Moa de jia° ultimo Oficio numero,
3.0iS);
' Ao 'alem°. recebido o oficio n. 284, dó
13 de agosto findo com o qual vieram todos.
os documentos rárentes ás despezas etfe.g
doadas noeaquella insoectoria, eia o n102 dei,

•julho ultimo (oficie n. 3.046):•
Ao mesmo. recebido o oficio ri. 262, dei

28 do julho ultimo, reinottendo a eeta direettai;
ria as cagas dos cheques de pae.amento d(ta`i
pessoal &Anila inspectoria, referentes aoet
me ?es de, janeiro &maio destwjno, fottleireei
n. 3. 0`.•	 *	 ^

„---Communicou-sef
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Ao mesmo, recebido o offle!o. ri. 283, do
33 de agosto findo, enviando as cópias dus
cheques e as folhas do pago meie° dos respe-
ctivos enipregadoe, correspo .iteites ao mez do
julho ultimo (offic io n.

Ao insueto:: de d )3 Portos de Se e

-gipe, reeehido o officio ii. 07. de 30 de niee
praximo lindo, com o (rad envioit a mei
diretoria as duplicatas daa folhae do- pesei
dai-melte inspetoria, solireados em °ano
n. 2.710, de te d) tuesm)mez (oalcio numero
3.041);

Ao mesmo, o recebimento dos Orti . ' n 01d13. 95
e 96, de 27 e 29 de agosto leio-cimo fluido coai
os quites vieram todo.; os dotnuriento.s das deo-
puas effectualas em julho ultimo o brnl
as tolhas de pagamento do pessoa' sele:n..0r
e diarista re:atieae ao DES1110 MUS (oleio
n. 3.055);
- Ao inspector de Sande do Porto de Victoia,
o recebimento do officio ti. 122,, do O deste
mez (officio n. 3.05-1);

Ao inspector de Saudei dos Portos do Ma-
ranhão, o recebimento do officio n. 105, de

.20:do agosto Iludo. enriando a couta de Mei-
relles & Comp.

'
 de fornecimentos feitos eia

julho ultimo aquella inspec toria (oficio DUD131'0
3.037);

Ao inspector de Soado dos Portos da Para-
hyba, o recebimento do officio n. 307, de
22 do met fin lo, transinittiom a esta eivem-
ria a conta da aluguel da séde, delimita re-
pertição, correspondentes aos meus de ja-
neiro a junho deste armo e communicou-se
eine foram solicitas provideocias ao director
geral do Depa.rtai»ente, atint de que, pe:o
Coligresso Nacional seja aberto um 'predito
especial para pagamento dos alagueis refe-
rentes ao exercicM corrente Congo n. 3..0j2).

—1Ie meti eram - te: .
Ao secreta:lio geral -do Departamento, a

conta, em dupla via, da Estrada de Forro
Ceotral do Brasil, na importancia do 27700,
de transportes da voinmes,orrectuados para. o
Lazareto da Ilha Grande, durante o mez de
maio do 'anua correate, acompanhadue de

	

dous documentos 	 n. 3.050);
Ao mesmo, os docomento3 dai chIspezas erre-

ctindas pela Inspecteria de Samits dos Portos
de Se .gipe, durante o ruez de julho ultimo,
relacionados em 163e, acompanhalos da re-
spectiva conta de aluguel da casa do mesma
eine, na importando de 110* , (officio nume-
ro 3.051);

Ao mesmo, a conta de Meirelles 84 Comp.,
na impertancia de 450500, de fornecimentos
f 1 is á Inseectoria de Sande. dos Portes do
Macanhao, durante o tuez de julha ultimo,
acomnanhando os respectivos pedidos (officio.

3.052);.
-Ao mesmo, as folhas da pagamento do pes-

soal superior e diarista da Inspeeto.la de San-
de dos Portos de Stirgi

1
pe relativas ao ruez

julho ultimo (offlieo n. 3.033):.
Ao mesmo, a folha, na importancia de réia

1:733$33% pura pagamento dos Drs. José de
Almeida Nunes, Ernosto Crissitnna Paraienos
e Oscar de !moeria, pelas siibitittiirpas eleitor-
rentes-das impedimentos .dos Drs. José Anto-
nio de Figueiredo Rodrigues, inspector geral
de Saude do Porto do Rio de Janeiro e Mario
Piragibe, -ajudante medico da hispectorni de
Propoylaxia Maritiina, relativa ao mas dep
ago to findo (officio n. 3.058);

Ao mesmo, afim de ser apostillada a porta-
ria de oomeação do inspector de Sande dos
Portos do Ceara, Dr. alanuelito Moreira (ofi-
cio ii. 3.050);

Restituiu-se ao director do Hospital Paula
Caudido a conta no importe totel de ii10,
que acompanhou o . oficio n. 337. de O desce
irez datado, referentes ae praças da.Marinba
NaCional, tratadas nacotelle heenital, no pe-
riodo semestral do - exercicio vige- ta gei, afiqa de
serem corrigidos O, dilgenos apo.ta los (oxi-
do o, je9.j.1),

Inspectoria 0.2 Fishalização de Gel:e:tos
Alintenticios

- Eree.liette de 15 de setentbrJ de 19.21

• Flemetteuam-se:	 •
Ao S. 1k. director dos Servi os Sanita,. ius

Terrestres:
O ae'r) de multa lavra /o contra A. IlilJe;ra

de Anime:ergue (Oleio n. 8:8);
Ao mosnai, a cápia io oficio u. 323 do Se:e

viço de Fhealizax,ão de Leite (oficio u. 878; ;
Ao Sr. Dr. d,reetor do Laboratorio Reuma-

tologia, officio 83), solicitando remezsa do
um requerimanto; .	 •

'Ao Sr. oirector do Serviço de Fiscalizaç_ie
de Medicina, enviando cópia de um officio e
um volume (officio. n: 881;

Ao Sr. inspector da Alfandega o oficio nu-
mero 382, sobre desnatoraçõez de productos
exiStentes no amuem esterno A;

Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres enviando o auto de muita lavrado
contra a Companhia Nacional de POSC3. (0111-1.

" cio o. 833);
Ao mesmo foram enviados, devidamente

formados, os requeritnentoe de Atito do da
Silva Ferreira e Sociedade Protectora dos Ani-
mes.

e
•Ministerio da Fazenda

• Conselho de. Fazenda
acla 0.1 SESSÃO DO CONSUMO DE PAZE1D.1 DE 9

DE SETEJD3110 DE 1923

nove dias do mes de setembro do mil
noveeentos e vinte tun, reuniu-se o Conselho
de Fazenda, sob a preselencia do Sr. De. Ho-
mero Reptieta. ministro da Fazenda, estando
presentes os Srs.: Benedicto Ilypolito de Oli-
voiter Junior, director geral chefe do Gabinete;
Alfruld Regulo Valdetaro, director da Des-
passa Publica; Alxienago Alves, director da.
Receita Publica; Agapito Fernandes
da Veiga, procurador geral da- Fazenda Pu-
blica; Joaquim Dutra da Fonseca, director
PM:Antonio Nacioaal; e Carias Augueto Naylor
Junior, director geral da Contabilidade Pu-
blica.

Lida, approvada e astignada a acta da
sessão de 2 de setembro corrente, pesson o
Conieloo a examinar e ros tiver as questões
constantes dos seguintes procestsos:

Re perimento do Dr. Manoel Vendes Cam-
pes, pedirei° dispensa _da, apresentação da
factura consular referente a oito volumes
perennceotes á sua bagagem,. contendo mer-
cadorias sujeitas a direitos, sendo-lhe rele-
vada a multa respectiva. — O Coalelho é do
parecer que se deve deferir o !elido mira o
lho de cobrar os direieis simples. O Sr. mi-
nietro resolve de aceordo com o parecer do
Couselho.

Requerimento de Scheitlin SZ Comp., suc.;
cessores sie Iluber & Cotim_ podindo reminsi2
deraoão da decisão deite Ministerio constante
da ordem ri. 149, da Directoria da Reeeita
Publica, do 5 de abril de 1920, á Alfaodmea
do Rio de Janeiro. — O Conselho é de parecer
que se devo deferir o pedido. O Sr. ministro
resolve de et:cerdo com 'o parecer do Con-
selho.

Reletorio da itispeeção probedida na Dele.i
gania Fiscal de Sareine pelo a° escri pturario do
Thesouro Na.ci mal Marie de Moraes Paia. era
vi ..eude de (.rdein deste ministerio.-0 Coa.
solho a quem foi novrenonte presente este
processo é de parecer que são tombem dignos
de louvor pelos sei'viçs p.-estados os es-çiotu-
ration bacharel Jolo Cardoso Trindade Lima
Filho o Roer Pereira Coelho, .aos qus se
refre o relmorio do Sr. eirr'2'.n:arii a n in
dc M xaes Paiva. O Sr. mie s ‘,..e ikámtlde
acOrdo com o parecer do Coa4cliko.

Hee: ros officio da Dolegacia Fiscal dei
Minas Geraes das decisões pelas (paus foram.
peovi.i;cy, os recursos interpostos por Peixoto:
Sena Comp. o A. Biblanno 8£ Comp. dos
actos do.s C . !lactarias das Rendas Federae.a dei,
Matilluasá o ia do Dello Horizonte impondn
res utivamente, a cada uma daquellas
mae, a multa de 1508, por infracção do de•X
ereto ti. 11.951, do 16 de fevereiro de 49ie..1
—3 Conselho é de parecer que não se devei,
tomar couhecimeuto dos recursos ex-officio,1
em face do art. 228, § 2° do actual regu1a4
meato do imposto do conantrio. O Sr. minis.1
tro resolvo do acócdo (Aio o parecer do Con_.
solho.

Rorso ex-orficio da Recebecloiga dei Bi.;
stricto Federal da decisão pela qual julgoa
imorocedeute o auto lavrado contra Lima'.
& Irmão e Mourão & Comp., por infracção
do regulamento do imposto de consumo ;

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal dS
Rio Grande do Sul da decisão pela qual dele
prov . inento ao recurso interposto pela Com-
panela Cervejaria Ratar do acto da Mesa do
Lien:Sas Federaes . de Jaguarão que a con-;
detonou ao pagamento da quantia de SON::
pele revalidação do seda do documento do
ib. 4.

Com relação a estas prooüsos, o Conselho é
de parecer que se deve negar provimento aos
recursos ex-offieio. O Sr. ministro resolve do
accortche com o parecer do Conselho.

•Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se
a presente acta, Ruo ou, João Coelho de Sonsa:,
Oliveira, secretario do Conselho, escrevi.—
Homero Baptista: — Benedieto d&'
Oliueiea Junior. — Alfredo Regulo l'aldctoro.
— Abdenago Alves. — Pidiazo- kapito Fer-
nandes da trei3a.—Joaquim Dutra da FOnSee.a.:
—Carlos Au3usto ?lauto' Juniory

•Jlian

Por titulo de 12 do corrente, foi nomeado
José Diouysio Velloso para o togar de agente
fiscal do imposto do cousumo no interior 4c,
Estado de Coima:

— Por ontr:o de 1k foi nomeado Humberto'
Soares do Pinho para o lagar de 2. e orneio!.
aduaneiro da Altindega do Rio do Janeiro.

— Por outro de 15 do corrente, foi confit.':.
mado Libanio Zacarias l!iloreira no togar de
2e ollicial aduaneiro da Alfandega do S. Fran•
Cisco, Estado de Santa Catherine.

— Por outros da mesma data foram exone
rados, a pedido, 03 escrivães das eollectorias
d-is rendas foderaes em nerval, Estado do Rio:
Grande do Sul, Lourival Rodrignes da Silva,!
e em Oriandia, Estado de S. Paulo, Deuedicto
de Macedo, e o escrivão da Mesa de Rendas
Federaes na Foe do Iguasso, Estado do Rio,
Grande do Sul, João Evangelista Reis o Salvae

— Por outros de 16 do corrente, foram no:
meados fiscaes de jogo, em commissão:

No District° Federal; Mario \Yrigh dQ DP
renda Pacheco ;

Em Poços do Caldas,. Estado de Minas GO
nes: Eusebio Dias Ferreira, Hugo de Vasa
conceitos Sarmeoio, Lazaro Ribeiro do Olia
veira, Mano Dias de Aguiar, bacharel José
Ferreira Coelho o Francisco da Alinolda
Ca.topos;	 -

Na Cuoital do Estado da Ballial D	 antidiej
de Almeida Campos.

4~1

Directoria do .Gabinete do neS o irij
Nacional

DXPEDIENTU DO SE. INIINISTJCSW
Dia /6 de setembro de 1921	 •-

Sr. ministro presidente do Tribucia- 1
Contas:

N. 162—Tenho a honra de enviar a V.Ex
para os deVid04 uns, cópia do decreto rn..
mero4. ooã

'
 de 12 do corrente; Que abrea.»,

este, ininisterio, o credito gpeciAl,

Nig
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disposto . art. 13 Instrucc5es O maio 1918'e
art.-56 eigente lei orçamentaria que não co-
lidem em absoluto com . circular deste
todo o. =29, do 30 junho corrente ano,
deve eer cobrado taxa do exame (classificados)
horva matte». •

zernbro de 1918, só ioiii applicação quanda
• is/moei-odes peles ppoprietarios do usines et

noifioeos e não para fins. exclusivatnento,
conote! .ciaes, restricção emitida nos • pro n
pelos termos daquelle dispositivo legal ».

e3:9'73%219, para pagamento do vencimentos
-de\ idos ao sargento commandante dos guete,

• das da Mesa de Rendas do Po sto Acre, Divas-
pio Continha e relativos ao ueriodo de 10 do
Sovereiro de 1.9i6 a 28 de janeiro do corrente
tomos .

• Reitero a V. Ex.' os protestos de minha ose
tiseaS distincta consideração.

• • --e-Sr. Dr. consul tor geral da Republica:
N. 179—Transmittindo o incluso processo

&Anexo ao avim ri. 820, de 21 de julho ultimo,
em que o Miniso eriy da •Justiça e Negoces

• • idter ieereeeelieites PanInedte dos vencimen-
• . oeseolo-De. !doeu Malogeeta de Pontoe. no-
` uttado Para exercer nrimeiramento as fun-

cções de suis-inspector sanitario interino o
depois as de medico dos hospitaes, -nega-

s - mento esse impugnado pelo The souro Nacio-
nal, sob o fundamento de que o mesmo tem

• uni contento cera o Museu Nacional. em vir-
, tuee do qual percebe a gratificação mensal do
- 4508. como preoarador da secção de atittiroe

pologiá e othnographia, tenho a honra do
- pedir o parecer de V. Ex. a respeito do

assumpto.
'• ^ Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
:. yada cstifna-o distinta consideração. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 .de setembro . de 192-1

Sr. director geral da imprensa Nnional;
N.	 — Romeno-vos: para publicso:to no

Diario Officiat, as lielusas copias do eocreto
• (J. 14.991, de 12 do -çorrente mez e moais pa-
- peis referentes á sociedade anonytna sNiiteara

Fira Insurance Company com sede em Nova
Vork, Estados Unidos da Arrierica do Norte,

• correndo tis despem de publicação por conta
do interessado. e s

N.,118 — Junto vos remetia para os fins
convenientes, a poftaria de 2 do corrente,
cencedendo seis rosem de licença, de accordo
com o are 47 de decreto u. •14.663. do 1 de
fevereiro do corrente anuo, á operaria dessa
repartição Alce Maria da Costa, a quem-se
roTore vosso officio n. 840, de 26 do julho
lindo.. _

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:	 •
N. 131--Junto vos remetia para os tias

eotivonientes, o decreto de 1 do corrente mez;
Leme -.tido o 2° eseripturario da Recebo-lona
do Distrito Federal, Rani Carlos Dareancliy
para exercer. em ronimissão, o cargo de ins-
pector da Alfandega de Recife, nese:: Es-
tado.,

—Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 1 -09—Confirmo o teleeranima do 9 do

corrente mas que o-vos dirigi nos seguintes
termos:
, «N. 476—Declaro devidos fins Sr. ministro

-- fendo presente podido GO dias prazo assumir
' serescloio cargo escrivão Caco-1,01°ra Federal

Campo Formoso nesse Estado: flanülplio Can-
• freiras encaminhado vosso 'officio 60 de 28

jelho passado refolveu por despacho 25 agosto
findo deferir alludi 'o pedidO..»

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
•N. 268 — Confirmo o ,tolegramtna de 9 do

. •corrente moz que vos dirigi nos seguintes ter-
'mos.

eN. 477. Declaro devidos fins Sr. ministro,
ror despacho 3 et-Trrento mez', resolveu appro-
vor actos destes conta vosso ou-leio 4, . de 10

- agosto findo nomeando Celso - Prado Galida
cargo conferente posto fiscal S. Luiz Missões
sendo removido desse posto para Mesa Rendas
Guarahy conferente. José Romagueira Moniz

• Martins dernittindo abandono emprego code-
'	 eérife Luciano Floros Medeiros,s, 	 . •	 -

inspector da Altandega do Paranaguá:
: •N. 49 -:-Confirmo o'.tolocranorna que no dia

-	 do corrente vos dirigi nos seguintes termos:
«N. 479. Resposta vosso ielograrerna 12

leiSeil ultimo toommunico-vos: do -accordo des-
toais° . Sr. Ministro G cerrei:do quo .z1; \ista.

.Directoria da . Receita Publica

ExPEDIENTE Co sn. DllIECTOlt

• Additamento ao do dia-15 de zete,nbro dó
1921

Se.16pecter da alfandega do Rio de Ja-.-
neiro:

N. 552—Communico-vos, para os devidos
• effeitos. que o Tribunal de Contas, 'tendo em
vista o que estabelece o dispostivo do are. 37,
da lei n. 3.979, de 31 do dez ombro do 1919,
foi de pa ecoe,' em sessão de 17 de agosto pro-
.ximo findo, que pôde sor concelida a isenção
de direitos !intendi ta pelo pronriotario de
uzina «Wigg», dei leirnier E'itado de Mines
Goraes, Carlos Wigg, no requerimento que .
arompanhou o vosso officio se 52, de 7 dojae
ne:ro deste anno, para um (1) volume con-
tendo dois (2) perfuradores (a ar corriprimido),
destinados ao brapteamento de galerias sub-

-terraneas dc turneraçio, com seus accessorios,
mesiciontelos na relação ovo so acha entre os
inclusos documentos do fis. 2 a 5, 8 e 9, dó
respectivo processo.

—Sr. director da recebedoria do Districtó
Federal:

- N. 155—Transmitto-vos, para os devidos.
fins, a inclusa carta do auto' iiação concedida,
pelo Sr. Ministro de Fazenda, em data de
hontem, ao oDiogenes Chila», desta Capital,
para explorar es logos de azar de que trata o
deceeto h. 14.808. de 1'7 do maio deste anno.

Essa carta só poderá. ser entregde- ao inte-
ressado depois de pago o devido sello.

N. 156 — Solicito vossas providencias para
que selam designados dons agentes fiscaes.do
imposto de consumo para exercer a fiscaliza..
ção interina do jogo no Club dos Socialistas,
emquanto não forem nomeados os fiscaes effe-
ctivos. visto terem sido transferidos 03 fiscaos
desse Club para o Diogenes Club.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N: 378---elemdttendo a essa delegacia os in-

clusos documentos de fls. 2 a 16 o 13 a 15, do
procEsso que •acompanhoff o vosso officio nu-
mero 237. do 28 de abril deste armo, relativo
á restituição pretendida por Santos Siqueira
Si Comp•, proveniente dos direitosesagos por
.130 volumes contendo 30 carros. do conenoção
do gansos destinados a estradas de. ferro,
despachados pela nota-de importação nume-
ro 21.-112, de -30 do novembro cio i gnore-
solveu. em data de 18 do corrente, autorizar

'a solicitada restituição, visto o Tribtinal de
Contas, em sessão de 13 de julho ultimo,' ter
considerado ex., odiento legal, nos termos do
disposto no art. 37, da lei n. 3.979, de 31 do
dezembro de 19-19, a isenção de direitos do
referido material.

— Sr. &Meado fiscal em São Paulo:
N. 550 — •Dovolveedo a' essa repartição

os inclusos documentos de fls. 2 a 4, 6,
7, 9, 10. do processo encarninea lo cosi o
vosso officio - ti, 284, de 20 de abril destqe
ano, relativo á- restituiçso pretendida porA
Herm Stoltz ez Comp., proveniente doseii-•
reitoe inteeraes pa gos por cinco volumes
contendo maeldit.as destinadas ao beneacia-
monto de arroz,. mencionados na relação.
junta, o despachadas, na Alfandega do
Santos, - pela neta do importação It. 574J1, -
de 3 de agosto de 1920, declaro yes, papa
os devidos fins, que o- Sr. sninistruila Fa-
zonda. tendo ouvido o Tribunal de . Contas,
proferiu, em deta do 25 de agosto proxinio
findo. o seguiir tc 'despacho:	 • e

« Indeferido. 'A isenção çoncedida "mio
art. 19, da lei a, I3,Q 1 i de Z.1 df.1..dtz'

Portarias
N. 229- O director da Receie-a Publica

cio Thesouro Nacional communica ao_ fiscal--
do jogo, Eduardo Pinto Pe ssoa; que reeol-
yen tralisferilo do Chris dos Socialistas ara
o Diogenes Cittb, desta Capital.
- N. 230 --- O director da Receita Publica.

do Thesouro Nacional commutiica ao fiscal
do ':,oeo Alexandre dos Anjos, que resolveu
transferd-o do Cid) dos Socialistas para o
Dlogenes Glub, desta Capital. 	 •

-Requeri»zenio despachado

Dia 43 do setembro de 4921
O

Viuvo do conferente da Alfandega daRahia,
Iloracio Seabra, de 29 do julho do 192
Selle o documento do lis. 2 o apresente o,
Focuração.

Dia /6

Se. superintendente da, Tilo •Leopoldina
Railway Company Ltd.:

N. 207 — Em additametito ao moo officio
n. 203, de 13 deste mez, conimunico-vos que
as passagens a que se refere n mofino Officio.
são de ida e volta o a partir do Nitheroy.

— Sr. presidente do Jockey Club :
N. 208 — Cominituico-vos, -nora cie devidos

fins, que- o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento dessa sociedade,
datado do 5-de agos to proximo findo, e tondo
em vista o parecer do Sr. Dr. consultor geral
da Republica, constante do sou officio n. 91,
de 3 do corrente, resolveu, por despacho do
10 deste rtiez, isentar essa mesma sociedade
dos dispositivos do decreto n. 14.808, de 17 do
maio deste anno.
• —Sr. director da Recebedoria do District()
Federal:	 —

N. 157—Transmitto-vos, para os devidos
•fins, a inclusa carta de autorização concedi-lia.
pelo Sr. ministro da Fazenda, em data do
limitem. ao Palace Club, sito na capital do
Estado de Si.e.Q Paulo, para explorar os logos
do azar de que trata o decreto n. 14.808edo
17 de maio deste anuo. .

Essa carta só pedurá ser entretele ao in-
teressado depois de pago o devido sello.

N. 158—Cenimunico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenfila, tendo
presente o requerimento da sociedasiie Joceey
Club, desta Capital, datado de 5 de agosto
proximo findo, e tendo em vista o narecer do
Sr. l ir. coosultor geral da Hopublica, con-
stante do seu officio te 91, do 3 do correu te,
resolveu, por eespacho de 10 deste mez,
isentar -a referida sociedade dos dispositivos
do decreto ri. 14.808 de 17 de maio oito
anca.

Directoria do' Patrimonio Nacional '-
EXPEDIENTE DO CR. DIRECTOII •

Dia 16 de setembro de 1921
Sr. Dr. 2°. procurador da Republica:
N. 79—Em resposta ao vosso oficio n. 552;

de 12 de corrente, ctimpre-see declarar-vos
que os terrenos sobre os queee versa a «justifi-
caem de posse» nretneviéla no Juizo da 3a Prcss-
teria Civil polo Dr. Adolpho Brandão são ter-
renos dç acceeseiclos aos de marinha; porton-
cem á Uniecee seu &medo directo e inaliena-
.vel. São, corai, aioraveis pela Prefeitura da

• Ne-ricto Federal, na fôrma da legislação vi-
. unte. com approvaçao do Ministerio da Fees

2:214e .stitiiO403 os autos da mesma justifieafA9
koonnauharara o citado eÇoio,.



Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO Sn. Mann. pritAu 7

Dia 16 de setembro ic 1921

(Mios expedidos:
N.1.81 -A' Diretoria da Depeza-Tra usrnit-

tiado o processo do restitnigle devida a Fran-

Sã.bbado 17	 I5tÃrnOOFPICTAB. .Serembrci 'de 1921	 §7879:-.\

Sr.- ministro preaideuto do Taibunal de
Contas:

N. 4.778 - Tenha a honra de rara atar a
V. Ex. para os devidos fin . , Os . 2;) iaclásos
processos de fiança doi roguintes raspowaveis,
no Estado elo Minas feros;, Fernan !o Gon-
çalves Terceiro, agente postal cm I mbiaa de
Matto Dentro ; Philo:nein Medeiros Terra,
agente postal em S. Louranço; Dagmar de
An Irado Gomes, agente postal em Caahoeira
Alegra ; Gergina Janotti, agente postal em
Porto Seguro: Elviva. Augusta Pinto Monteiro,
ageiata postal em- ala.thias Barbosa; Jos& Sa-
rodio, escrivão da Collectoria Feloral do
Villa firaz ; Salviano Martins Suado:, escrivão
da Collrctoria Federal de S. Sabastião do Pa.-
raiz° ; Maratona de Vilhena Pin-tentei, aganto

7 postal em Campeatre ; Francisco Gel-alt• de
Atsis, agente postal em Prados ; VIrgilino José
da. Rocha Brito, conecto... fedaral em Villa

:Vi ginia ; Micta. Palitares Tamerão, agente
peitai em Jectilitibá ; José Talibetti, agante
poital em Guaranezia ; Viritiia Caudida de
Fiaiteirecio, agente 13--M...al em Santo Antone
da Gloria. ;:Joio Catta Pro. esarivão da Col-
leeloria Federal de Diamantina ; Aristatelina
Seta-baia Bocha, agente postal em. Lençol;
Modestino Caetano Candido do Fianeiredo,
agento postal em a,:ito Anaouio da Lagaa;
Umbartina Nogueira, agente postal em Rio
.Par..0; José da Silva Pires, agente pos tal em
Peava:. ; Luiz Pereira Ribeiro, ante postal
ern Dores do Paraitybuna eaatula -Martins do
Carra•ho, agente postal em Santa Rita do
Caldas.

cisco Dutra da Rosa Junior, solicitando o ne-
cassario credito.
-N. 182-Idem, idem, a Maria L. M..Lutz e

outros.
N. 1837-Ideai, idoin; a José Luiz Fernandes

Braga.
N. 181-Idem, idem. a Companhia Cerve-

jaria Brainna.
N. 18a-Idetn, idem, a flomario Menezes &

Comp.	 -
N. 486-Idem, idem, a Affouso Gonçalves

da Cunha.	 •
N. 187-Idem, idem, a Raymundo Moura.
N. 188-Iglem, idem, a Faancisca Monteiro.

- N. 189-Idem, idem, a Maria Mig,uella Mi-
'ralha..
• N. 100 -Idem, iaemn. a Alfredo Antonio

-Gastai.
N. 101-I1em, •. o reqt:erimento de Raul

Borges Fortes.
N. 317-A' Directoria da Reedita-Trans-

mita:n•1a a petiçao da A. A. .Etablissemonts

• N. 318 -Restituindo o requerimento- de
A. S. Corrêa.

N. 319 --Transmittindo os recursos da Com-
panhia Souza Cruz e outros.
• N .. 47-A' Directoria do Contabilidade-
Trausmittindo o balanço da receita o despoza
desta recebedoria relativo ao mez do julho do
corrente exerelcio.

N. 1.015-A' Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica-Restituindo o processo da in-
fracção de consumo, contra Joaquim Car-'
dose & Comp.

N. 1.016 - Comenuticando que a firma
Cruz Machado & Comp. é deveciora de 120$
do emolumentos de registro.

N. 1.011--ilotno!tando 222 ceallities de
penna dagua relativas ao 4" distrieto, na int-
portancia de 10:721.$107.

N. 1.018-Idem; ibm, 168. do a° ciistricto,
na importancia total de IS:3513720.

Requerimentos despachados
N. 13.387-José Pinto de A. Junior. -Res-

titua-se a quem de direito, de accordo com
o- rarecer, a quantia da 120$,. classificando-
se a despeza pala farina proposta.

Damon da Ctuaaa Lima. - Seja p-esonte á
1` sub-directoria, para os devidos fin.

D... Nelson Pagani.-Seja presente á i'su.b-
• lireetoria, para os devi loa fins.

Francisca Venal de J2SIIS.— Era face do pa-
recer, transfira-se. Imaotalm a Francisaa Ve-
nci de Jesus o multa de 20$, minimn, na fim.-

m-t da lei. Ontroairn. annullem-se as dividas
anu lidas na informação retro, officiando-se,
nessa seivida á Procuradoria Geral da Fazen-
da Publica.	 •

1-1 .presantação contra José Can stan te &
CornP--- De accar-ta. Cobre-se o imposto de-
vido, are 'esei In da multa de 20%, minimo,
do rogulamanto vigente.

IMPOSTO DE CONSUMO

• Requerimentos despachados

Jo'.111 Moine Coinp. —Encatulahe-s?, In-
, formando..

Marinho Pinto SI Comp. - Oficie-se á Col-
lectoria de PL •apora aequisitando o procesa
so.

Araujo Freitas Comp.-Autorizo a troca,
de accordo com o. paracar i officiandese, nes-
se sentida, á ffandega do /lio de Janeiro..
• Vieira Caatro & Comp. Datbrido. Auto-
rizo a troca observados os proceitoa . regula-
mentares.

Feriando Azevedo & Comp.- Deferido.
Autorizo a. troca, mediante os preceitos rogu-
.7ulamen ta res
. Figueiredo Marinho & Comp.- Autorizo a

troca, observados os preceitos regulamen-.
tares.

EXPEDIENTE DO NJUDANTE Do Sn. DMEC
Dia 16 de setembro de 1921

Meios expedidos:	 -
N. 461 - Ao delegado fiscal èm Minas CM

raes, restituindo o processo contra a Com
panhla Industrial Fluminense.

N. 42 - Idem, idem, contra Manoel 44
gado Pereira Guimarães. 	 --1

N. 403 - A' Aifandega de Victoria, Min;
idem, contra Manoal da Caiti Morgada
horta.
-N. 46'r- A.' Alfandega do • *FlorianopolliZ
iJetn, idem, contra .1. R. Camões Sz Comp. ""a

N.. 465 -- A' Coliectoria Mar de Ilespanhg,
idem, idem, contra D. Tbereza .'kevisto Md
ctu•elli.

Rerytterimenns despacha do&

N .. ala - Manoat Comes Soabra.- TrãsSii,j

N. 1.002 - Costa, Souza Sz Almeida.-Nn
i o ;to em . cobra nça, t ransfira-se . linponig

a multa de 50$, minimo da lei. 	 1
N. 4.921 - José Flguoired0 Petitead0.11

Transfira-se.
- N. 2.592 - Carmen do . Castro Pinto.m4;
Faças.: a transferencia proposta,. da acelk&d.,
com o parecer da 2' sub,directoriaa

N._ 5..363-Gabriel Ilomsy..- A; 2' sub-tlit
reetoria para emittir.parecer.

,

NT. 5 .78---Berda:rdino M. • de Andrade.4
Apresente conforme exige e parecer, o di4
Cacto di firma Almeida Gonçalves êc Marqnds.,,

• 5.767--Antonio dos Santos Caldeira.--aa
Pi'li imposto em cobrança, transfira -se..

N. 7.35,7-Francisca.. Ferreira da Silva )"."1,
Trang tira-seade acetirdo com a ordorn n. 164;
ce :; d setembro de 1917, da Directoria do
Gabinete rio Ministerio da Fazenda.

N.1.391- Ida Pinto da Silva.— Trarrsã5
ra-se.

Na 7.718-José Ferreira Comes.-.Tranfij
valse.	 • - a

N. 7.805-S. Budinann.—Transfira-se..
N. 8. S3-Carlos Augusto do Araujo.14

Faça a ractificaçao de. aceardo com a pala'

re:iar:i
• N. .4 030 -Adoida Ganalvea
Tf 

N. 9..79)-Mignel Luiz & Comp.-Pago ol
imposto era cobrança, averbe-se a
dança.

N. 10.11.9-Mendes Pinto (5:: Comp.-=-Trads3'
fira-se.

N. 10. :til-Manoel. Gonçalves.-- Pago:
imposto em cobrança, tranfira-se.

N. 1.1.379-Alvaro de Carvalho.-Trasna3i
raaae.

N. 11.75-	 Valtior.- Transfira-iil
Imponho a multa de 20$, minium, da lei.

N. .1.383-Alberto Atnaral & Comp.-Déá,
se a baixa.. na tprmoa propostos, faaebda-sei
as necessarias annotações o. juntanao-se lata
pra-lasso a certidão que se caneellar.

N. 11.0)5-José Guimarães. - Pago o 1112:21
posto num cobrança, transfira-se.

N. .t1.237.-José Ilayurn.-Pago o impoatan
em e forança, averbe-se a mudança.

N. 12.733	 Migael Guimarães lirojeux.ae'

Requerimentos despachados.

Dia i3 do setembro' do 021

• Carlos Antoatio da Veiga, de 18 de agosto
de 1921, pedindo licença para vender um
terreno de aocrnscidosdo inaribaas á Praia. de
S. Christovão o. 21.- Apresento o titulo de
aforamento.

D. Tereza Tinow de Qneiroz, de • 30 de
agogto de 1921, pedindo Heatiaa ,para vender
•l)thon Leouardos o terreno do marinhas á
rua .Co miei Tamarindo, em Nietheroy. -
Prove o pagamento do foro relativo ao anno
de 1920.

Procuradoria Geral de Fatenda Publica

xPEDIENTS DO SR. MINISTRO

Dia 16 de seendo de 1991 -

Aviso ta. 388, de 27 de nnvend nide 1021,
do Ministeáo da Agriaultura, Industria e
Commareio„ pedindo pari ser lavrada a cacei-
ptura de doação quu faz o Conselho Municipal
de Soure, no Esta to do Pará, do tearas com
a superficio do 50 Matam:Lato titunicipio
mesmo nome., para. a, iustallação de nina esta-
ção de monta. - Autoriso o lavramento da
escriptura, procedendo-se na fórum, dos pare-
ceres.

- Aviso n. 453, do 26 da pião ultimo,. do
Ministerio da Guerra pedindo para ser auto-
risada a Delegacia de abata Groso a lavrar a
esariptura de compra que a União vae fazer
do um campo sitoado em Bolla "Vista, no
Inesmo Estalo

'
 e do paopriedaale da Basilio

Quevedo. Autoria) o lavramanto da es-
oriptura mediante as cautelas suggeridas nos
pareceres.

•••••••n•n••{

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 10 de se:ombro de '1921

13'

Averbe se amnudança.
N. !t2.951 - Joaquim da Rocha Carniies. 7-À1

Transfira-se. Imponho -a multa de 20$, 111i-i
nitno, da. lei.'

N. 13.358-José 'Antonio da Silva .-FaÇajla3
se as transferoncias, de . acc0rdo oin o pa
neer.

N. 1a.540-A. Xavier.-Transfira-se:
N. 13..809-- Agostinho Alvos da Costa:03(

Tran.ifira-se. Imponho a- multa de 20s,m13.
nimo, na forma da lei.

N. 13.880-1vonne Maria Catoire. - Nada-1
havendo que providenciar, aaachive-se.

N. 13.077-Paulo N. Wigarovailz;á-g-Dease,J,:
baixa, nos termos propostos. -

N. 14'.148-Tiburcio Ventura dos Santos_.0»,;
Certifique-se, o au.monstaa



• Antoolo Gomes dos Sa ntosa-a Transfira-se.
A cada um dos vendedores, imponho a multa

, de	 minimo. na-, -Nona da lei.
l_itianaraino Corrêa. de -(aros.-- Dê-se a

Laia, e officio-se á Procuradoria Geral da
• Faionda Publica. no sentidu de ser caneellada

a certidão de divida refereate ao-1° samostre
-c	 torraria.); fazendo-se dos livaos-desta repor-

- lioão . a, annotação pr000sta. _
•Atitonio de Oliveira. — Pê-se a laia, nes

. tardos propostos, °anediando-se a certidão
- • -extrabida doinipasio em cobranna, o olcian-

ít Procura orla Geral da Fazenda -Pn-
- 'alie, no sentam, -ie ser annidiada a divida

referente ao 1° semestre .aio corrente exer-
-
• Adolplio-Woobckon.-- Pago o imposto, em
tobrança, averbe-se a mudança.
•. A.-	 na-Motta.—Do-se a• baixa requerida,
jnalfaiido•se ao p-ocesso a certidão que se

• eçtneella,r e officiando-se á, Procuradoria Geral
FUenda.Pubiiea no sentido de ser annul-

Ioda_ a das-ido:relativa, ao imposto de iodos-
--azias e profissões • do 1° semestre (1) corrente,

isoroicio.	 - • ... •
Maiicielo Ilodriaues Fornandes.—Pago

- - "poato ora cole atiça, transfira-se.
A Waenin -da Costa Pereira.— Pago o imposto

em cobrança, transfira-se. 	 -- • •
MISerto -,a Martitis. -Nada havendo que

-"providenciar, a vista dos pareceres, ar-
-a tilho-se. -•	 '

_Peru:11a aai Comp.—A' vista dós pareceres,
-- -ative aõ. •

SC o, ame constar.

•
..--1-7880 • Sabbaao
	 !JiÃhíO ,OFFICIT

	
Setembro de 1.921

N. 11.586---- Antonio de Mattcs

FÇ	
- •	 • -

14.O60—I gnacio Vicente Serra. —Apre-
-eoaite c gr iidao la trepártiçao de Aguas e Obaaa

consoante o pareeco.
• N. 1.4.031	 João Domiugos ce Moera. —
P'fratistira:se.

.. N. 14.608 — Silva Fa Fcraaira. —

t_	 14.733—Toá Antonio .Pires..--Façam-se
Z.3 frensferencias.	 •

N. 14.700—Mario Beut)	 Transfi-
11%-sc.
: N. 11.833—Alfredo- de Carvalho .da Comp.
.--Como recurso, , encaminhe-se o vocosso

C lletitoria Federal. d.e Palinyra, em Minas
Genes.

." N. 10.153—Antonio Bodrigues.,— Transfla
• ra-so. Imponho ao vendedor a multa -do 208,

àinimo . da lei.
N..16.92'7—Ainerieo de Castro G. :Moreira.

.	 .•:	 •
N. /0.933 — alfeedo Pereira David.— A'

vista .do pa.•ecer, ai.chive-se.
N. 1.-/.118-13r. -Augnsto Freire da Silva Se-

:banho.— Transiir•;•;•se. Imponho a-multa dO
£0"S,	 ia fd-ma da leia

- N. 17125,— Manoel Cardoso Gonçalves.—
Transfira-se. Ia, ionho ao vendedoo a multa
de 20S, miniino. da loi.

•- N. 17.326—Manoel Alexandre • Silva.— Cor-
-- tiiiq ue-se o-que constar.
‘--- N. 17.441 — Ainerico Dias Alves. — Diga O
fn especial para que solicita a informação.

-• N. 17.509 — Antonio Miguel de Azevedo
alba. — Ce tifique-se o que constar uão ha-
vendo inconvenieote.

N. 119 •— Joaquim Andrade. — Digá em
--que caneta,. o o fun especial para que solicita

eei tidão
•- N.	 J. Pinto Forreira.—A'	 sub-

dir'Irto ia para iaformár com urgencia.
N. 17.. 91 — Joaquim Metidos. — Diga em

• ei e c arratar sol icita a cedida°.
• N. 17.738 a- Barata ia Comp. — Certifique-

-a- • a•-• Dastaaoaioe	 2" BUE-DIP.ECTOTIIA

Dia 16 in eternbro de 1921 .	 _
Maria da Concokao 'de Oliveira. •-:Satisfarja
esigeteia.

Cent. Aiigtisk) Bordai/ci.—Idem.
- David . Paula e Silva ;—!dem.	 •

D. Vietoria Moira Caldas.—fdara.
111ar.etta Maio de L. M. Sotiza.—Idem.
Atitonio alarqces de AlineVa.—Idein.
Ler:e:da:a Mundos .Pives.—Idom.
Abilig Redrioara Casanova.—Édem.
Francisco PeriL •a Martin4.---Idem.

, Manoel Dorningoa do Couto junior.—
Junto documetita que justifique o que podo.

Julieta :'eixoto da Silva Chaves. —(dum.
Manoel José da alotta. --Provo o direito de

propriedade sobre o immovel.
Itodovalho Soares cle Freitas.—Idem..
Duarte Soares de Oliveira .—Satisfaça a•--

exigencia.

•Inspecteria de SeoUros -
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTGE DE .scotritos

manso
Dia /3 de seteúlTwo de 1921

Sr. director goial do Gabinoto:
N. 419"— Nos termos do art. .1.00, a 2° do

regulamento n. 14.503, reonetto-vos o incluso
processo tio qual a Companhia de Sopitos
Lou :on Sz Lato:assidre recorre para o Exino.
Sr. ministro da Fazenda do acto desta !aspe-
etoria que multou a referida companhia.	 '

	

Requerimento dAspachado	 _	 .

Companhia Alliança da Bahia, pedindo
approvaçao de inodalos do apolices.— Do
accairclo com o parecer, approvo os modelos

apolicos apresentados.
.• Dia 15

N. 421 —Afim de tomardes conhecimento
da informação o despacho nelle proferidos,
reinetto vos o processo refere-ato a seguros

• Deveis devolver o referido processo a esta
inspectoria.

Sr. delegado regional da Ga Cireum-
seripoo :

N..422— Em solução á, consulta constante
do vosso officio ii. 198, do 2 de agosto findo,
declaro-vos que os tinicoi livros autbenticados
por esta inspectoria são os registros de apo-

.onde foi pago o sello, e depois de ser verifi-
cado se o mesmo livro preenche as exigencias
do roeulamento.

— Sr. delegado rogional 	 5' citou
seripçãd :

N. 423 — Afim do ser cumprido o despacho -
noite proferido, rernetto-vos o meloso reque-
rimento de D. Condida Margarida de Gsr-
valiworeclamando contra a caixa de ponsees

. A Previdericia.••
- —Sr. director geral do Gabinete:

N. 424—Mim de ser presente á decisão
do Sr. ministro, rernetto-vos o incluso pro-
cesso em que a caixa paulista do pensões A -
Providencia pede approvação das suas novas
pensões.

N. 42a Remetto-vos para os fins conve-
nientos, o incluso processo referente á Com-.
panbia de Seguros-União-dos Varegistas, o no
qual recorre, nos termos do art. 100, -5 2 0 do

regniamento n. 14.503, de 1920, para o Sr.
ministro da Fazeuda, do despacho . proferido
no mesmo processo. 	 -

— Si. ..representante- da Companhia Preus-
sische Sational.

N. 42o—No ifro-vos a, no praz() de 15 dias,
remettora esta ii4spctoria' os .dados, dobro
as operaaões do ;u'i ;ncirj semestre destoarmo,
dessa companhia. de aectirdo com o n. 2 do
art. 10 (10- regtilnmento ri. 1a.593, oro sub.."
atituk;10 aos que focam enviados com o liOSsàO
officio da 21 cio jullio

Imprensa Nacional e uDiario OfficiaI4
EXPEDIENTE LO Si'.. DIRECTOR GERAI; I!
. Dia 16 de setembro de 1921

Gabinete do Ministe.ao da Fazenda, conluia

Foram expedidos os seguintesMaios: .
Na. 1.092 e 1.09.: Ao Sr. director do

libando os raquorimentos rio Antonio Fran-
cisco Felippa dos Santos o 11k-ardina Justa Bi:-
beiro. um que Pedem abono do gratificação
addicional.	 --

N. 1.094 — Ao Sr. garotito da Companhia
de Seguros M. e T. Rio Grandense, prestando
informações sobre o fornecimento do obras.

N. 1.095 -a. Ao Sr. Hygino Machado. Coca
lho. idem, idem.

N. 1.096 — Ao Sr. JOU Alves do Carvalho
Pires, communioando que não existe exposto
á venda o regulamento. a que se refere a
carta de 11 de -agosto ultimo.

N. 1.007 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
commimicando por que verba.corre a despesa
para acquisiçao de machinisinos.

Requerimentos despachado:. .

João M. Neves, há Araujo Braga, .Aleluia
Loureiro. ti:marcial da Silva; Alberto Barreto,
Antonio J. S. [leen% e Antonio do Araujo
Castro.—Sim, em termos.

Luiz C. da Silva e Thootodio S. Castro.
•	

âto.-d;.;IoePrido.Annibal C. Car
.	 11n•n•n••nnimi•n••

Sr. delegado regional da Ia Gire,uniseria
pção :
•N. 420—Afim do soa cumprido o despacho

nollo proferido, remetia-vos o incluso pro-
cesso referente á Companhia do Seguros Ama-
zodia.

— Sr. delegado rogiou.al da 5' Circum;-
seziprao :	 •

feitos pelo Estado do S. Paulo o tio quo trata .
o vosso officio n. 100 de a do fevereiro desto - Ministeri.o:da; Marinha'rinha

. Por Portarias de 15 cia setembro dein!:
Foi exonerado o capito de fragata Amorico

do Azevedo Marques do cargo de chefedá
qua rta secção do Estado -Maior da Armada,
que ioterinamente exercia; .

Foi nomeado o capitão do fragata Carlos
Frederico de Noronha nora exercer, interina-

1k-es, que devem ser subrnettidos a sua appro- mente, o cargo de chefe da quarta secção do.
vaçÃto,- inedianto,requerimento, depois do'- Estado Maior da Arruada;
devidamente anilados.	 Foram concedidos, do accôrdo com o pare-

Os delegadoa, regionaes, desempenhando cor da itieita medica, novonta dias de licença,
nos Estados ftmeçies ident:eas ás dos liseaos, na fórma da lei, ao onerarie do 3 4-l elasse da
podem visar toes livros, devendo o visto ser Directoria de Electricidado -do Arsenal de _Ma-
appeato em seguida ao recibo da repartição rinha do Rio de Janeiro, Constantino Cremo-

na. para tratar co sua saude onde lhe coa-
vier; dovendo entrar no goso desta- licença
dentro do prazo do-trinta dias a contar desta
data.

—Por outras do 1G da setembro-de 1921:
. roi ominar:ido do erviça da Armada o se-

gundo pbaroloiro do raoarol. de Guaratyba, no
Estado do Rio do Janeiro, Adelino Alfredo
Gomes,- conforme solicitou;

"Foraaconeelidos dous med zes do licença,•
sem --vencimentos, na farma da lei, ao mastro
de . -grinnastica e esgrima da Escola 'jNaval,
capino 'tenente Ia:Morado Jacob Nogueira,
para tratar de seus interásses onde lhe con-
vier; clettndo entrar no gozo desta • licença
dentro do prazo de trinta dias, a contar, desta
data.
- Foram concedidas lieonças: •

; Ao cabo foguista, extranuroOrario,
•Manoel Domiugo5 Dantas para. residir Ora .eb,í
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tsylb 1S Invaliddã da Patria, nesta Capi f-
;

Ao marinheiro foguista, invalido, José Eloy
Dias, para transferir sua residencia do Estado
de Santa ratharina para esta Capital, per?.
cabendo ambos o soldo e o valor da etapa.

o

Dire.wria do Expediam.)

• DxPEDIENTE DO SR. MINIStin

Dia 16 de setembro.de1021

• Sr. ministro da Fazenda
N. 3.370—Tenho a honra de transinittir-

vos, para os fins conveniantes, cópia do de-
creto de 13 do corrente, aposentando Feli-
ciano Antonio Teixeira no cargo de mestre
geral da DirectOria, do Armamento da. Mari-
nha, acompanhada do requerimento inicial,
dos termos de invalidez e de sete certidões

-de tempo de serviço.
N. 3.371 — Tenho a: honra de passar ás

vossas mos, para os fins convenientes. cópia
do decreto de 13 do corrente, aposentando
Francisco da Cota Manado no cargo de con-
tra-mestre da officina de constrncção naval
do Arsonal de Ma ••inha dp Estado do Pará,
acompanhada do requerimento inicial, dos
termos de invalidez o de sete cortidõss de
tempo de serviço.

N. 3.372 — tino VO3 digneis de providen-
ciar no sentido de sor offootnado, no Thesou-
ro Nacional, á conta da verba «fi—Matorial-
Material de Construonão Naval», do orçaintai-
to em vigor, o paziononto da intrortan sia
total de 137:000$, da qoal são credores- meios
fornecimentos e serviços feitos a este niiffiste--,
rio, conforme as facturas, que a esta acom-
panham:
Mn-manha Nacional de Nave-

gação Costeira 	  ÉTi:010S000
Vicente dos SantosCaneco s.! C 	 	 12: 000$000

• .137:0ooson
Para 0.4 forrieolnientos. e -serviços do que

tratam as facturas alludidas, houve a urgen-
eia a que se refere o art. • 170, da lei nu-
mero 3,154, do 6,de•janciro de 1918.

N. 3.373 — Rogo vos di gneis de providen-
iciar no sentido de ser . .effectuado, no The-
sonro Nacional, á conta'do..«Depositos», a que

-se refere o art. 70, da lei n. 3.991, de 5 .do
janeiro da 1920, o pagamento ha impartan-
eia rio 9488100, da qual é credora a firma G.
Doida (O Comp., pios fornecimentos \feitos a

- este ministerio, 'conformo se verifica da fa-
ctura o demais documentos, que a este acom-

oyanham.	 •
Para os fornecimentos de que tra ta a fa-

ctura alludida. D(121TO a urgencia a que se re-
fere o art, 170, da. lei n. 3.454, do o do ja-
neiro de 1918.
• N. 3.374 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias afim de que seja e no
-Thesouro Nacional, a inipnrtancia - de 93100,
. da qual é credor o inecoinco naval do 2'
classe, Aficilina Ihsraclito de Lima, ~forme
porista do processo de exercidos findos sob
n. 73 42, que a ea:.o acompanha.

N. 3,375 — Vingo vossas ,pravideocias no
sentido de sor effectuado, no Thesooro Na-

. cinital, o . .pagamento da impootancia, de
- 1:141:282, da qual é credor o fiel de 2" classe
Durval Fernan les Chaves, confwine se uri-
/loa do prxesso de exercidos findos sou. nu-
moro.7.193,. que a este acompanha. •

ZO.,0.376 — Rogo vos di foneiaM providen-
ciar 'ou seu tido de ser h abilitirda l a, ama ia

-Fscal do Theanuro •Ni^ioffa/ n •Esta ,fo. do
Santa •Catharina com o creflitoffla impártart-
eia de á con:a das iverbas .abaixo
menoinnulas do orçainedto em vitror, afim
de. attemier ao pagamento de diarias ao Ca-
pino do P ) to daauelle Estado e da gratifi-
cação oxtravdinaria, peias viagens de inspee•

ação aos portos do Itajahy, Laguna e S. Fran-
cisco ao secretario daquella Capitania;

2—officiaes e sub-officiaes.

• Pessoal

Diversas quotas
Parã pagamento de diarias, etc. . 450go0o
13—Despuas extraordinarias:

Pessoal

Everrtuaes, etC 	 461'462

616%666
----

Commonicou-se á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional - no Estado de Santa Catha-
rina:

N. 3.378—Tenho a honra da reiterar-vos a
solicitação constante do aviso n. 1.008, de 21
de março do corrente anuo, no sentido de
'ser posta, á disposição da liepartição floral
do3 Telographos na pagadoria do Thesunro
Nacional, a importa,nia de 2:500S, á conta
da velaa 8 «Material-Abra:» do orçamento
vigente, necessaria. , para. atteuder as despe-
sas com a remodelação do serviço telenhonico
instando no batalhão Naval, tendo sido em-
penha Ia essa cie:pcza na Directoria-Geral de
Contabilidade deste OlinStorio.

Aoro-vcifo o ensejo para reiterar-vos os
protestos Oa minha alta estima e mais distin-
cta consideraçao.

Deu-se conhecim ento do assnmpto ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

o
• Consüno do Almirantado

RESUMO DA ACTA N. 891
Nesidencia do Sr. riee .atairante Amerieo

	

Silvado	 -
A's treze horas do dia quatorze de setembro

do mil nove,centos e vinte è um, havendo
comparecido os Srs. vice almirantes 4 mania()
Silvado -a Prancisco do.Mattos;

•graduado Fonseca Rodrigues; con ira-ai i «ai-
tes Oliveinf Sampaio. Barros Barreto. Fla.a.
Gabaglia. Pinto de Vasconcelos. Machado Du-
tra, Heleno Pereira e Paiva Moira: contra-al-
mirante engenheiro naval Octavio Jardim;
consultor juridico Dr. Vi g lio de C rvalho e
secretario contra-almirante reformado Torres
Sobrinho, o Sr. Amaria° Silvado, na. qualida-
de de mais graduado dos consultores presen-
te, assume a presidencia, declarando aberta
a sesgo.	 •

'Deixam de comparecer os S.s. almirante
graduado Verissibm de Mattos. vice-almirante
Pedro do Fronthi, contra-almirante Filinto
Perry e contra-almiraúte medico Dr. Calmou
Bolooio.

Em seguida, é lida, approvaria e asaignada
a acta n. 892, que diz resnei .o á se:slo do dia
9 degaeoembra corrente. e fido, e approvatio
o rastinno da acta n. 893, referente á sessão
do dia 12 do referido moa.

' Elpelienle

Para, estudos são distribuidas as seguintes
consulto,:

Sr. Fonswa Rodrigues:
N. 357/1921.—lletpiarimento d.o 1" tonante

Ala .. ico de 'A nira.cle o-adindo t t•aos-
adoção de elogio em solas aosentamentos.

Sr. Ocfavio
N. 35311O21. — Requecimeoio do capitão-

tenente engenheiro naval José Garcia Pactioco
de Aragao. pedindo qui: 'lhe sola coottido,
para erfe , to, d e sua artora p-om0000, o tempo
em que serviu eó,..a da sé le da Marinha.

—Sr. Virgilio Ge Carvalho:
N. 355/1921. — flealuarimento da • 1°pira-

roleiro • Frederico Francisco da Luz, pedindo
aposentadoria.	 •

Ordem do dia
Con zolta n. 167/1921. — Requerimentbs

ea l) i.-;0 de fragata. commissario JORT- Alv2
Poloillio Castos JUDiOr, • Pedindo contas:erre
como de embarque do tempo em que desenif•É
penhou as funcções de inventariante dorak-al
terial fluctuante a cargo do patrão-mór do P4'4

. sena! de larinha do Rio do Janeiro. RT-i
lator, o Sr. Oliveira Sampaio.

E' unanimemente approvado o parecer col
in	

.:
trario ao requerido, por falta do.fundaent

léga; 1 ;kn seguida, continua-si) o estudo, discosslie
e votacão do proiecto de revisa° do regula
monto de prolooçõos.

Encerra-se a SOSSI.0 ás 15 horos. sendo cortqi
vocada outra reunião para o dia 16 de ski4;;
tembro correcto.	 .

• fl

Ministerio da Guerri:"\-,-£. ,
O Ministro da Estado dos Negoelos da Guer-R.,

ra, em nome do Sr.. Presidente da Republida;
resolva baixar as instrucções que -a esta acamo
panham para. a corresoondencia tolegraphica
ordiaa.•ia da; autoridades militares.

Rio de Janeiro, 15 da setembro do
João Pandi ,i Caloleras.
incruee6,?R nora a corres pondeneil telegraphiJ

co ordilmria dls autoridades militares, bk
que Re refere a portaria junta

1 0 —O eu ?evo, eacript0 sampro poextetgi
so. •-,ew conter unicamente a designação da,
fusicoo lo destinatirio e do local de destinpol

Exemplo: — Chefe Estado Maior Exercito —
Rio; Commandanta 3" Região Militar — Porto
A lesme.- •

2° --O texto devo, começar pelo nomêro•do
orihsto que o telegra.mmai recebeu no registra
de orá..n•em e, se for uma resuosta, indicar em
sect1iiI4 n numero do telegramtna que a'pro--
v o	 . Exernialo: N. lá resposta. vosso n. S.

Evitai'-4a-%o as .palavras que não sejam inz,
dis-elislveis á boa. comprebenslado despacho.
assi f il como a ., forauslaa de méra. cortesia.	 -

Exemplo: idierisral F. seguiu Uroenayaoa:
inspeccionar SI cavallaria» em logar do td) SO-
nbor Coneral	 seguiu para Uruguayatia
afim n da insperoiani 	 5° Batimento . de Cavai-
lana Iniieneryton i:e. SandaçÃos

— .1 msimabira indicará o posto_e
norrr veio neal 4 geralmente conhecida a ai*
toidadoosobreoldo tios casos do Oesposta. May'.
deo , aan olista. mencionar a fonação, nta
00 0.o, 000s qiut 1 ) (la isto parecer um esclaráci
~1-o noceasario á autoridade destinatariai:

Exemplo: « Clieás Departamento Guerra
Rio.	 •

N. 14 — Poço ramossa umente 27 caçadores
alterações aum.:lias esto anno G. 2 -teneatta

N. a.
Rio do aio-volvo 15 de Ootembro do-191%..3

João Pais til C dojeras.
-.114y

•
•	

-	 / '.-	 -
XPrDIENTB no art.' ±OtXoãTIII,.. 	 "!• -.....,
Dia 12 de setembro de1921 • 	 • '

Ao Sr. usiiiistro da Fazenda:
En si a min, loira que só digno otonTat it

considerai° que merecer, o requerimento e
-afie o • rOSRt'l Es ta. :ri) exercito Arlindci'da Si!
Xavier peib -e-- r:irtamittido no quadro dal,
otileina: c! o Marin (Vidal o Imprensa" Naolciols
n isi, visto te: sido excitado quando sorteado

, pa ra o aorviço militor (aviso ia. 553).
Solicritluil i. providencia; para une: ..._. _
Sejam distribui las ás delegacias liscaes .

Timso, ro Nacional nos Est,dos abaixo meai
nado: o: credito: das seguintes quantias: 	 '

I m Peolain -mico, de 1:11$400, para pag0
- manto ao so (-todo reformado Domingos ThOW. ,
Oito (aviso n. 553);	 -

-3

••n•••nn=1.



Por portaria do 9 do corrente foi nomeada
agente do çorrelo da Ponta do Galeão, na
ilha do • Governador, a auxiliar do praticante
da Directoria Geral Alzira de Albuquerque
Bolha do Nascimento.

—Por portaria de15 do corrente o Sr. di-
rector geral resolveu:

Nomear para o cargo do fiel de I* classe do
thesoureiro da Directoria Geral dos
o fiei de 2, classe da mesma directoria, Alfre-
do do Amaral Moerão dos Santos.

179R2 Sanado 17	
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Cm S. Paulo, de 1: 1405, para pagamento
ot( -da?getlitt quartel onostre voluntario da pa-
tria Saturnino Victor de Almeida Pilar (aviso
n. 559):
- No Rio Grande do Sul, de 400$, por contra'
da 'verba 45° Material -s- 30° Expediente, etc..
da orçamento actual (aviso n. 554). 	 _

Sejam pagas na Collectoria do Rendas Fe-
derava. de f,oreua, no Estado do S. Paulo

segutn es- qu andas:
f. De 2465 ao servente da fabrica de. polvora
sefil íma n Guilhermo Uno do Nascimento
(áviso n. r;S2): • •
- Do 246O ao servento da dita fabrica Luiz
Areecia (aviso n. 557).

• —Ato Sr. ministro da Viaaão e Obras Publicas,
• onvianoo.?ara que se digne tomar na consi-

&roçai qao merecem os requerimentos em que
.o'l° sargento do 2° regimento do infantaria
Alvaro Macedo da Silva e o 3° sargento do 1°'
regimento da dita arma Archirnedes Garcia

• de astro, perlem ser nomeados, este auxiliar
de cascripta da Estrada do Ferro Central do.
Brasil ou auxiliars cle praucan te da Directoria

- Geral dos Corroios e . aquelle carteiro de 3°
Ans.se da Administração dos Correios do Esta-
do do Rio de Janeiro.

- •- —Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal-
da Guerra, declarando que são postos à dispo--	 _ _

Do 3linisterio da Viação o Obras.Pubiloats,
-o:pistom/e pediu este em aviso do corrente
..risez, o major de engenharia Cornelio Otto
Kühti, afim de encarregar-se da construção
no Estado da Parahyba do edificio destinado

• aos Corl'eios o Telegraphos, som prejuizo; po-
rra, do serviço de ene se acha incumbido no
dito Estado. por parte do da Guerra; •	 '

Do director de sande da Guerra, conforme
propoz esto em officio de 20 do mez findo, o

.2° tenente .phartnaceutico Arlindo de Casiro
Carvalho, sem propilam porém,do serviço que
lhe incumbe no I° diatricto do artilharia do
(anta.

• • Requerimentos despachados

Dia 16 de setembro de 1921 -

Arlindo Lima, Domingos Gonçalves Motta,
reancisco de As-is•Maredo Felinto Corsêa do
Mattos. José Jannotti, Jose de Paula Rocha,
Juin° Lima Pinheiro, alanoal Furtado de
Mendonça. Ramiro Augusto da Cunhe, Theo-
ptailo Seixos Domingues Carneiro e Waldemiro
•/orvalho, todo, obieiaes da antiga Guarda

- Nacional, pedindo expedição de suas atentes.
Lavrem-se as patentes.	 • •

Alfredo Fausto Sampaio Ilibeiro, coronel da
•

• 

linha, pedindo permissão para internar um
£lho no lloofital Central do Exoreito.— Defe-
rido, correiVo per conta do requerente as-
desoezas cem o tratamento.

Celestina Alves Maciel.— Declaro para que
m roque !: a certidão.
Emygttio Charles- Lima.— Compareça á Se.

crataria de Estado da Guerra, não só para
seliar a caderneta-de -reservista, corno tainbem
para provar que esiá matriculado rm uma
capitania do porto.	 -

José Antonio da Silva, capitão da Guarda
Nacional,— Coolelete o selo da patente.

José Pedro Helfstein. 3° sargento, pedindo
-aromeoão ao gato de 2° tenente da reserva.
— Não pdle ser attendielo por não satisfazer
as exigewcias regulamenla-eS.	 • .

João de Albuquerque Foroirr.— Sello um
, dos documentos.

Joathan Adonay de Araujo Soares, pedindo
uma reCtificanao.— Não,lia mais que deferir.

'Julio do Naschnento Gomes, pedinoo per-
Tolís'In para pagar-nova patente.— Não pódo
-ser attandido., em face cio aviso do 21 . do
ipbtubro de 1920.

. %alui (), urino Nunes, ex-sargento, pedindo
recoasideraçao de 'dospacho. =-• Mantenho o

.'„osnacho anterior.

Manoel Claudino dos Santos, soldado asy-
lado, pedindo ser considerado cabo.— Indefoe
rido. Não só não ha lei que autorize como não
ha promoção na classe dos ma•eives.

EXPEDIENTE DO SII. DMECTOR .

Dia 12 à - setembro de 1921

Ao Sr: representanto cja Drasilianisehe
Elektrieitata.Gasells..ebaft, ceamninicando, do
ordem do Sr. ministro, em seleção ao soa
officio de 15 de julho findo, que somente os
membros do gabinete do mesmo Sr. ministro,
os cornmandantas da -divisa°, das beigados,
regimentos, batalhões o unidades isola slas com
sédo na Capital Federal, os chefes o directo-'
res de serviços, repartições e o=tabelecinsen-
tos, taankem com séde na dita Capital, toem
direito á, assignatura por conta do Ministerio,
da Guerra; que todas as demais assignwuras!
devem ser considoradas de caracter particular
o sobro elas d'ora avante o mesmo ministerio
nada mais tem que ver, toando-se,por ponto,
de partida, para- facilitar a liquidação das!
respectivas contas o dia I* do corrente, o re-i
mettendo a relação das autoridades acima es-
pecificadas'.

,	 _•,
somosaaessao-~~.~~ ,

Ministerio da Viação
Obras Publicas-

Directoria Geral dos Correios
•
--Si.a 	 administrador dos Correios
Directoria Geral dos Correios — Sub-Dire-

etoria do Expediento— Segunda Secção—Cir-
cular n.	 de Janeiro IS do agosto
de f 921.	 •

Em additamento á circular n. 18/2, de 42-
d abril ultimo, declaro-vos que nas admi-
nistrações do 2$ classe o serviço maritimo fi-
que a cargo de um amanuense. e

Sande e fraternidade.—Ciodomiro Pepcira
da Silva, director geral.

ImenricAçõEs

O auxiliar de carteiro da Administração dos
Carreio; de S. Paulo Genasio do Siqueira, foi
nomeado carteiro de 3° classe da Adminis-
tração dos Correios do. mesmo Estado- por
titulo de 1 do corrente o não do 10 como sahiu
-publicado no Diario Official de 13 ainda do
corrente.

—@ servente de 2° ciosa° Adroinistracão
'dos Cerrolos de S. Paulo João Pedro de Às-
sumpçãe, fei nomeado carteiro de 2° classe
da-mesma administração por titulo do 1 do
corrente é não de 10 como saldo publicado
no Diario Gfficial de Itrainda, do corrente.'

—O cidadão Leontino Sergio Cordeiro foi
nomeado em 5, do corrente para o logar do
carteiro interino da agencia Saoto Antonio,.
Pernambuco, e não para carpinteiro cã= fct
publicado.	 .	 •	 .	 • -

a--

Ileoterimcnlo g despachada
Dia '15 de setembro do 1921

(.!
José de Almeida Pinnr,pedindo indemnizaçjko

do registrado n. 15.453.—Indemnize . se, na- fór-
ma do art. 7, do regukunento postal vigente:

rda to
Antonlo do- radas Tavora o José Corre'd

França, fonecionarios da Directoria pedindo
permuta .—Deferido. • .

Argemiro Petronilho do Pacina. pedindo
licença .—Submetta-se á inspecçlo de satidd.-
• Lic.nio dos Santos Silva, amanuense, S.
Paulo, pedindo inseripçao no concurso de 2°
(mirando. nos Correios de Milaeirão Preto.—
A' vista do tine dis põe o artigo 452 do -regu-
lamento postal, indeferido.
• SebasZião Gonçalves Martins, carteiro, Cama
pinas, .pedindo remoção para a agenola postal
de Limoira.—Não havendo a vaga pecildá,
indeferido.

Dercluim Lacourt da Cruz, auxiliar da
Agonc:a de Campos, pedindo raconsideração
de promoções.—Não_ba que deferir:

Ala zool 'Gomes do - Lima. praticante, Dirá
doria, pedindo addicão aos Correios da Para-
byba do Norte-.—Indererido. -

Carlos Lopes Sampaio, agente, agencia do
Juiz de Kira, pedindo as vantagens 'do arti-
go 399 dó regulamento,—A' . vista do para
grapho unico do arti go 399 do regulamento
postal, que não-so refere ás agencias especiaea,
indeferido. -

•
Estrada de Ferro Central do 'Breu •

Po a titules da directoria, de 15 do corrente,
forem effectivados nos cargos do conferentes
de 3° classe, de accôrdo com o paragrapho
muco do art. 108 do regulamento, os inte-
rinos, Nestor Rocha da Silva o Francisco Pe-
dro do Souza.

• aa Requerinzento -s- deSpael,e/r-
-. Dia 10. -do-setembro do 1021	 .

Asfrogildo Morcondes .0 Cicero Chaves, pe.
(lindo licença..—. Concedo uni moa, com dons
torços da diaria.	 •

Arlindo de Azevedo Delau. José do Abreu
Vianna o João de Avellar Rezende, pedindo.
passe.—Concedo o passo.

Alho tico 4,lonçalveí Roque e João Baptista,
Cordla da Silva, propondo fiança.—Acceito
fiadora. '
- José da Costa Aranha o José Rodrigues; pe-

dindo transferencia. —Não ha' vaga.
Arreando Soares Vioity . o Pedro Augnstk

Taveiraa pedindo readmissão e Alvaro Condido
de Souza, pedindo relevação do punição.--

,Indeferido.
Guilherme' Magno de Carvalho, pedindo

abono e Alberto de Aguiar Silva. pedindo
transforencia.--- Idem, á vista da informatãO.

Arnaldo Braga Si Comp., pedindo resti-
tuição de caucão.—flestitna-so.,

Lauro Augusto Reis Nobrega; pedindo cer- a
tidão.— Como requer.

Luiz Silveira da Rosa, 'pedindo férias.-
Como pede.	 . •	 -

Antonio Vieira do Moraes, pedinao _
missão.—Agnartle opnortunitiaale.

Israel Saares da Silva, pedindo transferen-
. da.—Attentlido, do accórao com a infor-
mação da Sub-Directoria do Trafego.

Adão Thoodoro Cabral. fazendo identieo pe-
dida.— Idom, como ajudante do 2° classe ex-
tranumarario.

José Ferroirao pediudp collocação. — 'Api'e-
sente documentos.

Brandão ;Alua SO Comp., pedindo indemni-
sação. P'águe-se-a importancia de 175000,
por conta dos em aregados infra indicados;
• Tanfik Camasillo, idem, idinn. — Idera a
importancia de 13$200, por csnt,ad cenfeto-

,to José Vogol;	 •

"O-

n
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Dfa 13	 • •- "Salgado & Firmino, idem, idem. — Idem a
imporiaucia d 31$700, da aceôrdo com o pa-
rocei. , correndo a indemirisação por conta do
eanif-r • nte Lonrival Martins da Veiga ;

ilenriquo Suecos & Irmãos, ideio, idem. —
Idem, a importancia de 43000, correndo
moem is içi,o por conta do praticante Eugenio
Evar.sai aluindo Malta ;

Francisco Xavier. idem, idem. — Idem, a
inipsrtancia de 1$368, a quanto fica raduzida

presente rociamação-de accôrdo com o pare-
cei. do Trafego, correndo , a indernnisaçao por
conta do praticante Sard Ciapp • .

José Egydio Pereira, idem, idem. — Archi-
ve-sra visto já ter sido entregue ao destinata-
rio o volurne reclamado ;

Costa, Campos .& Malta, idem, idem. —
lace do que dispõe o art. 728 do Codigo Com-
marcial, indeferido;

Costa &Lopes, pedindo a entrega da dilfsren-
ça da. quantia -do aluguel do varejo que explo-
ram na gare da estaçãa Central: — Comi)
pedem. Extraia-se a respectiva guia.

Fonsoca, Almeida 8, Comp. e Borlida alada
ar Comp., pedindo restitnição de Caução.—
Restitua se.

Alcino Casar Marques e Bento Francisco
Silva, peludo certidão.— Como requerem.

Francisco Placido de Mello Paes Leme, idem,
Idem. —Certifique-se de aufira() com as infora
maçõea.	 I

aarainette Coelho da Racha, pedindo trans-
ferencia da concessão dada a Virgilio Coelho
da Bocha, para explorar a ven ia de asai() de
calina, e sandwiches lia gare da. estação Cen-
tral.—Como requer, na fama dos pareceras'
do Trafego e da.secrotaria a mediante nova
caução.	 •

Francisco de Oliveira Rosa e Alberto Garcia
Bucal°. pedindo férias. Deferido.
- Caetano Costa; pelindo nojo. — Abone-se
sete dias, nos termos do regulamento em
vigor.

Augusto da Silva Lobo,' pedindo Oeadraissão.
—A ttendido como eatrana rnera rio .

The Baldwin Locomolive Works
'
 prnpondo

forne-imento: de uni 'apparelho de soldar
Wilson.— A reli i v e-se.

Corei Angelo de Oliveira.a pedindo passe para
sua , esposa.— Concedo 'corri 75 % do abati-
meuto.

1•••n•nn••••••

• Inspecteria Federai da a Estradas .
. O inspector federal das Estradas,- attenden-

do ao que, cia requerlinentO datado de aa *cle
julho do anerante anuo. lhe solicilati The
Great WeRtern ot Brazil Bailway Company
Limited, rasolvea

• a) concader, de conformidade com o regu-
lamento que baixo com a portaria ale 3 de
agosto do anuo proximn sirvam:o. do Ministerio
da Viaçlto e Obras Publicas, antorização para
conetruc,ção e riso de Mn desvio particulaa, no
kilometro 3.656 do p soletsgamento de Viansa
a Palmeira dos 'índios, da Estrada de Ferro

- Central de Alagôas. pndiiics pela firma Oli-
veira.Santos & Comp., praprietaria da usina
de assuear 'Rio Brancn, flamas% kilomotro,
ficando a companhia requerente antoeizada a

• providenciar, nos terrnos do ,citado regida,
mento, para a construcção do alludido desvio,
que, -deverá ter uru, abri go para- ti raspeesiva
vigia, do typo roia o Governo, poapropessa da
companhia, approvar para ser ntili,.ado' em

• instalações semalhantea; correndo,, a despega
da constrncção do abrigo por cantaaanibent
da firm.a interessada e do accierdo.adm oaor-.)
orneai° a approvar;

b) approvar o projecto do dano, e , respe-
otivo .• orçamento, na importancia•. de .réis
1:564500, apensos ao requerimento.

Rio de Janeiro. 12 de setembro de 1021,a-
Pelo inspector, Alipio Rosauro, chefe do ga-
binete.

Visto. Rio de Janairo, 35 de setembro
de 1921. —Ewbank, engenheiro chefe.	 •

Ministerio da Agrieultutai

Industua Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção
Por portaria de 1 do corrente foi exonerado

o Dr. Raul Baptista do cargo de professor
substituto, interino, do Maseu Nacional.

— Por outras de 15 do corrente
Fosam nomeados:
O Dr.- Antenor Noronha para exercer, thte-

rinamente, o cargo de medico do Patronato
Agricola Pereira Lima •
. Orlaria) Farreira Rarbos,a para exercer,

interinamente, o cargo de professor . do refe-
rido Patronato.

— Coneedon-se:
- Ao distribuidor de plantas e sementes, Joe,
quini Junqueira, seis mezes de licença para
tratar de interesses particulares
, Ao ajudante da Inspectoria Agricola do 9"

Districto, aloysés Armando Laredq, seis mezes
de licenca nara tratamento de sande.	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTR. O

Requerimentos despachados . ).
Dia 13 de setembro de 1921

Americo .de Pinho Leonardo Pereira, pe-
dindo reintegração uo cargo 'de. chefe da
secçlo rie zootechnla e veterinaria do extincto
Pozto Zootechnico do Ribeirão Preto.—Inde-
ferido. •

Dr. Zoroastro Vianna .Passes, medico do
Patronato Agricola Pereira Lblia, solicitando
seis mexes de licença para tratar - do'. in-
tereses.,—Indeferido.

José Pinto Barbosa, observador da estação
meteorologica de Fesnando Noronha, pe lindo
90 dias -de licnaça, em prorogaçso, para trata-
mento de sande.— Junte os documentos.

Directoria Geral de industrie lb
Commercie

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachado

. Dia O de setembro de 1921
Dnhó & Comp., Limitala pedindo rrivilegio

para •aaerfsiçoamentos em reuna do homem
consti . ni rla nor calças e avental combinados
e ia ama ¡mica peça».—Indeferido.

• Dia .10 .	 •-
Francisca Pannare Pedindo privilegio Dl**

(caperfeiçounentos em copinhos para sonetos
e em dispcaitivos para os' proluzir».—Inde-
ferido, de accordo com o parecer do consul-
tor juridico.	 .

& Comp., Limitada pedindo privile-
gio para «anerteiçoainentos em ronpsa de
homem constitiii3a.por calças o 'avental com-
binados numa mica peça.—Indeferido.
• Os mesmo; pedindo privilegio para «apar-
feiçoarnentos cru mana de homem constituiria
par calças e avental combinados em unia uni.
ca p ça». —Indeferido.

, Os rnarnhs polindo privi/eaia para «aper-
feiçoamentos em roupa do homem do •typo
denominada Com biliaçams .—Indeferido.

'Os mesmos peeinao privilegio para «aper-
feiçoamentos em roupa de homens do typo de-
nominado Combitiaalo»..—Indeferido.

Os mesmos pedindo pridlegio para «aper-
feiçoamentos em roupa do homem constituida
por calças e avental combinados em uma uni-.
ca peça».—Indeferido.

Os meamos polindo privilégio para , r
pare

feieoarnentos em roupa de. homem do tyo de-
nominado Coinbinaçams.—Indeterido.

•

• -
Segunda secçãO

Por-portaria de 25 do julho protiinci friara
aado foi designada a adjunta de professor da:
Escola de Aprendizes Artifires do Estado dta
Paraná Isaura Sydney. . Gaspanini para, erta
commiasão e com os vencimentos do seu carga
ettoctivo, servir na Escola. Normal da.Artes
e ()Maios Wenastlau Braz como adjunta da:
cadeira de Gangraphia. Industrial o Historia
das Iniustrias, durante o impedimento do
serikentmiriO effeetiro.

—Por outra. do .?..11 de agosto ultimo,
exonermia Ars': da Costa _Flores do cargo
contramestre da °Treina de mecanica da gsd

Manool dos Santos Cabral pedindo prirgio pira Num novo medicamento denomina
Quebra pedra patenteado».—Indeferido.

A rthur Oscar Rangel pedindo privilegio pail
appareiho de divertimento denamitia"

cinema de bolso ninguem mais morre».4
Indeferido.	 . • -

José Corraa Dias Jacaré padindo privilegià
para «uma placa para nomenclatura de Ita
gradouros publicais, ruas, repartições publica
escolas e samelhantes, denominada placa Ce
tenaria»,--Indeferido."

. • ...a -e- 	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTÔR GERAP24

Requerimentos deSipachadn ;,,,ufs'!',. -
Dia 8 de setembro do 1921

Leclere & C'. pedindo guias para piM
mento de annuidades de patentes de inverta/
ção 170—L-921). —Deferido. . .	 .

Dia 13
Osrar . Etni rat pedindo guia parti paga

medro da quinta annuidade da patente 9.387: "
—lasterido.

Francisco Pereira Pinto Bastos, podindei
guia para pagamento da setima atuir/idade
da patente ti. 8.917.—Deferido.

lie:irava Antonio Thiennespedindo guia.'
para pagamento da terceira annuidade da
patente ra 10.121-.—Deferido.

Pedro Amerien Werneck, pedindo guiaa
para pagamento de annuidados do patente
do ins-enaão (123--P-921).—Deferido.

Mello Sampaio & Cotup apedindo guias para
pagamento das oitavas annuidades das pasa
tentes na. 8.43t e 8.432.—Deferido.

Pado de Campos Goularapedin	 ido gaia paPado
pagamento de urna annuidade da patente
n.	 1

Lectma & Comp., pedindo guia para paga'a.,
mento da terceira aunuidado da patente •

11. 10. 352 . —Defe.rido.
Oa na:amos. polindo guias para pagamentri

da annnidades de patentes de invençao
—L-921): -Deferi
' Sociedade Anonyma Casa Arons, pedincha
guia para pagamento da decima annuidaald:
da patente n. 6.730.—Deferido.

Dia 15 •

Lerlere & C°.; pedindo guias para; paa;iali,
mento de ~inalados do patentes, de itiveta
çao (17G—L-921).—leteriao.

ATIrli'll0 P. de Andrade, pedindo garanti&
provisoria para mina apparelho destinado a
ser colocado no iuterior do autranovais . ou
de carros communs o a conter informações
utois. denruninalo Informador Pravidenteaa
—Preste esclarecimentos -sobre o titulo cq'i
invenção.

Eugenio de Andrade, pedindo garantia praaa
visoria para «urna galeria de cimento armada
'mi moldada ou outro material resistente,a
destinada a abriaar cabos e fios electricas
canallzaçaas de qualquer "natureza, disnornia:
nada) Galeria Estanque».—Preste esclareci,+1

'mentos sobre o titulo da invençaea 	 aaa'



	`1.•.~~1•1111n~11,	
a

17884 Sabbodo 17 • Setembro de 402r.5.11ARIO OFFIÓIAW

1

cola do Aprendizes 'Artifices au Estaao de
Santa Catarina. conforme requereu.

=-Poo outra. de-1 do itiez torrente, foi de-
signado o escrevente dactylographo do Serviço
Geologia° e Nlineralegieo do ltrasia Aristides
do Nascimento Silvar para substitilir o escri-.
pturario do mesmo Serviço, -Pedro Tinoco do
Aturai, durante o seu impedimento,
. —Por outras de. 40:

-Vol couce lida lit.ença, para tratamento da
propria sande: ás . auxiliares-aparadoras da
Directoria Geral do Estatística Etelvina
Canceição • Werneck e Maria da Piedade Du-
arte, por •tres reezes, sendo a da primeira
em prorogação da que lhe-havia sido conce-
dida por portaria de 7 de julho proximo pas-

•sado e a da ultima a contar de 10 do mestra
mez; e a,José Ma -agirias do Nascimento, mes-
tre da offiarna' de solteiro e corrioiro da Es-
poai, ,ale Aprendizes- Artifices do Estado de
tloyaz. per sete mezes. conforme requereu em
30 de julho proximo passado, sendo-Rio mar-.
dado o pfazo.	 dias, contados da data
desta • publicação. para entrar no goso da
plasma lasaim_aasab pena de ficar sem eleito
a, concessão; -	 _

Foram nomeados: o crotinno da Escola •
Nornal. do--Artes e Officios Wencesla,u Braz-.••
Fernando Ribeiro Gomes Pereira para amar-

• cor, interinamento, o cargo de escripturatio
da mesma escola, durante o impedimento do
funecionario offectivo Augusto Caetano A vila;
e Thonlaz' Gdnzaga para exercer, tambem
interina malte, o carro de contra-mestre da
Ofileina do mecanico da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de Santa Cathariva.

Foram exonerados: a pedido, Arthur do
Lima Pereira, do cargo de adjunto de pro-
fessor do curso de • desenho da Eseata do
Aprendizes' Artifices do Estado de São Nulo,
e, por abandono de emprego, ,Chloris Naza-
tetra do do adjunto de profesior do curo pri-

•mata° da Escota . de -Aprendizes Artifices
Estado do Maranhão; '.

Foi pasto á dispasição da sub-commissao do
Cernmereio da Commissão deste ministeri0
brgsaizadora da Expoição Commemarativa
d.o Conta giaria, sem prejuízo dos vencimentos
de seu cargo e até ulterior deliberar; io, o de-
lega to do Serviço de Algodão em Atinas Ge-
raes, Alberto Jacobina. -

EXPEDIENTE DO SR. IJINIST110
Dfa'81 -de agosto de 1921

Salidi tafam-se providencias ao Ministerio
dà, V.gão e Obras Publicas no senti& de sor
concedicia, nos demais estados, inelastato o
Teritorio do Acre,- a franquia telegranhica do
que gosa, no Esta-to do Ceará. o Dr. 1:len-nano
de Vasconaellos Bit!encouct Junior, &Ioga lo
Geral da Directoria Geral de E st atislica para
ta serviço do Recenseamento de 1920 no mem°
Estado, ultimamerite nomeado para. em com-
missão, eaucluir os trabalhos ceiaitarios no
Estado de Matto Grosso.

—Agradeceii-so:
- Ao 1 0 secretario da Camara, dos Deputados
do Estado de Sào Paulo a comibunicação feita
em officio ti. 177, de- 40 de julho proxiir10

.passado
'
 da eleição da mesa incumbida de di-

rigir ostraaalhos da mesma Camara, no cor-
rente antro:

An Ministerio das'Relaçoes Exteriores a re-
messa. com o aviso n. 330. do 10 deste nica,
dos recortes do Jaurnal Ofpcict enviado

'peio addido eommercial em Paris, contendo
pm convento commercial franco-tcheco-slova-
co: outro, a nova regulamentação dos enti ae-
postos na França e Pagaria e, o ultimo, um
quadro annexo ao convento citado: .

Requerimento dcspachadá

— • • -Dia 1 de setembro de 1915
r.g.G.Cletá per l'Esportaziono e per Pincinstria
ao-Americana, pedindo autorização para

Estada da Bahia, cle • SOO, cm unla,•cadernoti
da Caixa Economica; •

Dos age , des do Correio:
E. Doniire de Qireiroz Cavalcante, do Passaa

gani, no Estado da Parabyba,de.360$, em ulna;
caderneta da Caixa Economica :

João da Silva Miranda, de Paraty, no Esta-
do do Rio do Janeiro, de 600$, em uma ca-
derneta da Caixa Economica,, pertencefite a
José Alberto da Silvao sua mulher, como te-
forro;
, Jot-6 Ifonitiques de Faria, do Ressaquinha;
no Estado do Minas Runs, do 180$, em iden-
tico titulo ;
• Mario Antonio Petormann, do Santo Antosz

nio dos Teixoiras
'
 municiai° de Viçosa, no

mesmo Estado, de 720$, idem :
• Justino Ferreira Gomes, de Barão do CotCa

gipe, lio mesmo Estado, de 480$, idem.
O Tribunal resolveu approvar as fianças do

que se trata.
Do agente do ars classe da Estrada de Forro

do Rio d'Ouro, Edward Carlos Teixeira, do
2:e00$ era apolices de 1:000$ cada uma,'
de proprie lado de José Antonio Teixeira. —
Coavorteu-se em dila...meia 'o julgamento para

TRIBuRn	 coETAs -,- o tin de ser selado o documento de fls. 3 do
isf
Ie at dos

proceso
pelo Sr.- ministro Tavares do

.Lyra:
Procea-os de prestação de fiança: .
Das collectores de rendas feder aes:

- João José Alves, em Cavara, no Estado dá
Sergipe, de 300$, em terceira via de csder-
neta c.a Caixa EcOnoMica, como reforço da
anterior; .

Ubaldo Osorio Pimento], em Itararica, no
Estado da Bahia, do 200$, em, moeda •Jrrento„
.tamborim, corno reforço,

Do agente 'do Correio de Pearão, no Estado
do Minas Geraos, Abel Bustarnante„ do 124,
em caderneto da Caixa Economica, como re- •
refoeço.

O Tribunal appravou as aludidas fianças.

' 

—Relatados pelo Sr. auditor Thompsotl

FloPirmose	 s
Flores:

	 de prestação do fiança das agen-:
les do correio:	 ,•

At-gel :ca. de 11011a/ida Valença; de Catando.
na Estado de Pernambuco, do 840$, -em uma
caderneta da Caixa 1.:doiromica pertencente a
Ablua) Valenea; 	 • -•	 •

Luiza de ',Iestis Valença, de Palmares, nci
mesmo' Estado,' do 1:440$, cm uma caderneta
da Caixa F,conornica pertencente ao bacharel •
José Bazerra Cavalcanti.

O Tribunal julgou idoneas e sufficiontes as .
aludidas fianças.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveirá
Lima:	 •

Preces os do tomada de contas:
N. 12.011. do escrivão da 2 s Vara Crimina/

Dom mos Jorio, referentes ao adiantamento
de 50$, recebido em virtude do aviso n. 4.220,
de 18 de setembro de 1919, do Ministerio da
Justiça e Neg,ocios Interiores; 	 •

N. 11.6t15, do ex-agento do Correio de Villa
Adolpho, no Estado do S. Paulo, Hygino de
Paula Vieiea, no penado do 27 do janeiro 'a
10 de maio de 1042.
• O Tribunal inundou lavrar accordãos dea
ala-raia i ° cffittes,os resporisaveis.

N. 11.a50. do ex-agente do_Correio de Der- •
nardino de Caninos. no Estado de S. Paulo,
Dadlio Antonid de Oliveira, de 10 de dezein-

• Imo de 1909 a 10- de julho de 1910.-:---Fez-so
' -lavrar adcordão fixando em 299S478 o alunas

apurado , eni suas contas, bem assim marcando
o prazo doa 30 dias para o respectivo paga-
mento.--

— lielatadd pelo Sr. auditor Olegario Ber-
narclvs:
- Processo de tomadas de contas, sob nu-

-, meto 11.894; da ex-agente do Correio da
Santa • Rita, no Estado • Parahyba, Anua
Carolina Cordeiro de Mello, de 1. do inar0

funccionar na Republica, • com* as alteraçOes
feitas ema seus estatutos.— Deferido.

Dia 9	 .

Commimicou-se ao_ Ministerio da Fazenda
que a 2i't de outubro de 1920 cessou a commiss
são em que se achava neste ministerio o Dr.
Romualdo Rubens Cavaleanti de Avellar,corno
detendo seccional da Directoria Geral de Es-
tatisf ica para o Recenseamento mo Estado da
Parahyba do Norte, e na qual se houve com
intelligencia; zelo.° dedicação.

Requerimentos despachados
• •	 •

	

-	 Dia 10 de dezembro de 1921

Cory Brothers & Company, Limited, pediria
do autorização paaa fuuceiunar • na Republica,
—Deferido.

Dia 12

Carlos rio atattos ,Kleinpaul, pedindo sua no-
meação para° cargo de corretor de merca-
dorias.— Dai:crido:.	 ••

••	 • ,•
•SEGUNDA CUrIARA

Acta n: 33 — Sessão ordinarla realizada
.	 em 13 de Setembro de 1921

PEESIDENETA DO 55. iutNrsTrto PED110 SOARES
REPMESENTANTE DO MINNTEISIO rultLICo. DR.

OCTAVIO TARQELNIO — SECRETARIO, Da. iosú DE
MORAES

• Presentes os S03. ministrós M. ' de Barros
Lima, Camilo Soaras, Tavares de Lyra e , au-
ditor Thampson Flores, servindo como minis-
tro, foi aberta a sessão. •

Camnaruerain os Srs. auditores A. Oli-
veira Lima, ()legara) Dernardea, Eduardo Lo-
pes. Luiz Bonn° e Ali:melo Mavignier.

Deixou te comnarecee o Sr. auditor Buono
Brindão Filho. por motivo de licença.'

[Velar:Mos pelo Sr. ministro Monteiro .do
Barros Lana:

Processos do apresentação de fiança:
Do gbanda  de atar,azam da Estra".a de

Ferro Central do Brasil, Manoel Luiz do Souza,
de-1:0005 em uma apoliee da divida publica,
es, pertencente a Paschoal Carispim o sua
mulher;

Dos agentes do Corroio,
atalaia •itt Cruz Gouvaa, de Antonio Olym-

tiro, no Esta 'o de Pernambnco, de 600$ em
uma calme:ela da Caixa Fm:morna:a; --

lusa Pedrosa - do Andrada,a lle Timbauba,
no mesmo Estado, dó 1:800$ em Nordic°
Calo;

Manoelina Constancia Vieira, do Una, no
Estalo da Babia , de-300$, idem.

• 0 Traortualattlgou idorreas e stifficientes as
fianças de que se trata.-
. Relatados polo Sr. ministro Camilo Soares:

Processos de prestaçao de fianças:
Dos cotim:toros de rendas fula ares: .; •
José A tl • °late. em Rio Piracicaba, no Estado

da .Minas Games, cio _500$, • erti rima caderneta
ala Caixa &mumifica, corno aeferço .da ,..an-
teriam
• Antonio 'á:ferino' dos Santos, em Uberaba,

no mesmo Estado, de 2 •.7008, em duas apol.-.
ees da diviaa aublira de 1:00n$ cada urra e a
inmortancia de - 700t,' em moeda. corrente,
tarnbem ermo reforço , da anterior,

Dos esc Mas de, Coilectorias Federaes: •• •
José Alves nafta, em Queluz, tio Estado de

Minas Gerires, cle 2:2005, en urna caderneta
da Caixa Economia:a CAIO reforço;

Artaar A morim. em Mundo Novo. DD Esta-
do azt babá., de 200$, etti moeda. corrente,

-Caem reforço; ..
• Abelardo Marques Porto, em Remanso, go.
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S903 a 30 de abril de 191G.-Alandon-se la-
vrar accordão declarando quite a respon-
suei .

a-Relatados pelo Sr. auditor Eduardo 1.0e

Processos de tomaria do Contag:
- N. 12.225, do ex-priebtairo (oficial do • Soe-

i-iço do Proteeqâo aos índios Luiz Dueno liorta
Earboza, relativas ao aditamento do 50:0O0S
eme Mei foi feito em virtude do aviso n. 469,
rio alluisterio da Agricultura, do 23 slo feve-
reiro de 1911;	 •

N. 9.833, do ex-agente do Correio do Mi-
teirós, uo Estado do tifo de Janeiro, Atros-
tubo Hodrignos do Freitas, no pednao lio 3
de junao do 1902 a 30 de igual moa de 1909.

Mandou-se lavrar accordão julgando quites
-na rosphosaveis. •

Relatado	 pelo • Sr. auditor Luiz
nennd: •	 -	 • •

Procossds de tomada do contas:-
N. 11.910, do • cominissario da armada

Wellington de Lemos Villar, no periodo do 9
do setombro de 1918 a 8 de setembro do -
ai910, em que serviu na praticesrelo da Rarra
do Rio Grande, do Sul.- alsrulou-se lov . ar
;marno considerando quite o responsou' do
que se teata.

N. 0.697. do ez-ostsrivão da Coliectoris
•loral em Passo Fundo. no Estado do alio
Ceando do Sul, Pornpilio X'arella, de 27 de
dezembro cte 1912 a 6 de agosto do 10o.
- O Tribunal resolveu converter em dia-
esisnoia o jalgamento. para o fim de ser
observada a disposição do art. 230 das Novas
'instrucções sobre a tcroada	 contas.

- Relatado - feio Sr. auditor Alfredo Ma-
aTignier

Processo de tomada de contos, sob nu-
mero 11,019, do commissario da armada.
Nestor de Castro. do pododo do ;8 de
agosto de 1918 a 2 de janeiro de 1020,-ena
rato serviu corno socia.tatio da Cap itania do
Porto. no Espi Po Santo. - Mandou-ao la-
vrar accórdão julgaudo quite o rospou-
cavei.

Finalmente foi aprovada a redperiãO4lor
,Accórillos lavrados nos peocessos joiga.itoa
res .sos-a5es de 30 de aponto e G do seturn-
hro deste armo, e relativos as contas do
pbarmaccutico da armada Ildefonso ro Slonoa
C Silva, Ao patrão-mar 'da Capitania do
torto de . Alagoas /viro João de Ara tio o
dos ox agentes do Coreiaio Francisco Tel-
:mira, Carlos Eivai ,/ Jesuino Antenio do
Souza e Firmino Fornpen. mandante cape-
dirdbes quitação e antorizon 'o o- levanta-
mento do fiança presta la pelo ultimo ex-
agente do Cor oh, das ex-agentes fio Cor-
reio Nathalina clç. Araujo, declarando-a en1
'credito 'nela quantia 'de 13.5 e Loop:Fana
Calmos Gomes.. fixando o alemice apurado o
marcando o prazo de :10 dias, para o respe-
ctivo reeolhirne.nto as:crescido dos juros do-.

idos.	 •
Nada mais havendo a tratar, o Sr. ore-

idde»te den por findos os trabalima e designou
al dia 20 do corrente para a seguinte seseão
ordinaria.

•
Na referida sessão foram apreseatados 37

processos, sondo:
no tomada de oisn'as:

aidendos clefinitivr. rife 	
Com accardsos lavrado 	
Com ildrarnentc• convertido em dai-
- seeitria 	

Do prestação de fianças:

Considoradas ieetiee	 	 , . 19
Cons julgamento convertido era dile-

	

rocia 	 i•	 f 	

	

Total 	

ÇXPED/ENTH DO FR. :MINISTRO PRESIDENTE

Da 16 de setembro de 1921. 
Officios:

Sr. ministro da ketir,a e Negocias Inte=
rioxs:

N. ,2.933-Cale mo comunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presentes os avisos desse ministerio
na. 827 e 832. de.A de julho ultimo, relativos
ás distribuições, ase delegacias fiscaes do The-
sentro Nacional nos Estados de Minas Genes
e Balda, das importancias de 2000005 o
250:0001i, para attondor ás despesas. no anuo
Vivente, com os serviços. de saneamento e
prophylaxia rural nos ditos Es tados, resolvam,
em sossào de 1° Camara, do 12 do corrente,
recusar registro ás- distribuições solicitadas,
cm foco' do que dienõe o art. 30, § 2 0,- IX, .
do decreto n. 13.868, de 12 do novembrO de
1919. por não ter silo apresentado ão exame-
do mesmo tribunal o accOrdo a que se refere
o art. 9° do decreto n. 3.987, do 2 de janeiro
do anu passado.
-Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-

vada estima e distineta consideração:

	

- Sr. ministro da Fazenda: 	 -
N. 2.910-Rozo a V. Ex. se digno de pro-

videnciar afim de que, á conta da con,iona-
ção eGratificaçõ.s regulamentares» .e soa-
consignação «Gratificação aos funccionarlos
encarregado dos serviços do tomadas de
contas fóra-da Capital Federal» da verba 7*,
«Tribunal de Contas», do vigente oroamento
desse ministerios cujo credito já foi distribnido
ao The.souro Nacional. seja 'pata no momo
thesoilro ao •3° escripturario deste tribunal,
Segisimindo Soares Baptista, a quantia de
3265018.rolativa á gratificação do art. 65, -do
decreto II. 13.838, de 12 de novembro de
49{9, no perio-to da 26 de julho ultimo a 9 do
corrente mez, em que funccionou na com-
miadas de tomada. do contas do 1° semestre
dele anuo da Corimanhia Cassionaria das
Docas do Porto da 6ahia. 	 .
, "leite .o a V. Ex. os meus protostos do elo-
vasta estima o distincto consideração.

N. 2.917 .----Rozo a V. Ex: se digne de proa
vielerodar afim dá que, A conta da consignaa
çoei «Gratificações regulamentares» e sob-
cansa:nação atiratificação aos funccionarios
enéa rregados do serviço de tomadas do contas
fóra da Capital Federal», da verba 7° «Tri-
bunal de Contas», do vigente orçamento desse
mirristerio, cujo credito já fo distribuido ao
Thesonro Nacional. seja paga no mesmo the-
sonni ao 3° eseripturario • deste tribunal. Al-
freio Carlos Wanderley, a quantia de 415%102,
relativa á gratificação do art. 65 do decreto
n 13.868. do 12 de novembro de 1919, no
por iodo de 13 de julho ultimo a 11 do cor-
rente moz, em que- funceionou na coo:missa°
do tornada de contas do 1 0 semestre deste
anuo. da Companhia. Port of Pará, realizada
no Capital daouolle Estado.

Reitero a V. Ex. os méns protestos de ele-.
varia eetima è distineta consi,leração. -

N. 2.018 - Tondo sido rennisitada da Im-
prensa Nacional a ini-pressi.o de SOO exempla-
res do relatorio deste tribunal. relativo ao
exercido de 1920. a ser apresentado ao Con-
arcos° Nacional, no corrente anuo. derffimu
o •'espeetivn direrier, em officio ri. 960, • de
22 de agosto proximo findo, que a referida
impressa° importava .em 8:0a8S814 ea que

•a chan oo-se n almoxarifado daquella -reparti-
ção actualmente desprovido de material, que

-I3ão PSde ser adquirido, por insufficiencia
coneignaçeo orçament s via, ora neceasario
provalenelar no sentido de sor feito o forne-
eimanto de 17.400 folhas de papel assetinado,
farmato 10 e(08, de 50 .kilos, ou formato
OrixOl'aes que é mais facilmente encontrado na'
pra r, a .

Este tribunal não dispa° de recnrço orçaa
mentario para. i limosa() do relatorio o de

1
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outras imp eesssies e p i thlimçries que go feitas
na Imprensa Na s iomil. em vietudo do precei-
tos legaes e weitimemitares• e per isao nãe

___ pado attender á despeza com a referida. ini-
pre;são.

Levo, por esse motivo, -osso facto ao conhe-
cimento dei'. Ex. solicitando se digne atol-
trar. uma provi-lenda para que na.° deixe do
ser imoansso o relatorio, cuia apresenta00 á
obri gatorio em virtude do decreto legislativo
n. 392, do 8 de outubro de /898.

Solicito igualmente que seis. in olutda no or
-çamento da despem para d exercício de 1922

dotaçáo necesaaria para pa gainPnto de im-
pressões e publicaçõee que terem feitas na
Imprensa Nacional o Mario Meia', no cor-
rer do exereicio do modoa evitar-se a per-.,
turbaçao do serviço por motivo de credito
orçamentado,

Reitero a V. Ex. iso protestos do minha ele-
vada estima o distincto consideração.

N. 2.019-1Iavenrio esto Tribunal em officio
n. 3.416, de 21 de dezembro dd anuo passado,
solicitado a V. Ex. providencias para que
fossem substitnidas, com validado no corrente
anuo, as passagens concedidas ao 2° escria
pturarioalesto mesmo Tribunal Jonas de Saltes
Cunha, o sua família, para reeresso da com-
missão do que foi encarregado no Estado de-.
Alagbas, o não tendo, até a presente data,
sido dada solução ao citado O Meia voz() a
V. E. se digne providenciar no sentido do
ser satisfeita aquella solicitação.

Reitero a V. Ex, os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 2.920 -,Cabe-rrie - commlinicar a. V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal, -
tendo presente o aviso n. 466, de 15 de agosto
proximo findo, do Ministeriai da Viação o
Obras Publicas, com a cópia cio decreto nu-
mero 14.921. dO ZR de ju l ho ultimo, (mo cian-
cede á -.Companhia Paulista de Estradas de
Ferro isenção 'de diraitos de importação o do
expediente para o material que a mesma'
adquirir, destinado á electrificai:Sio do trselio
de suas linhas ferroas de Jundiahy a Caos-
pinae, resolveu era sessão do cansai-as reuni-
das de 5 do corrente, ordenar o registro do
referido acto.

Reitere a V. Ex. os protestos de minha d3-
vada estima o distincta considaração.

N. 2.921 - Cabe-Me comunicar a, V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo ao novo oresente o incluso processo,
rotativo ao pagamento, por exereicios findoo,
ao 3° oscripturario, da Recebedoria do Dis-
tricto Federal. Condido Porcos, da quantia do
GOOSo3,1, proveniente de differon ra de vencia .
mentos entre os de seu gamo o os de co itador
interino da Delegacia Fiscal do Thesoura,Na-
Coita' .no Estado do Amazonas, que exerceu
ao perlodo do 4 de abril a 31 rio maio de 1918,
resolveu em sessio do 1° Camara. do 12 do
corrente, recusar registro á despoza de rol
s7etso.traia,	 espor ter sido a mesma liquidada eia
importando menor do que a devida, que é da
GI 

Reitero a V.' Ex. os protestos do minta
elevada estima o distincta consideração.

N. 2.922 - Caboone commonicar a V. Ex.
para os fins conveniental, que esto Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
registro da destona de 344. para attender
ao pagamento da diferença de vencimentos
a que fez jús . o 4° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thasouro Nacional no Estado do
Sk0 Paulo, José Nicoláo dos Passos Filho, qua
esteve servindo, interinamente:, como conta-
dore no perioao do i de março a fe do abril
deste anuo, no impedimento do efectivo,
bacharel João ,Batista - Guimanes, resorven,
em sessão de 1° Camara. do' 9 do correntes
recusar registro á despeza de que se trata,
por ler sido ordenado o pagamento em impor-
tanoia maior do que 'a, dorida, que	 ae
a721000.

e
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Seferfibffi fi'e

•
Mem direita ruajor Antaniai Emitia).
Rodrigues e outros, resolveu em sessãia
de 1' Camara, de 12 do • corrente, ages
ousar registro á operação solicitada, pon
ter sido ordenada- em importancia meneaa
'do que a devida, que de 2:317%06. e

N.• 2.932 — Cabe-me communieere,
Vos, para os fins convenientes, que esta
Tribunal, tendo presente o processo re-
lativo, á acquisição do saque telegraphieta
do valor de 4.200.000,00, a favekr tio co'.'
rímel .Tos'é Fernandes Leite de Castro. aa
requisitado pelo aviso n. 69, de 2 de . fd-
vereiro deste armo, resolveu, em sessaa
ele 1' Camara, de 9 do corrente, recusae-
registro á operação de que se trata, p0a
não ter sido recebido na sua totalidade.

• material encommendado.

s •
•Reiteao a V. Ex. os _protestos de ileinba,

alevaaa estima e distineta consideração.
'N..2.293 —'Cabe-me cornam:Arar a V. Ex.

extra os fins eouvenientee, que este Tribunal,
Relido presente o incluso Irei:esc° relativo ao,
:pagamento, ao 2° offieial aduaneiro da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, Antonio de Oliveira
innto, da importancia de 81$, de dillariaina
lie vencimentos a que ,fez jes, nos mezes de
janeiro e fevereiro deste atino, por ter substi-
tuido uns 1.° (Oficial, resolveu em saneia de
F' Camara de 12 do corrente, recusar registro
à •despeta de que eis trata, por não constac do
processo a razão per que • se achava afastada
do exercido de suas amei:eles o citado 10 of-

.
Reitero a V. Ex. os protastos de /tinha'

elevada estima e distincta ceneideração. 	 • •
N. 2.924 — Cabe-me communicar a V. Ex:

para 03 fins convenientes, que este neblinai,
.tendo pede:tine o incluso processo relativo ao
pagaae.nto, á Leopaldina Railway Company,
Limited, por eadreidos findos, da importancia,
ele 35:904$176, proveniente da' garantia ele
juros sobro o capital empregado no 1° semes-
tre de 1919. na Estrada de Perro Central do
Macalié, resolveu, em sessão do l e , Camara de
12 do corrente, recusar registro alludida
despeza, por se achar a mesma classificada no
exercieio de 1920, já encerrado. 	 -

Reitero a V. Ex. os proteetes da minha
elevada estima o distineta consideração.

N. 2.925— Cabeanecommunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes. qne este Tribunal,
relido preeentee os dons inclusos- processos re-
lativos ás rest,ituiçÕes,'a F. Reme & Comp.,
das importaneias de 879028 e 2:255$923,
ouro, e 879e627 e- 2:23506e, papel, prove-
nientes de ciiiTerença, de .direitos a mais pagos
em 1917. na Alfandega da Bahia, reseaveu,
em sessão de PrimeiraCanaara de 12 do cor-.
rente, redisartexistre áe . elludidas despes.
per não constar dos peocéestá a prova legal
exigida pelo § 60 co art. 30 da -lei n. 3.213,

. do 30 de dezenihreale 1910.	 •
• Reitero a,V. Ex. os protestos de minha ele-

, veda estira e distincta consileraçãoe
N. 2.526 a-- Cabe-me ceimmenacar a ir. Ex.,

para catirie coriveniente3, que este Trib
teúdo preeenté o incluso poetisa) relativo ao

, pagarnente, por eeercicio g . findos, a Centena:
- Como:, naimptrtancia dee :855 510, pro-
veniente de passagens e 'trete-Tates concedi-
doa ao Minieterie da Marinha nos annos de
1917 e 198. rescaved e ern sessão de Primeira
Cantara de 12 do corrente, recusar registro
a tinja decpnzl, por não ,se achar a mesma

' devi-temente comprovada quanto ás facearas
de fie. 22.S4, 61 e 61„ânde se verifica a falta'
do a	 In requisiçOes de.pessagees.

'leiter à V. Ex. os aro: est s <minha ele- •vada estima e 'distinta 0.1nsideração.

N. 2.927—Cabeeue communicar a Ve Ex.
,pira o1ics convenientes, que este Tribunal,
tendo ereseiste o incluso !imenso relativo ao"
eia:temente. por exereeloc findos, ao ebere do
aeceetp da Allandega do Nies-adia° Vertinieuo.
Largas use ° • Meireles. inipartancia de
600e, peav e rtiento de ajuda' cie custo que dei-'
xon de eCCeb,:t" ao anuo passado, reselta.u,
em seseeo de Primeira Camara • de do, cor-
rente. recusar . registro á altediaa deeeeza,

. -Torga a uto na- Cernia das inst rocçães que 'rege-
'am . o assiimpto, devia a 'mesma ser priems-•
saea,à conta de «Deposites, , e não pela verba..Exereicioe fincIns,,, como ofoi a

Reitero a V. Ex. i os protestes' de -minha
elevada estima . e distincta corsideração.' , “	 •
. N. 2.e28 -Cabe-me coinintinaear a Ve-Ex.

pare os fins convenientes,eaque'este
.tendo presente o aviso desse mirketerio n. 135,
de 9 de agosto pile-elmo findo. consultando so-
bre a .abeirttiea de um credito na importancia
de 720$, para restitnioo a D. Redonda . Hee'
enoir do etio Branco de igual importancia, que
lhe foi de-semeada da dotação conferida a seu

pae, o Bareo-do Rio Branco, foi de parecer.
em sessão de Camaras Reunidas doa do cor-
rente, que no pode ser aberto o Deludido
credito com fundamento no decreto legisla-
tivo n. 3.476,de.16 de janeiro de 1918, por
que a autorização, só tendo vigor em does
exercidos, não foi utilisada ene tempo opima.-
tune, sendo, entretanto, regular o paga-
mento pela verba propria desse ministerlo;
uma vez reconhecido o direito á restituição.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distinetaiconsicieraçáo.

N. 2.929 — Cabe-ine communicar
V. Ex. para os fins convenientes, qUe
este laibienal, tendo presente o incluso
processo relativo ao adeantamento de
15:000e, ao director da Imprensa Nacio-
nal, para .acquisiçã"o de objectes de ex-
pediente, resolveu, em sessão de -Cama-e
ras Reunidas, de 9 do correete, recusar

-registro ao alludido adeantamento por
não poder ter Jogar 'tal expediente com
fundamento no art. 95 da . vigente" tei
orçamentaria,' que se refere ao regineen
de coneurrencia publica para aequisição
de material, • dom as normas alli estabe-
lecidas e cuja observancia não consta do
processo.
. Reitere a V. Ex. Os protestos de mi-
nha elevada -estima e ,distincta conside-
ração.	 .

N. 12.943 --, Cabe-me communidar a
V. Ex. para os fins convenientes; que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerie n. 160, de 14 deste mez,
com a cópia do decreto n. 14.990, do dia
10, que abre e credito de 300 :0 :0-0$; sup-
pleinentar á verba 5' elnaativos, pensio-
nistas, etc. — çonsignação b) Aposenta-
dos — Novas coecessõese, do ente or-
çamento, resolveu, em sessão de eamaras
Reunidas hoje realizada, ordenar o .re-

• gistro do alludido/ceedito.
Reitero a V. Ex. os protestos de mi-

nha elevada estima e distineta conside-
rado.

. 2.944 — Cabe-me coreimunicar a
V. Ex. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo prese.nte- o aviso
n. e63, de 1i2 deste mez, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, conlea có-
pia do decreto n. 14.98.2,. do dia a6: que.
comede á Sociedade Anondina Fabrica
Viatorantim isenção de direitos de impor-
tação e de expediente para o material
que a mesma adquiriu, destinado á ele-
ctrificação do seu ramal ferreo de So-
rocaba ia 'crina de Votorantim, reeolveue
em sessao de Gamaras Reunidas , hoje
reelizada, ordenar o registro do acto con-
si.ante do citado decreto n. 14.983.

Reikero a V. Ex. os protestos, de mi-
nha elevada estima e distincla eonsidee
raeact.	 --e
• — Sr. ministro da/Guerrat

• N. 2. 030 — Cabe-me communicar-vos,
• para - os fins convenientes, que este Tri-
bunal. tendo presente o voo aviso nue
mero 2e6, de 9 de maio 'deste anno ente-
diando seja distribuido á 'Directoria 'Ge-
ral de Contabilidade dessa mialsterice o
'credito de 168:150$, aberto peite decreto
n. 14.789, de 2 do citado mez de maio.
resolveu, em sessão de 1* Camara de 13
do corrente. recusai; registro a distribui-
ção solicitada, por já o Iner te sido feita-
em virtude de pedido anterior. 	 '

N. 2.93) -- Cabe-me communicand
vos, para os fins convenientes, que ceie
Tribunal, tendo presente o vosso avisa
n. 482, de 5 de agosto oroximo finde,
pe"dindo que,.á Delegacia Fiscal do The-'
so.uro Nacional rio Estado do Paraná,
canta do decreto n. 14.690, de 23 de fe-
erereiro deste anuo, seji-dietribuido
Credito de 2:2t7$0Ø para attender an
pagamento do terço de campanha 'a eme

'	 Sr. ministro da.Viaçãe ve Obras PO»
ices.	 ,	 . .
N. 2.934 — Para que este TribUffali.

possa deliberar sobre o vosso aviso nue
mero- 2.675,. de 23 de agosto proximae
do, relativo ao pagamento a Villas Boaa
& Comp. e outros da importancia de rie

' . 12 :007$650, proveniente de fornecimena
tos feitas, em março, junho e julho destd
anuo, á Estrada de Ferro Central da
Brasil, rogo-vos providencieis no sentidr.
de ser informado ao mesmo Tribunal se
os artigos constantes das facturas da
Castro d'Almaida .& Comp. e Moreira
Barbosa & Comp., das imp.ortancias . deia
107$800 e 865$300, tiveram applicaçatee
nos serviços custeados pela dotação da
verba em que estão classificadas tate
despezas.

N. 2.915 — Cabe-me communinaa
vos, para os fins convenientes, que esta'
T'ribunale tendo presente o vosso avise
n. 563, de 12 deste mez, com a cópia da
'decreto n 14.983, do dia 6, qtae conceda
á Sociedade Anonyma Fabrica Votaran-
tem isenteeo de direitos, de importaçãa
e de expediente para o material que '
mesma • adquiriu, destinado á Meei:rifle!
caçãe do seu ramal ferreo de Sorocaba á'
villa Votorantim, resolveu, em sessão dee
Camaras reunidas, hoje realizada orde-
nar o registro do referido adoe	 • '-‘1

— Sr. ministro da Agricultura, Pad
. dustria e Coneeereio :	 -

N. 2.914 — Para que este /Tribunal
possa, deliberar sobre o .- vossq aviso nua.
'mero 3.e93, de 29. de agosto proxima
findo, pedindo reconsideração do despes,.
cho proferido em ,sessão da 0 , de junho
ultimo. .no aviso n. 2.216, de t2 dee
maio anterior, que recusou registro ‘4.
despem de 7 :160$350, proveniente dei
fornecimentos feitas em proveito da
Jardim Botanieo; no corrente atino, pelai
firma Thomaz Pereira & Receitar e ou,,
tras, rogo-vos providencieis ,no sentida
de ser devolvida ao mesmo. Tribunal
factura de • Oliveira Brito da Comp. quei
acompanhou o officio n. 2:064, de 8 da
citado enez de junho ultimo, do inegma
Tribunal.

N. 2.915 — Cabeemb communiaa'reei

vos, para os fins efonvenientes, que estei
• Tribunal, tendo de/novo presente o vossa

aviso n. ele 16 de novembro doi
atino passado, solicitando seja entregua

. ao director da Aprendizado Agricola dá
Barbacenae a importancia de .5 :01 .0e, dee
posita.da na Conecto-aia Federal rlaquellel

-cidade. afim de ser applicada em pro-
veito daquelle estabelecimento; resolvetaf
em sessão de GamarasReunidas de N
do corrente, á vista das declarações corta
tidas no aviso Th - 483, de ae de julleie

recusar . registre ao alludidee
adiantamento por já não poder ter applie
eceeão . o. quantitativo solicitado que sia
ideetinava ao pa gamento - de despezas



N. 7.013	 Relator, .0 Sr,
Elviro Carrilho.

No7.044 — itelator, o
Elviro Carrilho. -

N. 7.045 — Ilelator, o Sr..
Carvalho c Mello.

N. 7.046 — Relator, o Sr.
Francolino Geima,•ães.

N. 7.-0V7 — Relator, o Sr.
Carvalho o Mello.

N. 7.052— Relator, o Sr.
Fraucclino Grimaraes.

dosetabarçador

desembargado

dosemhargador

desembargador..

desembargador,4

desembargado0

EM MESA

Aggravos de pelição

Ns. 7.050, '7.051, 7.05,, 7.056 e .7.0%;

NOVAMENTE Eàf MESA

• Agravo cie petição

7.017. .
runieàçNo

Aggravo ds instrumento

N. CS.
Aggravos de retiçao

Ns. G.801, 6.8 .12, 6.777, 0.883, 6.99%
6.991, 6.998, 0.999, 7.00.3, 	 7.012
e 7.02
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geterobrí  de 10,21 p837 
.

,lativas •ao'etCreint5 de. 1920, • já encer-
,ádo.

•IlequeriirtentLdespachack
• Josi1 Mariano Courft,ho, ex-colleetor das

-Rendas Fecioraes em F.1.tutuPrema, Esta-
do • do llio de Janeiro, pedindo a tornada

•el.e suas conIas nos exereicioS de :1018
e. 1919, oorn a proposta do direotoo da
-3' Directoria propondo o • funceionario
.p.ara orgánizal-as, bem como 'as do es-
,00ivão.	 Sirf1. Empenhe-se a tlespeza.

7?..:WFDIT5NTE , 09 EM. DIttneT011

Dio 16- de setembro de 1921
" ()Meios:	 .	 •	 -
' Sr. Dr. proeuractor Lieral da Fazo,nda
Vrtblica: .
• N. 2.937 — Cronrounico-vos,, para os -
• fios convenientes, que esto Tribunal,
ron sessão de egoinda Camara, de 6 do
ein.ronte n4ez, converteu era dilligoncia
41 °julgamento dos inclusos processos do
iianco de .Tüstiválino de Ca.stilho Lobo P
'tont Ignaelo d'e Andrade, agentes do 3'
classe da Estrada de Ferro do Rio do
-Ouro, para p fim do serem . se1lado9 os

1.0 eu rymnIas de fls. 3.•
' N. 2.93g Communico-v0s, para os
fins convenientes, que este Tribunal, em
'sessão do Segunda Camara, de 6 do DOE-
lenie mez, converteu cru diligencia o
>li gamento do incluso processo do fian-
ça de. 'Isairts Poria de Souza, agente da

;op I api a do Porto de CDravellag,
Estado da "labia, para o fim de ser sei-
ta& o documento . de fls. 4.	 •

N. 2.910 — Communi	
.

co-vos para os
tios .,convenientes, que -esto	 I.ribunal,

sossão do ( .•.rontla Camara. de O do
Vori'Daiti, moa, approvnit o reforço	 tio
1 lança, const ant e (10 Mein% preeeSSO,
'Silvino António da ' Silva. eollector das,
vendas federnes no miinieipio 	 'ar,
:Estado de Minas Gere.

N. 2.9'11 Corninunieo-vos para os
-.fins convenientes eme este Tribuoal. em
sessão de Segond.. Camara. de G' do cor-
Tente MeZ, ryin-s-,..,,O.ou em diliWaRia.
áulprnento do ineiroo, processo ln fian-
ça de' Amenaiclo Corrt' le Menezes,
ngento do correio em Tanque da Concol-
eilo. ou Estado da -Cabia. Dava n fim de

senado O- docuroenio de fls. 3.
•

• 

N. 2.912 — C,uninutnico- n'os, para as
'ruo: convenientes, que este Ti-limoal,
sessão de Scgonda Camara. de O da cor-
retite mea, , approvou o reforço de fin-
a, constante do ircloço orocesso.

'4'.,e‘• indo Wanderleg; eseriviio da ollo-
-1:1,3.ln federal em Villa Nova ele Lima,
no Edado_ de Minas Geres.	 •

Sr. director da 1-1,snoto Publica:
N. 2.935 —De conformidado com o

iloseacho do Sr. ministro preso-Unte,
exarado no incluso aviso ii. 1
.41P agosto prOginin . findo. do Ministec.:0
ilu 1ia05o e 'aras .Publ i cas. rolit tivo ao
pegament,o, por exercicit	 EW,•154., a

'Urbano Canibaribe, da cman-1 ia. rio
2

•

 1 • 7 t•'. proveniente de 31 dias do salarms
• (..jue deixou do receber no loczc l. .Iozmn-
¡IN de 191S. pelos serviços prestados á
'firsoacloria ile OliraP Contra. as Seccas,
:Iotro encarregado de urna turma do por-
*Ture oão de :pacas do 1° districio

remetter-vcs o allinlido aci0
por :to' sido o mesmo onviado.Por ellui

-Jtoro o esto 'Tribunal.
Sr, director geral de Coniebilidade

'do Tlivánro Nacion5n.
.N. 2.936—De conformidade corh o dos-

¡maio) do Sr. ministro presidente deste
:tribunal, eXarado no incluso processo a

se refere 9 avis„Q, n. 214 d.r." de, azu.

to proxiino findo, •(!e, Ministerio do Viação
o Obras Publicas, relativo á comprovaCão
das despezas effectuadas com o adoanta=
mento de 100 :000$, recebidos pelo en-
genheiro Humberto Anselmo' da Fonse-
cP., encarregado dos serviços da estrada
de rodagem de noriano a Oeiras, no Es-
tado do Piauhy, cabe-me remetter.
vos o alludido processo, para que vos di-
gneis de providenciar a-reSpeito.

—• Sr. sub-director do Contabilidade
da eirectoria Geral. dos Correios:

N. 2:939 — Satisfazendo ao que so-
lisifates em vosso • officio sem numero
de 5 do corrente mez, cabe-me devolver-
VOS para os fifis convenientes, a inclusa
parle final do officio deste Tribunal,
sob n. 1.148, de 10 do maio proximo
findo.

I

DIARIO DOS TEMES
n-•

n•n•••

Côrte, de. Apnellacão.
Sesslo da Segunda amara ena 16 do seten1- -

bro do 1921	 •
Nirstorvax no se. --tigsrAiraacAona xVIleCO

DE ABREU --SECRET.IMO, DR. CEI.S0

Com RR reme, ••a ni os Srs. dosembal .zo deres
Franeelinn Guimartlea. Elviro Cairdb..,, Car-
valho o MAI° o o juiz convocado desembar-
gado.' Eimundo Rego.

s1'1.GAMENTO3
.	 Ago. aro de idstrrunento

N. 4t—Relator, o Sr. desemimire .,ador Cate,
valto e Mello: aggrAvalte, &leio-I odo Ano-
»ye a A M.,tzijo: aceravado, Victor Si l veira .—
Dera e- tu-os-imanto pa-a que o r, n ,.. N.-
foriraloio a decisão agravada fixe o i nkin do
tenee legal da tillcalcia em O d ,) junho do
corrente armo.

Ag:i .aves de petição

N. 6.0,41—lle1ator, ri S. do'sembargrdor
Eiviro Carrilho: agecaVante Antevir, Je,,é
Marins Timm: agzrava.lo, .xoo s•o
de- Alioeida. — Não conNocerant do aer.raxn
d‘icisão SI.) ; IrP erro do conta fiar ter si o iti-
terpasto rén do. DUZ0 legal O quanto ao da,
de..isio que limelogon a fiança ne.ãaradn-lito
pr. •.vimouto, unanimemente.	 -

N. 7.(40 --Seletor, o Sr. do4embargador"
Canalha e Mello; ageravante, Rani de Paula
Lopes: ae'era , ac ido, Moreira Mosquita.—Ceitlie
Corara do ' agravo o deram-lhe wovinionto
para cfne . so processe em a4f o apartado a eu-

 bns, unanimemente.
N. 7.012 -:-Relator, o Sr. duseml:ar?..,a4or

Frovoclivo Guimarães; aggravante, José TanFa
Alo isco ag,gpavaflo, Manoel F. llertea.—Ne-
garam provi monto, unaillialCMentr.

N. Relator. o Sr. desembargador
Cari libo e Milho : agravante, Lornfica Na-
zareitt de Menezes •`, aggra.vado, 1-). Clotilde

— Negaram pravin:ento, unanime,

N. 7.036 — Relator, o Sr. desembargador
Fra !motim) Guita :mães; 14 aggrava.nte, Banco
do Itlatricto Federal; 20 age:esvaio:e. Ne.:in
Sani-aio	 Comp,; aggravailo. 	 Mar-
que	 Deram pivviiurn'o -ara

ai'. ji a ou0. Peroras , do. eceis'Io
aggi . ..‘a1:i, exclua da: passivo Ga rodeado O
credno.(to agravado. imanitnerneal'e.

s6 :TEIO •
• A • s de pe-Co

N. 7.0-11 — 1;.	 “r. o Sr. ie:eridiargader
Franceliu.,	 e, esi
. N. 7.02 — ne:átor i o. Sr. d s utbargader.
Carvalho e Mello.

,
Fnz saber rins que • o presente edita/

de ci t ação, com n • •ppozo de noventa dias,
virew, ou delle tivo •oem conhecimento,
que por parle rio D. Maria ,Augusta Ser-
ioo prixoto lho foi dirigida a petição
do toor seguinte: --- Ex pio. Si', Dr.
juiz ,do . Feitos chi Fazenda Municipal.
ri, ::In.da Augtoita- Serrão Peixoto quor
pronor o -Mi"i a, a .Fazooda Municipal e
enn .a r..t successores a titulo - universal

-eu o t i tul o singutar ao fallecido cpm-
mem., talor Bicar&	 Sant'An- .
na contra Viviam Caldas, una-a acção
ordiria• •io. Pa qual. p oovará : I — Oue
pm muitos nonos foram nrrendalarios,
priroeiramonte do fallecido marido da ,
A.. o dopais dci propria A., o major
Francisco Ma Nascimento c, morto este,
os -sett %arrieiros. TI — Que o arrenda-
mento leve nor objecto um terreno sito
it orai: , cioZumby. esquina da rua do
Soe (Ilha Co Governador). ITt — Otto
ess p terreno era de propriedade do Cal-
leeido marido da A. (doe. Surdo, n. 1'
de ;olhas) e, por morte deste, ficou sen-
do de proprii?dade da A. (doe. junto
n. 2 de folhas). TV — Que o dito ter-
reno está representado na planta ora
exhibida (doe. , junio n. "RI de folhas'.
V	 OUP nesse terreno os referidos
reMetarios edificaram uma bonifeitoria
(e5 ,-,a. que,' nos livros do imposto pre-
dial tomou o numero dczesete (an-
tigo', e' depois o- nnropro cento e tros
(moderno), .bom'seileo-itt . (casa) essa
tan-ihoro ropreseetade na olludida planta.
que ,'!.‘-/ doo. numero trea	 folhas. ve
— Que por rena de pagnomnto do irn-
PnSio predial dessa caso. r 'Ç'azenda
nie.ipal .tnoveu o competente PV_`,C11Yvn
fiscal: em que. om vez •	 penhore: tilo
só ii casa, penhorou tombem o : uno r!'•

EDITAE r

Ju.;zo de Direito dos Feitos . da Fa-
zenda Municipal

oc citação com o pro:o de noventa diat
na !drilla abaixo

O Dr. Antonio ;haat:tuim de Allauguerquo
tio„pliz do diceitp dos reitos dá

1I.,',Vada Municipal da Capital Fo-
ço-irai, etc.
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- • chão, não só o sota QM que assentava tal
casa; como 'lambem uma Maior

---` .terisrin de -tal -solo (doc. junto nume-,
ro IV de -rolliasl. VII — Que os ditos
_casa e sedo • penhorastes foram,. no Exe- •
-entivo Fiscal, vendidos em praça. , do,
•,•nizo, -e arreneatados pelo cornmeitsla-

• dor Ricardo Pereira de Sant'Anna (doce
junto. numero cinco de folhas) .
Que' nas ditas penhora . e arrematação
.foi inclido. além- do referido solo ou •
dlsão ele propriedade alladial da A., o .
dominio util de terreno de marinhas

• fronteira áquelle solo, treno do, ma-
, vinhas esse que a A. tinha. oblido por
'aforamento da Prefeitura, Municipal (ee-, '
seeterreno de marinhas está .represeszta-
- lenta alie 'is O dito doc. jurdo nu-
-mero Ires a folhas •e está descripto 'na ••
carie de aforamento que é• o documento. •
junto numero se:s de folhas). IX

• Que é evidente nue quem arremata 'erre
• praça do. Juizo bens mie não eram do

executado' faz acquisição nulla e illegal
lá non (lomino), 'ficando ealvn ao verda-
deiro dono do bem arrematado e direito
de reivindicar esse bem do-- poder de

• quem estiver de passe &Ale. X — Que -
• é inconteetavel. pois, o direite role tem
, a A. de reivindieer o solo aliodial -de

e era proprielatia-plena. e O solo ser,-
• veie° de • qual elle A: tinha o dorninio

•util. solos esses que foram itlegalmente
.• penhorados, levados á praça e arrema-

tado. no alludido Executivo Fiscal, on-
• de não podia ter eido penhorada. levada

praça e a•rreinatada senão a bemfeito-
'• ria • (casal devedora do imposto predial.

Que os presentes artigos devem
• ser recebidos para que, dada a prova,

sejam afinal . julgados procedentes e
proeadose. reS1 iluinde-se . á A. os referi
dns 'solo	 •'ssolo foreiro dos
uaes foi illegalmente desrojada 'pele

dito Executivo Fiscal, em que a -Fazen-
da.Munici pal foi . exe.quente e ene que O
connme.ndador Ilicarde Pereira de San-

- '. V kl-ma foi arrematante:-.salvo aos actuaes
- • deten torce- ou possuidores 	 de ta es

'solos. o direito de, haverem da Fazenda
^ 5 Municipal oude quem de direito o ore-
,: do que pagaram onretee e solee. Requer,

pois, a A. , a citação' de Fazenda
na peeeea do Exce)lenlissinin senhor

•Dout ereorocurashir doã Feitos que Vossa,
••• Exeell encia -designar; `para. á primeira
d'andienciee V-er ser empasta a acção or-

dinariae oue deverá ficar . perneluada
•• até mie se acena, a -Citação edital drse

•doseais ao-zelos:. eme são os' succesenres,
titula . univerSal ou a. t ilido singular,

rre.yáz) ;In f	 r.ntrar) mui	 r Ricardo
'Pereira de. Sant"Arma. que, já 4 fenee.iese.
E ontem° a A. ignore -quaes sejam • os

• sneir>4sorns , a titulo oniver•291 nu
singular 'do arroroat.siop roonnoutiaxior
Ricardo Pereira de Sailt * Anna, Nein . re-

•querer a Vossa e Excelleneia a citação
'por editaes desses deé.conlieeldoi4 1 pro-

. prief avios rins solos • reivinditandost
--meg, 737 de 18e0. art. 53 paragreehos

•t" e 56). Assine requer a A. que,- justi-
ficado quanto •flaste. .a incerteza ou

- • a ignoraneia por.- parle 	 doe
• -succeesores a 'titule 'universal ou enleei--

• lar do' dito arrematante,: isto 4. a
• teza •ou.ignerancia por park. da A e- de
quaes-snjam o ,actuaes serdlyeietariosi idos
solos -• reivindicandos, se "eirva. -• -Vossa
Excellencia de 'ordenar a ditacãe' edital
deites, cern o prazo que "S'esa Excellen-s
eia determinar. Requer tambem a 'cita-

- selo de Viviane Caldas, que é quem está
• de posse da cousa reivindicanda, salvo
a est e n direito de chamar ,a • autoria

• aquelle de quem houve a cousa., (Reg.;,.

• •

_	 • --

e eu,

O Dr. Antonio Paulino da Silva,
de direito da 2* Vara Civel neste Distrj-.
cto Federal, ele.

Fato saber aos guie o presente edital¡ •
virem, que por elle -eitam-se os credo4
res do negociante Ismael Pereira, estas
belecido nestáSpraca, e. a quem interes=f .
sar eosea, para sciencie do pedido de
homologação- da eoncorcata -feita peio'
referido negociante, para -que liossan-k
reclamar o que fôr a bem de seus -crg

-ditoe e interesses em cuja proposta
constante de sua petição inicial, propíiO"
o devedor impetrante pagar aos credoet

_enumero cento e einoenta e dons. 'no res dos respectivos creditos, dez diaS'i
do Janeiro. 8 de setembro do 1921. Eu, lo go que seja homologadaa concordata,
3°,4 de Oliveira Machado, escrisle, o- offerec.endo corno garantia o seu activo; .eubscrevi. — Antonio Joaquim de AI- e bem assim para sciencia da norneaçã(x
lzuguergue 31ello. 	 (5.154); dos commissarins Cotrim	 Comp., Ene*

gemo Teixeira Leite . e José Antonio.	 .
,	 Moreira; suspensas as execuçUes contra

, Juizo de Direito da Segunda Vara	 o concordatario Por creditos sujeitos
Civel	 errei tos da concordata. Outrosim peto Pres-1

737-, de 1é50, art. 112) ou o direito de . este Juizo, foi MarJacobs reintegracicin
nomear á autoria aquelle em nome do posse do cargo de director-gerente dU
qual está possuindo a mesma cousa , Com panhia-America Industrial, á Má
(Ord. do L. 3, Tit. 45 § 11, sendo os Frenente Possolo num-oro quarenta - d
R.R. afinal condemnados a restituir 4' tres, e, consequentemente, na posse iht

t1autora os ditos solos e respectivas bem-e referida séde da. Conepanhia, livros
-feitorias, - menos aebemfeitoria ed ifica- . demais bens alli existentes, tudo can-

da- pelos alludidos arrendatarios, a qual; forme consta em juizo, em autos dá
por falta de pagamento do imposto pre-e • acçãoeudecornetirianeDgNioçeão0 Tdeeilwpiorsas edequleiaree

á-Se á causa o valor de dez contos de de:,
dial, deu causa .ao Executivo 'Fiscal.

qo

u 

e outros, distri	 mbuidá a acção c Vili-i •D 
te e um de julho ultimo. E como doréis, para o pagamento da taxa judicia-
esbulliadore,s só seja conhecido o refeei •ria. P. Deferimentb. E R. eleree. Rio,

-vinte e tres de julho de mil novecentos . rido Diogo Teixeira de Macedo, expes
e vinte e um.' P. p. Doutor Luiz F. -iss eic.ao

e po legal, julgada
, udlepaodias pu

der sentença-Carpenterady. (Coitadas e devidamente ,1%1 us t.-•
para o fim de citar-se, como citados fi .sinutilisadas com a data e assignatura
cano, todos os eshulhadores desconheci ....supra duas estampilhas federaes no va--..'

lor total de mil e duzentos réis: Depois
de distrihuida 'teve esta petição o Se-
guinte despacho; Cite-se, designando o
Doutor terceiro procurador. Rio; vinte
e cinco-sete-novecentos e vinte e uru —,
(assignado) Abelardo -•-• Fé da citação:.
— Certifico que em cumprimento tio
despacho retro, •fui • á rua do Rosario
numero cento e doze, abi intimei o
Doutor José do Si queira Alvares' Bot.-
frarth. terceiro procurador dos'Feitos da
.Fazenda Municipal,. por todo contei:ide

Miranda — Certifico mais que fui a rua /N. 	 José ,,an adu,
z_.:o de Barros, escrpe

, no Caldas por todo contendo da, presen-, 	 • •
da Alfandega n. 124, alui intimei Vivia-, vão ., •

. -	 ;(4,60.111
te petição e despacho, o que bem scien-,„ '. 	 .
te ficou é bem assim do. dia, hora e lo- . juizo-de Direito da Segunda Van3.aar das audiencias deste Juizo, dei COn-i • 	 Civei	 .
tra-fé, do que dou fé. Rio de Janeiro;, 	 . ..
25 de julho de 1921. 0,offitial do Juizo,

"ereci:•taa,ç'ewstaaboel9eccirdeoa°nree.s.stafkpriasçnajaeclonPz é-4João Lagedo de Miranda. Accusadas as , commercio de lacticinios d rua Freicitações feitas, • em audiencia de vinte e
Caneca 22. 185, e a quem interesso;seis de juilio proximó passado, 'ficou a

acção -perpetuada em Juizo até que fos- N possa, pura •ciencia do pedido da:
. se feita a citaeão edital

conhe.cidos. Requerida a justificação de '
 dos co-réos der- • vheoiiiistioulaorieedioia/eLtesavaecavi oc o, rdpaart aa egiaá jei

•auseneia. foi esta produzida e julgada
'pela sentença do teor • seguinte: ,Julga
por sentença a presente justificação pa-
ra que surta juridicos e legees effeitos.
Rio, 1t., de agosto de 1921. (assirenado)l
A. 1. de Albuquerque Mello, Em virtu-
de do que mandei expedir o presente
edita, pelo qual cita os successores a ti-

• tulo Universal ou singular do fallecido
eommendador Ricardo Pereira de, Seu-
t'Anna com o prazo de noventa diae,-
que correrá em cartorio da data da pu-
blicação deste, para virem á primeira
audiencia deste Juizo. após a expiração
dermos, nrazo vieni,se-lbes propik
urna accão.ordinaeia, nas termos e sob
os fundamentos da petição acima trem-,
sni.ipta, pena, de revelia. ficando, outro-
sim, sciontee de que as andlenrias (leste
Juizo se realizam ás forcas e sextas-fei-
ras, ás trem. horas, á rua dos Invalidas

U '. presente petição -e despacho, o que
s es ente ficou e dei contra-fim, do que dou imil novecentos e vinte e um Pde Janeiro, aos dezeseis de agosto
fé.' Rio de Janeiro, 25 de julho de 1921 nd	 rs+— O official de justiça, João Lagedo de vi. Ca ido de Barros eserivao oA„ton.io	 -	 esc -"Pau, n do a Suei Confor..7ç

sani e convocam-se os credores do dito ini,s•
eitaedo, coei o prazo de 30 dias, na petrante e a quem interessar , poss:a

	

fórzna abaixo	 para a assembla gel e terá togar no Fd.w
.9 Dr. Antonio PaidinO daSil‘'a, ju'z rum, ul. rua dos Iffs•alidoe n. 153,

de direito da Segunda Vara eive] do sala das andiencias, -no dia 19 de seteni.w..

	

Districto Federal, etc:: • 	 bro do corrente anno, ás 14 horas, .afinl
-' Faz saber- a quanfos 'este virem ou de proceder-se sobre o pedido de ho':.1

deito tiverem conhecimento, flue,: pos tnologação cia referida eQncordaja,Lo/J

dos, da posse do sunplicante, afim dd-
que, dentro do prazo legal- que a todos
os rios será assignado, depois de findosi
OS trinta dias da publicação deste, yes-.
nham a Juizo apresentar a defesa que
porventura lhes assista, proseguindo-se
nos ulteriores termos da causa. E para
que chegue ao conheeimento de todos,
vae ser este -publicado pela imprensa e
affixado no togar do costume, 'no Forum',
á rua dos Trivalidos numero cento e eitils
coenta e dons, onde funeciona este Jui-e:
zo. Dado o passado nesta cidade do RIO

possa fazer guaesguer rec1amaW;
ficando desde logo convocctdos para ot
assembléa que terd togar no dia 13
de setembro provim°, ds 14 horas, lio:Forum, d rzyt dos Invalidos n. 154
afim de deliberarem sobre 0 'mesmo:
pedido.— 4
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•
do 1021, ás 14 horas, fixte-d° o seu 'ermo
para os atreitos topes do 28 de junho'do
Foram neineados yn dios os era ores
fundes !loura & Comp., esidente á rua do
Mercado n. 31, Ceando- os credores da dita
arma rattida notificados p,elo presente para,
doar o do prazo de 15 dias. apresentarem, ao
:vadiei), a ileelaratálo cie seus credites. n om- •

la (In; respeirivos:itulos; 'e, outrosim,-
finai os rt)for: •;os evoiares couvocados para.
• p•imeira assembiéa da presente fallenciaiquo
soá roalz ida no iii417 de outubro do 1921,
ás 1 ,1 boas, na sira das audio:leias, no Forum
(tosta cidade, á rua dos Invatidos n. 15?, tudo
lios termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 o 'seus
paragranims da lei n. 2.024, do lido dezena-
bru de ibos. Dado o paisado nesta cidade do
Mio de &oleiro. aos 14 da setembro do 1921.
Eu, Manoel Estanislau da C.'ruz Gaivão, 'es-
c:is-fio, o subeserevi— Luiz A. de Sampaio
Víanna.

Juizo do Direito da Quarta Vali' • •
Civel

Fallencia de leão Ferreira de Souzg

AVISO AOS CREDORES

(s.i5ã)

— _
'r:tina de rekelia, sC proc.ecicr corno fôr

direito, tudo na. fórma da lei 'nunc-
a, 2.024, de	 S para que chegue

• • a noticia a todos, mandei passar este e
mai! dons de igual te6r, (tile scro
idiientos ;peja imprensa e UM deites af-
fixado 110 1oiac publico ' do cosanne.

• l/to' . e passado aos 24 de agosio de
?.1 . Eu, JosW, Cámlido. de tinimos, es-

crá ão, o escrevi. — Anteáio Poolino da
• S tei ts. ..001) tere.	 •Jet	 evadido ae

ltoïrtis, esta ivão	 (4..05'1)

Juizo de Direito da Se,runda Vara
Civet

	Fallencia de 'Luiz da Cota Souza	 -
- -	 AVISO AOS INTIMES s 1IW

O major Barcos coma/mica aos
.usados dafallencia de Luiz .da Cosia
Souza, que a asembléa . foi adiada para

tua 22 do eerrente, ts 14 horas. ílio,
12 de setembro de 1924. — O escrivão,-

'	 Condido de Varro. 	 •
(5.0 Ti)

n•n•n•n••

Juizo de Direito da Segunda Vara

	

Civel	 -

!alteada de Rainho & Oliveira
AVISO- AOS CREDORES -

(..) escrivão Barros communica au3
.er edoros d	 fallencia de Raiulio
:Oliveira que. se acham em cartorio,
,.;,iluraMe cinco dias, as relações e

tt.oe M13111,08; •plreSel-dadC .S	 T•el OS
para berern examinados' pelos

• interessados. apresentando sua; im-
pile-nações,- de accOrdo coni • (w, §g 50 o

ari..83 da lei n. 2.624, de 17 de de-
..;)e-ulfro de 1908, os quaes são do teor se-
• ..À-tinto: § 5°.. Durante esse prazo do cinco
dias, os credito incluiclos boquellits
lacCies poderão ser- impugilailos, quanto

sua legitimidade, imporlancia ou elas-
silicação;"4 6.° A impugnação será diri-
ida ao EJUZ por meio de requerimenlo

.:in3truido com deeumentes, justific,ações
- -ou outras proves.	 .

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1921.
--,--- O escrivão, Jesé Canclido dc Barros.

- (5.110)
Wd•nnn••

Juizo de Direito da Segunda Vara
- Civel

De citação, 'com o prazo de 1(,:: dias, fia
!cirna: abaixo

O Dr. .Antonio Patinai) da Silva, 'juiz
de direito da 2 a Vara Civel desta Capital
federal, etc.

Faz sabor, aos que o prosonto edital
virem, corno por parto de José Chrysos-
tom:O. ex-syndico da fallencia do Perei-
ra, • Baolisia & Comp.. foi requerida a
sua prestação de contas com citação e
prazo de 10 dias, aná interessados, para,

codent daquelle prazo, apresentarem as
iroptignaeões que entenderem sobre as
coajas apresentadas, de c(inform idade
com o fiei. 71, da lei n. 2.02á, de 1908..
E, para constar, passaram-se este .e ou-
tros do igual tedr. que *serão affixados e
publicados na teima da lei. Dado e pas-
sado, aos 9 do selembro do 1921. E eu,
José Candi& de Barres, escrivão, sub-
SereVi. — Antonio ~Uno do Silva.
Conifore. --José Condido de &erros. Ps-
crivão.	 (5.152).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Chiei

Cencordata de Trino & Comp

AVISO AOS CREDORES

O maior -Barros eommunica aos in-
teressados da concordata do Trino &
Coar. eme a assembléa foi . adiada rara o
dia 22,de setembro • do corrente, ás 14
horas. • Rio, 10 do setembro de 1921. —
O eeriVii(), José Condido de Barros.

(5.150)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Manoel J. Rodrigues

• -AVISO AOS CREDOR'ES

• Participo que se acham em el.trtorio,
acomoanhadas dos respectivos d oeu

tos, durante o prazo de dez dias. para
os fins legues, as contas dos syndicos e
liquidatarios Barbosa. Carvalho & comp.

'Rio de Janeiro, 14 de setembro de
1921.— Rèllo, escrevente jun:imantado no
impedimento do escrivão. • (5.113) (.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

FaVencla de M. S. Roda

AVISO AOS CIILDORES

De puldicoeão de seoter;ea que . declarou &Jena
a follencia do ncrine:an,01. S. Roda. eAta-
belechlo á rua General Gungi° n. 161. com
arn2azera de seecos e molhados nesta c:dade, .
na ftirma - abaiao:

O Dr. Luiz Augusto doampaio Vianna„ juiz
ele direito . da 5' Vara Civel, neste District°
Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
ene a requerimento de André Manoel Guerra,'
devidamente instruido o depois do preeoehicias
as foanalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia do negociante M. S. Rola, estabele-
cido á rua Grnoral thirjão n. '161, com ar-
mazern de. SteJ0 .5 e molhados nesta ciciado,
por seatuna dCstO juizo do '42: de setembro

O escrivão Silva Pereira cammunica
aos credores da falleneia, de João Ferrei-
ra de Souza que a assembléa foi adiada
para o dia 17 do corrente moa, ás 1rv
noras, e terá logar na sala das audien-
das do Ferino, á rua .dos Invalidos nu-
mero 152. ltio de Janeiro, 3 do setem-
bro de 1921. — Pelo escrivão, Antonio
de Souza Coelho, eurevente juramen-
tado.	 15.0342

Juizo de DireitO da Quarta Vara
• • Civel	 .

De citação, com o • prazo de 30 'dia,
inLccssados incertos, que possam um-.
testao " o pedido tle Pl lanciseo David
Capelfa, que. pretende .lhe • seja confe-
rido o dominiu de -um terreno. fia ilha
do Governador; na estrada de Canta
Gallo. paro o que propõe uma net:110 de
fisocapitio, fia, fórum abaixo:

O Dr. José Augusto do Souza Gomes,
duiz de direito da 4 a Vara Civel desta
cidade do Riu do Janeiro, Capital da Re-
publica dos. Estados Unidos do Brasil,

Faz gabar que, por este Juizo de Di-
reito da- á' Vara eivai e eartorio do re-
Speetivo escrivão, se processam os au-
tos de usocapião, em que é supplicante,
Frapcisco David Canana; dos quacs con-
sta a petição seguinte: «Exmo. Sr. Dr.
juiz da á Vara Francisco .Da-
vid Capella. por seu procurador, no in-
cluso mandato, estando na posse mansz.
e pacifica lia ais de .30 atinas, .de
leciono sito na ilha do Governador, na
estrada de Canta Gaito, por onde. medo
cerca de 1.050 metros e oonfroniandr,-
de um lado com os herdeiros do João
Francisco Quadros e de outro, com Na-
nool Paulino Salgado judo os fundos' atá
encontrar o ;minguo, quer nos termos
do, art. 559,.do Codigo Civil, adquirir-
lhe o. dominio. O stipplicante tem neste
terreno lavoura _e outras bemfeitorias,
tendi, tomado posse do mesmo no correr
do •anuo de. 1819,.quando ahi fixou resi-.

-dencia e, onde. está 'até a presente data
sem a menor contestação ou opposição
de quem quer que seja, tendo a propria
Fazenda 1\ acional respeitado este direi-
to. assira çonn 19 'do outros, como faz proe

• juiZo de Direito da Segunda Vara
• Cima

-AVIE?) AOS ellpORES

. fallencia de R.. O. Machado &. Comp.
• O escrivão; taajor Barros. commiunica'
:los credores da fallencia de. E. 0: 1n1a-

.a.tado	 Comp.. que se acham em rala
-torio, durante eine() dias, as relações e

documentos -apresentados pelos . sYiadicosi
' para serem exatrAnados • pelos ititcressa-

dos, apresentando suas irripugnitOes
.aceOrdd corii os raragrapbos 5" e Í do
.art. 83 da lei n..2. 	

'

	

.024	 dezetn-
- lira do 190,8. os quaes silo do te& so-

uinte: § 5.° Durante esse prazo, de cin-
co dias, os credites incluidos nacitieLas
relações poderão ser hnpognados, quanto
4 sua regitirpidade, importancia (In elas-
siticação_. §, 6. Á írnput.Jração será
vida ao juiz per meio de requerimento
*instruido com documentos, jutiIiea-

eões ou °Uma provas. 	 • •
Rio de Janoirb, 18 do setembro de

• 4921 . ?me: O cácz:iyíto, ,!_r (4é Candidu tic
al;t0,5!.



47890 Sább2Otom:~ 	 Álaill~1~~111,	
DIARIO` OFFICIA11 Setembro de 1 .92T

Vã. plena b documento sob n.
• sendo, á referida pOsse do supPlicante

mansa e pacifica e continua pelo espaço,
'de 40, aniles, -quee isto justificar com as
testemunhas que serão indicadas em

- témpo opportuno, perante o Sr. Dr.
• curador de Ausentes, para que V. Ex.

mandará • marcar dia e hora. Isto nosto,
• e sendo em seguida publicados editaes,

praz legal, sirva-se V. Ex. confe-
rir, por sentença,' o domicilio pedido.-
.1NCstes termos, sendo o presente d. e a.,
Com os documeetes juntes e avaliada a
causa em 6:0098. P. Deferimento. ílio
de Janeiro, 29 de julho de 1:921. — Raul

advogado. - (Estava legalmen-
te sentida). Despacho. A. Sim, mar-
cando e escrivã° dia,e hora. Rio, 29 de
julho de 1921. ,--„Solíza Gomes. Dis.
.tribuição: Distrihuido Cal -2! de julho
de .1921, ao Sr. escrivão da 4* Vara Gi-

•vet. -- O distribuidor, Castão Teixeira.
Para o dia 3 de. agosto proximo,

ás 11 heras. Rio, 29 de julho de 1921..
Pelo escrivão, Daniel Gilaberte Fi-

lho escrevente pramentado. Sciente..
"lio, 30 de julho de 1921. — Dr. Euge-
nio de Barros. • Certifico e dou fé que
me dirigi á rua Buenos . Aires n. 12, 3
sendo ah i intimei o Sr. Dr. curador de„
Ausentes, O. Dr. Eugenio de Barros, para
seiencia da petieeão retro e seu respeita-
vel despacho, o qual bem . sciente ficou,
de todo conteúdo desta e 'do dia e hora
designados,- em 'que este Juizo funcciona,
á rua dos invalidos n. 152; recusou con-
tra-fé e exarando o seu . sciente. • Rio, 30
de julho de 1921. — O official do Juizo,
Lniz Teixeira ,Corrêa.' Procedida a jus-
tificação e ouvido o Dr. curador de Au-,

▪ sentes, foi mandado expedir editaes', com
o prazo de 30 dias. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo tear
do qual se citam os interessados incer-
tos para virem contestar o pedido de
Francisco David Capella, que pretende
que seja conferido o dominio por uso-
capião, de um terreno na ilha do Go.

• vernador, na estrada de Canta Gaito, por
• onde mede cerca da 1.050 metros,' con-

frontando, de um lado com os herdei-
mi de João Francisco Quadros, e do ou-
tro, com Manoel Pauline) 'Salgado, indo
os fundos até enenatrar o • mangue do
qual diz estar de posse manga e pacifi-
camente, ha mais de 30 amos, ficando
os. mesmos interessados scientes de que
-as audiencias deste juizo icem legar' ás
terça e sextas-feiras, ás 13 horas, rui
Forum á rua dos Invalides n. 152, sob
pena de revelia. :E, para . constar e che-
ga, ao conhecimento de todos e passa-

•ram o presente edital e mais 'dons de
- igual teor, que serão affixados é publi-

eados na fórma da lei. Dado e passado
. • nesta cidade do, Rio de Janeiro. Capital
'. Federal da Republica dos Estados tini-

dos do Brasil, aos 16 de agosto de, 1921.
• Eu. Antonio de Souza Coelho, escrevente

Juramentado o subscrevi no impedimen--
to oecasional do escrivão. — José ATUO-
tilo de. Souza Gomes. 	 (5.137)'

• Juizo da Primeira Preteria Civel
•1)3. í;;itimos-tio , com c' prazo de trinta dias,
• . que .faz o coronel Zebedeu Antonio

:.,Agrosa Junior ao ausente gritando
..da Cunha Maltes, na ((irmo abaixo:

_O Doutor Flamini° Barbosa de Re-
lenda: juiz desta, Primeira Pretoria Civel
do District° Federal, etc. 	 •

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de citação, com' o prazo de trinta

, dias, virem, que a este Juizo foi diri-
gida a petieão do ter seguinte: Excel-

•lentissimo Senhor Doutor juiz da Pri-
meira Preteria Civel., Diz o coronel Ze-

bedel' Antonio Ayrosa Junior, que, tonfd
.se vê da letra de cambio constante ,dos
autos de interrupçki de prescripção :ora
exhibidos, e credor, pela dita letra de
Ernando da Cunha Mattos, que a aocei-
tou em clous de outubro de mil novecen-
tos e um. O supplicante já por duas
vezes .interrompeu , a .preseripção dessa
letra, que se venceu a dous de outubro
de rnil novecentos e seis; o primeiro
termo de .protesto foi a . deus de outubro
de mil novecentos e . onze (folhas dos
ditos autos), e N-segundo termo,de pro-
testo foi a vinte e nove . de setembro
de mil novecentos e de,zeseis (folha dos
ditos autos): Agora, como .estejà a com-
pletar-se novamente o -preze da prescri-
lição, quer o supplicante, pela terceira
vez, interromper esse prazo. Assim, re-
quer que, tornado por termo o protesto
para interrupção de prescripção, seja
intimado o supplicado qu'e está ausente,
por edital com o prazo de trinta dias,
-como foi citado das duas 'vezes ante-
riores, sendo depois os autos entregues
ao supplica.nte para seu documento in-

' , dependente de traslado. Pede deferi-
. mento. E. R. Mercê (com uma' pro-•

eivae.ão e os autos dos dous anteriores
protestos). !tio de Janeiro, doze do Se-
tembro e mil novecentos e vinte e uma
—Luiz Frederico Larnbrann Carpentera
—Gustavo Alfonso Farneze. (Estava /e-
gani-lente legalizada cam uma estampi-
lha de seiscentos reis). Despacho: Como
requer. Rio, -treze; nove, novecentos e
vinte e um. — Flaminio,de Rezende..
Termo de protesto. Aos quinze dias de
setembro- de mil novecentos e •vinte e
um, nesta cidade do Rio de Janeiro, em
meu cartorio compareceu o coronel Ze-
bedeu Antonio . Ayrosa Junior, represen-
tado- por seu- bastante procurador o ad-
vogado Doutor Gustavo Alfonso Farneze,
e, pelo mesmo foi dito que, reduzia a
termo o protesto constante da petição
Inicial que fica fazendo parte integrante
deste termo,. para. interromper a pre-
scripção da letra Junta no valor de seis
contos e quinhentos mil réis (réis seis
contos e quinhentos mil reis) • do ac-
ceit_e de Ernando da Cunha Mattos, ven-
cida e não paga a•cuja cobrança, protesta
fazer como de mercador a mercador. E,
de como assim o disse, lavro este termo
para constar e dou -fé. Eu, Wilson Saltes,
Abreu, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Elmano Gomes Cardim, escrivão

, interino, subscrevo. — Gustavo Affouso
Farneze. E o que se contém no termo,
petição e despacho aqui fielmente traii-_
acriptos, do que dou fé. Em virtude do
que, mandou passar o presente, por Cujo
teór cita e chama o ausente Ernando da
Cunha Maltes, para inteira sciçncia do
protesto que ora faz para interromper
a prescripeão• da , mencionada lettra de
seu aceeite. E, para que chegue ao co-

/ nliecimento do mesmo e de todos' os mais
a quem interessar possa, passaram-se O
presente e mais dous de igual tern-que
serão publicados e affixados na fd.rma
lei -. Dado e passado , nesta Capital Fe-
deral, aos quinze de setembro .de mil
novecentos e 'vinte e um. Eu, Wilson
Saltes Abreu, escrevente jurainentado, o
escrevi. Eu, Elniano Gomes Cardim, es-
crivão interino, subscrevo. ,-- Flamini°
garbosa de Rezende. Está conforme o

— Elntano Gomes Cardim. E'
o que se contém e declara 'no edital
supra fielmente transcriPto. O_ referido
é verdade e dou' fé. Rio de- Janeiro, 14
de setembro de 1921. — O escrivao in-
terino, Wilson Saltes. ANett, escrevente
juramentado.. • 	 .	 ,(5.162):•

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De primeira paca, eóm o prazo ilã

dias,' papara--venda dos bens penliorados,
a Ricardo Gonzalez y Gonzalez no exe-
eniivo por alugueis, que lhe movo.
Moreira flori: & Contp., 	 Nrnts4
abaixo
O Dr. Pedro Delduque de MaCed°, juiz.

em • exercirio da segunda Pretoria Çi-
yel do District° Federal, eto.:

Faz saber • aos que o prose' nte editai
de Primeira praça com o prazo de 10-
dias virem ou dello tiverem conheci-,
mento que no dia 30 do corrente, ás 1a•
horas, logo ppoz a audlencia deste dia ci
ás • portas do predio n. 25 da rua Bar-
bara de Alvarenga, onde funcciona est°,
juizo, o official que serve do porteiro..
levará a publico oreg5.0 de venda e are:
rematano a -mem mais der e maior,
lanço •offerecer acima da avaliação abai-
xo os bens penhorados a Ricardo Gen-
zalez y Gonzalez no executivo pot alu-
guel que lhe movo Moreira ROH4 tf&
Comp., e-constantes do laudo de avalia-
ção, .na fórma que se segue: 171 cartei-
ras Ce cigarros do diversas marcas, réis-
F7$100; 130 maços de cigarros diver-.
sos, 138000; 40 pacotes de phosphoros,
.20$000; 15* pacotes -de fumo disfiadry,.
18590: S. caixas com alguns . charutos:.
168000: um pacote de charutos °Ninas
rios, 2.8000; 8 vidros pequenoe Com met.
48010.9; - duas 'caixinhas com bonbons.
38000; 12 caixinhas vasias. 28400; cinco-
saquinhos com bonbons, 28000; oito
tas com algumas balas, -12$000; uma la-
ta com alguns bonbons, U900; tres la-
tas vasias; 3$000; deus pacotes de .pas•-
titilas de chocolate, 2$000; 10 vidros d,d-
copa para vareja, 20$090; oito frasco-
de vidros sendo quatro sem tampa, 128::
18 pratinhos de vidro, 53600; 17 caixas
de vidro, 3$400; 19 .fruteitas de vidra,-
38100: um varejo de peroba para ,,cigar-
ros tendo o tampo envidraçado e um vi..,-
dro partido, 1008000; uma pequena ar-
mação de peroba com as portas enVi-
dracadas, •2oo$00a; um mostrador clei •, 
peroba erisddraçado tendo as prateleiras'
de vidro, 1 . 4-08000; um balcão de peroba
com diversas' gavetas e tampo de mar-
more escuro, 1608009; um banco de
nhp, 23090; dous taboleiros de folha, 23.7
uma balança pequena e move pezos di.,
verses, 30$000; quatro pratos de agathei
28090; urna bandeja de • folha, 230-00:
um pegador de metal branco, 23-600; uma
faca e um garfo, '3500; uma colher, $200;
um ariador, 1$000. Total 8183709 (oito

- centos e dezoito mil o setecentos réis)'a
E quem os quizer arrematar compareça
no legar, dia e hora acima designados.,'
E para que !legue ao .conheelmerao
todos mandei passar o presente e
deus de egual teor, sendo. um para sei';
-publicado pela imprensa e outro parai
ser affixado no togar do costume; la-
vrando-sede tudo certidão dos ditos.,
.Dado e passado festa . Capital Federal
aos 16 de setembro de 1921. — Eu
Francisco Barreto Ribeiro de Almeida`,
escrivão interino, o subscrevi e assigno..
— Pedra Deldugue de Macedo. 	 Estji
conforme. Francisco Barreto Ribeiro (.IF2
Almeida. -	 (5 ;143) J

guizo da Primeira Pretoria Criminal
De, eitaM cola o prazo do 10 dias akol

réo ausente Francisco José do. Nas.ci
te t .

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz dk-
-1' Preteria .Crjp-iip_al, do Districto,

•
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Faz saber ao réo au aenio Jarancisco
Jaaé do Nascimento que é pelo preaenic

• citatio para comparecei' besto juizo, á
rua das Marreaas n. 7, 2 aliciar, t au-

adie:leia que se realizará\ no dia 23 do
'eerrente, ás 12 12 hora. a:ara de • so

- yer oroceasar pela Juatiça Publica, pelo
iirâae predisao no art. 330. § 3' do Co-
(ligo Penal, sob pena da rovelia, ficando
oigrosim, citado para todos os demais
termos do proeesao, até- final sentença e
aua execuotio. E para constar ao mes-
ma aao ou a (atara interessar possa.
mandei passar cate a mais dons de ignal
teor, que serão aublicadaa o afixados
na 'Dama .da lei. fli de anamao, la de
setembro de lo21.. E eu, larancis•ó Ma-
1.001 de Moraes, eara•afia sath erev.1 . •-
altryaolito de Gosindo.

--
ESTADO DL ,MINAS ClEllAES

COMARCA D3 ~PINHA.
O Doutor- Antonio Pinto ' de Oliveira,

juiz de direilo da comarca da Varginha,
,Minas Ocraes .- etc-.

Pelo presante edital, com o prazo do
i cinta (30) dia,. Tia Dirimi do art. 140
do Gomado n. 2.0'24. de t de dezembro
da 1a08, poa mim assignado. faço saber
que. tendo IluAlberto Conde, que foi de,-
ciando fallido par este	 uttgo
eus credores. elitendo 1;el1es plena e ge-

ral quitação, palo ores:ante e para orio
o mosmo se rahaailited se eaPede osta
cara conhachaanta dos interessados o
para os- fins da (tirado. Eu, Josa Dalva,
ascrivão inferiria. ascraai. can 10 de se-
tanibro de 1a21. Vareinlat. 10 de setem-
tiro de 1021. laatá no original, datado
e a ssinado sobre tee.erdos e eincnenta
róii, do sollOs de custas judiciarias esta-,
donas o quatrocentos ré'',	 selo 01)111-.

O aacrivão interno), José
O5.084),

.	 .
Ustatclo c1.0: Miirtti6 Gtorites

Comarca. de Varcrinha

RECTIFICAV.0

TERMOS DE CORUTOS
ninisterio da Viacito e Obras Pu..'

blicas •
• Estrada de Ferro Central do Brasil
Tendo sido publicados, com incorracções:

contractos as. 52, 54 e 55, no Diaiio
ti. 218, de boje, abaixo rectifico as aeferidaa
publaia•aaes:

Contractó a. 5? — A concorrcInvia publica
proveniente deste contracto foi realizada cm
'28 do junho o nao julho, conforme está pu-
blicado. Na parte anil da clausula 4, onde
se diz: «o flue tambend diga-se: c que
tainboin... Na clausula ala.entre as palavras
'nega aouniaae fatiaa iluda:alie-se a do: «int.
preçi , hticia». Na clausula aaa, Onde diz
«A primeira, de 57 ti	 diga-se: «A rui,
meira. de 37

seu n..; - No principio ondo diz:.
alua.	 4ticle de a de Junho, foi pu-
blica .. 1i liávio ti. 13, ..», dita-se:
takiu ruiu, datado de O do junho, foi-publi-

-ça .d.o rt9 btevio0iNia/ n t P+ 3 2. atea• Q$ dez

macaca .: Barre'• do foraccedo a Mayrina Veiga
& faano.. imnortam oro a :8005 o 1''n
enn"nriac AIii publica54.o. Ás g... is luir'ous do
ferro esmaltado, deseotio il. 21. a 'na, i 111-
porta n't em 450,i e Lião 4b5a, conforme está
publicado.

Cor!racto a. 6'1; - 0a G10 kiloa de forro oro
cantonairaa de 8"Xr X 3/8" cleveal
elnians aor na,o estare:n eamprolian lido, no
contracto, quantilaala agi-H..11a que s la no

afora:a-imanta de lfime & Como. A segunda
quantidade. dos parafusos do f avo, com porra
e cabeça - sextavada, do fornecimento r'o Dias
Ga rcia át Comp., á de 10"x1" e não 9"x1",
e, bem assim, a ultima quantilade é. do 50
kilos e não 550, estes ranresantam o total
deste fornecimento a 2$290 o kiln, o nue não
se va na referida •nublicNao. A importancia
total do contrario é da 18:1511;000 e não
18:15tS, conforme est:S publicado, o numero
do empenho do:sto contracto foi effectuadó
sob n. 1.329 e 3.129, conformo esta publi-
cado. A assignatura do representante da fir-
ma llime & Com% é do Jnão Gradin Garcia
e não Adio Gradirn Gareim, conforme está
publicado:

Seretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 10 de setembro de 4921.- Dioclecianõ
Condido de Vasconcollos, secretario.

Migisterlo da Agricultura, Iudustriã
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
Teréeira sução

Termo do ara:ardo eelabrado entre (Leio-
verno Federal da ltenublica dos .Es-
lados Tanidas do Brasil e o Locai] de
Artes e °Meios da Balda, para a
fundação de um curso de raecanica
pratica no anudido Lyceu.

'Aos nove dias do mez de s$,tembro de
mil novecentos e vinte o um, nresen-
tes na Secretaria de Estado dos Negocias
da Agricultura andustria, e Cammercic,
o rasa:lectivo ministro de laatailia auge-
nimba) civil llddnosn Si pees T.Ones nor
parle do Governo Federal da flepublicá
dos 'Estados Unidos da Brasil. o o Lyoeu
de Artes e °Meios da Taabia. renroaon-
fada neste acto viela Dr. .1 asa, Maria Tou-
rinha. devi:h-imante autorizado por pro-
curação passada nolo adesidanta da Aa-
sociação layeau de Artes e ~cios da
Dada. Dr. Eivara - Ferreira do Darras,
no !abanai° At foroa d iPedrairm de Cer-
(fiteira. nonl Carinrin 110. capital da Ba-
lda no livro eineoeuta e seis folhas sas-
sonl ri e TION70 VP 1 '54(). eatRalla a rrrna e
si gual publica dasao labalian reenntie-
ebbe; neto fabellhlo do decimo nrimeirp
onda iloata Capital Eduardo Carneiro
de otondanaa, e (me fica arcbioada nes-
ta S erretaria de Estado. resolveram as-
Mizner o presente aecôr•In para . -fundação
do rm curso de meennica pratica no al-
ludi rlo Taaceu, mediante. as seguinte!
condições:

O (Inverno da Ilopublica dos Estada
Unidos do Brasil. tendo em vista o dis-
posto na verba vigesima segunda. titulo
(Subvençõea e auxilias», consignação
quinta — Snaivençõ ps da cem contos de
réis (1 .00 :0-00 a cada um ele. — artigo
quarenta e seis da lei numero anafa()
mil duzentos e quarenta o-dous, de cin-
co de j aneira do corrente anuo,- e de .1i:-
carda ema o . estabalocida na portaria do
vinla e tres do maio ultimo, publicada
no Diario Officio! de fres de ;maio nas
sado, concede ao Lyeeti de Partes . o Offia
cios. -da Baliin t ubyenção de cem cena.:

tos de réis (100:0008), obrigando-se'
iferido layeau a fundar um curta/ di
macanica pratica. •

O curso "de inecanica pratica será fat-
io em dous nonos, de conformidada com
o programma constante da condição se-
gunda da portaria de- vinte é tres de
maio ultimo, a qual fica fazendo p 'to
integrante do presente accôrdo.

O Lyeer de Artes e °Meios da ba-
lda deverá exigir dos candidatos á ma-
tricula no curso de mecanica pratica
as seguintes condições:

a) ser maior de 10 annos;
it) ser vaccinado e não soffrer de•mo-

lestia infeeto-contagiosa ou defeito
physico, que inhiba - o candidaLo do
exercer a profissão de meranicoa

c) inostrar-se habilitado mediana"
exame de admissão, peranto os profes-
sores do referido curso, no conhecimen-
to da 'inana portugueza, em gnographia
o em historia do Brasil, em aritionctica
e em geometria pratica.,	 -

IV
• p.lumdos do curso- do anacanica prá-

tica ficarão obrigados unicamente á
prea l ação do prova do habilitação Ja3
disciiiiinas consignadas na letra C da
clausula anterior e ao estudo das -disci-
plinas consi gnadas na Condição segunda
da citada portaria de viste o tua do
maio, seio outra qualquer depontlencia
do sedação do estudos estabelenialos no.
Lyceu de Artea-e Officios da Bahia.

V
O ministro da Agricultura, Indust

e Commercin lerá direito a ciiwo
tàculas gratuitas em cada auno
curso do mu:inicia pratica.

-
O pagamento da subvenoão de quo

trato a clausula primeira, senil jaitaa
em duas' prestações de eincoenta conto
de rads (50:0008), sendo a primeira logo
depois de registrado o presente aceardo
pelo Tribunal de Contas, e a segunda de-
pois do Miadela° da Agricultura, in-
dustria e Commereio ter approvado
ãespezas feitas com a quantia recebida
na primeira preataçãO.

- VI/
A subvenção a que se refere o pre-

sente acmardo será paga por couta
da verbs vigesima segunda, titulo aSub-
vencaas e auxilias, consignação «Quinta
— Subvenção, etc.», ardo quarenta o
?eis lia li numero quatro mil allizeatos
ti quarenta e douP, do cinco de Janeiro
do corrente mino.

VIII

A subvenção concedida deverá ser ap.
plicada na acquisição de terrenos, em
construcção 'de edi Cicios neeessarios as
funceionamento do curso e em mackinis-
mos indisponsat'ais aos mesmos cursos,
não podendo ser ttraplicada senão um ter-
ço do valor total da subveaaão em paga-
mento de pessoal technico docente du
operarias ampregados nos serviços roan-
tidos elo proveito dos mesmos curso.:

IX
.1..yeou -de-Artes e Off idos. da Dali'

'Fe compromattd a aprezentar ata
Pios do mil novecentos e vinte

-	 •	 -,
No edital de declaração da falloncia de

Ilumberto Conde, i •loaliia de direito da Comarca
acima, pubticaao no MarioOffrehl da 14 e
10 do corrente, nrido se la	 o, escrivão
interino, José Da/ca,	 : José Daaia.»

(a . 08a)
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Seteosiaco de

um relatorio circumstanciado o movi-
mento do . alludido ,curso, comprUenden-
do todos os serviços, trabalhos, obras e
installa.:Oss que forem feitas, assim -co-
mo um balancete de todas as oespezas
effectuades com • a subvenção recebida,.

• X
• O Ministerio da Agricultura, industrie,
e Comniercio fiscalizará a apolicação
subvenção 'concedida para a-curso de me-

\	 canica protica, de actsôrde com a lei vi•
gente do orçamento.„	 •

s	 XI •	 •

O s.ello proporcional a que está sujeis,
to este accOrdo, será cobrado na farina
do innoere .vinte e seis do paragrapho
primeiro da tabelia A do regulamenta
appoovado pelo decreto numero .quator-
ze rull trezentos e trinta e nove, de .pri.
cieiro de setembro de mil novecentos e
vinte, por arrastão do 'pagamento da sub-
venção a que se refere a clausula pris
moira.	 -•

. E. para firmeza e validade do que 'ecos
mia fica estipulado, lavrou-se Q presente
termo, que, depois de lido e achado coa-
forme vae a,ssignado pelas partes contra-
dantes, já mencionadas pelas testemu-
sabas hachareis•Cyro Cordeiro de Farias,
Jose Cherroont 1e Britto, e por mim, Ra.
berto de Mello Casimbell. segundo, offi-
ciai. da Directoria Geral de Contabilida.-
de da Secretaria de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrio, e Gommercio,
com exercicio . na terceira secção da mes-
ma 'Directoria Geral, que o lavrei. Rio
de Janeiro, 9 de setembro de 1921.
!Assinados)• lidefonso Simões Lopes. —
José Metia Tourinho. (Como besternu-
asilas) Coro Cordeiro de Farias, José
Chermoot ite Britio, Roberto de Aleito
Campbell. Confere a cópia. —..B.• Cantp.,

2° official. Visto, Teo filo Leol.
Visto. — AÍ. Fonseca, uo'imipedimenta.

do director geraL

Termo de contracto ceiebrado entrei dr
Governo Federal-da Republica dos Es-_
fados Unidos do Brasil a o Doutor

• Francisco Alves da Rocha, para ser-
vil. na qualidade de veterinario do
Corpo de Veterinarios do Serviço de
industrie Pastoril,

'Aos dez dias do moa de . setembro de
anil e. novecentos e' vinte e um, presentes
na r:3ecretaria de Estado dos Negados da
Agricultura, Industrie e Com/ereto, o
respectivo ;Ministro de Estado, engeoliei-
ro civil Ildefonso ig imões Lopes. por par-

. te do Ouvem(' Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, e o Doutor
Francisco Alves da Rocha, que cio se-
guida será d-enominado — o contractante
— accordarans o seguinte:

Ministerio da Agricultura, Industrie
e Commercio, tendo em vista o dispos-
to no artigo duzentos e vinte e seis, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero•quatorze mil setecentos e onze,- de
,cinco .de março de mil e novecentos e

contracta o doutor Francisco Alves
•da Rocha, para exercer b cargo de y eteri-
nario do Corpo de Veterinarios do Ser-
viço de Industrie Pastoril, servindo como
areterinario de inspe,cção de . fabiaica de •

oriles e derivados.
*	 II

O •contractante terá a séde que lhe Iõr
_designada Rio Sr, ministro, fjp_ando

jeito . a todas as disposiçiies da regula-
mento do . Serviço de • Industria Pastoril,
,que estiv.cr em visor e iie farei/ appli-
cave,is a juizo do ministro.

III • ff
Como remun pração de, seus serviços

perceberá o contraclante a gratificarão
we1 de se1ecent.0,3 mil reis (iosis(P30)
a partir dadllata da assignatura do pre-.
seote contraem, e terá direito a ajuda,
de custo, diarias, passageus e transpor-
tes de sua bagagem, ferias e licenças, de
accérdo rom o citado regulamento d9
Serviço de Industria P.astorile ,...c
-	 IV .1

O contractante ficará responsavel na
forma das leis em vigor, pela guarda e.
conservação do material que lhe for .en-
tregue para desempenho de suas fun-
cções, indemnizando o Estado pelo que
se extraviar_ Ou se inutilizar por culpa
SIM.)	 -

5/1 4
' 'A duração deste contracto será de
-dons annos,:a contar da presente data,
podendo ser prorogado, si assim convier
ás partes contractentes, ou ser rescin-
dido em qualquer tempo, por iniciativa
do Governo, si o tontraciante não cor es.,
ponder aos deveres de seu cargo, e,
iniciativa do proprio contractante, si a
eim lhe convier, devendo neste caso dag
aviso com anteedeuci 	 kiaks 410.,

9 VsnOtp~u",

, Durante a vigencte deste contractd,
não poderá o contractante eitercer quabs
quer outra - funcção publica, sob penj
de ser o mesmo res.teindidoe

yst.	 VII
A gratificaçãq a que se refere a clau-

sula terceira será paga no actual esser-
cicio, por conta da verba decima quer.
ta, Serviço de Industrie Pastoril, titule
Pessoal, consignação XV Corpo de
.Voterianrios, sub-consignação thispe-d
ccão de Fabricas, .etc.» dotação esiabe-.
tecida pelos avisos numeres mil nove-
centos e sessenta e quatro e deus mil
quinhentos e treze, de trinta de 'abril a
vinte e cinco de maio de mil. e neveceito
Los e r vinte' e um, e nos exereicios
doures com os recursos que para tal fina
forem concedidos ao Governo pele Clon
gresso Nacional.

VIII
As duvidas que por ventura surgireni

na . execução do _presente contracto se-
rão resolvidas por arbitragem, escolhen-
do cada uma das partes o seu • arbitro,
dentro do prazo de sete dias. •

Si os arbitros escolhidos não chegarem
a accordo, cada ,uma das partes, dentro
de igual prezo. escolherá dons nomes e à
sorte designará dentre os quatro o des-.
empatador. Erollianto não fôr resolvi-
da a duvida sujeita á arbitragem, o coro.
Irado será considerado em vigor para
todos os effeiteS.

O presente contracto P =. 1.11 isento do pas
gamerdo do sello proporcional, robean-
do-se por este termo a taxa de dum-
tos•réis por Ilidia a {pie se refere tt nu-
mero vinte e seis do , para grapho (marto
da tabella B do regulamento apo•ovado
pelo decreto numero quatorze mil iro--
zentos e trinta e novo, de primero de
aeleulpreiie. Ij loy. ezeni9.s. e i,ut,44,

E, 'para firmeza e validade do que aci4
ma fica estipulado, lavrou-se o .presente
termo, que depois do lido e achado confor-
me vae assignado pelas partes contractan-
tes já mencionadas, pelas testemunhas ba-,-
choreis Cyro Cordeiro de -Faria e Jos4
Chermont de. Britto e per mim Roberto de
Mello Carnpbell, 2° offiieial da Directoria:
Geral de Contabilidade da Secretaria de.
Estado dos Negocies da -Agricultura, In-
dusiria e Cerimonio, com exercicio na
terceira secção da -mesma directoria.
geral, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1921. — Ildefonso Sintões Lopes.

	

Francisco Alves da Rocha,	 (Coma
testemunhas) : Cyro Cordeiro de Fariag,,'
José Chermont de Britto. — Roberto,
de Mello Campbell. Estavam colladaà

-devidamente inutilizadas duas estampi-
lhas l'edera,es no valor total de tfinta.
mil réis (31)00). — Confere 'a cópia.:
i. Canipbell, 2° 'official. — Visto. Teo--
filo Leal. Visto, IV. Fonse_ca, no impedi-e
mento _do director geral.)

Termo de contracto celebrado entr-d
governo federal da Republica, dos Es- .
todos Unidos do Brasil e o agrouoma
Thomaz Dalton, para servir na qua-

: Pedro Leopoldo, no • Estado de • Mi-
lidade de ajudante da Fazenda Modelo;

nas Geraes, do Seffiço, do Industria
Pastoril	 41
Aos dez dias do mez de Setembro der

mil novecentos e vinte e um, presente
na Secretaria de Estado dos Negocios da
'Agricultura, Industrio e Commercio,
respectivo ministro de Estado engenhel,
ro civil Ildefonso Simões Lopes, por,
parte do governo federal da Republic$
dos Estados Unidos do Brasil, e o agro-
muno nornaz Dalton, que em seguida
será denominado — o çontraçtaute seer
acordaram o seauinte

O Ministerio da 'Agricultura, Industriã
Commercio, tendo em vista o disposto,

no artigo duzentos e vinte e seis do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil setecentos e onze, det
cinco de -março do mil novecentos es
sonte e um, "contracta o agronomo Thow
mas Dalton, para exercer o cargo de aju-
dante da Fazenda Modelo de Pedro Leo-
poldo, no Estado de Minas Gera,es, dok
Serviço de Industrio Pas_toril.

17
O contractante tera sécle na fazenda

que se refere ,a clausula anterior, fican-ft
do sujeito a todas. as disposições do re-
gulamento do Serviço de Industrie Pas-
toril, que estiver em vigor e 1/32 soreo);
applicaveis a juizo do, ininistno. A•

. „ai	 -
. Como remuneração de Eleuã serviço
perceberá o contractante a gratificaçãe,
mensal de setecentos mil réis (700$))
a partir da data da assignatura do pre-
sente contracto, e terá direito a ajudas.
de custo, diarias.passagens e transporte
de sua bagagem, férias e licenças, de ac-s

' cerdo com O citado regulanognto do 'Ser-,
yiço de Industrie Pastoril,'

1.ss	 çs„0-44
O contractente ficara restoftsavel "fiN

fôrma das leis em vigor, pela guarda ?„;
conservação do material que lhe for mi-si
tregue, liara desempenho de suas furiss"'
c__2003, iudeniniza21dO QE,stadqásla_ále‘
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IARIO

go extraviar ou se inutilizar por culp4
sua.

:v

:A durarão deste contracto cera de
dous :timos, a contar da presente data,
podendo ser prorogado, si assim convier,
as pai tes contractantesa ou , ser -rescindi-
do ent qualquer tempo, por iniciativa do,
governo si o contraelante não correspon-
der aos deveres de seu cargo, e, por
iniciativa do proprio caritractante, si
assim lhe convier, devendo neste caso,
dar aviaso com arstecetlencia de trinta
dia.

VI

Durante a vigencia deste contracta
não poderá o contractante exercer quala
quer outra funcção publica, sob peua das
ger, o. ineSMQ rescintlitid,	 •

VII

A gratificação . a que se refere a clau-
aula terceira, será paga no actual exara
cicio, por conta da verba deeitim-quarta,
Serviço de industria Pastoril, titulo.
Pessoal, consignação «VI - Fazendas
Modelos, etc», dotação estabelecida pe-
los avisos numeros mil novecentos o
sessenta e quatro e dous mil quinhentos
e treze, de trinta de abril e vinte e Cinco.

de maio de mil e novecentos e vinte e
um, e nos exercidos vindouros com os
recursos que para tal fim forem conca-.
didos ao governo pela Congresso Nado-

NII/

As duvidas que porventura surgirem
na execução do presente contracto se-
rão resolvidas por - arbitragem, esco-
lhendo cada unia das partes o seu árbi-
tro, dentro do prazo de sete dias. Si os
arbitros escolhidos não chegarem a ac-
c0rdo, cada uma das partes, dentro de
igual prazo, escolherá dous nomes, e a
sorte designará dentre os quatro • o des-,
empatador. Emquanto não for resolvida
a duvida sujeita á arbitragem, o contras
eto será considerado em vigor para
dos os drenas.

IX

O presente contracto está isento. da.
Oagainento do sello proporcioual, eua
brando-se por este termo a taxa de du-
zentos réis por linha a que se refere o
numero vinte e seis do • paragraPha
quarto da .tabella B do regulamento apa
provado peio decreto numero quatorze
mil tresentos e trinta e nove, de primei-
ro do setembri de mil o uovecentas e
vinte.	 •

E para firnieza e 'validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presente
tara o, que, depois de lido e achado' con.
torme, váo assignado peias partes cona
tradantes já mencionadas, pelas teste-
munhas baehareis Cairo Cordeiro de Fa-
rias e José -Chermont de ,Britto , e porj
mins, Roberto de Mello Carripbell, segun-
do officsal da Directoria Geral de Cana
ltaailidade da Secretaria: de Estado dos
Negoeios da Agricultura, Industrio e
raaaniercio, • com exereicio ,na Terceira
iSee,ção da mesma Directoria Geral, que o
lavrei. Itio de Janeiro, 10 de setembro,
ao 1921. ass Ild,donso SI:n*3 LRp.a.

Thenfti% Daltek "(Comd lt stemunhas).
Curo Cordeiro de Farias. - José Cher-
Oiont de. Britto. - Roberto de Mello
Camobell. Estavam minadas e devida-
mente intuilizadas cinco estampilhas fe-
deraes, no valor total de vinte e oito mil
e oitocentos réis (28$800). Visto. -
Teofilo Leal. Confere a cópia.
Carnpbell, 2° oficial. Visto. - 31. E on--
eca, na impedimento, do director geral.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica; acampa:,

talado dos Srs. capitão de mar e guerra Ra-
phael Bruseue, sub-chefe do seu Est:Idosa:dor,
e de seu ajudante de ordens capitão Mar-
calino Fagundes, visitou hontem a xposição
do pintor-argentino

-a-
- Na hora destinada á audiencia dos mem-

bros do Congresso, Nacional, foram limitem
aecebidos, peio Sr. Presidente da Republica,
no Palacio do Cattete; os Srs. senaiores
Falia Pacheco, Ilaul Soares, Antonio Massa,
Bernardo Monteiro e Cunha Podemos e delias
tados Afranio Meao Franco,. Verissimo de
Mello, Nogueira Perlido, Maciel Juuior,'Mau-
ricio de Medeiros, Tavares Cavalcanti, Drwral
Porto, Moreira da Rocim, Oscar Soares, Al-
fredo Pinheiro. Ora.ccho Cardoso, João Cabral,
Manoel Reis, Costa Rego, Raul Sá, Audrmie
Bezarra, Pires Rabello. Macalo SoaresaPessear
'do Queiroz e Celso lar ia.

-

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-.
cioual saras pagas. hoje, declino quarto dá
util, as seguintes folhas:

Diversas pensões da Guerra, A a 1 e meio
soldo.

Nota Os que amurem de receber no dia
proprio só serás) anum:lidos do 20° ao 22° dia
util.

~érei

Na Cax-a. de Atnortisaçao naga-
mento de juros, a começar de ie. 17. pa-
gando-se todas ás terças, quintas c sabaados,
de 1.1,30 ás 15 horas, os juros atrasados de
apolices da divida publica.

A entrada nas baucadas se fará desde ás 11
até ás Ia horas.

Acham-se á dispiisiçao dos legitimas pra-
prietarios tres chapaos de chuva, encontrados
nas tiltanas feiras livras da Praça da Repu-
blica e da Praia de Botafogo.

Tua objectas serào entr-oues na rua do
Mercado n. 14, saia da Superintendencia do
Abastecimento.

Attendendo ao podido dos moradores nas
circumvisinhanças da Ponta do Caia, a Super-
inteudencia do Abastecimento resoiven tran-
sferir para o domingo, a feira livre que fone-
eionava ás segundas-feiras oo rolaram local.

Na primeira mi-bagana do coerente me;
foram arrecadadas pela Superinteniiencia
do Abastecimento, nas feiras livres reslizadas
nesta Capital, a:3065; correspondentes á taxa
municipal de localizaaão dos mercadores que
não são prosta;ageã	 raBagetiVes rego"

W41W.5*

na,o seguinte o movimenta . das feiras-livres
"na perio..:ole 15 a SI de agosto ultimo:

Praca do R Arcos 	
16. Pr.s.a Saens	 ..... 	 	 Et%
17. Ca pim) de S. Cáristagão..,, 10:04ii5200
17. Copacabana 	 	 :t'S7j58001488: t eryaeçar	fiepublica. 	 • 20:4305'600

19. Praia de Cotareg.)... .. ::::f N1=2
19. Ramos 	 	 • 12aráS100
20. Laxa:loiras  - 	 	 "ss 22:9O15100
20. Praca da Dandeira 	 •26:t;IsS3n0aa. a-a) 1: raaciseo Xavier.... a. 	 6:5t!ll5trá021. Nide de Tabhas (Gavea) 	 s 528i4Se0o
21. Praça Lote ile .51akno 	 20i300
21. Engenho da Dentro.. 	  
22. larga de Caramba'a 

22•9925(70
10 : 75:500o

21. Largo de Santo Christo 	  1)258580a
91. Placa dos Arcas , 	
23. Praeá Saenz Poria 	

21:52 i550o
W. 29:3088800

24. Campa de S. 4,htistova0.... 92:113$80:5
24. Copacabana 	 . 4 20:8111S200
25. 'Praça da Republica 	
25. Mayer 	 	

23:2675000
	  21:2685800

20. Praia de Botafogo 	  	  81: 9295400
26. Ramos 	 	 s. 13:186550a
27. 1o:sujeiras 	 	 °C) 5915500
27. Praça da Ei,uoieir 	 i 22: 8165400
27. São	 6:501500u
28. Ponte .in Taboas (Gavea) 	 s 10:9205500
28. Praça Sete de Março 	
28. En p.,enbo de Dentro 	
29. Largo de Catumby. . 	

 2231916 7 995J0000

- 1i:1)103200
29. Largo de Santo avisto 	
30. Praça dos Arcos 	 	

11:38754001

30. Praça Sacas Pena 	
*- 20':2275000
• 28:0875200

31. Camps aq S. Christovao 	 d 15:0Ssg30o
ai. Copacaba,ua 	 . 	
pa. 	. • •	 ál:n4

12:1 te$10a

' A Rapartiçan nsial aos Correias- expalirá
inalais petos segai lues Pa (1loie	 1.12te41

Pelo itiipara, para Victoria. Babir, Macei,
Recife, Cabeaello. Natat e Mossoró, recebendo
impressos até às. 6 horaa, cartas para o into-
aior até ás O 1,2 e ditas com porto duplo

atéPeáls 7Pelo
ás 

para o Rio da Prata, recebeno
impressas até ás 12 horas, cartas para o exte-
rior até ás 13 e objecteis para registrar até
as 11.

Pele Arnaldo Sait Gregorio1, para Santo; e
Rio da Pratit, reeabeudo impressos até
11 horas,eartas para.° interior até ás' il. 412
ditas eorn porte dupla e, para o exterior até
ás 12 e objectas para reatstraraté ás 1.0.

Amanhã:.	 _
Pelo lia p511!!, para Santos, Parauaguil, srà

Francisco e Ido Grande, mechando impresso!
até ás 6 horas, cartas nara o interior até ás
6 d/2 a ditas caca porte duplo até ás 7 e
e objectas para registrar até às 18 horas de
hoje.

Pelo Raitnba, para S. Sebastilo; Santo,
Paranaguá. itajaby, Florianopolis, babado e
Rio Grande, recebendo impressos até ás 8 lio
ias, cartas »ara o interior até ás 8 112, ditas
atira porra dento até ás 9- o tapetas para re-
gistrar.até ás 18 horas de hoje.

Nota - Vales postaes internacionaeá d nis
cionaes na Thesuuraria, aos dias ateis, até ás.
14. 1/2 horas.

Recebimento de enconrmendas postaes
terilacionaes, pola ii Secção do Trafego, para
Portugal e Hamburgo, conto carreias aunais%
tantes com todos-os i‘aizes da União Postal;
Açores.; :Macieira a Estados Unidos, directa-,
mente nos 1110511105 dias a.té.ás 15 horas o até á.
vespera da. partida dos paquetes que se (testi?,
narein a Lisboa. Ilaanburgo e Estados Unidos
exceptuados os da COinpanhia Sud Atlantique;
e entrega tambein aos niteSlaos: dias das
a0 1/2 ás'il horas.	 •

•

•

•



Temperatura Ventádo ar

•
Direcção ã

ezi	 cz,

	41•••••••••n•.nde.

.ge

12
O

12
4	 9.2:
. o 	 Cr).4.Et?!	 oi

go	 'a

-
Estado'do

Eaar

Estado
do temno e
phonomenos

diversos

Temperatura
do ar

5. I E
54	 e

03

a
a

rd

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

o
o
o

O

o
o
3
1
O
3

o
o
O

-1
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4
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O
0

10
9

10

4
4

/0
10
10
10
10
10
10
40
10

10
10

O
10
10
10

10
3

50.5
--
61.5
57.5
50.8

57.3
54.0
59.1
60.5
00.3
59.0
58.1
59.2
33.8
58.5

57.5
58.4
58.0
57.0
51.5
30.9
55.7

51.5
58.0

25.0
23.0
18.5
21.0
47.0

20.6
11.0
20.3
14.0
23.0
21.3
21.0
17.0
17.0
20.0
22.0
16.5
10.0
19.0
19.0

-13.0
15.0
20.0

18.0
13.0

--
2.0

-3.5
-1.5
2.0

4.0
-1.0
-8.2

-13.0
-1.0
0.2
1.0

-2.0
-1.0
1.0

• 0.0
-1.0
0.5

-1.0
0.0
2.0
0.0
0.0

0.0
2.0

Postos
Afaziam I Alinhou.

I Temperaturas
extremas

Temperaturas
oxtremas

Maxima Minima
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•Directoria ao Moteorologia, Instituto Centrai Serviço de Previsão do Tempõ - Boletim do Tampo Synopso do tempo Cm todo o
C l as'd ao 4/2 dia do Greonwieh (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 16 do setembro do 1921. , 	 r

- Zona norte - Devido a deficiência' do despachos motcorolozicos, não podemos fazer a synopso desta zona. Zona centro - O "tempo
rmtove_se e geai. instavel. COM ffiCeenãO do Estado de Goyaz, .O.a.hirani chuvas esta manha, o homem, na maioria das loca*dades

.rie.ta zona. - Zuna sul 	 Tempo instavel eu S. Paulo o máo nos demats Estados. Cahiram chuvas gcraos esta manble hontcm, em
esta zona.	 • • •
etscrvações nieteo- Magicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenivich (O horas U0 Rio do Janeiro) no dip 10 do setembro do 1921
• (Resumo do Boletim organizado . no Instituto Central).	 .

'

';.açOes	 .

.....
•. - .....m...-.........•--......-.-.--,-..-.....----. ••••••n•n•••••••~•~7.14•n••••••n•~	 •••....~ ••nn•••n•••~

	

759.7 28.0	 0.1 ' NE	
51. . v.

31.0

	

59.0 27.0	 1

	

ESE	 2	 ,,	 '1(o. manhã) 33.0 22.

	

00.8 28.0	 1.0	 SE	 4	 t•

-	

B. (o. manhã). 30.0 22.
i

Observações do dia Observaçães da vespora
	••n•••••n

Chão. ' 93.

g

.0
C
G

XV
o;

C.
C

•SW
C

SSE
SE
C
C
C

NSV

-
NNE

C
W

• C
ENE

E
•

B. (b. atanhã)
B.
1. u.
1. ns. ( ns. m.)
I. us. (ris. m,)

B.ns. ns m
EL	

)
(til. matihri)

I. (c. manhã.).
- 1. (ob. manhã)

Chão.	 1.
Chão.	 1. (ch. manhã)

ns. (i.o.m.)
1. (n. manhã).
I. (n.oh.manha)

	

35.0	 18.0
-29.5 25.0
29.0 16.0
32.0 18.0
21.0 14.0

14.0
30.0 16.0

	

27.2	 2.1.5
37.0 19.0
31.5 21.0
23.2 20.2
28.0 19.0

	

25.0	 15.0
23.5 10.0

	

21.0	 (8.0
28.0 20.0
22.5 15.0
27.5 44.0
32.2 10.0

	

18.0	 14.0

	

15.0	 14.0
14.0 12.0
Si.0 15.0

20.0 15.0
21.0 13.0

- Ns. am. pm;
Ns. ata. pm .

2.7 C. t.-V. pm.
18.0 V. em. pm.c. V. pal

0.0

- Cb.

Ns. am.pm.cjj. pai

- I. arn. pm „
3.0 C. t. pm.

- C. t. pm.

Cv. ara. pio.
C.,t. gr. pm.
C. pai.

C. já. v. am.

MIEM

•n•••

n•••

0n•nnn

nI••••

70.0
45.1
32.5

b, bom; 1, incerto
; a,, saraiva; ge-

barometrica, acha-se

dia,10 ás 7 horas o as

Estado do (!c) em (ferimos de céo encoberto-O, totalment0 limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo:
311 luziu. Phenconenos diversos: o. chuva; u.0, neve; uw, nevoa sacra; u, nev,,eiro denso; ut, novoeiró teoue
geála; tr,, trovoadé. com relampagos; t. trovões; r, relarnnagos; D.-orvalho; v, ventania.

Os numeres indicativos da forca do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. -A pressão
reduzida a 0° C . , o uivei do mar el gravidade norma/. 	 •

,	 Observaçõos inoteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal Nota: A chuva foi medida no
temperaturas foram observadas no dia 15 ás 2i:bras.

Postos

8.• Januario 	
13ang(i 	
Nietheroy 	

. Engenho do Dentro-

. Penha 	
• 	 1

0.1
0.0
0.2
0.0

410~~~

	26.2	 19.0

	

28.7	 18.5

	

28.5	

20.6

19.2

--
28.8

1

 Tijuco 	 	 0.0
Gavea 	 	 0.0
Corcovado - Temperatura; 18.4 	 .

hum. rel.: 98.0; Vento: C
Força: 0.0.	

I 22.0

L. do MaValitãO::.
,earra. do Cord;i. .. ...

•
, n ixe rainobiiii • (X)
Nalt:d ;X) .. .
rariihy ha	 .. .. ; ..

Recife i.X)
,Sssotar (X)...

. •!ahia (K)	 • ' • • •.•
.....

lloriztitite -
L'"É cool,do ntroisi .
kii.eraba	 . :

Nn

k:43s de Caldas (X)....
4'"o % 15Is ....... ........

Luzia ......
ty112.

(Insli;uto Central)
,"i	 1105

'.'c tropolis

;rzonde.
Frid

,•'-erezopolig

. •
:fitos
aranaguá

.twarapuava
Curitylia
Florian000lis
Lagés (X)
Porto Alegro .....
Fruguayana
Niontevidéo (X).. .....
Buenos Ayres (X) •

Chão.	 I. n3.
ISI.ch.(i.manta)

Vagas, E; ( c. manhã).
Pet13. s a gas. I. (c. In an	 .

I. (c. manhã).
I. (i. manhã)

I. - (c. manhã)

25.0

Nota (X) Não veio tOlegramnar..."

•• o
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Setembro de 1021	 17895 .T-.1

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Bonda arreaadada de 1 a 13
de s .'ternht,n de 1921.-

Renda arrua% la em 16 de
setembro de 1921 	

Em igual periodo de 1920...•

Ditlarença para mais em
1 021 	

	
45{:5735582

..•••••••nn..

Altandega do Rio de Janeiro

. luz 1.5t sETEmBrID DE t921

nr ecadada eia 16 de
setembro:

Em cairo 	 	 2/7:492501e
Em papel 	 	 330:9355703

Total 	 	 538:127$713

Renda arrecadada de 1 a 1.6
do coerente 	 	 6.168:8245317

Ern igual pericalo ,te	 5.153:11a883

. RU:ferem a e malar m 1921. . 1.315:109V:34

PARTE COMERCIAL
Camara Synalcal

•ataso OVFICAL DO Watt() R MORDA tiErm.1.1CA

PeaçaS	 90 1 1v	 vaaa

*Toare Londres	 ......
-Sobre Paris 	

*Sobre Hamburgo.. ..... 	
zebre Italia 	
Sobre tanaligal 	
Saara .'ova Yuri: 	
Libra esterlina em moeda
Sobre Bacilos Aires (peso

pspell 	
Sabre lliteao3 A irea (peso

miro) 	
Sobre alantevidéo (peso

ouro).. 	
Sobro llespa phs (pnwetas)
Sobre anissa (francas) 	
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre dollanda (florim) 	
Sobre Japão (yea) 	
aota .e netainarea 	
sa,aao eritara 	
Sobre Sueca 	

obre Paleei na e Syria 	
Sfibi•c Candi 	
Sobre Ilutnasiia 	
Sobre Austria 	

• ltaadas

, Liras (papal) 	
	

$,W1

Godas austriaaas (paael) 	
Estilos (papel) 	

	
Sa.i0
50:8

Apoliecs uniformizadas de 1:0005,
5 e; 	 •

Apoliwa do lamprestiMo Nae'oaal
de. 193, port... 	

Apolicas diversa, em sSõ3S 18 5 %,
aliadas, uum 	

Apolices diversas emissões de 1:000$
5 , nom 	  7755000

Apolices diversas oinissnas de
4:00 /5, 5 %, port. (19 t 7). . '

	
7485d00

Apoiices (live	 cini:sões- de
1:000S, 5 3'. poat. (1920) 	 	 7485'300

Apoliaes do Emprestimo Munici-
pal de 1905, po,a 	 	 1815000

• Apolicas do Emarestinto elunicipa/
de 191.4.- po.'t 	 	 1685000

Apolices do Estado do Rio Grau 'se
do Sul de 1:u005,. 7 ai, poet 	 	 9755000

Apolices do 'Estado do Rio de Ja-
neiro de 1005, 4 as, port 	

Banco. do Brasil 	
Companaia Manufactora

Cotupanbia America Fabril...-.
Companhia Petropolita -a 	
Compatiliia Dacas de Santos, nom 	
Compau ia Docas de Santos, part 	
a:Untares da Co upauhia Docas

de Santos	  	 1935500
S-cretaria da Camara Syndicat do Ido de

Janei -o, 16 de setembro de 1921.-A.Siotonsen,
syn fica.

rd

o
a-a

00000 0
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ta:
.0

Carlos G rae & C á alp . -120, Avenida Passos,
rio-incute os dizeres: Fabrica e Doposito;

120 e ao fada esquerlo. suaeriormente: Casa;
çado dado e o numero do telephone. A marca'
será usada ste qualquar forma no calçado, era'
caixas e outras quae quer ernaolncros que os
cantrvar, em :Itens, annuncios, cartões, factui
ras e ret . /anua). (Sobro 600 vais de estampia
alas) Rio de tateara...16 de setembro de 1915;
-Caries Graeff,& Com p.

preao,wa T a na aearetaria da Junta Conq
marcial ,ia CspiaI aeieral, ás 12 horas e 30

do- lia 16 de s/teMbrO de 9.15.--Isi=
doro Caiapos. directa..

negiarada snb o. 10.738 por despacho da.
Junta Gammen ia em sessão de hoje. (Sobre,
estampilhas no valor- de 135200) Rio de Jaa
nein). 11 de outubro, do (91. -Isidoro Canil.;
pos, taireetnr. (Estava o carimbo da Junta,
Comei e..ca, I). .

Por despula) -ia Junta. CoMmercial, em sei:-
são da hojo,a-motou-se no registro n. 10.738
a tramitarei], ia da marca Guiomar, do Carlos
Graafr Com o.. paa .a. seus sucessores Graell
& 3oliza. Rio de Janeiro, 11. de -agosto. de
/ 921- .	 Voru Campos, director.

. Po: . dei:nabo da Junta Commercial em scs.:
sãs° de aojo annatou-se no registro ri. 10.738
a traasrfareueia da marca Guiomar do Graeli
& Souza paea sgeu successor Mire de Souza.
Rio de Janair a 22 de agosto de 1921. -Isidoro
Campos, director. •	

(5.156)

• N. 10.900
Willy BearbolY & Comp., estabelecidos-6.

rua Evaristo da Viga n. 130, apresentam
para ser t .egistra Ia, a marca supra que dis-
tingue lustre ava inetaas, de sua itnportação
e commercio. Consiste ella no caracteristico
«Auto Sidol», entre aspas. A marea-podera
variar cai ea.-es e typos. Sobre urna estampi-
lha de 500 raist Rio de Janeiro, 26 do feVe-1:
raivo de 1921.-- Willy Borglioff â• Comp.

Apresentaia na secretaria da Junta Com::
marcial da Capita) Federal, ás 13 horas e 30
minat,os do lia 25 de abril de 1921.

Registre-ia sob n. 16.966, por despacho da
Junta r.lominercial. em sessão de hoje. Pagou
no pri neiro, exempla t . 20$ de safio- por estam-
pa/me. Rio de JaiiDiro, 18 de agasto de

-19 Ra - tsi 'oro ('empoa, director. (Ao lado
catava o carimbo da Junta Co/marcial.)

N.1.0.00'7
Willy Rorghorf & Comp.. estabelecidos á

rua Evarisl.o da Veiga n. 130, apresentam
para ser regia/aia.. a marca supra, que dis-
tingue vellaa magnates, motores e danamos
de sua inspartação e comoverei°. Consiste
ella no nome caractaristico oEisemann», en-
tre aspas. A marca poderá variar em tares e
dimanstaaa. (Sabre -  estampilha de 600
raia): Rio ria J acatit', 2Gale fevereiro de 1921.
-WU,, Bo rff & Comp.

Aoresent..thi na secretaria da Junta Com-
merciarata, Capical . Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 25 de . abril de 4921.

Raadstrada ;oh can. 16.967 por despache da
junta cuinmercial Pin, sessão de hoje. Pagou
no primeiro 'exemplar 20$ do salto por
esta moilhas. Itie de Janeiro, IS de agosto
de 192I. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o, carimbo da Janta Comruera
ciai • 5	 (5.136)

N. 1.0.0V3
Segaira Campos & Comp., estabelecidos á

'rua S ..te de setembro n. 84, apresentam para
ser regista a 'a a .narca supra, que adoptaram
para distarg ir os sabonetes do seu coimar-

.. cio. Consiste ella em um rotule em qu3 §o,yi

3.922 27052.31

321 :00883

• 4.25:295074•

3.791:70402

	

8 532	 8 5/G4

	

$572	 4577
- $080
- $349

5744'
	7$9JU	 88016

- 39$200

23520

55750

5 R75
IsO,A
154:0

480)0

9751900
2555000,s

1 G9 ÇO00
22a50a0
2755000
473500a
4935000

5
5

o

(r.

c.)
rd

•

ooo

oo
•An

o

ris

.	 ,
Carlos Green' & Comp. estabelecidos á ave-

''assus n 120, apresentar) para se! . :a-
gl . :Q.:sitia a tilarei. Aftpra, noe no lerá variar
em coras e dimensaes o servirá para distin-

7755030 gnir o calçai() da qualquer qual da : e e feitio,
de sau Talirico o ,mitene -cio. Cons' a te alta

790000 _num rotulo rectais-tilar guarnecido mio
venda-se nelle o omita aaractaristico

804300 aGuiatnarn catre aspas, teu t .io supariar infe-
e

•



uma paisagens .campestre em um: rectangulo;
Tia parto superior os dizeres aSaboneto Vou-
zela», ao lado direito 'o nane do . fabricante

• José Maria (ladro Brito Portugal e ao lado
••esquerdo «Sabatiete vouzela» e dizeros • expli-
"cativos. A marca poderá variar em côres o
..cilmensões. (Sobre duas estampilhas de 300
réis): llio de Janeiro. 7 de abril do 1921.-
..Segara Campos Copilar' •
_ Apresentada na secretaria da Junta Can-
onercial da Capital Federal, ás 14' horas
:e 35 minutos do dia 29 de abril de 1921.

ile.gistra,da sob ii. 16.973, por despacho da
Junta Cominarcial: em sessão cle hoje. Pagou

primairo exeaplar 20$ de sollo.por estam
.pilhas. Bi ade Janeiro, 13 de agosto de 1921.
-Isidoro Cumm$, director. , (Ao lado estava

-o carimbo da Junta C'ommercial). _ (5.156)

• N' 10.984.
• Dliering 8i Comp. , estabelecidos á rua-7 do
Çalarnbro n. 113 e rua la da Maio n. 19,

- .adoptam, para distinguir chocolate, caca.),
• canana e -• pi mon ta, do sou fa bricp • e com-

inarei°, a marca acima, qua cOnsiste na re-
•tproducção do miado, da proelatuaça.o da in-

- -alePataMacia do Brasil, no nome caracteris-
tico Indap•indenaia, vendo-se tambem a firma
depositante.. tilo de Janeiro, 2 do Maio de
1921.---fihering 4. Comp. (sobre uma • estam-
pilha do 600 réis).

- Apresentada na serrotaria da Junta Coa-
i-alei-Ciai da Capital -Federal, ás 11 horas o 50
minutos co dia 5 de maio do .1921.

- fjegistrada sob o n. la •.981 por despacho da
Junta Coimarei:11 em sessão de hoje. Pagou

• no primeiro exemplar, 20$ de Folio por estam-
pilhas. Aio ld Janeiro; 2a do agosto de 1921.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial). •

N. 1".02,Q.'.
acArrAsvnunt»

Frederico Bayer	 k:Cl., atabaleeidOS
travessa do Santa flita ris, 22/24, nesta Capi-

. •tal, apresentam a marca supra, que consiste
na - r,alavra • aCariaspirina», entro aspas. Esta

• nsaraa, que: dai° variar em côres, typos do
letras e dimensõtis. servo para distinguir:

• Prdparados . pharinacouticos, taes -como cs--
• -indicados cantra a influenza, constipações,

rheinnatismo, nevralgia, gola e outras, do
cominarei° da* depositantes. Rio de Janeiro,

• 2a de maio do 1921.-Por orocuração, C. Bus-
ehmann (sobre uma ostamnilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
• mereiat da Capitai Fedoral ás 13 horas e 10

• minutos do. Aia 23 de maio de 1921.
Registrada sob n. 17.022 por despacho

•-da . Junta Commercial cm sessão de bojo.
Papou no primeiro a:cuspiu' 20$ de selo por
es tampilhas. Rio de Janeiro, 4 do setembro

- de-19a1.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

.	 •	 (5.101)

N. yr .044:
(c daro-arz »••

- Casmotoren-Fabrik Deutz, sociedade ano-
nyma, estabelcci ta á rua da Allandega n. 103,
besta Capitai, apresenta a marca supra, que
coraiis e nas palavras «Otto-Luz», entro- aspas.

- • o ligadas •por um traço. Esta marca, que pôde
variar em côres. typos de lottras o dimensoes,
servo a distinguir : motores do explosão com-

. binados com ((piamos e batorias de acedia--
-dores, tampadas o quadros do distribuição, do
.cornmerelo da dopositanto. Rio do Janeiro,

• 18.de maio do 1921'. Por procuração, C. -Ru- •
hmann (sobro uma estampilha de 600 réis); _

• Apresentada ha secretaria da Junta Qtra°

(5.148)
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mercial da Capital Federal ás 12 horas e 20 	 .
minutos do dia	 do maio de 1921.

Registrada sob n. 17.014 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 do sello por
estainpilhas. Rio do Janeiro, 5 do setembro
do 1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo' da Junta Commercial.)

• (5.151)

N rr,.051
V. tino, eatabelecido á rua- Theophilo Ot-

tani il. 12-7, adopta, para distinguir um tonico
para os cabellos, de sua fabricaaao, a marca
acima,que consiste na figura, embusto, de uma
mulher, de longos o bastos cabelos, mirando;
se num espelho, que sustem na mão direita.
Essa figura é acompanhada do nome cara-
cteristico «Tonico Maravilhoso», seguido de
outros dizeres co-relativos, do nome do depo-
sitante o de uma facha. contendo um circulo
com o rnonogramma das letras V L e as in-
scriPções «Fabrica Flora. V. Lino». Rio de
Janeiro, ta do agosto do 1921.-- V: Lino (so-
bre uma estampilha do 600 ias).	 - ' •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 50
minutos do dia 20 de agos to de 1921.

*Registrada sob o e. 17.051 por despacho da
Junta Commoreial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 do setembro do
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

(5318) •

N. 1'7.03%2:
V. Lino, estabelecido á rua Theophilo Ottani

no 127, adopta, para distinguir perfumarias
em geral, taes como: extractos, loções; toui-
cos, brilhantinas, sabonetes, aguas do javan-
de. de quina o de colonia, pós de arroz, soli-
dificados ou não, vinagrõ aromada), tinturas
e oleos perfumados ou não, do sua fahrienio,
a marca acima, que poderá variar de car o
dimensão, a qual consislo em um medaibão,
entro flores - e bordaaos, contendo a figura
cm busto de uma mulher e no nome caracte-
ristico «Fabrica Flora» o o nome da firma do-
positante. Sondo usado osso conjunto ou o no-
me separadaniente. . Rio de Janeiro, 46 de
agosto de 1921.-V. Lino (sobro uma estam-
pilha do 600 réis).	 .

Apresentada na secretaria -da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 50
minutos do dia 20 de agosto de 1921.
• Registrada sob n. 17,052 por: despacha da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio Jadeiro, 5 de- sestembro de
4921. -- Lidoro Campos, director. (Ao rado
eStaV O carimbo da Junta Commercial.)

• (5.Ií8)
--

• CERTIFICADO

	

ESTADO DE MEÇAS mins	 .
Cortifico que a marca «Molho Belga», com

figura de um anjo tocando uma trombeta,
para molho, da fabricação e calamocai° de Pe-
dro Gomes, registrada na Junta Commereial
de Minas Geraos sob o n. 566, tendo satisfeito '
todas as formalidades legaes, foi depositada
nesta junta em sessão do 8 de agosto ultimo,
do que passo a presente. Sobre uma estampi-
lha do 28000: Secretaria da Junta Cominar-
ciai da Capital Federal, 13 de setembro de
1921.- Luiz Augusto Alvis Feitosa, as official.
Visto. J. C. Em 13 do setembro do 1021.
Isidoro Campos, director. (A' margem estava
i) carimbo da Jimta Commerciaj t )	 d,ú)

'IV. 12.1n - 111einoría1 descriptivo da inana
Oto de «um novo methodo dc conducção de
materiaes ,2„ara construcção de leitos • da
estradas dc ferro e ap)arelho para esse

- rim» pira que pretende priVilegio de inven-
ção Raward . Wayne Shutt, e4abeteciclo C711

• PuPblo, Colorado, Estados Unidos da Antc-

• O fim principal desta invenção é obter um
_System ou apparelhci do cominação aperfei-
çoado, e especialmente adaptado para a cons-

. trucçao dos leitos de estradas de ferro.
Outro firn visada pela invenção é obter um

systema ou apparelho de conducção aperfei-
çoado, applicado á construcção dos leitos do
estrada do ferro, pelo qual o mesmo leito é
construido adeanto do apparolho 'de trans-
porto de .maieira -que este apparelho prepara
por si proprio as bases do serviço a fazer o
com as dispasições precisas para que elo

•possa avançar á Medida quo o trabalho pro-
grido. -•

Ainda outro fim é preparar a condução de
carros de virar carregados, no topo do sys-
toma ou appare:ho de transporte. do modo
que os carros de virar rimam depositar as
suas cargas nos reeeptaculos do apparelho do
condueção, eliminando a ssim o deposito do

•materiaos a cada lado do leito da estrada ou
linha, como anteriormente se fazia.

"A figura 1 é um alçado lateral diagramma-
tico mostrando esto systema ou apparolho do
condi:ação aperfeiçoado.	 -

A figura 2 é uni corto vertical, fragmen-
tado, ampliado, do-uma parte da figura 1.

A figura 3 é uma plana ampliada da
figura 1.	 •	 , .

A figura li é um corte ampliado tomado na
linha IV-IV da figura 3.
, A figura 5 á um corto transversal fragmen-
tado tomado approximadamonte na linha
V-V da figura 1.

A figura 6 é uni corte fragmentado am-
pliado tomado na linha VI - VI da figura 5.

Cum referencia á figura  1 dos desenhos, este
systema aperfeiçoado do • conducção compre-
Lendo tuna . pluraliaade. do vehiculos combi-
nados A, de carga e descarga formando uma
unidado.	 •

Engatada á parte traseira do uma • dessas
unidades está um carro em plano inclinado
D. Ligado a esto o aos trilhos C .do leito da
estrada está o carro declivado de access() D.

Uns trilhos, taes como • E, são -sustentados
pelo vehiculo A, carro declivado D, e o-carro
do accesso D, entrando esses trilhos em con-
tacto com a superficio superior ou fio dos tri-
lhos C. como se vô a F. • •

Na extremidade anterior do carro da fruto
A, localiza-se o transportador ou conductor -
entreaa,dor G. Adaptada para alar o arriar _
os trilhos E, ha unia pluralidade do carros
de virar condurto,.es II, servindo estes carros
para tranaportar e depositar- matoriaes • den-

• tro dos vagons A, os quaes, em determinadas
oceas:aes são manttidos fixos nos trilhos C.

Em cada um dos vagens A acha-so u mon-
tado um conductor K. O, movimento é com-
municado aos conductores G c G, pelo quo o,
material depositado nos vehiculos A seri
transportado para o conductor G, o como a
extremidade anterior deste conductor se pro-
longa por cima da terraplanagem 'eu aterro
J, o mataria] transportado será eventual-
•mento depositado em aula da mesma. .terra-
plenagem.

Com referencia ás outras figuras dos de-
senhos, que mostram os detalhes da invena
çao, cada uns dos vehiculos A compre-,
hende um receptunlo 1, 'tendo o, fundo dei

- cada yeliiculo umas- partes diverguteá
•

es,
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e tendo a portinbasla.de descarga 3 situada
entre ceda par de partes divergentes.

Eln•cada vagou A, ha um transpostador
de correia 4, situado por baixo da -Orle de
portinholas, de descarga 2, dos teus respecti-
vos vatrons,

Localizado adeante de cada valzon está
uni cylind so transmissor 5, ao qual se en-
grena sraticarneate um motor. Atraz de
cada uni dos referidos vagons está situalo
um cyliudro do inversão 7, o qual serve
para inverter o movimento dos condutores
4, pois que ot cylindros transmissores 5 estão
apenas adaptados, por meio dos seus respe-
ctivos motores, pira obrigar as dobras su-
periores dos mesimos con lutores a viajar
para a remite, coninrebenden 'o. caia urna
das correias condutores 4 e raspactivos ey-
lind os. os . conductoses E.

Por baixo das dobras*, superior e inferinr,
dos condutores de. comia 4, estão as series
de caiba-Iro; de supporte 8.

Essas carros A sSo montados em rodas
de carros vulgares 9. nos trilhos C..

Ligada á extremidade anterior dq carro
da have A, ha . unia armaçie de supporta,
rectangular, 10. disposta, varticalmanto
preso á extremidade indirlor da mesma ar-
maço, este o' alveolo 11 que susteata 'a as-
phera 12, a qual está segura aiima das ex-
tremidades de nina armava 13, collocala
bar:a-altamente.

Nesta armação 13 estate montados dons
cylindros conductores 14 e 15. estanho a
correia coadoctora 10 ilimitada sohye
-mesmos calIndros ; n	 cylludro	 esto,
engrenados o motor 17, a arannta la,
os canteiros 14 e 15, e a correi t coadu-
etora -16. compia baldando o conductor-en-
tregador G.

• Ligada as peças' lateraes da armação 13. ha
inua forquilha 18 á qual se acha presa a dal-
dana 19, servia to esta r ddasia ou polis e4ca.-
vada para receber uru moitão e o cabo
-que se relaciona praticame ite com o moitão

•...21, ()Anal é sustentado pelo gatadto movi:112
na extremidade supsrior da arrnaaão vertical

. 10. Entre as extromidarles ia arataaão ver-_
tical 1.0, está o tamb r ou callastaula

, enrolamento 23 adaptado para sor nwuobr do
-pela alavanca 24, e tendo presadetle uma s'as

pautas- do rabo 29. Na eatrand laia inferior
da mesma armaisio 10 está montada um ca-
brestante ou tainbsr ro i atorin 25, no qual se
enrola o cabo 2a rujas pontas eignem (lises
cçÕes oppostas o passam etb vo10. das rolda-

:': nas 27, sendo astas rotdanas stiseiatarlas p la
, armares) 10, e estando as pontas do cabo

presas nas peças iateratisds armação Itori-
J J zontal 13, corno se halita a 28.

Jogo do trilhos E, que é snstentado patos
carros A e pulo carro em plano iuslitiado D. é
composta de see-bes. senda ás secçõe s , 29,
sustentadas com s 'cuidara pelas seus raspe-

aactivos carros, havendo urnas secai:ris !navais
• a30 adaptadas para se juntarem ás saeçasts

se para se intercallarem nos aspas:ais compre-
, -bandidos mit -e cala par de vehiculos. Os

-carros de virar 11, adaptados para carserain
• :nos trilhos elevados E sãs) providos de pa 'ti-

nhalas de descarga 31. E-te systeina apsrfel-
, ,çoado de transporte ou condi/in sto é especia/-

amante proa do para a construcçãa d leitos de
•estradas de ferro ou para ser viaos de Urra-
planagem, ou aterro. Devo compraaender-se,
naturalmente que os leitos de estrada de

,ferro.sesau construidos como lei os do estrada
para trans a vapor ou par vias ter,..eas IMA-

. nas.. Este aparelho aperrei-solho é al e. Lado
para alar e arriar 03 trilhos sia estrada de
ferra o para se transuirpara qualquer parte
da vis ferroa onde tenha de fazer-se qualquer
.trabalho da estrada.

Na hypothese de ter da construir-se usa-
ra-1e ou linha principal, astender-w-hão bas-

,. tantos trilhos de forma .que o apparellio apsr-

feiçoado de transporte possa ser levado para
o locabdo trabalho. O material carregavio nos
carros de virar 1-1, embarcado • cai qualquer
ponto que se desejo, é apertado ao longo dos
trilhos C para traz ao systeuia de conducçlo;
quando os referidos carro'. a l cançam o men-
cionado systerna conductor. sio empurrados
para o topo das ve.hiculas A. como m vé na
figura„1. abrindo-se as portiab slas de descar-
ga 31 de maneira que o material poderá cair
. dentro das receptacidos 1 de cala uni dos ci-
tados vohiculos A. O condutor K do vehi-
eido da frente, A, entra enat o em movimento
asseri como o conluiem' entregador G, e o'
material do reeptaculo 1, do mesmo acidento
A, é descama:tad° por algumas ou por todas
as portinholas de dastarga 3 do vehieulo. nara
cima do condutor K; como \a extrenddade
antarior leste condutor se acha em plano
mais elevado do que o da extremidade poste-
rior do condutor G, será o material do con-
dutor E depositado no aonduc'er G, depois
do que, este ultimo condutor levará o mate- •
rial pra deado ate o deixar no aterro J.
Deve notar-se que a extremidade anterior de
cada um dos condutores E, em cada. tatearia
de ve'ticulos - A. se sobrepõe á extremidade
posterior do rond , ator adja sente. Em virtude
desta connexão, depois quo o vagon • A da
frente se tenha despejado no seu respactivo
con Inctoa, eavasear-se-ha tambsin o - vagara
seguinte no seu conluctor respactivo, s e este
eondustor, por sou turno. transfarirá o ma-
terial que surdiu para o 'condi ator situado
na sua frante.

Do exposto, vê-se que em-ratando-3e junta-
mente um cesto numero do *carros As se terá
á mio uma granel° qnantilade- de matesial,
de matreira a obter-se fornesi nento ann-
tiatas lio mesmo matelal para o conductnr-L
entrogad -r G, emonanto os carros de virar H,
vastos, sejam leva los a ir buscar outras
carga,.

Este sy.tnma nperfeicoado da coniUção
tem, portanto, nina utilidade continua nas
linhas ferreas sinzelas • on to a construcedia e
o assentamento se rasam istinterrnnta mente,
a the •ti ta que progridam os trabalhas de
aterro; neste caso, o aparelho de tranSporte
pala avançar passo a passo e ser empregado
em qualquer ocsasião com ponto terminal e
remo deposito dos carros de virar carregadas,
de modo que ntates se t osnará nacegsar'o
Obstruir as ma ,.garis da estrala recentemsnte
canstruida coal os materiaes da obra, pois
que ec sas materines catarão ou nos caldos de
virar ou nos raceptaculos do apparelho con-
dutor.	 •

Afim de dar aas vehiculos A uns • di pcs:
-sitivos latera.as de apoo, do fôrma a não con-
centrarem um peso domasiado no seu todo em

-virtude do piso addicional dos carros de
earraeasioa, girando estas se achem na

posirlo de descarraear, prendem-se uns con-
trafdrtes 32 ás pared's latsraes externas dos
carros A, e. nor estes transportados, tendo
cada contrafór'e uma roda 31 disposta na
sua extremidade inferior e estando estas ro-
das, era cala lado do carro, era contacto com
os trilixd 34, que são . coltoria los ao lado 'bis
trilhos C á medida que os trabalhos do leito
ou do aterro avançam.

E' evidente que quando este systema ou ap-
paretho de conduaçSo aparfeiçõado for trans-
portado para unia nova locação, cs contra-
Vades 32 poderão ser levados, livros do con-
tacto tom os trilhos.

Para servir na coustrucção de leitos de es-
tradas de ferro, nas curvas, ou na de leitos
ou aterros de largas dimensões, como se mos-
tra na fig. 1, poder-se-ha inclinar o can-
ductor-entregador G para a direita ou para a
esquerda do leito da estrada, em posição con-
veniente.
- Esta inclinação do condae for-rntregador G

fazde por internuaiio dotam toar 25, que exerce-

sobre o cabo 2 ,1 uma acção de puxamenta
para a direita ou para a esquerda, domo sts'
qtazer, osculando o mesmo condutor na'
espera 12 do alvoolo II .

Durante o traasl orle deste anparelho de'
coniucçld ou transporte, aporfeiçoado, as
secçsts moveis -he trilho 30 são retiradas, õ
os carros A o El engatadas um ao outro pelôà1
engates 35, os quaos estio seguros aos Sons
re-;nectivos car,-os acima da extremidade X4-,1
tenor dos condutores de correia K do cada:
carro.

Em resumo, reitividicamost:
1°, em trabalhos de construção, uni

lúrido tendo uni receptaculo o um conductrr
ern prolon:amouto para • conduzir matara!,
depois que este Juba sido descarregado dMat
feri !o receptactilo.

2°. uni systenia condutor comprehendenslca,
nua vehiculo que tem um receptaetdo de ar'
naazeuagem, um conductor em proiongamenth
sustentado no mesmo vehiculo, para etTn-;.,
duzir material denois que está tenha sido dei-".
carregado do referido rereptaculo, e dispe--
sitivos que permittam que um transportajojel
de descarga seja montado em posição de (lesa
carga sobre o referido recoptaculo. 	 •

syste na, ennductor coniprehendendo
um acidento coai receptaculo de ardiatea;
nagetn, um conductor longitudinal susi-and
tado no mesmo vehiculo, para conduzir ma-
terial depois que este tenha sido destarrh-
gado do referido rocem:acido, uma linha . do
trilhos montada no mencionado vebiculo,
dispositivos que parmittom que um transpor-
tador de descarga seja montado na mosma
linha de trilhos em posição conveniente para
descarregar no citado recoptaculo.

sys terna condutor comprehendendo
um vehiculo que tem um recoptactdo do ars:
mazanagarra um conductor longitudinal sus-
teu ralo no mosino vehiculo, para condivzir o
ma t ei:ia icpois 'que este é descarregado do
rafe-silo recepta ulo, e uma linha de trilhos •
dirigida para o topo do mesmo vehicnlo acima
do receptaculo reipactivo ;

50, ian aystema condutor comprehenclenda
tun vetiiC.uf0, um leito de estrada para- e
mesmo vehicillo, uns receptaenlo formado de
meano areais:tilo, um canductor disposto no
citado sehiculo, linhas de ac,cesso que vão
do leito da estrada para um plano aaima do
raceptacale do aderido acidulo, servindo as
mesmas linhas . de access() para receber o v5g
Mulo carrega-lo;

um systetna couductor compilei-1,12pda
urna pluralidade de a-chiadas dispostas mil
comboio, vias prineipaes para asses vehiculos;
um receptactilo situado em cada um dos ve-

• bienloa, tlispOSitiVOS condutores dispostos- pod,
baixo dos receptaculos, linhas ou vias dg
trilhos inclinadas dirigidas para um plano
acima dos receptaculos dos mencionados ve;-.j
biculos, os dispositivos do referida conductoa , -
adaptados para descarregar o material dos
receptaculos dos citados vehieulos, sondo as I
mesmas vias ou linhas de trilhos Inclinadas !
para receber urna pluralidade de duos de
virar carregados, os gimes estão adhatados'
para desearres;ar o material dentai dbs 0.4
ceptacalos ;	 -

70, em trabalhos de construção, orna série
de ventados engatadas conjuntatnerite e for2
mando rima unidade, um receptactilo de re-;
cabimento e descarga combinados, situado era ,
cada um doa vehieulos, um' conductor -.tocata
zado em cada um dos mdsmos vehleulog,aenchO
este conductor adaptado para receber . o - ma-
teria! dos seus respectisos lae,ceptacules dal

•descarga, e tambeal para se sonsrepak á
extremidade do conduta/. adjacente, e
conductor em prologarnento parit, re'herier—e'
materiat de todas' es outros conduCteres;

8, em trabalho; da construcção, mil série,
de vetricule,engatadies no sé eqrdrinc" fdr=a4

• mando uma unislà0 unsi	 taeldo coibi49
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nado d recebimento e descarga situado
13113 cada um dos vehiculos. estando o mesmo
eduductor adaptado para recer o material dos
.seus respactivos receptaculos de descarga, e
:cada gni dos raferiaos cooductoros adaptrdos
para sé sohropor a uma extremidade do coe-

- 'dtictor acliacente, um condutor em preteri-
'

	

	 •.,gamento para receber o materiardo todos os
outros coodlictorffl, o linhas de trilho forma-_

-Aos	 too dos refeci•-iOs vohiculos para re-
'ca'ner os carros carregados. •

a, um systema emallietor comproliendendo
rim esifieelp. em leito do estrada para esse

,vehiculo, 11111 recmtartdo formado no mesmo
Net-dee/ 0 , um met ctor• - situado tambein no

- 'yobicule; vias ,le 'auesso que se dirivern .do
;deito da est -a da para uni plano acima do re-
zei:decido dos citados vehiculos, e servindo

• -rara recebm' os cams -carregados, contra-
. iodes que toem. onda um, nma roda de apoio

sen'oaa. ao vehiculo. e vias para astas eedas
dos -ontrafortes collocadas no leito ria es-

. arr-la .
10. um systema condutor compreliendendo

1732la sério, de • carros- para trilho tendo. cada
iire rim recr.nticido combinado para wicza e

• xtes:area",' toilhos contignos montados ribro
.cala um dos vribiridos, por cima dos reco-
Titnenlos nmectivos, linhas de trilhos em
plano inclinado que se dirigem dos trilhos da
ex tremidade d e um dos vehieulos para. os
tri r:.3; da estrada, disowitivos 'condutores
lo alindes em cada voldenle tendo, cada em,
-uma eviretni 4 ado que se sehrent)e extremi-
da :a an condutor adjacente. o um condiu:ror
em nrelono.-a -mito mie sa, oro/fan ga desde a'
frente do' ca IVO cleanteir) para receber o ma-
tonal de to-rins n outros conductores.

41, uni s-,,atema nen uctor cimpre'nentondo
..urna st',.,rie do vohicidus nora vias ferreasi
• oncIo ema um ielies uni receotaculo combi-
nado de cavea -e descarga, trilhos coltignos
snonta r'o; sobre Pala um .doi; ine.ncionarlos

- çeos Co 'ciffla dos respectivos ' rexenta-
•culds..nro caro o rn nlano inclinado engAtado

ext.,.emidade le hm dos refe ridos vehiceles
pua t ern Iiifaas de tril tos, em plano inclinado,
-dir'aidas para os citados trilhos •cniitiguos,
ris	 tivos . de condutores localisaclos

,	 vehicelo um conductor em prolongamen-
to que se-orlloarra n a ,é-mremidado

carri da fc.mte, da suje de vadmilos. pra-
.ricamente 1.c:racionado com os dispositivos con-

- 4iuctoras de todos os outros vehiculos. vias
pata os contrafn ctes riu-nestas no leito da es-

'

	

	 Cada de cada lado da serio de vebienlas; e
-eottr-f_ir • es nua estio em contacto com os
lado. , o. mesmo; velliculos.	 •	 .	 7

ilizs !o Jan-ii-N, 7 rir agosto de 192.0. —Por
.proeuravo, Pedro Asia!riCo Werneek. -

(5.157)

N. 12.476 — Atemorial de,scriptivo da- iii-
ncl'etio.de «um novo processo para tro-
tai , ,aiwrifm de ferro boi- meio do qual
se conseguem a separação elect polgti-
eu cio mesmo -e s ob-P*0~10s» para
que pretende privilegio de ¡avença°
Eved,:yie A. Eustis, estabelecido cata
.tio.don, Estado de M•ssachassetts, Es-
tados unidos da America.

• Est a invenção refere-se- ao tratamento
-do mMerio -de ferro, o especialmente ao
aninerio fino de ferro; e seu objecto é
ó produzir o' ferro -por meio- da electro-
lyse, directamente do minerio, sem aque-
cel-o ou fundil-o e -muitas vezes sem
aistulal-o.. Outros objectes -da invenção

•referem-se á predileção do gesso artifi-
cial corno uni producto derivado, e taro-

..bein a de- -Outros metaes, taes . corno o
alumiam; o manganoz, o _nickel e o chia-

, moio, si estos metes estiverem., presentes
. no minado. A palavra a2;esso/... usada na
..especificação e nas reivindicações; dela0t4

DIÁRIO OFFICÍAV

.	 - .
um gesso preparado artiliJialmente, qüe
tem o 'mesmo symbolo (Ca-SC.)4+21120).
e a mesma-féria -crystallina que-o gesso
encontrado na natureza.

A invenção adapta-se -bem -para o tra-
tamento de minerios- toes como os mine-
rios macios de fe-rro da' costa norte da
ilha de Geba, que occorreni como depo-
sites sobre 'a cimo das rochas que for-
mam aquella• parte da ilha. Os minerios
consistem essenéialmente de oxides e si-
Beatos .de ferro e de aluip inio, e contem
tambein pequenas quantidades de moliel,
manganez e chromio, juntamente com
muita agua. Esses mine-rios são vantajo-
sos para o processo presente, pelo facto
de que cries não necessitam de ser
dos. O processo pôde tambem ser appli-
cario a outros iniuerios, bem como aos . re-
feridos minerios de Cuba, quer cales se-
jam finos por natureza, quer o sejam
pela' moagem. Os uninerios semelhantes
aos de iCuba -podem ser tratados sem us:-
tulaçãe. Si, comiudo; o minerio não ce-
de facilmente á acção do dissolvente, elle

•pôde soffrer uma ustulação preli•nainar,
afim de tornar o ferro o os' outros me-
taes incidentaes. taes como o alurninio, o'
manganez e o n i ckel,.caso elles.'estejam
presentes, facilmente soluveis.
. O mine-rio finamente pulverizado é

primeiramente lixiviado em um tanque,
adequado de -lixiviação. A solução usada
é oreferivelmene uma solução fraca de
acido chlorhydrico, ou um amistura de•
acido clilorhydrico e do aci-do "sulfurico,
porém, podeni -se empre.3ar outros dis--
solventes - adequados .que actuem como
um eleetrolyto, em uma Phase posterior
dó processo.

A pliase de lixiviação produz, por , um
lado, uma solução que contem saes de
ferro -e lambem sacs de aluminio, e do
nianganez -e nickel, si estes ultinwe me-
Laos estivefern presentes no rninerio;
por outro lado, ella produz um residuo
que consiste substancialmente de toda a
silica e subsiancialtriente de todo o chro-
mio (si este estiver presente), juntamen-
te com nepienas quantidades do ferro
n5o dissolvido e pequenas quantidades -de
outros metaes. si estes estiverein presen-
tes. O residuo pôde ser refugado, ou pô-
de ser usado como uma fonte de chromio,
si se desejar.

A solucão é agora submettida- a um
tratamento reductor. • Is t o póde ser fei-
to eela ar/dição do gaz SO2 • (anhydrido
sulfuroso) na presença do carbonato de
• (Ilnet)3), 'entretanto, póde -se em-
pregar qualquer outro processo eco-

. nomico para a redueeão da solução:
1/srpois da pliase. de reducção, deve-se

- filtram qualquer sulfato de. caldo que
tenha sido precipitado, afim de clarear
a solução. O sulfito de calejo é soluvel
e permanecerá na solução, porém, o sul-
fato de coleio é insoluvel e deve ser *re-
tirado,
• Addiciona-se em seguida pedra de cal,
finamente pulverisada, ou carbonato de
caldo' (CaCO3) ao soluto filtrado re re-
duzido. em Quantidade sufficiente . para
precipitar substancialmente toda a ala-
-mina. ,Qualquar ferro em • compostos,
formos, exiStente -no soluto, sem,
precipitado juntamente com a alumi-
na; entretánto haverá -apenas • quaa- -
!idades pequenissimas -de -ferro em
campostos ferricos, si realmente -hou-
ver algum, e essas quantidades po-
dem ser ainda reduzidas pela addição,
nesta phase, do uma pequena quantida-
de de anhydrido - sulfuroso - (S02): paga
reforçar - o anttydrido sulfuroso, já exis-j

II1	 asijQ tiaD.11§te
• . 	 ••

Setembro de 192'

reductora,. O resto ferro existente nrt:
solução é -ferro em compostos ferrosos-
que é completamente reduzido, e não
será precipitado pelo carbonato de cal-
ejo.

O precipitado resultante ultima
phase é Um Material adequado para ser
tratado pelo processo Bayer, ou por ou-
tro processo, fim de produzir o oxido
puro de aluminio; o soluto, entretanto,
contém saes ferrosos, cal, e saeS de ou-
tros metaes, taes como o nicke/ ou O

---manganez. que possam estar presentes
no minem.

esta solução, introduz-so então,
uma solução de sulfato ferroso (FeS00
em quantidade sufficiente para precipi-
tar a cal que está presente, como sulfato
de calcio (CaSO4.2/120) ou geseo. O sul-
fato ferroso, usado nesta phase, pôde ser
obtido de qualquer fonte adequada, po-
rém. é preferivelmente produzido como
se . descreve adeante pelo trattunento do
alguma parte da mesma especie de mi-
ne-rio que está cm. tratamento no proa
cesso principal..

O sulfato de enleio, assim Rrecipitado,
pôde ser tratado e posto no mercado
como gesso.

O soluto, contendo agora sues ferro-
sos, de manganez, e de nicket, si estes
ultimes metaes estiverem presentes, é
em seguida concentrada em Cfa evapo-
rador, si se desejar, afim de reduzir a
quantidade de agua; o soluto concen-
trado é depois submettido a um trata-
mento electrolytico. O ferro metallico
será precipitado no apparelholi electro-
lytico sobre o cathodio, e o manganez,
si estiver presente, será precipitado no
anodio como bioxido. A precipitação
não sreá levada a effeito até ó fim, po-
rém logo que uma ligeira aridez •ffir
desenvolvida pela reacção no apparelho.
etectrolytico, o electrolyto "Será enviado -
para o tanque de_mineitio, afim de ser.
usado como dissolvente e addicionado ao
soluto de lixiviação, completando assina
o cycle. O electrolyto que é assim re-
conduzido para- o tanque do mineirio
passa pelo mesmo proceSso e é outra vez
sulimettidd aos trajamentos já des-,
eriptos.

•- Com um processo alternativo para
tratamento de toda a solução que resulta

phase de lixiviação, para o fim de se
precipitar a-alumina, a solução Ode ser
dividida .ein duas partes, antes da preci-
pitaç,ão da alumina Pelo carbonato . do
calcio, e preferivelmente depois da pila-
se de . reduccão.. Urna parte Ode sor
tratada como já se descrefi l eu, para a pro-
eiPitacrio da alumina e para a recupera-
ção do gesso, emquanto que outra
parte pede ser levada directamente para
a pilha electrolytica, onde ella á reunida
com á parte da solução cujo alunainie
já foi precipitado. Assim,_parte da 'so-
lução percorre um curto circuito, Pas-
sando pelas pliases que produzem a alu-
mina e o gesso e é submettida directa-
mente ao tratamento electrolytico. As
phases -para a recuperação da alumina
o do gesso não são essenciaes á, reCupe-

-ração do ferro, e o fim principal destas
phases (sem levar em consideração a
propria recuperação - da alurnina o dó
gesso) é o de evitar Uma quantjklade

"excessiva de alurnina na soluçãy uma. 
quantidade demasiada de alumia% é prer•
judicial ao tratamento postexrior, em..!
quanto que uma pequenA "quantidad,o
Scle •-ug tNitabiAt. Pps Ort5"eguintC,nUt

, -

e



é" Sabb. tido. 17 DEMI° OFFICTR1J Rêlerixbra.lie 1021	 - 1789g -"47

de ferro que ' contRm alumina, cale ema.
*Sete em dissolver o 'ferro e . a alumina
do minerio por, meio de um dissolvente
adequado, em precipitar a alunaina pela
.addição de. um reagente chimico ade-
quado, em precipitar parte do ferro pela
electrolyse, e em Usar outra vez o ele-
ctrolyto como um dissolvente Para 0
ferro e para a alumina do nenen° ;

4°, um precesso para tratar minerios
de ferro que contem alumina, que con-
siste em dissolver o ferro e a -ahunina
do ree-terio por meio de- um dissolvente
adequado, .eia precipitar a alurnina pela
addição de um reagente chimieo ade-
quado, em precipitar parte' do ferro pela
electrolyse, em reduzir o. electrolyto au-
gr-isentando assim a sua acidez, e depois
em usar o electrolyto como um Caseei-
vente para o ferro e para a alumina do
minerio ;	 .
• 5°. uni processo para tratar minerios

de ferro que conteena alurnina, e man-
genez, que consiste em 'dissolver o ferro,
a alumina o manganez do 'minério
por meio de um dissolvente adequado,
em precipitar a alumina pela adclição
de um reagente chimico adequado, e ene
precipitar o ferro e o mang-anez péla
electrolyse

6, um processo para tratar minerios de
ferro que contêm alumina e manganez,
que consiste em dissolver o ferro, a alu-
mina e o manganez cio minerio por meio
de um dissolvente adequado, em reduzir
a solução, em precipitar a alumina pela
addição de um reagente chimico ade
quado, e em precipitar o ferroe o man-aganez pela electrolyse;

7, um processo para tratar minerios
de ferro que contêm alumina, manganez
e nickee que consiste em- disseiver
ferro, a alumina, o manganez e o nickel
do Illirleri0 com em dissolvente adequa-
do, em precipitar a elimina pela addição
de um reagente chilreie° adequado,' em
precipitar o ferro, o manganez e o ni-
ckel pela electrolYse;

8, uni processo -para tratar minarias
de ferro que contêm alumina e manga-
nez. que censiste em dissolver o ferro,
a altunina e o manganez do minerio com
um dissolvente adequado, em precipitar
a alurnina pela aticliçã'o de um reagente
chimico, em precipitar urna parte do
ferro e do mauganez pela Feectrolyse, em
reduzir o electrolyse ou em . reduzir o
,electrolyto, aumentando a sua acidez, e
depois em usar o electrelyto . como um
dissolvente para o ferro, alumina e man-
ganez do minerio;

9, une processo para tratar mineria de
ferro que contens: almaina, que consiste
em dissolver o ferro-efa &omina da mi-
nono com um dissolvente adequado, -era
dividia a solução em duas partes e em

'tratar uma parte afine de precipitar a
alumina. nella contida, em reunir o so-
luto cuja altimina foi precipitada com a
outra parteeda referida solução, em ele-

, ctrolysar e solução afim de recuperar
uma parte do ferro, e .em seguida em
usar o electrolyto corno um dissolvente
para o ferro e para a alumina do mi-
nerio;

• io, um processo para tratar minorias
de ferro, que consiste em dissolver o
ferro do minoria com uma sedução que
'contenha ehloretos, em reduzir a solu-
ção, e em grecipitar o ferro da solução
reduzida, peia plectrolyse;

11, um processo para tratar mine-
rios de ferro, que consiste em dissolver -
o ferro do minerio com uma solução que
contenha chloretos, era reduzir a solução
comeanhydrido sulfuroso na presença de

tecessario que a alumina Seja tetiradg
de toda a solução antes do tratamento
alectrolytico. O facto de se deixar de
tratar urna parte da seleção para a re-
cuperação da alumina pôde ser vantajoso
e ceonomico, eapecialmente quando o VQ-
'lume da solução é muito grande.

Sio minerai fôr de urna natureza que
requeira uma acidez consideravel no dis-
solvente, pôde ser coaveniente usar tuna
pilha eleetrolytica com um diaphragffla
para separar do cathodio o acido lor-
medo no anodio. Si -fôr bastante um
dissolvente ligeiramente acido, isto pôde
não ser necessario.

'nimbem, com alguns minerios, pôde
ser conveniente usar duas phases de rea
dueção em cada cyclo: uma depois da
lixiviação do minerio, como já se de-
screveu, e a outra entre a phase da
electrolyse e a phase de lixiviação para
a redueção do electrolyto.- Si a rede-
cção do electrolyto fôr desempenhada em
um apparelho adequado de redueçãá, o
acido será produzido pelo anhydrido sul-
furoso no processo de reduccani. A acidez
do electrolyto pôde ser augmerdada, deste
modo, de does/por cento ou mais.

Si houver rifarei 'no minerio, elle será
dissolvido na phase de lixiviação jun-
tamente com o ferro, e com a alumina
e o manganez, si estes estiverem pre-
sentes, e "será depositado na parte do
cathodio da pilha eleetrolytica, quer
corno uma liga com o ferro, quer como
urna massa, dependendo da regulação de-
talhada da operação elee,trolytica.

O sulfato ferroso acidicionada ii, solu-
ção, depois dà precipitação da alurnina
pôde, como já se mencionou, ser obtido
de qualquer fonte adequada, porém elle -
péele ser preparado convenientemente
Pala lixiviação de alguma parte do mi-
nerio coas uma solução forte de .S02
(anbydrino sulfuroso) em agua. Esta
lixiviação produz um re,siduo de silica
e. de chromio, .si este estiver presente
no minerioe e uma solução de sulfato
ferroso aVeSO4) jentamente, com sulfa-
tes'. de aluminio, mangariez e nickel. si
estes metaes estiverem presentes no mi-
nerio.

• A pequena quantidade de -aluminio,
caso haja alguma,. introduzida durante
esta phase, será reconduzida com a so-
lução para a solução primitiva de lixi-
viação, e será retirada no proximo cyclo.
. •0 residiu) desta phase de lixiv1ação

-para a preparação do sulfato .ferroso,
ou o resíduo da primeira phase . de lixi-
viação do .processo 'principal, pôde,
qualquer deites, no caso de estar muito
carregado de (erro, ser reconduzido para
um doe tanques de lixiviação para ser
novamente tratado, afim de se retirar
o ferro.

• -,Ein resumo, reivindicamos corno poise
toe e caracteres constitativos da pree
sente invenção o seguinte

ia um processo para tratar rninerins
de ferro que eonteem alurnina, que con-
siste, em disáolver o ferro e a alumina
do 'reinerio por' meio de um dissolvente
adequado, em precipitar a alumina pela
addieão de um reagente ebimico adequa-
do,. e 'em Precipitar o ferro pela electro-.	 „.lese ;	 ,	 •	 ,-

j°, urre processo para tratar minerioa•
de fertsoaqu r • conteem alurnina, que con-

„eis te em dissolver o ferro e a afundiria
sio einanerio por • meio de um dissolvente
adequado, em reduzir a solução, em pre-
cipitar a atumina -pela addição de um.
reagente chimico, adequado, e em. arca
ciaiter o ferro .pela •electrolyse—

aas mim prneeg9n pfWa tratar reineriee

carbonato de caleira em preeiPitar o fer4
ro da solução reduzida, pelaeelctrolyse

12, um processo para tratar mineriot
de ferro; que consiste, em dissolver te)
ferro do minerio com urna solução ratsk
contenha chloretos, em reduzir O 11501q.-!.
ção com anhydrido sulfuroso na pree

• se,nça de carbonatos de caldo em addi
ozonar sulfato ferroso afim de precipitafaa
o gesso, e em precipitar o ferro, pela'
electrolyse, da solução cujo gesso já foia
precipitado;	 ..

13, um processo para tratar mineriol.
tle ferro que contêm alumina, que con:
siste em dissolver o ferro e a atumi0'
do minerio som uma solução que conte-
nha chloretos, em reduzir a solução com
anhyclrido sulfuroso na presença de car,
borratas da caldo, em precipitar a alat-
mina pela addição dn um reagente chi-
mico adequado, em addicionar sulfata
ferrosa afim de precipitar o gesso, e eret

já foi precipitado, por meio da electró- .
precipitar o ferro da solução Cujo gesseei 

14, um processo para tratar minerie
de ferro que contem alumina, que con''e
siste em dissolver a maior parte do fere
ro e da aturnina do minerar juntamente,
ene reduzir a solução. eme recuperar a
elimina, e ena seguida em recuperar
o ferro;

15, um orocesso para tratar minorias
de ferro que contam dimana, que con-
siste em dissolver a maior parte do fer-
ro e da aluntina do minerio juntamente,
com uma eolução que contenha chlorc-
tos, em z4duzir a solução com anhydri-
do sulfuroso na presença de carbonato
de calcio, em recuperar a Marina da 20-
arção reduzida,- e em seguida em re-
cuperar o. ferro:

16, em armasse) para tratar minarias
de ferro que contem alumina, que con-
siste em dissolver a maior flerte do fer-
ro e da altimina juntamente, por meio
-de uni dissolvente que seja. tarearem um.
electrolyto. em reduzir • a' solução, era
recuperar a altunina da solução reduzi-
da, e em seguida ene recuperar oefer4)
pela electrolyee;

ie. um precesso para tratar minerioe
de ferro que emitem chrornio e alumia
na, que. consiste em dieselver a. maior
.parte do ferro e da alumina juntamente,
em deixar o chromio como um reside°.
em reduzir' a solução, em recuperar a
alumina -da solução reduzida, .e em ser
guida em recuperar o ferro;	 •	 -

.18. um processo para tratar minerioa
de ferro que contêm, altunina, que con-
têm chromirt e alturiina que con-
siste em dissolver a maior parte. do fer,-.
ro e da alumina juntamente, com uma
solução que contenha, chloretas,” en1
deixar o chromio como residire, em irás
duzir a solução com anhydrido
so em presença •de tcarbonato de calcai.
em recuperar a altrinina da -solução
duzida, e em' seguida em -recuperar 9
ferro;

19, enn prOCPR91) para tratar mio
nerioe de ferro que . contêm chroa
mio e • elimiua. que consiste ela •
dissolver a maior parte , do , ferre
e :da -elimina juntamente, por, meio
de um dissolvente que 'seja etamberie um
electrolyto, em deixar o chroralos come
residuo, em reduzir a solução, em 're-
cuperar a aturnina da solução reduaida:i .
e em seguida em recuperar o ferro pe1ft.
e/ectrolyse;

-20, um processo para tratar
de, ferroferro que contem chromio r que cope,
aiste` em 4isoIver a maior parte do ter,5
ro, deixantlo o chrornio .camo. residu(i;'
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desenhos apenas illustram um exemplo
'da invenção.'

A fig.). é uma vista completa do utna
tesoura munida com as folhas desrnon-
taveis.

A fig. 2 é uma vista completa da par-,
to anterior de uma das peças da tesoura,
com a folha desmontava' collocada.

A fig. 3 é uma vista semelhante á da
fig. 2, porém sem a folha.

A fig. 4 é uma vista completa da fo-
lha desmontava'.

A fig. 5 é um corto transversal pela
linha 5-5 da fig. 1.

• As figs. 6, 7 e 8-são córtes transver•
saes, respectivamento pelas linhas 6-6,
7-7 e 8-8-, da fig. 2.

Ao levar-se á pratica a minha inven-
ção, os braços 10 da tesoura, seja qual
Ma a sua fórma, engatam-se por meio
de um pino de qualquer typo convenien-
te, sendo o engate de ptia, mostrado no
desenho, o engato que vulgarmente se
conhece como spivota francez, que com-
prehendo o pino com bisca, 11, em um
dos braços da tesoura, e o encaixe, com
a configuração correspondente, no outro
braço, de modo que ambos estes bra-
cos se possam separar quando Se achem
em um angulo determinado.

A folha desmontava' 12 com que é
munido cada um dos braços 10. tem en-
caixe 13 em que entra o pino 11. Ca-
da um dos braços 10 tem os encaixes-

, 14 e 15; abertos a differentes distancias
da extremidade, tendo a folha 11 as lin-
guetas inclinadas, correspondentes, 16 o
4.7. O corte inferior dos encaixes e o an-
gulo das linguetaa respectivas, acham-se
invertidos. As referidas linguetas ser-
vem para fixar as folhas com justeza no
seu legar, kntroduzindo-so a lingueta 16
no encaixe 14, e depois, fazepdo-se gi-
rar a folha lateralmente, enganchando-
se a outra lingueta 17 no encaixe 15,
fig. 3. Para evitar ,qualquer possibili-,
dado de que a folha fique frouxa, o

'para impedir que alta eáia disponho em
cada braços10 um passador giratorio 18
collocado na face da folha e atraz da
abertura 15, estando o referido passador
ao nivel da sede da mesma folha, e mon-
tado, além disso em um eixo, e tendo
um dos seus-lados plano ou formado de
maaeira que faça as. vezes-do excentri-
co au carne. Junto ao passador 18, e
como complemento ao encaixe em que
elle gira, está um encaixe 19, na sede
da folha, que é destinado a receber o
resalto 20, existente na folha 12, de mo-
do que quando esse resalto, ou dente, es-

•tiver na sua posição, 'e se fizer girar o
passador. 18, este se appoie lateralmente
montra o resalto; ; adherindo a elle com
firmeza, fixando assim a folha no seu
logar e evitando absolutamente que ella
se inova. A construcção que se deixou

•descripta dispõe um meio pratico para
se obter a firmeza da folha no seu le-
gar, assim como para facilitar a acção
de põl-a ou tetiral-a sem difficuldade.
O facto de ser a folha separada permit-
te que a mesma seja feita do material
-que se deseja, como por exemplo, aço
muito rico em carbono, afim de se ob-
ter o fio cortante que se pretenda, per-

"mittindo tambem que o corpo e os bra-
ços da tasoura sejam feitos de mates-

'riaes que se não deteriorem em virtudo
do 'processo 'a que são submetticlos das
rante a fabrióação da tesoura.

-As 'folhas ou elementos cortantes 12
sao flexiveis, pelo que cedem á ores--
são que por ventura Se faça para ao
canseguir que as linguetas 16 e 17 en-
trem tos seus encaixes' correspondentes,

•
21, Mn processo para- tratar minados

-da foro que contêm çhromio e outros
metaes incidentaes, que • consiste ema
diáSolypr'a maior parto do ferro e, dos
outro metaes ineidentaes, deixando o
ehromia como residuo;

22, um paocesso para tratar minerios
-de ferra que contêm chromio, que con-s-
sista em dissolver a maior parte do fer-'
ra,.deixando o chromio e a silica, como
resíduo, e depois em recuperar o chro-

.
23, um processo para tratar minarias

de ferro que contêm chromio o outros
metaes incidentaes, que consiste em dis-
solver a maior parte do ferro &dos ou-
tros metaes incidentaes, deixando o

chromio e a sulca como residuo, e em
seguida em recuperar o chromio;

24, um processo para tratar =rios
de ferro que contêm chromio, que con-
sit4.te ara dissolver a maior parto do fer-
ro com urna solução que contenha chio-
retos, deixando o chromio como resi-
duo;

25, um processo para tratar minerios
de, ferro que contêm chromio, que con-
sista em dissolver a maior parte do fer-
ro por meio de uni dissolvente 'que seja
tarobem um, electrolyto, deixando õ
chromib como residuo..	 •
_Rio de Janeiro, ii de agosto de 1920.

-- Por procuraçao, Pedro Americo Wer-,
azeck. , (5.,157).

N. 12.177 — Memorial descriptivo da
invenção de uni novo tapo de tesoura,

„para que pretende privilegio Charles
R. -Storz, estabelecido eni Nova Torii,
Estados Unidos da America
A presente invenção refere-se a te-

soras, adaptando-se ás tesouras em ge-
ral mas tendo vantagens especiaes em

•relações ás tesouras para cirurgia.	 -
O fim geral da invenção é preparar

urna tesoura com folhas cortantes des-
montaveis e um dispositivo pratico para
fixar as folhas no seu devido lugar, na
tesoura, e preparar uma maneira conve-
niente de pôr e tirar as mesmas folhas

vantagem das folhas separadas é de
-poderem cilas ser substituidas por um
par de folhas novas por um preço apro-

.ximado do que se paga -para amolar um
par de tesouras - communs, o ainda a do
permittir, para o fabrico _das folhas o
emprega do um material que possua as
mais altas qualidades cortantes, o qual
por motivos technicos, não pode empre-
gar-se no corpo da tesoura, não ,só por
seu custo elevado como ainda por cor-
rer o risco de se deteriorar durante o
forjamento a martinete e nas demais
operações geralmente exigidas para s0
fazer o,corpo das tesouras communs.
Além disso, a amolação continua defor-
ma aa tésouras vulgares, o que é Um pre-
juiza cpnsideravel nas tesouras do ci-
rurgia. Por outro lado, tendo-se as fo-
lhas separadas, Mera fabricar-sa o cor-
po da tesoura com aço especial que não
enforrugo nem se manche, o que, nas
tesouras do cirurgia 6 um detalhe im-
portante stna tésouras tem de sor fer-
vidas é tisterilizffidas repetidas vezes; é
sabido que , p açO inoxidavel não se

• presta' !Iam é Conveniente - para fazer
folhas cortantes.

O Cbraoter désta Invenção, assim co-
mo as mal vantagens serão mais fui!-

' monto", esomprehendidas na descripçãe
gut) se segue.

Fazeraeeshão ás referencias aos de-
. :,..Pnlios juntos; que formam parto deste
4mernoiaal, ficando entendido quis estes

,14 e 15, fazendo-se girar lateralmente a
folha; assim, em-quanto a -extremidade
posterior se dobra para cima para que
o resalto trazeiro 20 passe por cima do

• parafuso • 18, as linguetas referidas en-
tram nos seus respectivos encaixes até
ficarem na sua posição natural e em
nível com sua sede, entrando o rasai-
to 20 para baixo no seu encaixo lfs.

- Deve observar-se que as folhas 12 e as
,suas respectivas sedes na parte anterior
da tesoura, um pouco além do pino se.
"sobrep3em de modo que Uma parto
de uma das folhas se sobropõe sempre
a uma parto da outra folha, seja qual .
fôr o angulo em -que.a tesoura ao abra
na acção de cortar, quer dizer, as fo-
lhas estão sempre sobrepostas entre si

durante os movimentos da tesoura e

dentro dos limites do áeu corte, de mo-
do que, por estar uma das folhas em
constante contacto com a outra, ambas

• contribuem para evitar qualquer tens
dencia para sahir do seu togar. Esta
disposição faz que, para se poder des-
armar as peças da tesoura ou para que
ellas possam desarmar-se por si, se tor-
ne necessario movei-os mais para além
do arco mais largo que descrevam na
operação de corte.

Concluindo, desejo que 'consto que
embora o exemplo illustrado constitua
uma incorporação pratica do minha in-
venção, não mo limito estrictamente a
estes detalhes mecanicos, aqui illustra-
dos, pois é evidente que alies podem va-
riar consideravelmente sem que por isso
se altere o espirifo da invençãa, segun-
do a Mesma se define, a'seguir.

Em resumo, reivindico:
1. Urna tesoura munida de sedes para

folhas cortantes, cujas sedes tem en-
caixes escavados à distancias distintas
das extremidades das mesmas sedes. e

. folhas cortantos cae,smonta.vOts adapta-
das nas referidas sedes e providas com
linguetas inclinadas que entram nos d-
eitados encaixes.

2. Uma tesoura -munida do sedes para
folhas cortantes, tendo nada urna des-

- sas sedes uns encaixes escavados, e fo-
lhas cartantes desmontaveis adapta-
das nas referidas sedes e tendo lingue-
tas inclinadas transversalmente que en-
tram nos citados encaixem.

- 3. Urna tesoura munida de sedes para
folhas cortantes, tendo essas sedes uns

•- encaixes 'a differentes distancias das ox-
tremidades das mesmas sedes, e esca-

- vades em_sentido inverso, e folhas cor-
tantos desmontaareis adaptadas nas fele-

• ridas sedes, as quaes estão munidas do
linguetas, inclinadas em sentido inver-
so, que entram nos citados encaixes.

• 4. Uma tesoura munida de sedes para
folhas cortantes„ tendo essas sedes uns

•encaixes a distancias distinctas das ex.:
• tremidades deanteiras das mesmas, e fo-
lhas cortantes • desmontaveis adaptadas
nas sedes e munidas de linguetas incli-

•nadas em sentidos inversas, que entram
nos citados encaixes, sendo asas folhas
cortantes flexiveis.

5. Uma tesoura munida dó sedes para-,
folhas cortantes, tendo cada uma des-'
sas sedes uns encaixes, um passadrr gj-
ratorio no encaixe de engato de nada
Peça, e folhas desmontaveis adaptada,
a nada sede, tendo cada folha um rasai-
to que entra na encaixe adjacente naa
sedes, sendo o resalto agarrado pelo -ci.!
tado passador e fazendo que esto gire.,

6. Uma tesoura munida do sedes para!
'folhas cortantes,. tendo cada sede uni'
•Passador giratorm Tio encaixe de ongaW
'das duas peças, sendo um dos cantir
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Passador excentrico, e follias—desmOnía-
veis adaptadas nas referidas sedes, tendo
ada folha um resalto que entra no ena

;Caixa adjacente, sendo este units) agaí...,
teado pelo referido canto excentrico
guando se faz girar o passador.

7. Uma tesoura munida de sedes para
Tolhas cortantes, tendo essas sedes una
encaixes escavados a differentes distan-
cias da extremidade anterior das sede!,
folhas cortantes desmontaveis adapta-
das ás mesmas sedes, e munidas de lin-,
igualas que entram nos referidos •encai-
xes, e um passador giratono ern cada
ruma das peças, havendo, em cada uma
das peças, uni encaixe para receber o
passador, estando as mesmas folhas cor-
tantes providas de um resalto que entra
Sio encaixo adjacente ao passador gira-
torto, sendo o citado resalto agarrado
pelo mesmo passador giratorio.

8. Uma tesoura que tem peças com
Bates para folhas 'cortantes, nas super.
Caies oppostas das mesmas, tendo cada
pede uns encaixes oseavados, uma folha
eortanto desmontavel adaptada á refe-
rida sede, e cada folha com uma lingue-
ta inclinada que é recebida nos encai,
xes das respectivas sedes, um passador
giratorio em cada peca, na sede da mes.
ma, tendo as sedes um segundo encaixe
directamente adjacente ao seu respecti-
vo passador gfratorio, e tendo cada uma
das referidas folhas cortantes uma se-.
gunda lingueta ou resalto .que pode ser
recebido no ultimo encaixe mencionado;
das sedes respectivas, estado asse pas-
sador disposto de modo que, quando se
Taça girar, agarre a mencionada segunda
lingueta ou resalto, • quando este tenha
entrado no ultimo encaixe citado.

atio de Janeiro, 31 de agosto de 192ON
5-- Por procuração. Pedro Americo Wet.
tteek.	 (5.157),

lim.relme•

/V. 12.178 — Memorial descriptivo
invenção de. um processo aperfeiçoa-
do para limpar e lavar garafas e ou-
tros recipientes, e uma .macaina para
esse fim» para que pretende privile-
gio de invenção George Craig Thom-
eon, estabelecido em. Duncdin, Nova
Zelandia
Esta invenção refere-se a aperfeiçoa-

Mentos no processo para a limpeza de
garrafas e outros recipientes, e a um
apparelho para levar a effeito o pra..
cesso aperfeiçoado.

Um objecto da invenção é o de sub-
metter suceessivamente os recipientes a
certas operações por meio das quaes al-
ies são completamente lavados no lado
interior e no lado exterior e pelas quaes
todos os rotulos, papeis e outros artigos
ligados aos recipientes • são retirados.

Um outro objecto da invenção é o do
transportar continuamente os fecipien-
Sas através de diversas ninaras que
conteern os differentes liquidas de la-
:Vagem..
. Esta invenção tem tambem- em vista

á phase de retirar as substancias impu-
ras que são expulsas dos recipientes, e
a de effeutuar essa retirada sem inter-
romper o percurso dos recipientes..

O processo comprehende as seguintes
phases successivas: esvasiar os reci-
pientes sujos, aquecel-os leve e gradual-
mente e lavai-os, com uma solução
quente, por dentro e por /Sim; libertai-
os ao mesmo tempo dos rotulas e eLi-
quetas; retirar o primeiro fluido de tas
vagem por uma corrente de ar; esterili-
zar, os recipientes a uma temperatura
mais elevada e retirar das gaprafas os

vestigios desta solução de esterilização;
résfiar os recipientes por meio de cor-
rentes de ar, por dentro e por fúra; ens
ougai-os com agua fria; continuar a en-
Xagual-os com uma segunda carga do
agua fria; retirar completamente a agua
usada para enxugar, por meio de cor-
rentes de ar; e, finalmente, aquecer os
recipientes sucos.
. A invenção tem tarnbem em vista
aperfeiçoar a constatação do apparelho
condutor destinado a transportar toda
a sério dos recipientes através das dia
asersas partes da machina.

Os supportes para os recipientes ten..
viduaes Tormam os elos do apparelho
condutor. Estes supportes permittem
tambem a introducção de partes adequa.
das, por meio das quaes se pédena traria-
portar garrafas ou recipientes de fora
mato differente.

A invenção • tem lambem" em vista
proporcionar um dispositivo para pers,
niittir a re-utilização dos fluidos, depois
que alies forem isentos das inipurezas
que foram retiradas das garrotas.

E', além disso, objecto da invenção
.proporcionar rodas sobre as quaes se le-
vem a efeito as operações de limpeza;
essas rodas servem como guias para a
corrente que leva os recipientes e, ao
mesmo tempo, servem como supportes
para os gargalos ou bocaes, atraves dos
qub.es se injectam as soluções de limpe-
za dentro dos recipientes.

Nos desenhos:
A fig. 1 é urna planta superior, mos-

trando a rnachina em schema.
A fig. 2 mostra um alçado de frente

da machina.
A fig. 3 é um alçado de frente do lado

esquerdo da machina, em escala am-
pliada, mostrando o interior da camara
onde se faz a enxaguadura preliminar o
a final.

.A fig. 4 é' um cérte pela linha E-E da
fig. 1 e pela linha E-E da fig. 6.

A fig. G é um carta transversal pela
linha A-A da fig. 1, através do compara

• timento em que se faz a enxaguadura.
As figs. 6, 7 e 8 são vistas em carta

pelas linha B-B, C-C e D-D, respectiva-
mente, da fig. 1.

A fig. 9 é uma vista da caixa onde se
faz a retirada dos rotulos.

As figs. 10, 11, 12, 13 e 14 são cértes,
em schema, através de férmas modificaa
das de partes da caixa.

A fig. 15 é um cérte modificado da
parte da caixa em que os rotulos são re-
tirados.

A fig. 16 é um alçado, parcialmente
em secção, de uma das rodas de jactos
e do seu apparelho motor.

A fig. 17 é um carta atravéz da roda.
A fig. 18 é uma vista superior do

disco superior da roda.
A fig. 19 é uma vista de fundo, dift

mesma.
•A fig. 20 é uma vista superior do dis-

co inferior da roda.
•A fig. 21 é uma planta superior de

uma roda com a corrente conductora.
As figs. 22, 23 e 24 são, respectiva-

inente,.uma planta superior, uma plan-
ta inferior e um alçado de um dos elos
desta corrente.

A fig. 25 é nrn cérte pela linha F-11
da fig. 22:

A fig. 26 é a cavilha de articulação
do elo.

A fig. 27 é um carta 'semelhante á
fig. 25, mostrandosa introdução de uma
manga.

A fig. 28 é uma vista, em perspectiva,
dessa manga.,

A fig. 29 é um carta semelhante á fig.
25, mostrando o copo combinado com
Urn disposit ivo de fixação para uma gar-
rafa do valvula.

• -A fig. 30 é uma vista, em perspectiva,
'desta peça do fixação.

A fig. 31 é uma secção semelhante tsTig. 25, de um copo, com urna armação;
para a fixação de garrafas maiores.
- A fig. 32 é urna planta superior 'desta]

armação.
A fig. 33 S urna vista, orn perspectiva,

'de uma arrancão de fio metallico para
Uma garrafã: com um copo.

A fig. 34 mostra ,em schema, diversa
Oas garrafas com as suas armações de fiCi
inetallico abertas e fechadas:

A fig. 35 é uma vista, em perspectiva
de uma porta actuada á mola.

A fig. 36 é uma planta superior da
séde estacionaria para aa rodas dei

jactos.fiA g. 37 . d um secção Pela mesmj

"de.A fi g . 38 "d uma planta superior se-,
Melhante, de uma sécio modificada.

A fig. 39 é um alçado da roda que alia
plica a agua do enxagnadura.

A fig. 40 é uma planta superior daroda de jactas da fig 39.
As figs. 41, 41 A e 41 B illustram, em

achema, a direcção do differentes jactos
no interior dos recipientes.

A fig. 42 é uma vista superior, seme-
lhante á fig. 30, da séde da primeira
roda do jactes.

A fig. 43 é urna vista semelhante da
eegunda roda de jactos.

A machina comprehende um certo nu-
mero de caixas de metal laminado, sub-
divididas em com partimentos. O apna-
relbo conductor. gim leva os recipien-
tes é guiado, em serpentina, através de
Lodos estes compartimentos. Os diver-
sos elos da corrente concluctora, que
a.erão daseriptos detalhadamenta adianta,
estão indicados a 2, emquanto que as li-
nhas ponteadas 3 indicam o percurso
desta corrente atravéz dos differentes
elornentos da macbina.
- Uma mesa 6, no lado direito da caixã

da machina, leva um canal 4 para por-
tnittir que os restos dos liquidos caiam
das garrafas invertidas e sejam descar-
regados atravéz do tubo do escoamen-
to 7. Urna chapa baixa 5, disposta no
canal 4, serve para impedir que o fluido
do canal derra Rara dentro da caixa. As
portas 8, que sao presas por dobradiças
e que se fecham automaticamente, fig.
35, impedem o escapamento do ar, da
humidade ou do vapor, em geral, para
féra da caixa.
• O compartimento v da . caixa, dentro

do qual o apparelho condutor entra era
primeiro Togar, contém urna roda den-
tada 10; que é movida positivamente, o
com a qual o cOnductor faz contacto por
um quarto da sua circumferencia. Esta
roda dentada é guarnecida de bocaes do
descarga par meio dos quaes se introduz
a humidade, em fama de um jacto, no
interior dos recipientes.

Devido .á introducção de um jacto
aquecido dentro dos recipientes, e a
atmosphera humida e aquecida do com-
partimento, os recipientes são pre-
viamente aquecidos antes de entrar noa
compartimentos de lavagem e infiltração,
propriamente ditos.
• O primeiro compartimento é guarnecisi

do de paredes perfuradas ti que perniit-s
tem que a humidade produzida pelo li-
quido de lavagem, aquecido no compalabi-
mento proximo, entre ns primeiro e.~.
partimento e contribua para o aguai.

•Mento prévio dos recipientes.
• O proximo compartimento, paaza o qug

os -recipientes são conduzidos, sevelaara
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Oper. o leaar'aatuPletainento os ieefa trio ão dasampure,zas, (aescomo votufos," Na iig. 12 indiça-ao O fundo supçrloa
que consiste unicamente do uma parede''

inclinação.	 ,
As figs. 13 o 14 mostram um reserva.

'tola° com um fundo plano. Um 'tubo da
descarga 176a dirige-se a 1.16b para féra

•da caixa. As linhas ponteadas dag 'agua
• ras 13 e 14 indicam a 48 o niael da agua,
'quando a,machina estiver em repouso,
a 49, o nivel da agua, quando a machliaa
estiver em operação.	 -	 •

O liquido do compartimento W é cozia
duzido para dentro do prolongamenta
65a sobre unia chapa perfura,aa 102
(fig.' 6), que está presa entre os.resa/toaa
.110, em posição inclinada. .	 „

Na -aunara de prolongamento '65,
(fig., 8), uma. correia rçonductora sem
fim Ca passa sobre as polias 68 a. aa et,
guarnecida , de escovas de borracha 65a
(fig. 1), para lqvar as impurazas
longo -da parede -inclinada .73 para a

.parte superior. A parede 'é perfurada,,
pelo que as impurezas menores e.o
quido Mem caliir dentro do interior , 75.
da Gamara de prolongamento. As imPu-:
rezas mais pesadas, contudo, são leva-
das pelas escavas p ara o aparelho coa-.
ductor 74 (figs. 1, 7 e. ta. As roldanas da
guia para a correia coaduotara 7 .11 estão
dispostas a 81_ e 82 nas proximidadas.
das partes superior o inferior das amu-
ras 65 fig. 2. O apparelho tonductor 74,-
que conservado esticado -por inum do
rolo 1'39 (figs. 2 e 8), desceraega esaaa
impurezas em uma caixa 80,- que tem um
fundo perfurado 90; o espaço qup ha em
baixo do referido fundo- está em com-
municação, por meia do urn tubo 91, oonl
p tubo de descarga '95.	 •	 •

Uma escova de borracha 83 faz coita
tacto com a superficie deste aPparelho
,conductor 74, fig. 9. Este rolo ou escova-
da boracha 83 está montado no veio 84.
que, leva, em uma extermidade, uma

rolEasa capsulas, etea, que ' ,foram retira,tFueatesa Esta partimeato tambean
arnecatio do u aerto iaumoro rodas*

atentadas . :êom bocáCS descarga, do
uma capstriicaao emelhanto ás rodas de
primeiro canapartrinento, e é separado da
outro eaniparthuento aelas paredes 104„
deixandb urin passagem para .9 aP.P.araa
ho conductor.

A secção transversal dos compartimena
tos, fig. 6, aaostra que alies são substana•
cialmeate rectangularesalendo •comtudo,
uma aaliencia no fundo, farmada por.
lituas Partes inclinadas 63	 Pog PaZt08;
borizontaes 64. 	 •

O liquido de laaagem, • aquecido atã
cerca da 120°*F., a49°C.-a, é -conduzido
Para-os'compartimentos por meio de uma
bomba 13 que é movida • positivamente
gelo motor' 12, 'e , quo tem um . condado
28 . que ao • comnunuca com um tubo 29
que 'está abaixa das chapas de fundo 63,
64; "o r liquido- volta por meio do tubo 25a
Com uma -distancia adequada entre sa
estendem-se; do' conducto principal e
longitudinal 29, os tubos transversaes
e 31; os tubos 30 servem para a condis.
ação do fluido de lavagem para as rodas
dos lactos,.emqiianta que os outros tu-
bos 31 estendem-se para cima e torrai--
nam 'approximadamente acima da parto
exterior das rodas.

Da caixa V, o apparelho manductor
move-se através do um ninei 105 (figu-
ra l) • para a segunda caixa W, na qual,
se introduz um liquido astarilizador por
meios dos bacaes das aodas 	 jactos se-

•ine lhautes. Nesta caixa; o fluido esteala
lizador é circulado por meio de Unia ou-
tra bomba 13 e o Cuido usado volta Para
a bomba por meio do tuba 25, que tam-
bem contém a valvula de regulação 27.,
Os divers os compartimentos são separa-
dos uns dos outros por meio do paredes
de separação 104a e respectiva-
mente. Um tunnel curto de ligação sup-
porta a corrente.einquanto alta passa pela.
parede de extremidade da caixa W.

Depois da sua passagem por esto
VA os recipientes oraram no comparti-

•mento •X que tem as paredes de extremi-
dado 182a e paredes dianteira e trazeira
perfuradas ou abertas; equi as garrafas
silo expostas á influencia do ar que vem
do ventilador 15 que recebe energia do'
motor' 12 por meio da correia 14. Um
conducto do ar 136 communiaa-se com
esta bomba 15, sendo o ar introduzido
dentro do compartimento X por meio do'
tubo 137.

Ao passar	 carapartitnento X através
'do uma porta actuada á mola, para - der-.
tro	 e,ampártiihento	 os recipientes
silo previamenta enxaguados nas suas su-

interior e exterior por meio do -
tubo 143, que está em communicação comi
a bomba de agua quente 140 (fig.1) que

snavida pela Oorreia 141, O comparti,
wentn Y é limitado pelas paredes 1.81.
o 182a: - 	•

A • eniaguadura é continuada ao coma
partanento Z.- para" o qual a agua é cona
'luzida por meio do tubo 14i, e os•reet,
pientes passam depois pela rada. dentada.
153a e entram em um canal 12a, par
meio do qual elles são conduzidos outra
vez para o ponto deapartida 1...

Durante este percurso de volta, os na-
cipientes .passara através dos. comparti-
mentos 123, eia que citas. são aquecido
pela irradiação dos compartimentos adja-
centes, do moa° que as azarrafas, podem
ser Miradas completamente aeccas nas
armai:tildadas do ponto • de introducçao,.
Ore dons compartimentos 123. As cai-.

das das garrafas, o para a separação des.,
tas impurezas do liquido de liinpeza.

As caixas são aceesalveis por moio das
portas 1245, dispostas nas paredes dean-:
tetras, eraquanto que, os prolongamentos
65 e 65a são apcessiveis peia retirada das

• ,paredes superiores 125b. -•
• apparellio naotár da machina inclue

um motor principal 12 para as bombas
• :13: Uma correia 16 passa sobre uma po-
lia 18, fig. 4, de um veio 17, disposto na
parto superior de toda a machina, e este'

•veto tem, em -intervalloa, os parafusos
•sem fim 2a, que actuam sobre as -radas
dentadas' 23 (figa. 15 -e 7) 'dispostas • na
parte superior dos veios maca% a,
sobre as quaes estão presas 33' diversas

•todas de jactos. 	 •	 • -
Os veios .24, para 83 rodas dentadas li.'

vres, são supportados na sua* parte am.a
perlar • por chumaceiras adequadas 61,
emquanto que as chumaceiras 62, que se•

- estendem para dentro das caixas, sup-
portam os veioa das rodas dentadas, que,
silo movidos pelos parafusos sem fim.

O mecanismo para a conducção das
•impurezas através do prolongamento 65,,
está indicado nas figa. 1, 2 e 7. Uma poaa
lia -72a, montada sobre o veio 17 move;
por meio da correia 72, uma outra polia

. 71, disposta na extremidade de um veio'
70 (figa 1 e 2), no prolongamento 65..
A outra extremidade deste veio leva um
parafuso sem fim 76 que engrena com
uma roda dentada 17, disposta
veio, 78. Uma -polia 78a sobre este 'veia
supporta uma correia canduetora 74 ao-

' bre a'qual -são atiradas as impurezas..
O apparelhainento da machina coma,

prebende, além disso, sobre as duas cai-
xas, um thermometro 40, um indicador•

•de nivel 47, e um manometro ligado por.
•um tubo 32 ao conducto 28 da bomba.
Uni tubo ahastecedor 13 para •a bomba.
está indicado n35 e é guarnecido de uma
valvula 42, ernquanto que um outro tubo
14 com uma valvula 45 pdde ser usado-
-para fornecer ar ás caixas. 	 • 	 •

Um conducto 177 (fig. 6), oollocada •
nas adja,cenolas -de uma parte plana 84,-
leva as impurezas para Pára, par mala-
de um tubo 176 giga 13 . e 14) que se
communica • com uma abertura de sa-
bida 176b.

Um tubo da vapor 37, em cada, caixa
e em baixo do fundo, recebo vapor por,
meio de um tubo 38 do algum gerador,
adequado. As caixas V e Vi teero, nas
adjacencias dos prolongamentos 65 o
65a, reservatorios 99, com uma valvu/a
do porta 100. 4 -valvula do porta 100 El

•Conservada aberta emquanto a machina
estiver trabalhando, afim do permittir -
que as impurezas pesadas, recolhidas
na camara 101, sejam ' ,atiradas pelo tubo •
de descarga 102. Uma porta 128 (fig. 7)
parmitte o acce,sso ao interior para _A
limpeza e concertos.

0 liquido sujo da camara de prolowe
garaento, desce pelo fundo inclinado, elea;
va-se acima da parede de desvio 98 e en-
ara.novamente no resorvatorio 99.

As 'impurezas, que saca mais pesadas
do que o liquido, não se elevam acima
da chapa 98, porém, acuem directamen-
te para dentro dp tubo de descarga 95,
'que d governado pela valvu/a 103, e ena
tra na calha 97.

As modificadaa desta' disposição es-
tão illustradas, em schema, _rias figu-
ras 10-14.	 ••

Nas figs' 10 e 11 -o fundo se inclina nd

Parada d(1
direcção de raiti3r.e.de ..1910101.0 do

tal; Çã 65,1, reePeotivamento,-Para re-.
Y. W toem prolongamentqs•alcanta,1-

rafuso 86 de um veio 87. Este veio é
tombem guarnecido de uma pOltu 87a
movida por uma correia 88 , que passa
sobro uma polia 89 disposta sobro Q
veio 70.

A fig. 15 ilustra uma modificação da
amura do prolongamento 65. O apparc-
lho eonductor 7 .4 está em um comparti-
Mento formado pelas chapas perfuradas
convergentes 92 que são sustentadas por:.
barras 93, presas ás paredes do extremi-,,
dado do compartimento. As extremas
dados inferiores das chapas 92- apoiam-
se sobre unia barra 94..

No seu percurso • atráaés do tunnea-
105, os recipientes são submettidos ãs .
correntes de ar da um tubo 100, que so
estende do. tubo do ar principal 136. ik
humidade que me das garrafas 6 das-. a
carregada do amuai por meio dos tubos
107 o 107a. Uma parede de desvio 108
está- disposta no fundo da tanne/.

O compartimento. X, fig. 3, tem una
fundo 'inclinado 112 é paredes abortar,
dianteira ç traseira. O liquido caustico,
que Ode estar ainda adherido aos reci-
pientes, é escoado por meio do tubo Ma
sendo levada novamente para a cal-
sa W.	 o

O compartimento Y tem uma rodd
conductora 147 (fig. 3). que recebe
seu abastecimento de agua do enxagua. : -
dura do tubo 143 por tr.ei g de um tubo ,.
ramal 143a. O liquido do .ensaiguadura:
que cae alas garrafas, é escoado do r0111-n
partimento por meio,, do um tubo, 144a.t_ •,
A agua é descarregada contra á amima-, a
finto, exterior dos recipientes doelmatia

iay jud o ciinuipiAlc.A p.0.0 luko

roda dentada que se engrena com um pa-,

-
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Égua 143. Uma valvula 146 serve para
regular a quantidade da agua de enxa-
caiadura.
• Desta camara de enxaguadura pron.-
minar, os recipientespassam atravez da
parede 181 para dentro da camara Z de
crixaguadura final. Os ramaes 115 o
116 de um tubo de agua fria 114 diri-
•am-se para as rodas de jactos 152 o
153, emquanto que um - chuveiro 145
.corvo para lavar o exterior dos recipien-
tes. As aberturas 144 do fundo commu-
oicam-se com um tubo de escoamento
140a, que se descarrega, por meio. do
tubo de escoamento 140a, para o con-
duto 9(7.

Para manter todst a corrente condu-
otora com uma tensao adequada, em cada
extremidade da maciiina está collocada
arma roda dentada livre 153a. Esta roda•
dentada está supportada por um tabo-
loiro 117 por meio de uma chapa 117a.
Um parafuso 118 tem uma porca 119,
presa á aba - do taboleiro 117 (fig. 3).
Uma mola 120 entre a porca e a chapa
117a, retem flexivelmente a roda den-
tada em uma posição previamento de-
terminada com relação á horda exterior
do taboleiro. O escoamento da agua de
enxaguadura do taboleiro 117 é levado a
ariano por um tubo 121, fi gs. 1, 2 e 3.

As portas 8, fig. 35, comprehendem
orna série de chapas 127, presas por do-
bradiças, dispostas em deus jogos, tendo
cada um dos jogos um oiro de articula-
ção 128a. Uma dobradiça de mola tem a
tandencia de conservar os jogos normal-
mento em posição fechada, porém. per-
mitte que cada chapa 127 seja desviada
individualmente, de accôrdo com a es-
pessura da parte do recipiente que faz
contacto com a chapa.

Os detalhes de construcção das rodas
dos jactos, dos bocaes, e dos recipientes,
estão indicados nas figs. 16 c 40 respe-
ctivamente.

Uma chumaceira de impulso 154,
- (fig. 37), é guarnecida de urna abertura
151, atravez da qual se estende o tubo
30; a abertura 151 communiea-se com
um rebaixo cylindrico 154 na parte su-
perior desta peça.

O rebaixo 154a recebe o resalto alada
uma chapa de fundo 21 (fig. 17), que,
combinada com a chapa superior 29,
fôrma a roda do jactos. Os carmes 56.
estendem-so parallelamente ao eixo do
remito 21a, passando atravez dello,
sura 20; cada canal communica-se com
um rebaixo 57 que é limitado por unia
aba Tio separa estes rebaixos um do
outro. A chapa 20 apoia-se sobre esta
aba, o uma guarnição de empacamento
60 pôde ser interposta entro as duas cha-
pas, que são fixas uma á outra pelos pa-
rafusos 53. A chapa superior tem um
resalto 54, para receber o yeio motor
24.

Os bocaes 50 e 51 da chapa superior
20 communicam-so com os rebaixos 57
da chapa inferior; por esse meio, o lia,
guido é descarregado dos rebaixos.

Os bocaes 50 (fig. 18) estão colloca-4
dos nas proximidades das bordas exte-
riores da dentes das rodas, emquanto
'que as aberturas addicionaes 51 estão
collocadt q nas proximidades dos espaços
que ha entre os dontes. As aberturas 50!
estão proximas do angulo deanteiro dos
dentes, como se indica pela flexa da
fig. 18. Uma aba tf que se estendo da
Ohapa superior. para, Opa,. duarnecida,

nas paoximidades do seu fundo, do
auercuras 55 que permittem o escoa.'
mento. do liquido atravez 'das aberturas
52 que se ajustam 'com as aberturas 52
da chapa inferior.

Pódem-se introduzir bocaes baixos nas
aberturas 50 o -51, de modo a descarre-
gar o fluido na fôrma do um chuveiro
ou de jactos rectos, como' a 157, ou in-
clinados, como a 158, 159, que batem
sobro os lados dos recipientes afira do
limpai-os, figs. 41 e 41b.	 -

Nas figs. 36 e 38 está indicada a per-
furação central que deve estar em com-
rnunicação com um sulco arqueado 150.

A fig. 38 mostra um sulcoarqueado
156 que se estende approximadamente
por um quarto de um . circulo em volta
do centro das rodas dentadas, como por
exemplo, 10. (fig. 1). _ Entretanto a
roda dos jactos 10a pôde girar sobre
unia chumaceira que tem o sulco ar-
goleado 56, Como se indica na fig. 36.

Nas figs. 42 e 43, as chumaceiras 154
tem os sulcos de abastecimento radiaes.
155, respectivamente, por meio dos
quaes o fluido é intermittentemento
conduzido para as aberturas 50 e 5.1 dos
bocaes.

Para impedir que pedaços de vidro
quebrado e objectos semelhantes caiam
sobre as rodas, uma,coberta 60a é colho-
cada sobre a aba 19.

Em urna modificação, os tubos 175e
(figa. 30 o 40) estão a 175a em com-
municação com as rodas dentadas afim
de serem alimentados com o liquido.
Cada um destes tubos verticaes 17.9e
tem na sua parte superior os ramaes
de descarga 175b, e o período de avanço
do fluido para os tubos 175 c coincido
com o miúdo de avanço do fluido para
as aberturas 50 e 51 dos boettes.

:Os elos do apparelho conduetor, indi-
dicados nas fi a

°
s; de 22 -a 32, comprelien-

dom os copos2 que terminam nos tena-
zes 168 e que são guarnecidos das es-
trias internas 167. Os copos teem as
braços parallelos 171 que terminam nos
olhaes 171a. Os resaltos 170 com as per-
furações 170a servem para receber uma
cavilha 172 (fig. 26) com uma cabeça
169 o com urna abertura 173 através
da qual se pôde introduzir um troçu.
Toda a ccirrente eonductora (fig. 21)
tem os L:1-os dos copos dispostos alterna-
(lamento no lado do dentro e no lado
de fôra. afim do dispôr os recipientes
acima das aberturas 50 o 51 das rodas
de jactos.

Afim do tornar estes copos adequados
para o supporta de garrafas menores ou
do garrafas de gargalo fino, como por
exemplo vidros de remedio, péde-so in-
troduzir uma manga cylindrica 167 a
(figs. 27 e 28) dentro do copo. e, para
a lavagem de garrafas que teeni uma
valvula na fórma de urna esphera de
vidro nos seus gargalos, uma bucha 175
:(figs. 29 o 30) tendo uma abertura
cen tral 17G, é introduzida nos copos, e
esta bucha é guarnecida de urna série
de bastes verticaes 174b. Na ccillocãçfio
das garrafas, as hastes conservam a es-
phera de obturação sobre o fundo. Para
as garrafas maiores e syphões, pode-se
usar uma manga 190 (figs. 31 e 32)
tendo uma perfuração 192 e hastas ou
fios verticaes 191a, para suppordar o
corpo da garrafa.

iPara proteger as garrafas contra as
fracturas e para sustentai-as na sua po-
sição contra a força dosjactos, que
•Pcatero Oaval-aa dos seus Copos do sup-

l.

porte, poderh-se embaregar as armações
de fios ou cobertas 16al. guarnecidas do •
Um fundo 160a, (figs. w e 34).

A coberta pôde consisti?de duas partes
articuladas uma - á outra 166, p tendo
um fecho 165. A abertura destes fechos
ou trincos pôde ser feita autenntatica,-
Mente, depois da chegada .dos copos em
uma posição previamente determinada
no canal de retorno 122, e as armações
abertas podem depois ser fechadas no-
Vamente na posição de carga.

Na operação da machina. o operador,
coZocado a 1, (fig. la ), colloca os re-
cipientes successivamente sobre a cor-
rente que se move continuamente. O'
oparador está sciente por meio dos indi-
cadores de nivel 40 e 47 de que as caixas
conteem o liquido sufficiente e do que
olhe está na temperatura adequada. As
diversas valvulas e obturadores podem
ser abertos e fechatbs, e a pressão das
bombas Ode ser regulada do accôrdo
com as indicações dos manometros. Os
recipientes são esvasiados antes do en-
trar nas camaras o as impurezas saci
descarregadas pelo tubo 7.

Na primeira caixa, as jactos final-
mente divididos do agua aquecida são .
intermittentemento -introduzidos dentro
do interior e contra a exterior dos re-
cipientes, de modo a aquecel-os e a con-
tinuar a retirada das impurezas. Du-
rante 'a sua passagem através deste com-
partimento e através dos compartimentos
adjacentes continua a operação de lavar
e aquecer; as impurezas retiradas das
erarrafas são recebidas pelo apparelho
conductor 67„ transportadas para dentro
da camara de prolongamento 65 e ex-
pulsas da machina.

Devido a esta retirada das substan-
cias impuras do liquido de lavagem. esta
ultimo pado ser circulado rio.vamento
Pela caixa e usado repetiOnmenSe.
fôr ne.cessario, pdde-se introduzir um
fluido addicional, ao mesmo tempo que
se toma o cuidado de se conservar a tem-
peratura dos recipientes nu da cãixa
approximadamenie 120 0 F. (40° (I.).

Passando á segunda caixa, os reci-
pientes são expostos ao ar secco; este
ar conduz tambem o liquido de lavagem
para dentro do compartimento do qual
olho foi retirado. Na segunda caixa, ha
meies para conservar os recipientes a
Uma temperatura préviamento determi-
nada, ernquanto a s,olução caustica
applicada nas suas superficies interior
• .extefior. Os rccipientes deixam a
caixa da solução caustica, afim de en-
trar em um compartimeato em que et-
les são expostos ao ar atinospherico
ra o resfriamento e seccagem. Depois
de serem resfriados, olhes entram em
um compartimento de enxagua-dura pre-
liminar, o este tratamento é repetido
com agua fria em uni outro comparti-
mento. Os diversos compartimentos stiCs
offectivamente separados uns dos ou-
tros, de modo a se conservar a umat
temperatura igual, e os diversos tutioa
de escoamento impedem a introducção+
do liquido, usado em um compartimen-
to, para dentro do outro compartimen-
to. Os recipientes são depois seccadoa
pelo calor de. irradiação dos comparti-
mentos aquecidos para as caixas 122,
dispostas em intervallos, no percurso do
retorno dos recipientes.

No percurso igual do apparelho con-,
diretor, eliminam-se o rompimento e osi
estragos na corrente, especialmente pelã
facto de. que os recipientes estão mon-
tados na parte mais solida aos copoNi
gUe 4Eglidaria es433 o 804182MS fre.
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xivels. As .partes kstriadas permittem
que as impurezaa que estão sobre a su-
perneie exterior das garrafas o dos re-
cipientes, sejam retiradas doe copos,
facilitam a liápeza dos`gargaloe das gar- z
rafas elite se estendem até dentro dos
copos.	 --

Em resumo,,reivindicamos como pon--
• tos e c,aracteree constitutivos 'da previna

te invenção o seguinte:
1, um processo' para limpar o lavar

garrafas e outros recipientes, que corna
prebende as seguintes phases: mover
continuamente uma 'pluralidade de reei-
pientes, e submetter os recipientes suca
cessivamente a operaçõee para esvaa
sial-os, armecel-os preliminarmente, laa
vai-os, esterilisal sos, seccal-os, enxaa
gual-os e secea/-os_novamente, sem in-
terromper o movimento dos recipientes.

2, um processo para limpar e lavar
garrafas e outros recipientes, que uma"
siste em mover urna pluralidade de re-
cipientes e subrneftel-oe, durante ess4
movimento. sueeessivamente e sem in-
terrupcão do seu movimento, &e phasee
de escrever, aquecer, lavar, retirar o
fluido de lavagem, esterilizar, retirar a
solução de esterilização, resfriar, enxu-
gar e seccar;

3, rim processo para limpar o levar.
garrafas o outros recipientes, que con-:
siste em mover uma pluralidade de reci-
pientes e em submettel-os, durante esse
movimento, successivamente e sem inter-
rupção, a operações de esvasiar, aquecer
preliminarmente, lavar, retirar o liqui-
do e lavagem, esterilizat-os no ar atmos-
pherico e por meio de .correntes de ar;
enxagual-os preliminarmente, mia e
gual-os novamente e seccal-os;
• 4, um processo para lim par e lavar
garrafas e outros recipientes, que com-
prehende as seguintes sphases: com-
neunicar 'um movimento sem interru-
pção a unaa . pluralidade de recipientes;
seccar os recipientes a uma temperatura
normal; aquecei-os préviamente por um
periodo relativamente curto; /ava/-es
sem interromper o seu movimento por
um pelando relativamente longo e a uma
temperatura mais elevada do que a
temperatura á qual os recipientes foram
submettidos durante as • operações de es-
coamento a aquecimento prévio: escoar
o liquido de lavagem dos recipientes;
esterilizar os recipientes: escoar a so-
lução de esterilização; subrnetter os re-
cipientes á influeecia do ar atmosphe-
rico 'e á influencia do ar sob 'posso;
enxagual-es preliminarmente: s ubin et-
tel-os a uma segunda enxa guadura; e
seccal-os por meio de ar aquecido;
' 5, Mn processo para limpar e lavar

garrafas e outros . recip ientes, compre-
hendendó a plisse de se communicar um
movimento continuo a uma série de re-
cipientes e subniettel-os durante esse

e movimento :ás seguintes pliaees: esva-
sial-os. na temperatura normal; aque-
eel-os preliminarmente e laval aos em
um liquido de lavagem; 'evitar a dimi.
nuição da temperatura do liquido de ta-

- vagem; introduzir os recipientes em urna
eolueão de esterilização; applicar esta
solução de esterilização contra as super-
ficies interior e exterior dos recipientes;
resfriar e seccar os recipientes; e lileer-
tal-os da solução de eslcrilizacan por
meio- do ar; enxaguar preliminarmente
e finalmente os recipientes, e sec,caleos
-em seguida.

6. um processo para limpar e lavar
g rafas e outros recipientes, çompre-
liendeado as seguintes fshases: ^mmue

• Mear uri . movimento continuo a uma
104:alidade ,d1b recipienkes; onboiaker

os,ree-ipientes A uperuries de , escoamen-
to na temperatura normal; •quecel-os
preliminarmente; applicar um fluido
de . laVaRePU, .a uma temperatura alta, ás
spperfieies interior e exterior dos re-
Qiilientli$3 e auxiliar o armecimentó Pre-
liminar pela temoeratura mie prevale-
ce du rante .a, onerae.ão do lavarem.; es-
coar dos recpienfe a lirruido de lava-
gem: anplicar nina solneão de eeterili-
'man ese sonerficies inferior o
doe reeinientee; occoar dos 'reeinienfec ã
solnefits de eei	 ir	 aori.,za.o.“):. rei iner etnninlp.
temente •a solueão deneieril ieaeõ.o• nela
anolicacão do ar atmnenhera3n Co exte-
rior 'dne recipientes e ar sob nressrin
£11011 . interioe: enxaguar preliminarmen-
te os recinie.ntes: envegual-os outra vezS
e seceal-os ene' seanida.
•,7. Em uma machia da natureza ene

Se deeerevenea ern"bi n" Crin do11"a cei-
Xa. de um anutligslho tara- condueir os
rec,inientes. que.We move atraV4z da ro-
ferida caixa em um nercuren :eclualn e!
(TUA A4'. f.á disposto narcielment e na exte-
rior da caixa, a de um di eeireeítivo para'
conirmirVear uni ineviniesan sem in-
ternincriee ao annarelho condne t nr,.em- -
emanto elle L percOrrer o referido Per-
euren feehado.

8. -Em uma maeldna da nefu reast MIS
se descreveu. ,a combinei-Zn de uma cale
ta. de um laUnvelho condlietor nme 'se
trove m um percurso feeharin afrevAZ
da caixa e duo leve uma ni nral i dade da
recip ientes. e de mn disnoei tivn. dentro
da neixa. tara -elevar araeleeimenie • à
ternnAt'aillra em Otle os referidos reale
pippfn.R são, mentidas cinquenta passarti
atrav47 da peixe.

9. Em unia mobilie da uatnreza-cniC
ee descroreu, a combinarno de uma cai-.
'ka. de Parede* tine cull-djvidpui a caixa
tin uma Pluralidade enmeartimen-
tos. do uni annarelhã Ônslnnf4ir 'sara
transnorfar, os recipientes, de um disno-
Si f ivo tara communicar movimento RO
refelriclo annarelh o c on rindo r. :Oen vas
dos . comnart imentoe. e de um diennea;a0
para cireolaP uru liquido nos referidos
comnael imentos.

10. EM Uma macidna tl ~rirem mio
se descreveu, a cnnihinee rin de uma cai-
xa. de utri annarelho concluctor nera 09
recipienies. de um dispositiva para com-
mo niear movimento ao referida anela.
relho . enndacter atreva da caixa. de une
di gnoeitivo para (similar Mn iintljdo
pATa caixa.' e de um d i enoe i tivn para an.
puear nina nade do liankla de eirenia.
cru. aos rWiningAR (/110. estrio no alma-
relho ceruhicteir. sem interroinper o mo-
Ijjonento do annarellio..

44. rrn urna manbina tia natureza Que'
ee descreveu. a cernhinacan de uma ral-
Xa. de um annarelho cooduetor para og
ree iP i entes, de um disnoeitivn na refe-
riria caixa para guiar o annareIhn ente-
duc inr em um nercureo em eernentina,
e' de um dienneitivo para annlicer

ao- Inferior e ao exterior dos re-
cipientes nas' voltas do percursa em sere
pentine.

12. Era urna naachina . da natureza auS
se descreveu, a combinação de urna cai-
xa; de um dispositivo para :circular um
temido atrav4s da. caixa. de paredes para
dividir a caixa- em uma pluralidade
compertimentos, de um apparelhn con-
iluntor para OR reelnientes, de um dls.
Dosifivn para ennununicar Movimento.
ao armarei hn condeetne vil um ',Amuro)
em serpentina, através dos diversos
eonmartimentos. e de um dispositivo
autnmatico para apnlicar à li quido s();*
bre o apearelbn condiietor sem • inter-
enarreer o ne(Mmentsi do .,referid0 arMa•
relho a rias voltas do percurso .em zer-.
pentina,

.. 13. in uma Machina da natureza quA
'se descreveu, a combinação de unia caia
:cá que tem urna pluralidade de come
parturientes, de um apparelho concita.
etor para os recipientes, de um disposi-
tivo de guia para os recipiente nos vlid
versos . compartimentos, • destinade
guiar o appareltio conductor em uni
percurso em serpentina, e de um dis-
positivo associado com o dispositivo de
guia para appucar o liquido em férma
differente aos reeipientes que estão so-
bre o conductor, • dentre dos diversos
compartimentos da caixa.

14. Em uma niachina da natureza que
se descreveu, a combinação do uma
caixa, oe 101 dispositivo amornado° para
circular um liquido pela referida caixa,
de um apparelho eoliductor para os re-
cipientes, de um dispositivo para com-
municar movimento ao referido apparea
lho, através da caixa, de dispositivos de
guia para o apparelho, conduetor dentro
da- caixa, e de dispositivos associados
com os dispositivos de guia para dirigir
jactes do 'fluido para o interior dos re-
cipientes em angulos differentes, San
interromper o percurso do apparelho
conductor.

15, era urna machina da- natureza que
se descreveu, a combinação de uma cai-
xa, de uma dispositivo automatic,o para
circular um liquido através da caixa, de
um apparelbo conductor para os reci-
pientes que estão dispostos em: posição
invertida, de um dispositivo- para com-
muniear movimento ao referido appare-
lho conduetor, de dispositivos para guiar
o apparelto dentro da caixa, .e de dispo-
sitivos relacionados com os dispositivos
de guia, para aPplicar um liquido ao in-
terior Os recipientes- em angulos arfe-
rentes e em pontos differentes do per-
curso do referido apparelho conductor, o
sem alterar a posição dos recipientes re-
lativamente ao apparelho conxluctor.
- 16, em uma machina da natureza que

se descreveu, a combinação de uma cai-.
xa,-de um dispositivo para circular um
fluido aquecido através da caixa, de pa-
redes de separação perfuradas para di-
vidir a- -referidacaixa em compartimene
tos,-sendo estas paredes destiaadaa a per-
mittir que os vapores desprendidos do
liquido de um compartimento entrem no
outro compartimento, de um apparclho
Conductor para, os recipientes, e de uin
dispositivo para mover successivamente
o referido deparei :h° conductor através
dos differentes compartimentos da caixa.

17, em uma mac,hina da natureza Mie
se descreveu, a combinação de unia plu-
ralidade de caixas separadas uma das ou-
tras, de um aparelho conductor para 03
recipientes..de um dispositivo para ap-
pliear liquidos aos recipientes, sem lum
terromper o percurso do apparelho cona
duetor através das diversas caixas, dei
'um dispositivo para guiar o apparelho
conductor de uma caixa para outra, e do
dispositivo para escoar eiseccar os reci-
pientes durante a sua passagem de uma
caixa para outra.

• 16, em urna machina da natureza quã
se descreveu, a combinação de uma caixa,
de um .apparelho conductor para os re-
cipientes,. e de um.disnoeitivo para coma
municar movimento, em uni percurso em:
serpentina, ao apnarelho eonductor. Pro-
gressivamente através da referida .caixa;
a caixa é guarnecida de um fundo quas
inclina da linha axial e longitudinal para
baixo, em ambas as direcções, e de ca-
pearas de prolongamento liorizontaes,
gadas ás partes inclinadas do fundo. -

19, em uma machina ,da natureza que
se descreveu, a combinação de uma.caira
411-1Q tem um fundo e um reservatorld
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•
abaixo desse fundo, de um apparelho
eonductor para os recipientes, de um
dispositivo para guiar o referido appare-
lho conductor através da referida caixa
h acima do fundo, de um • dispositivo
•para.applicar um- liquido aos recipientes
que estão sobre o apparelho condutor, o
de um dispositivo para fazer voltar o lia
quido usado para o reservatorio.

20, ema urna achina da natureza que
ae descreveu, a combinação de uma caixa,
de um dispositivo para circular um li-
quido através da referida caixa, de um
apparelho corxluctor para os recipientes,
de um dispositivo para communicar mo-
vimento ao apparelho conductor através
da caixa, de uma carnara de prolonga-
mento na caixa,- que se communica com
o seu interior, o de um dispositivo na
referida camara para separar os impu-
rezas do liquido, antes da sua volta para
a caixa.

21, em urna Machina da ntstureaa arde
se descreveu, a combinação de uma caia'
xa, de tua dispositivo para circular um
-liquido através da mesma de um appaa
relho conduc,tor para os recipientes. do
utn dispositivo para lavar as impurezas
das superficies exterior e interior dos re-
cipientes durante o seu Percurso, do uma
ramal% de prolongamento, que se com-
triunica com a caixa, de um dispositivo
para mover o apparelho conduetor, e do
urn dispositivo para separar as impure-
zas do liquido que esta dentro da referida
eamara; este ultimo dispositivo deriva
tambem o seu movimento do mecanisa
mo anotar do apparelho condutor;

22, em uma machina da natureza que
se descreveu,a combinação de uma caixa,
de um apparelho condutor para os reci-
pientes, de um dispositivo para lavar as
impurezas dos referidos recipientes du-
rante o seu percurso através da calnara
de prolongamento, de uma camara de
prolongamento que siri communica com
ts caixa, de um apparelho conductor deu.
aro da referida camara, e de um dispo.
sitia° sobre este apparelho conductor
para -eliminar as impurezas do liquido
de lavagem usado na caixa;

23, uma malária da natureza que se
descreveu, a combinação de uma caixa,
do um apparellio conductor para os re-
cipientes na referida caixa, de um dis-
positivo para lavar as impurezas das
superficies interjor e exterior dos reci-
pientes. emanaria) alies estiverem rias.
sando atraves da caixa. do uma cannara
de prolongamento que se communica
com a caixa, de urna chapa perfurada
dentro dessa camara, de um apparelho
conductor para levar as impurezas sobre
a chapa perfurada,' pelo que o liquido de
lavagem pode voltar para a referida cal-
mara, c de um segundo apparelho con-
ductor que recebe as iimpurezas do pria
Mell'o apparelho conductnr e que é des-
tinado a retirar as impurezas da tomara'
iie prolongamento;

.2 .1. em uma machiam da naturaza de .
iscripta. a combinação de uma caixa que
tem um fundo, de uni dispositivo para
conduzir osrecipientes através da caixa.
acima do fundo, de um dispositivo para
applicar o tinido de lavagem aos reci-
pientes durante o seu percurso através
da caixa, de um recipiente disposto abai..
xo do fundo, de uma aunara de prolon-
gamento que se communtea com a caixa,
sendo a referida caixa aberta para o es-
paço da caixa oue está acima do fundo
o mie se communica com o reservatorio,
e de um dispositivo na referida raniara
do prolongamento aara tenaaar nela
Rravidade, o soe-gente -da em de

vaiem usada, antes da aua 'volta para jr
reservatorio;

25, em urna melúria da natureza doa
. &cripta, a combinação de uma caixa, de
um dispositivo para circular um liatii-
do atravéz da caixa, de um apnarelho
conductor para transportar os recipien-
tes atravéz da caixa, de um roda den-
tada, montada para girar na caixa o
que se engrena com o apparelho condiu.
ctor, e de um dispositivo associado com
a roda dentada para descarregar um li-
quido dentro dos recipientes.

26. Em uma machina da natureza que
se descreveu, a combinação de uma cai-
xa, de um apparelho conductor para os
recipientes, do um dispositivo para
COMrhUnicar movimento ao apparelho
conductor atravéz da caixa, de uma roda
dentada que se engrena com o apoare-
lho conductor dentro da caixa, e do uni
dispositivo para avançar o liquido in-
tertnittentemente atravéz da roda den-
tada para og recipientes que estão na
parte do apparelho conductor que se
engrena com a roda -dentada.

27. Em uma macbina da natureza que
se descreveu ,a combinação de uma cai-
xa, de um apparellio • conductor para os
recipientes, de um dispositivo para
COMMtiniCtir movimenta ao Emparelho
conduntor atravéz da caixa, de uma
roda dentada que se engrena com o ap-
parelho conductor, e da um dispoSitivn
para avançar Um liquido permanente.
mente aos recipientes que estilo na parte
do conductor que se engrena com a roda
dentada.

28. Em urna machina da natureza que(
se descreveu ,a combinação de urna cai-
xa, de um apparelho conduetor para oa
recipientesN de um dispositivo finara
coromunicar movimento ao recipienta
atravéz da caixa, de um dispositivo re.
tatorio, disposto dentro da caixa, para
avançar um liquido ao interior dos re-
cipientes que estão no apparellio condu-
etor, e de um diapositivo fixo para
avançar um fluido ao exterior dos reei.
pientes emquanto enes estiverem sendo
lavados internamente,

29. Em uma machlna da natureza que
se descreveu, à combinação de urna cai-.
ark de um apparelho conductor para os
recipientes, de um dispositivo para
communicar movimento ao apparellio
condutor atravéz de urna caixa, de urna
roda dentada que se engrena com o ap-
parelho conductor, de um dispositivo
para avançar um liquido atraaez
roda dentada para as recipientes moveis,
e de um dispositivo sobre a roda denta-
da para fazer voltar o liquido de la-
vagens para dentro da, caixa;

30, em unia machina da natureza - gira
80 descreveu, a combinação, de UM cai-
xa, de um apparellio condutor para os
recipientes, disposto atravez da caixa,
de uma roda dentada dentro da caixa,
em contacto com o apparellio conduetor,
de uma chumaceira estacionaria para
supportar a referida roda - dentada, de
um dispositivo na chumaceira para cozi-
-atuação do liquido atravez da roda deu-.
tada, e de um dispositivo na roda den-
tada para fazer voltar o Itquido usado
para a caixa;

31, em unia rnachina da natureza que
se descreveu, a combinação de urra-cai-
xa, de uni apparelho concluctor para , la-
var os recipientes atrayez da caixa, de
urna roda dentada que se engrena com o
apparelhot ionductor, de unia chumacei-
ra fixa para a roda- dentada, tendo essa
chumateira um rebaixo e tendo a roda

ftsalto montado no referida rabaixo,
de condutos para avRiacar trn fluido

• -	 ,1 df dÀ :uo reuaixo para o, tate+
..,aa untada, tendo a roda d5114leda aberturas de bora!, sabre as ((flui

os recipientes são collocados, e de urra
dispositivo para fazer voltar O fluido de
lavagem para a caixa;

32, Em . uma machina da antureza 0110se descreveu, a-combinação de uma cai-
xa, de um apparellio conductor para
-ver os recipientes atravez da caixa, do
urna roda dentada, disposta dentro da
caixa e que se engrena com o apParelho
conductor, do uma pluralidade de re-
baixos dentro da roda dentada, corres-
pondentes em numero ao numero de
dentes da roda, de uma roda que • teço:-
aberturas de bocal relacionadas com o
rebaixo, e de um dispositivo para con.
duzir o liquido atravez dos rebaixes
para as aberturas de bocal.

33, em uma machina da natureza que
,€ft descreven, a combinação de uma caixa
de um apparelho conductor para levar os
recipientes atravez da caixa, de lima
roda dentada, disposta dentro da caixa o
engrenando-se com o appareltro coa,
icluctor, comprehendendo a roda dentada
urna chapa de .fundo e urna chapa snpea
rior. sendo que o espaço que ha entre as
referidas chapas é subdividido em- re-
baixos separados, tendo a chapa superior
aberturas de bocal em communicacio
com o$ referidos rebaixos, e de um
dispositivo para conduzir o liquido du-
rante o Movimento da roda dentada para
os referidos rebaixas.

84, em unia machina da natureza que.
se descreveu, a combinação de uma cai-
xa, de um apparelho condutor para le-
var os recipientes através da referida
caixa, de uma roda dentada denta() da
caixa e que se engrena com o apparelho
conductor,. eomprehendendo a roda den-
tada unia chapa de fundo e uma chapa
superior e tendo rebaixos entre as re-
feridas chapas, sendo que a chapa supe-
rior tem aberturas de bocal, e os refe...
rides recessos aão.separados uns dos ou-
tros e communicam-se com as aberturas, -
de bical destinadas h levar um liquido
dentro dos referidos recipientes; o do
conductos que se estendorn através das
chapas inferior e 'superior da roda den-
tada para fazer voltar o liquido usado
para a caixa.

35, ein uma machina da natureza de-
scripta, a combinação de unia caixa, de
um apparelho condutor que leva os re-
cipientes através da caixa, de unia roda
dentada disposta dentro da caixa e que.
se engrena como apparellio conductor:
tendo a roda dentada uma pluralidade
de rebaixes correspondentes em numero
ao numero de dentes da roda, sendo que
a chapa superior :em aberituas tio bo-
cal que se communicam com osreferidoa
rebalxos, o tintim dispositivo para avan-
çar o liquido aos referidos rebaixos, du-
rante a rotação da roda dentada; tinia
das referidas aberturas do bocal esta
disposta no centro do cada dente e a ou-
tra abertura é disposta no anatai.° do
cada dento.

36, em unia ~bina da natureza quo
se descreveu, a combinação de urna
caixa. de um apparelho condutor para
os recipientes c que se pôde mover atra-
vés da caixa, de uma roda dentada que
se engrena com o apparelho conductov
dentro da caaaa, de urna aba que se ele-
va da parte superior da roda dciniada.
sendo 9,1,otia dentada guarnecida de utak
série .de rebaixos e de aberturas. dg
aal que se comniunicam dom as refira:
lados rebaizota a acudo a aba guarnerj.r
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ga-de aberturãs; e de aberturas addicia-
lesos imo -,se estendem atravez a reda
'dentada e que são .destinadas a 'descar-
regar o excesso de liquido para o inte-
rior da caixa; •

".n 37, em uma machina da natureza que
se descreveu, a combinação de uma cai-
:ta. de um apparelho condutor para le-
var os recipientes atravez da referida
tlaixa, de uma roda dentada disposta
dentro da caixa e que se engrena com o
referido apparelho conductor, tendo a
roda dentada uma pluralidade de rebai-
zes, de um dispositivo para conduzir
In fluido atravez dos referidos rebai-
"OS; a roda tem aberturas de bocal que
se corrununicam com os rebaixos, uma
aba que tem aberturas destinadas a fa-
ster voltar o liquido que passar atravez
das aberturas da aba . para a caixa; ha
4?.arnbem umá coberta supportada pela

- refer ida aba.
38, em uma machina ia natureza que

ne descreveu, a combinação de uma cal-
a, de uma corrente eonductora para 'c-

isar os recipientes atravee da caixa. de
alma série de 'rodas dentadas ocas aue
tse engrenam com o" armarelho esmoeu-
olor e que estão dispostas, urnas relati-
vamente ás outras, de modo a guiar o
apparelho,condlietor em um percurso em
eerpentina dentro da caixa, de um dis-
positivo para forçar o liquido . atravez
das rodas dentadas ôcas, e um disposi-
tivo addicioual e fixo para d'escarregar
.0 liquido em opposiç'áo á circumferencia
411as rodas dentadas:

39. em uma machina da natureza que
e descreveu, a combinação de urna cal-

7,10, de um anparelho condutor, e de um
(dispositivo para guiar o apparelho con-
dutor em um percurso previamente de-
terminado atravez da caixa, sendo o ap-
Oarelho conduetor composto de elos ar-
tiep lados consistindo cada élo de peças
de ligação e do uma peça para levar o
recipiente;

40. em uma rnachina da natureza que
ne descreveu, a combinação de urna cai-
xa. de um apparseho condnctor, e de
oréviamente determinado, tatndo o appa-
relho conductor com posto de élos que
consistem de um copo destinado a formar
qi sede para um recipiente e de partes
-de ligação que se estendem do referido
copo em direcções oppostas ;

41, em uma machina, um apparelho
cenductor para transportar os reci pien-
tes cornprehendendo o seguinte: um elo
composto de uma peça em ilgaTria de
capo, aberta na parte superior o na in-
ferior, e ..braços de li gação solidarios
com o copo e estendendo-se da superfi-
nDie exterior do copo em direcções dif-

erentes
4,2, em uma' menina, um apparelho

Átan d u c to r para transportar os recipien-
tes, cemprehendendo o seguinte: um 4Io
compoato de urna peça em fórrnaa. de
copo e que tem estrias internas, e par..
tes de ligação que se estendem do copo
0111 direcções differentes ;

43, em uma machina, um apearelho'
tonductor para transportar os recipien-
tes. comprehendendo o seguinte: um (Slo
composto de urna peça em Mana de
copo aberta na parte superior e na ia.
fedor e que tem , uma parte cylin-
alrica guarnecida de estrias rectas na
nua superficie interior urna plura-
lidade de tenazes distanciados que' con-
sisergem na direcção da parte infe-
rior da peça de copo;• uma aba cir-
cular que se estende da parte suee-
rier da peça de copo, para fera; braços
parallelos que se estendem em uma di-

rtieção approximadamente tangencial á
perfiele exterior do copo o flue termi-

nam em poças com olhaes; e um re-
uno que . se estende da superfície exte-
rior do copo erre uma direcção differento
da direcção dos braços o que tem urna
altura approximadamente igual ao es-
paço existente : entre as peças de olhai.
dos braços ;
. 44, em urna machina, um apparelhá

ponductor para transportar os recipien-
tes comprehenden.do o seguinte; um ela
composto de urna peça em

 seguinte.:
	 de

copo; peças de ligação . que se estendem
do referido copo em direcções diffe-
rentes; e-uma manga removivel introdu-
zida dentro 'do copo ;

45; Em uma machina. um aparelho
conductor para transportar os recipisna
tes, comprehendendo o seguinte: um elo
composto de 'uma peça em fdrma de
copo guarnecida do peças do ligação que
se estendem em direcções differentes a
partir da superfície exterior do referido
copo; um elemento que pôde ser intro-
duzido no referido copo; e fios verticaes
ligados ao referido elemento e estenden-
do-se parallelamento ao eixo do referido
cepo .	 .

46, e umaa machina, uni apparelho
conductor para transportar Os recipien-
tes, comprehendendo a combinação dó
um elo composto de urna peça em fórma
de copo, destinada a levar um reci-
piente, e de uma armação de fio metalli-
co para conservar o recipiente em con-
tacto com o Copo.

47, em Uma maehina, um apparelho
conductor para transportar os. recipien-
tes, comprehendendo a combinação de um
élo composto de uma peça em fórma.de
copo, o de uma armação de fio para fi-
xar o recipiente que _está no copo; a re-
ferida armação /consiste de duas partes
tinidas por debradiças; ha tambem um
fecho para conservar as duas partes em
posição operativa.

48, em uma mae/Tina da natureza que
se descreveu, a combinação de um. aten-
relho conductor que leva os recipientes,
de uma pluralidade de compartimentos
successivamente : dispostos no percurso
do referido apparelho conducfor, e de
portas actuadas á mola nas paredes dos
compartimentos, e que permittem a pas-
sagem do apparelho conductor através
das referidas paredes.

49, em uma machina da natureza que
se desereveu, a combinarão de um empa-
relho conductor para levar 'os recipientes,
de uma pluralidade de comnartimeritos
através dos quaes passa successivamente
o referido apparelho cem-Neter, e do par-
tas nas paredes dos comnartimentos: es-
sas nortas são compostas de uma nlura.
liclade do elianas moveis indenendPute-

. mente umas das outras: Dor esse meio. a
porta através da qual passam o apPare-
lho condutor e os recipientes é apenas
aberta o sufficiente para Permittir ap-
nrotimlamente a passa gem do ~are-
lho condutor e dos recipientes que estão
sobre ele.
• 50. em Urna maChina da natureza que

se deecreveu, a combinação de um ais-
parelho conductor para levar os reci-
piente. de :uma roda dentada codaOn a,er,edqlnue,
se onerna com ,n
sendo essa roda dentada guarnecida de
rehairos e de aberturas de bocal que se
corrmnnicam com os referidos rebaixas."
havendo tubos ~times que terminam
rios referidos rebaixos e que se estendem
para cima da referida roda dentada e
que teem uma pluralidade de rams.es nas
Suas extremidades su periores e' de um
dispositivO para conduzir um lionido
para dentro dos n rebaixos da referida
roda dentada:	 ,

51, uh uma reachina da natureza que'

se descreveu, a combinação da uma eat.
xa que tem uma pluralidade do colmar.
timentos, de um dispositivo para cir.
cular uma solução de esterilização atra.
vés de um dos referidos compartimen.
tos, de uma corrente conductora para le.
var os recipientes, de um dispositivo
para mover a referida corrente em uns
percurso em serpentina através do refe-
rido compartimento, de um °astro com.
partimento, do um dispositivo para avan.'
çar ar comprimido e ar atmnspherico
referido segundo compartimento, e do
um dispositivo para fazer voltar parei 3
primeiro compartimento a solução de es-
terilização que é levada para os reci-
pientes que estão no segundo comparti-
mento;

52, em urna machina da natureza que
se descreveu, a combinação de uma cai-
xa que tem uma pluralidade de compar-
timentos, de um dispositivo para cire
cular,uma solução de esterilização atrà-
ves de um dos compartimentos, do um
apparelho condutor para levar os reci-
pientes em um percurso em serpentina,
através dos compartimentos, de um dis-
positivo »nesse compartimento para ali..
plicar a solução de esterilização pas su.
perficies exterior, e interior dos reci-
pientes, de um segundo recipiente, da
uma bomba de agua quente para o se-
gundo compartimenao. e de dispositvee
nesse segundo compartimento para a-
plicar agua quente ás superficiee inte-
rinr e exterior dos recipientes que estão

ne5Be;3, em uma menina da natureza que
-

se descreveu, a combinação de uma cai-
xa que tem urna pluralidade de compar-
timentos, de uma bomba para a circula.-
eão de urna solução de esterilização atra-
vez de um dos compartimentos, de urn
a'pparelho'conductor para levar os reei-
pientes, de um dispositivo para mover o
apparelhe enridector em um percurso em
serpentina através desse compartimento
e para applicar a solução de esteriliza-

superficies exterior e inferior doe
recipientes que estão no apparelho con-
ductor, de iam segundo compartimento da
referida caixa, de urna bomba do agua
quente, e de um dispositivo nesse se-
gimdo compartimento para guiar o ap.-
parelho conductor em um percurso em
serpentina através desse segundo come
part imento e para applicar a agua quen-
'te da referida bomba áe superficies ex-
teriores e interiores dos recipieaites, o
de um dispositivo para fazer voltar 3
agua para a referida bomba;

54, era uma machina da natureza que
se descreveu, a combinação de um appa-
relho conductor para levar os recipien-
tes, de um dispositivo para guiar o re-
ferido apparelho em um percurso em
Serpentina, e de um dispositivo para
conservar automaticamente utna tensão
previamente determinada no referido ap.
parelho conductor;

e5. em uma machina da natureza que
se descreveu, a combinação de um appa-
relho condutor para levar os re-
cipientes, de um dispositivo para
guiar o referido apparelho conde.
etor em um percurso em serpenti-.
na e em um percurso em linha
recta através da machina, de uma roda
dentada disposta na juncção do percur-
so em serpentina com o percurso em lie
nha recta, de urna chapa para supportar
a referida roda dentada, a de uni , diso-
eitivo para regular a posição da ehapa,
pelo que se pede variar a tensão imposta
sobre o apparelho condutor.

Rio de Janeiro, 27 de setembro do
1920...., Pedro dinerio Werneck.
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EDIIIES E AVISOS,
• Erniso de Direito da . Quartk VarE

Criminal

CrilCtraiSaaroaa ELErr011At • .

Verga qualificados eleitores na prior.
toeira quinzena deste mez, nos districtott

„inunicipaes de Tijuca, Andarahy a Ena
Cenho Velho, os seguintes cidadãos:
•• Guilherme Luiz da Silva, com 22 aia.

•lios de idade, solteiro, empregado no
comercio e morador á rua Condo de'
Boinfim n. 958, Tijuca. Tastruiu seu re-
querimento com o titulo de eleitor, cara
leira de identidade e prova de residen-
Pia.

Quintino de Paiva Direito, com 28 an-
' nos do idade, casado, empregado no com-
Morei° e morador á rua Theodoro da
Silva n. 273, Andarahy. Instruiu seu re-
worimento com o titulo de eleitor, car-
teira de identidade e prova de residen-
eia. •
• bloacyr de Carvalho, com 22 annos de
idade, filho de Alfredo Tinto de Carva-
lho, solteiro, empregado municipal, mo.
rador A rua Torres Domem n. 106, Tijuea.
Instruiu Seu requerimento com a prova
de idade, reeidencia, profissão e carteira
d'e identidade.

JOSÉ Luiz de Sant'Anna, com 26 annos
ele idade, solteiro, empregado publico e
dnorador á rua dos Artistas n. 19, Enge-
nho Velho. InstrUiu seu requerimento
COM o titulo do eleitor, carteira do iden-
tidade o prova de residencia.

João Pinto dà Almeida, com 33 annos
de idade, solteiro; empregado ao . com-
Mordo. filho de João Pinto do Almeida e
morador á rua Maria José- n. 16, Enge-
nho 'Velho. Instruiu seu requerimento
com a carteira do identidade, provas de
afiada profissão e residencia.

Manoel nodrigues Pereira, com 47 ana
•Ilos do idade, casado, negociante e mo-
rador á rua Carão de atapagipe n. 330,
Tijuoa. Instruiu seu requerimento com o
titulo do eleitor, carteira do identidade o
prova do residencia.

Dahno Ce c ilio Cidade, com 23 annos ele
„afiada. çasado, empregado no cornnãorcio

anorader•4 rua Souza Franco n. 2120,
Casa Engenho Velho. Instruiu seu
requerimento com o titulo. do eleitor,
carteira do identidade e prova de resi-
&mia.

Alexandrino ...Posa Games, com 33 ara,
nos de idade, casado, empregado no com-
ercio, 4e. Engordo. José Gomes o

• morador á rua Maria Jos6 n. 10, Enge-
nho Velho. Instruiu seu requerimento

'com a carteira do identidade, provas de
kdado, 'profissão e residencia,

Jayme Tavares de Oliveira, com 34 an.
aios de idade, filho de Virgilio Tavares
tio Oliveira, solteiro, funcelonario publi-
co morador a rua Condo de Bomfim
E: 796 ;instruiu seu requerimento cora
a carteira de identidade, provas de pro-
fissão, de idade e residencia.

Augusto Parra, com 21 annos de idade,
Solteira, empregado no comraercio e mo-
rador á rua Souza Franco n. 230, casa 2,
Engenho Velho. 'instruiu seu requeri-
mento com o titulo do eleitor, carteira de
identidade e prova de residencia.

• Foram incteeoridos • 'os requerimentos
Uos Srte Joaquim Martins da Cosia e
Dr. Jeronymo de Freitas Guimarães.

Rio, 16 do setembro de 1921. — O es-
' etivo. José Afijiolu Sonlapt(kÁtleSz,
roereis!,

;Oito cie Direito 'da Quintg Vitj
•Criminal

, EDU elacuresentralto aterroAh

quinzena do corrente mel, 03 eleitores do
ilDistricto de !rajá seguintes: •

Foram datados neste juizo, na primbtrili

g. Mario Ferreira, com 24 unes de eladé,
'empregado no çoramercio o morador á
rua Carolina Machado n. '390. Instruiu
o sen requerimento com a cartoira de
identidade o provas de idade, residen-.	 ,eia e profissão.

fta Alcebiades Paixão de Azevedo, cole 25
annos do Medo, empregado no com-
mordo o morador á rua Mario Freitas
sem numero.' Instrtulu o seu requeri-
mento com a carteira de identidado o

. provas de idade, eesidencia e profissão.
. Miguel Jover Goulart Fraga, com 22

annos de idade, empregado no COM-
mordo e morador á Estrada. Marechal
Batelle n. 403. Instruiu sou rume&
mento com a carteira de identilade

• provas do idade profissã.o e readencia.
4: Bernardino José Bianeo, com 2t ermos

de idade, operaria e -morador á rua
• Cbuy sem numero. Instruiu o seu re-

querimento . cone a carteira do ideuti-
dado e provas de idade, profissão e
residoncia.

13. Romã° alanool Barbosa, Oarl1. 40 annos de
idade, operario o morador • á F,•t ada
da F'a'una sem numero. Instruiu ,o seu

• renerimento cola a carteira de iden-
tidade e provas de idade, 'profissão o

• residencia.
Nestor Maciel Sear0 -4,Cata 29 anos de ida-

• do. ao comntercio moredor á rua Ca-
rolina Machado n.30â. Instruiu o seu
requerimento com ' o titulo do eleitor,

• carteira' de identidade e prova de re-
sidencia.	 -	 • •

7, Arthur Foreira Machado, com 28 annos
• do idade, do manumito e Morador á

rua Mario Freitas n. 10. instruiu o seu
requerimento com o titulo do eleitor,

• carteira do identidade( e prova de resi-
doncia.

5, Oscar Fernandes noir°, mia 25 anrtos
de idade empregado no commercio o
morador ' á Estrada do Cajá ti. 70,
casa 2. Instruiu o sou requerimento
com a carteira do identidade o provas

• • de idade., residencia oprofissao,
tis Edeard Benatar Fiamos, com 28 u.nnos

de idade, empregado no cominem° e
morador á rua Dous de Dezembro sem
numero. Instruiu o seu requerimento
com a carteira de identidade, prova de
residelie . a e titulo do eleitor.

O. Pedro naptista, com 28 amos do idade,
cmorogado no commercio e morador
no 'temo do Novaes S2M numero. Inse
trilo o seu requerimento com a care
toiro do identida. ie e provas de idade.

• profiseão o residem:tia.
lb José Joaquim Manso. com 30 unas de

• idade, empregado no •commercio e mo-
rador á Estrada do Cajá n. 70, casa 1.
Instruiu o seu requerimento com a
torreira do ' identidade o provas • de

• idade, residencia e profissão. -
12, Sebastião Jos() dos Santos, com 27 sonos

do idade, operaria o morador no Ca-
:	 minho da BMa som numero. Instruiu.°

• seu requerimento com a carteira do
identidade o provas do idade, profissão
e residencia..

Nolsoq de Araujo Pereira, 'com 2.3 anos
de edede, empregado no commercio o
mova (or á Est ada da Pavuna soei na-
moro. Instruiu o seu requerimento coai
a carteira de idelaidade e provas de
idade, profissão e residencia..

.	 .
laswaldo Goines da. Fonseca, com 22 anntie
• de orlado, escrevente e morador á rija

Coronel Rangel a. 57. instruiu o •sen
requerimento com a prova de idade,
carteira do identidade e provas de pro-
fissão e -neidencia.

O. doeo Ilaptistsa com 30 annos do idade,
araPrugade no com moreiae morador a
Estrada do Cajá n. 70, casa ta 2.

• Instruiu o seu rertite intento com a cato
• ,teira de identidade e provas de idade,

residencia orofissao:'
116. Ronedicto Oliveira Franco, com 30 annoe

de idade, empregado no commercio o
morador á rua Lucas do Almeida sem

• numero. Instruiu o seu requerimento
com a cartei ra de identidado o provas
de Idade, residencia e nrofissão.

17. Antonio Dias, com 23 senos do 'idade,
empregado no commercio o inoradorl
rua 31aria Fretas n. 16. Inst mino seu
rommaimento coto a carteira do iden-
tidade e provas do idade rosidetecia
profisstio. •	 . •

16. Francisco Siqueira, com 22 anos de
idade.- empregado no ominarei° a

• morador á estrada do Cala ti • 10. casa
n. 3. Instruiu b seu requerimento mim
a carteira de • identidade e proves do
Idade, residencia o profissão.

10. nomeio de Souza Machado, com 22 arl-
noe de idade. proprieotriti e morador

• á Estrada Mamona] Rangel n. 414.
Instruiu o seu remertmento com á
carteira do identidade e provas de
idade, residencia e reuda.

20. Olyrtipio Antonio los Santos, com 21 an-
• nos de idade, °mangado no commerele

c morador á Avenida Luzitante sem nu-
mero: Instruiu o seu requerimento-core
a car eira do identidade c provas de
idade, resitlentia e profissao	 •

-Focani indeferidos os segeintes requeri.,
mentos: .
1. Manoel Ferreiro. Bouças, cem 35 andas do
• idade, do Coime-cio e • morador é, rua

Carolina \Iarhad ti. 390. Instruiu o
Seu Ecqvcrime. to com o titulo de eleitor,
carteiro de identidade e prova do rad?
&meia.	 .'•2. .Sabastiiio Maxim° do Assis, e'm 21 anus
de. idade, do co -onerei° e morador á
rua Ma i n. 16. bondo o seu
recoloco( cnto com o titulo de eleitor,

• carteira do id utidado prova do resi-
doocia.

I, -is-0 Antonio do Souza, co'n 37 annos
de idade, oporario o moralor á rua Cir-
cular o. CS. Instruiu o sou requeri-
mente coei o titulo do eleitor, cenoira
de identidade e prova de residencia.

Rio de Janeiro, 16 de setembro do Mear,
Oiumpio do Amaral.

lElinisterfo da Justiça e Negocio% 1.
Interiores

tire.aorla de Contabilidade "-
(:ONCUIIIIENC.Ii lisA Á coNsTatiCçâo tio EDIIICIG

• DU arOang DO DISTItIG70.EZDIZAL
Da ordem do Sr. ministro do. Justiça e Ne-

gocias Interiores, -convido os concorrentes á
oonstrucoão do edifioio do Forma do Districtd
Federal a comparecerem nesta directoria, ela
dia 17 do corrente inez, ás iS horas, para as-.
sisdrem á abertura dos envolucees, que con-
tem OS documenl'os do idoneidade, eauoec.1-.
mento (lo tileseuro Nacional. provando ter ef-
fectuado o deposito e qui P.areto • do imposto
federal e municipal de coustrector, á leitura'
dos 1118FM106 documentos o lançarem noites a
sua rubrica.

Directoria de Contabilidade da Secretaria
do Justiça e Negocios luteriores, em 15 de se-
tembro de 0:11.	 eCreilT Junior, director.
geral.:	 -." •

fl.
{..
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• Departamento Nacional de Sande Fubligg •

SECRETARIA GERAL
sECÇA0 DE CONTABILIDAD1

(*) De ordem do Sr. director geral, por ter sido annullada por des-
pacho do Exmo. Sr. ministro, a concurreneia publica para o forneci-
manto dos artigos constantes do grupo 8 (goma alimenticios o for-
ragens) e por não ter comparecido proponentes para os dos grupos
abaixo, faço publico que no dia 24 do setembro, nesta secretaria geral
serão recebidas propostas para o fornecimento, até 31 do dezembro
do corrente anuo, a este departamento, dos grupos seguintes:

Grupo n. 1 - Aves, ovos. oba)," coelhos e carneiros.
Grupo n. 2- Leite fresco de vaca.
Grupo e. 4- Pão, farinha de trigo o artigos de padaria:,
Grupo n. 6 - Generos alimentiolos e forragens.
Grupo n. 18- Mandeis de laboratorlo.

CondWes
ta - Todos os artigos serao de primeira qualidade e devendo as

propostas trazer preços para todos os artigos, obedecendo á ordem da
lista abaixo, devendo o proponente entregai-as no dia determinado
para o recebimento, em enveloppes fechados, com a indicaçao do
8111Pe•

24 - As propostas seno feitas em quatro viu, em papel de
0,33x0,22, sendo todas senado, convenientemente datadas e assigna•
das e Delias especificadas sem ~cachoo, emendas, entrelinhas, ra-
saras ou resalvas, em algarismos e por extenso, os pinos de cala um
dos artigos, Oto sendo tomados em consideraçao preços que ultrapas-
sem os maximos fixados neste edital.

- Os proponentes, para julgamento de sua idoneidade, apre-
sentarão, até as 15 horas do dia 23, em originai, 'esu contrato social
deado que tenbam todos, no caso contrario certidão da Junta Com-
meitial indicando a importantes do capital Com que gyram na praça,

r	
até 31 de dezembro de 1920 e carta cie negociante matri-

calado na 	 junta.
411 n•• Cada proponente depositará, préviamente, no Thesouro

Nacional, mediante guia expedida por este Departamento, a qual se
dará simonte até o dia 22. em moeda corrente, apolices da divida
publica ao portador, ou Meras do Thesouro Nacional, as seguintes
quantias: 3:0005 (troa contos de róis) para o grupo 2: «Leite fresco
de vacu»; 5:01.04 (cinco contos de réis para os grupos *Aves,
ovos, cobaya,s, coelhos e carneiros» e 4: «Pilo, farinha de trigo e
artigos de padaria» e 10:0005 (dez contos de réis) para o grupo 6:
afieneros allinenticlos e forragens» (3:0005) para o grupo 18 aUtenslikis
de laboratorio.

54 - Dar-se-falo guias para o deposito da garantia da, proposta
adoenta aos comerciantes que, depois de satisfeitas as ~meias
4as condições anteriores, exhibirom os talões do impostos pagos neste
anno á Prefeitura Municipal e ao Thesouro Nacional, concernentes
itUs artigo que desejarem fornecer.

tis - Para garantia da esmiuça° do fornecimento, será exigido
o de. to de 5 °A, sobre o valor de' tal fornecimento até 34 de dezem-
bro corrente anuo.

- As propostas seno recebidas, abertas e lidas dcante dos
Concorrentes, que as rubrioarle ás 14 horas do dia 24 de setembro
do corrente anuo, perdendo a totalidade da canelo feita o negociante
que depois de inscripto deixar de apresentar proposta para o forne-
cimento.

- Antes de qualquer decisão as propostas serão publicadas na
Integra.

9s - A lnseripclo encerrar-se-lia ta 14 horas do dia 23 de setem-
bro do torrente anuo.

Os concurrentes que até ás 17 horas do dia 23 elo apresentarem
na Secção de ccatabilidade, desta Secretaria Gerai, o documento
comprobatilo da cauçAo feita, tilo se poderio inscrever.

- Fica entendido que os proponentes preferidos para os for-
necimentos, totaes ou pardas, recusando-se a fazer o deposito de
que trata a 6' condição deste edital, e no prazo de cinco dias

'
 con-

tados da data em que por editai publicado ião Mario Oficial, forem
chamados para tal fim, porderao, a favor da Fazenda Nacional, as
Caçôo feitas para à apresentaçao das propostas.

- O contractante acceito fica obrigado a satisfazer os pedidos
de fornecimentos no prazo das qiutrenta e oito horas (48) que ao segui-
rem ao recebimento dos 1110811103 quando se tratar de fornecinianto
quinzenal e, aos demais casos, a entrar com os artigos na hora e dia
fixados, incorrendo na multa de 10'/, sobre o valor dos pedidos que
deixarem de satisfasar no prazo estabelecido.

SI essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos casos
mima se applicará a multa de 25 % sobre o valor do pedido o a de
50 •ilsi o excesso for maior de 15 dias, ou no caso de rojekao dos
artigos, provada a sua má qualidade. serão os artigos imediata-
mente adquiridos no mercado correndo por conta do contractante o
GIOess0 da despesa que possa haver.

42s, Os ooutractos podara ser rescindidos, quer haja ou alo
reposta dee fornecodorez nosso Seinie9, qu ando os mesmos se recusa-

rem a satisfazer os pedidos; 'sujeitando-ao porém 4 perda das cauçOes
duo revertera° a favor da Fazenda Nacional.

434. O Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores reserva-se o
direito do annuliar a concurrencia si assim jblgar conveniente, será
que ao concorrente cuja proposta fôr mais barata assista direito a
qualquer reclamaçao .0 qualquer pretexto. 	 • •

14". Os contractantes ficam obrigados a vender aos funecionarloa
do Departamento Nacional de Saude Publica os artigos que necessita-
rem para o consumo, pelos preços dos contratos, mediante paga-
mento á vista.

15".Fica livre a Directoria Geral do Departamento Nacional do
Sande Publica, mediante approvação do Sr. ministro da Justiça o
direito de escolher os artigos mais baratos de cada prometa apresou-
tada, assim como de adquirir quantidades maioral que as indicadas
na tabelia abaixo.

10'. Os fornecimentos serão feitos extrIctamente dentro das
verbas orçamentaria,.

17'. Todos os :tragos serão postos á custa dos contractantag nos
legares que forem indicados, com excepçao dos que se destinarem a
Lazareto da Ilha Grande, Hospital Paula Candido e Hospital D. Palro
II, que serão entregues no ponto de embarque, sendo rejeitados no
acto do recebimento ou da conferencia os que não estiverem nab
condições estabelecido.

18'. As propostas nao poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital, alo se tomando
em consideração .qualquer oferta de vantagens oito prevista uo mesmo,
nem as que contenham apenas o offorocimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

19'. Em caso de absoluta igualdade, será dada prorerencia áquelle
que, em carta fechada oferecer maior redacção.

20a . As contas do 'fornecimentos soro apresentadas ás reparti-
ções. até o dia 5 do cada ma, incorrendo na multa do 1005 os cotia
tractantes que nao o' fizerem.

21e Os contratantes sujeitar-se-Mo aos descontos das impor-
tancias das maltas nas quantias que tiverem do receber ou nas moções
feitas para garantiedos contractos, ficando nesse caso, obrigados a
completai-as imo depois de ter recebido a intimação, por escripto,
para tal fim expedida.

Os artigos para os quites é chamada esta conctirronola silo os men-
cionados nas relações abaixo.

Secretaria Geral do Departamento Nacional de Sande Publica,'
em de setembro de 1921.-J. Pedroso, secretario gerai.

. •	 Grupo n. 1
(Aves, ovos, cobaias, coelhos e carneiros)

Numero - Espoeis - Unidade - Quantidade - Preço
1. Frangos, um 	 	 21200
2. Galinhas gordas, uma 	 	 16.200 •	 3%960
3. evos, dura 	 •	 700	 18900
4. Co=ialn, uma 	 	 2i750
5. Coelhos, gordos, um 	 	 50	 8s'00
O. Carneiros, um 	 	 5	 27;000

• Grupo n. 2
(Leite fresco de vacca)

1. Leite de vacca fresco, litro 	 	 53.008

Grupo o. 4
(Farinha de trigo, pIo e artigos de padaria)

I. Farinha de trigo, kilo 	 •	 1 .500
2. Bolachas de agua e sal, kilo 	 •	 90
3. Pão fres-o, kilo 	 •	 45.000
4. Biscoito sortidos, kilo 	 	 41	 400
5. Rosca «Bailo», kilo 	 	 e0

5710

13210
2530e
18910
45400
45980

Grupo n. 6
(Generos ali:nanados e forragens)

, 4. Alcool de 38', litro 	  108 11320
2. Alhos, canto 	 1 45 01900
3. Araruta, kilo 	  	 10 15870
4. Arroz, kilo 	 18.000 $880
5. Azeite doca, litro 	 .. 50 7$' 00
O. A zei te francez, garrafa 	 ff* e. 10 85800
7. Azeitonas, lata do 1/2, litro 	 60 25040
8. Assacar do primeira. kilo 	 .. 400 14210
9. Amor do segunda, kilo 	 800 1$ 00

10. Assucar de tercei?s, ki l o 	 60.) $990
44. Assucar crystaillsado. kilo 	 	  or o' 50 $000
12. Assucar mascavo, kik) 	 r 	 . 50 $800
13. Aguardoute especial. garrafa 	 .. 10 25750
ta. Agua mineral, natural, garrafa. 	   1:30 5999
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8.000	 5436 40. Idem, idem para:2.000 grammas, urna 	

	

28.000	 $56 41. Canazai do portellana graduadas 125 a
S 200	 33520	 500 granunas., ima 	

	

3.000	 35300 42. Idem, idem para' 1.000 ramillas, uma 	
11.000

	

20	 25640	 44. Conta-gotia,s de vidro e/ rcIlla de osiseeil,
2s

:451500 . 43. Idem, idem pat .a2.000 granimos, unir	

qualquer côt 'lie - 10 a 13 gradar-nas,

	

6.000	 3080	 cento 	

	

80	 105450 45. (dom, idem de ao á 00 grammas, tima... 	 	 2
25S20 46. Con1a-gattas g raduados, um 	 	 ' 4235:100	 47. ChrysSallisashires, Nana cy-lindrica de 30 a

2.8300	 125 gramnials, uni	
• 35850 48. Idem, idem do 250 a 500 granunas, uni... 	 2
13,200 • 50. Idem, idem de 2 a 4 litros, um 	 	 «s,

	

28200 54. Den.simetro de metal para xarope, um-. 	 1
1$540 65. Dessecados de Lheibler, uni 	 	 1
$440 56. Dessecados do campana com placa do vidro \

3$ , s80	 osmorilhado. um 	 	 1	 155120
- $140 57. Escovas para tubo com cabe., duzia 	 	 1.	 105800

8550 58. Estantes para tubos de ensaio, madeira
. $550	 torneada para 6 a 10 tubos, uma 	 	 24	 45320

8385 59. Idem, idem para 10 a 20 tubos, uma 		 12	 95720
$198	 67. Fogareiros a gaz, circulares, para latões,

2540	 retrates, etc.; um 	 1 	
	153100 - 69. Frascos de Wolf tritubutados do 250 a	

1	 125960

2,090	 500 graminas, um 	 .. , 	  •	 1	 6548J
4259 1 10 70. Idem, idem de 1.000 grammas, um 	 	 1	 95720
25 MO 71. Funis da vidro do 15 a 60 grammas, um 	 	 3	 $972
45930 72. Idem de 125 a 500 grammas, um 	 	 3	 45206

	

2$750 74. Idem de massa inglesa ns. 4, 5 o 0, mil..: 	 2	 125960
$880 75. Idem idem n. 7, 8, - 9 e 10, um 	

	

4	 215000
4$-1 . 00 78. Frascos Erletomeyer de 60 co., um 	 	 12	 /5080
25610 79. Frascos Erlornmayer de 420 a 250 CC,W11 	

	

1.2	 15620
15130 80. Graes de vidro com as respectivas mãos 
15760	 eo 15 a 60 grammas, um 	 	 3	 35210

	

. 25530 81. Idem, idem de 125 a 1.000 grammas, um 	 	 3 • 75560
45400 82. Graes do maxmore de 500 grammas, um 	

	

1	 278000
$330 83. Graes do massa inglesa ns. 4, Se 6, um 	 

	

3	 245840
$118 81 Idem, idem de ns. 7e 8, • um 	  

	

3	 305240
'75700	 88. Lainpadas para alcool, redondos do vidro,
25420	 grandes o mécXias, uma 	 	 as2	 35210
•$770 89. Idem, idem pequenas', uma 	 	 12	 25100
35300 92. Papel filtro Pratt-Dumas, branco, as. 33

	

10	 5090	 a 40, 100 folhas 	

	

100	 45101

	

30	 25640	 93. Idem, idem mis. 45 a 50, 100 folhas 	 ir.	 100	 5$400

	

50	 35000	 01. Idem, idem ns. 33, 40o 45, 100 folhas....'	 • 100	 58184.

	

30	 '75700	 93 Idem, idem Vallin, resma 	 	 - h	 ii55160

	

40	 12$100 96. Idem, idem Chardin, resma 	 	 5	 735410
$880 97. Pinças diversas de madeira para tubos de2..02005

15760	 ensaio, uma. 	

	

- 2:000	 $264 98. Idem, idem do metal, uma 	 , • .	
40	 2$160

	10 	 35240

	

100	 45320 99. Idem do Mohr para pressão continua, uma • 

	

10	 25160
	30 	 45760 100. Pipetas do' vidro, graduadas até 30 cc., 

	

4.000	 15760	 uma 	 - 

	

100	 35210

	

5	 45840 101, Portas buretas de madeira para 2 a 8, unia	 • 2	 125960

	

300	 2$'(20 102. Porta buretas de madeira de 9 a 16, unia. 

	

2	 465200

	

100'	 2420 103. Provetas para dessecar, um 	

	

O	 05480
	1.200	 5900 104. Provetas não graduados, sem pé, de 60 a 

1.500 35520	 230 graminas, um 	 	 6	 35210
45000 103. Provetas não graduados, com pé, de 500 a150 

1.000 grammas, um 	 	 6	 554.00
106. Provetas graduados, de 15 a 60 grammas,

	

.1	 485000	 um 	 	 6	 35240
	1 	 615800 107. Provetas graduados, do 125 a 500 grumas, •

um 	 	 è	 *	 7$56C..

	

1	 545000 108. Provetas graduados, de 1.000 a 2.000
gra.mmas, Mn	 .	 O	 155120

	

3	 35210 109. Rolhas de borracha't sortidas sem -furo,
kilo 	

	

1	 43520f

	

12	 15296 110. Rolhas de cortiça, .cento 	  

	

5	 2516f
114. Tubos com torneira do vidro, um 		3 	 35211

	

12	 35780 115. Tubos em U, um 	  

.	
3

	

3	 9$180 117. Tubos para ensaio 'de 48X18, cento 	 	
.:....'	 1295$4704(t
...

	

20 . 105800 116. Tubos para ensaio de 16x46, cento 	 •

	

12	 25160 119. Tubos para ensaio graduados, um 	 . • •	 18	 22385716601

	

2	 32510C	118. Tubos para ensaio de 20x20, cento 	

	

12	 45100 120. Tubos para cultura, cento 	

	

00	 25 00u

	

121. Vasos para féto, coai rolha de esmeril, uno 	
t 1 24 76 52 0 o

5 •	 95720 1.22. Vasos ou copos de Boheinia para ensaios,

	

em jogos de 60 a 1.000 grammas, col- 	 •
'acção 	 .	 6	 275000

	6 	 85640 123. Vasos tubulados em baixo, 1.000 grammas,
c'- 40:890	 um 	 s 	

	3 	
151120 121. Vaso srlitnubillaclos em baixo; 2.000 grammas,

•	• 	

1	 275000

	

3	 2080	
* 1 • • 325400

125. Vasos, Niiro para urina 	 	 1.,	 .sonoal
,

Colorau, kilo 	
"Chá preto e verdé, kilo 	

27. Choóo'ate em pé, kilo
23. Corar, franca gisnuino, litro
2Q. Ervilhas, kilo 	
30. Esteiras gratulas, uma 	
31. Farinha de mardioca, kilo 	
32. Farinha de aveia, lata 	
33. Fpiião preto, kilo 	
3S. Feijao ne cóses, kilo 	
33. Fubá fluo, Mio 	
30. Fubá grasso, "kilo 	
37. Fa-aillo,
38. Goiabadas kilo 	
•39, Ker0Z300 (18 litros), lata 	
49. Leito condensado, lata 	
• Linguas seccas, duzia 	
42. Lombo de. porco salgado, kilo 	
43. Louro, kilo 	
44. Lata de doca em calda grande, uma 	
45. Maisena, pacote 	
• alat,teiga nacional, kilo 	
• Marluclla da. kilo 	
48. Massas brancas,. kilo 	
40. Massas aruarellas, Mio 	
50. Massa de tomate, kilo  •
til. Malte, kilo 	

• 52. Milho em grão, kilo 	 a 	
53. Palitos, maços 	
54. Paio, kilo 	

.A15. Petit-pois, lata

	

Phosohoros, 40 caixas, pacote 	
57. Pimenta da Judia, kilo 	
58. Polvilho nacional, kilo 	
59. Pecegada, kilo 	
00. Queijo do Minas, kilo 	

• 01. Queijos do Reino, kilo 	
-62. Rhuin da Jamaica, garrafa 	
63. Sabão virgem, kilo 	  . 	

Sagit, kilo.
<63. Sal, kilo 	
.66. Sal hrii, kilo 	
67. Tapioca, kilo 	
68. Toucinho, kilo 	
69. Tijolo de areias, duzia 	
'70. Velas, pacote 	 -
'71. Velas para carro, pacote 	
'72. Vinagre, litro 	
73. Vittho do Po to, litro 	
71. Viuho do Poi to Villar d'Alem, garrafa 	

Grupo 18-Utensilios de la)oratorio

2. Alambique Salero!' o. 1, um 	
3. Alambique Saleson n. 2. um 	

" 11. Appa, •eloos de Kipp c/3 bollas o acces-'
sorios, um 	

17. Alcoometro eGay Lussac» (contesinial),
uni 	

22. Balões de vidro fundo redondo ou chato de

	

.30 a 500 grammas, um 	
.23. Idem, idem do 1.000 a 1.000 grsinitias,

um 	
24. Barbante fino do divas serfidas. Mio.....
25. Idem americano caixa c/4, caixa 	

- 23. Calices clpõ e bico para ensaios de 15 a
125 grammas, um 	

31. Idem, idem, do 200 a 1.000 grammas	
• 35 .: Canipantilas de vidro p. microseopios,

. uma 	
36.. Can3cas do louça c/ aza e bico sem gra-

duação para 230 a 1.000 grammas,
uma 	

37. Idem, idem de 2.000 granamas, uma 	
38. Idim. liara infusões c/ tam pa, aza o •bico

	

para 501 gra•mmas, uma 	
39. Idem, idem para 1.000 grannuas,

15. Alfafa nacional, kilo 	
16. Alfafa estrangeira, kilo 	
17. Bacalhau,

.48. Raleia nseinual, kilo 	
1.9. "Batatas. kilo 	
20. Banasalt,
21. Ca tigica ,
22. s Caisio sueca k l lo .	....
23. Ceholla s , cento  •
21. Cova-iinha, kilo 	
23.

80
• 30
• 25

450
500

5.500
10

9.000
1.200

2S0

4.000
000
80

• •	 500
30

1.000

1.000
1.200
2.700
1.400
1.200

300
150

100.000
300

180
600

5

•

2

2158•10

75311
1	 105800

12$96C

10$200
435200

25700

15080
25700
73560
38210

115880

;



Tyr.tp:11 H'•-•1-..1"%!. 	 :•••••.1.eionabro d.3 10?1 	.

-	 -
• 13:1. Vidros de relogio para ensaios chiada:o

•

 ,
*.".1dflostoe	 sortidos do diversos ta MUIlh099 UI. a. e,	 "108

gi 6" 138. Cadinhos do platina com tampa, pequenos;32-15000
430 • Vain• alas 	 .
• • 139.. Cadinhce de nickol de 20, um.7() W. Cadinhos do nicke/ do 30, um

9$720 141.. Cadinb.os dó nickel de 75, uni

to nuca
4	 - 0180
• 1 12X AO
• lual00

•10$800 142. BalDea 4. SrIemoyor de 80 co., 	 ta	 13298
AOS' 00 143. Balões do Erlemcycr de 123 cc., um. ",	 to	 10914

	

.145. Balem de Erleineyer de 500 CC.	 ;*4	 • id • 4.1840
193440 118. BalOc.3 de Erlomejor de 1.000 co., •war;:a	 40 • .4.78a10 ••

liaisterio da raseadi
Afrutada do Patrimonio fiaciongli •

012D-DIREOTORIA TZCZEINICIA • 	 44.
• Em cumprimento ao disposto 110 . gta •
ligo 98, da lei n. 4.242, 'de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta dlreetil•
ria vao adquirir da firma* F. Horta a
Comp., á rua T,Ileophilo Ogonr D, 01,4
os seguintes materiaes:
AO jampadas economicaa ild

DO velas, 120 volts. a
.	 .	 -gsdpe....

•

O lam, as *d.e	 ;;;;I:t:. a	 •; -
is	

,
velas, 120 Volts.	 •

- 1.0 ama •lansate•staaaa 90$000

,

	

4 .7(1)1	 17	 •
-

12711 'Vidros com rolha do esmere, bocas esa
Celta de cor de 125 t.panmas, conto,.

ala. Idem, idem do .en gramma, canta 	
123. Idem, idom de 303 grannea.e, cento 	 ex.
130„ Idem, idem de 1.000 grrmmas, cento.
131, Vidros do dr som rolha•, do bocas estreitar

• de i grammas, cento 	 • • 	 ka
132.Idem, idem de 30 grammas,
133.Idem, idem de 80 grammas, cento 	 • • g
134.(dom, Moi de 120 gramma, cento 	 .a
13a., Vidro do Meca larga, para 1.000 grammasi

.• •	 Lutar,. ## te rja. Lt eiwje

• 85)11ifilliinjo Nadou)) LJ Wel§
Publica	 • -	 4

SEORETÁRIA. GETIAD	 •
SECQX0 DB CoNT~D11 a,

Vaia Secretaria ara) 5 doenfdenfd
"comprobativo da caução feita, no SO
koderão inscrever;

ir, as propostas serão recebidas, abar.
tas o lidas deante dos conourrentes, que
as rubricarão, tia 14 horas dq dia 21 do
corrente mez, perdendo a caução feita
'O negociante que depois de feito o depo-
sito deixar de .apresentar proposta para
o fornecimento;
• 04, antas de quakpièr decisão as prOs
Postas serão publicadas na integra;

7.,' para garantia da execução do for+
bécimento é exigido o deposito de 5 %
sobre o valor total do mesmo, e perder:1
II favor da Fazenda Nacional a caução
4e11a para garantia da proposta, o lir°.
pomada preferido que se recusar a ant.
toar o contracto no prazo de cinco diaa,
contados da data em que, por edital pu.

.blicado no Diario Ofliclai, fôr para tal
fim chamado;

84, o contractanto rica obrigado a etu
tisfazer o fornecimento do que trata esta
edital no prazo improrogavel do 90 dias,
a contar da data do registro do raspe
clivo contracto pelo Traiunal de Conta.

34, o 'contracto poderá • ser rescindido,
quer haja ou não pro posta do 'fornece.
dor nesse sentido, quando o proponente
aeceito se recusar a satisfazer os pedi--
dos sujoitanto-ee por isso á perda da.
e.atíão que reverterá a favor de Fazenda
Nacional;

10, o Sr. ministro da Justiça e Negda
elos Interiores reserva-se o direito de
annullar a concurrencia se assim julgar
conveniente, sem que a.) concurrente
cuja proposta fõr mais barata assista di-
reito a %aguar reclamação seja qual •

Dépirtãmento Nacional ia Sande Puhligli
DMECTORLI Dos susviçoS 8.1.niTAR108

Timm=
De ordem do Sr. director, faço saber ano,

de accordo com o art. 770 do regulamenta
em vigor, fica pelo presente edital citado ci
prowietario ou rabisca:aval pelo predio n. 29
da rua Cuoertino, a, no prazo do cintel dias',
cootadss desta data, coavarecor á rua COrd-
net Hauge& n. 80, sale da 104 Deleracia da
Sande, afim de tomar conhecimento do toemo
do loCIA8410 n. 17.53a, expedido para o reto.
rido predio, Dado o qual será dado por latia
toado.	 •

Secretaria da Directoria. dos Serviços San!.
Carlos Terrestres, 12 da setembro de 1921. —
Joaquim Vida), secretario. 	 G:
s...

Polido do Districto Federai

INSPETORIA DE VERICULOS

UME USA 1110TOILSIA3
•

Caaniada para o dia 17 do corrente, 119

da manhã nesta inspeetorb:
Altivo Mos de Souza, Annibal Barata,

Alberto Preiteados Santos, Gasta° José Correi,
Mural da Costa 0We:ira Filho, Manoel dia
Costa, Manoel Ferreira, tio zb Clare003
'bobeei Angelo Grari o Henrique Gaba*

rios.
Turma supplememar

ileoeel • Angusto da -Cunha, Antunto djs
Salm Lobo, &Irra% Mattlithn t Dm2. ?..ps ore
Pr-i ras Agosttnbe 601118.3, ~111 4
los)) Francisco Braga.
• Prova redamentas

Manoel Ferreira da Souza. -. •. ..•
•Prova reáidamentar e praga"

• guelydes Gonçalves.
Prova pratica

José Pereira Lebse.
Inseactoria de Vebiculae. lb de catara/NO

de 1021.-0 insp4eter, capitão Il. Mallen
•

e #.....ria5,~~11

3 -••••

" Da -ordem do Sr. Dr. airados (Wall
'faço publico que no dia h do forrada
nesta Secretaria Geral, serão recebidas
propostas para o fornecimento de farda-
mentos para os serventes da InsPectarlig
4,03 Sorviças de ProPhYlaxla.

Esocificações, Quantidatk MO. ,
71160}MO

•
Fardainante de brim kaa de e& Inala

teravel (inglez) de primeira qualidade
composto de calça, .dolman banet Culte4
k.3.,iona 119# sob medida,. _

Canadrenaricoa •
1/41.edolinan 4.-§ Sadio de earêold 60/01

imatro bobos externos (por fdra) sendo
:bus superiorea e dou Inferiores e una
'interno; os externos tara() unia .portt.
ilhota que fechará Por um Dota° do
massa preta e na golla, duas pequenas
cruzes de .51altlt de UI de lantim mo4
laliica, esmaltada em vermelho.

Do bonet Com armação, Pala Preta
anvornizedà o mapa do mesmo ganire,

•eoni emblema redondo de 0,04 do dlame-
• aro, cm fundo de panno kaki ladeado por

duas palmas douradas com sete folhas
cada uma, tendo ao centro as iniciaes
43. P. e respectivo fiel, tambein dou-
rado.

Da calca	 Lisa, com dona bolsos ta.,
pra" um do relogio e um Posteriori

aave0eatos fardamentos a 5500a

com:agira • 4
t

• 

v, as propostas deverão ser apreaert4
Udu em quatro las, sem emendas, ao.
prfflimos, rasuras, entrelinhas ou remi.
frias, devidamente saltadas e amignadae.
Pin enveloppea fechados e lacrados;

24. os proponentes para julgamento da
3ua idoneidade o consequente inacrincto,
apresonearão até o dia 19 do corrente, ás
10 horas, seus documentos, provando es.
:tarem quites com a Prefeitura Muni-
cipal e Thesouro Nacional relativamente
ao artigo da presente concurrencia e
carta de negociante matriculado ,jia
Junta Commercial, sem contracto soffial
desde que tenham eocios; no caso come
arado, certidão da Junta Commerciai lho
dicando a importanela do capital com I
mal main na praça;

31', cada praponente depois de saltas
deitas as ezagenciaa antarlores, deposin
tard préviamente, no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida por este Dopar.
lamento a qual se dará sbmente até o
dia 19 do corrente, em moeda corrente,
aPolicee da divida publica ao portador
ou letra do Thesortro Nacional, a quan-
tia do 4:0008 (quatro contos de Mis))
rara garantia da proposta;r

46; os concurrontes• que ãé o dia 20
do vigente • mon ás 14 horas, não :rpm-
sanarem na Sução tio Geotabilldede

fellr o pre	 ;	 •	 •
11, oa fardamentos serão entregues iita.

"Almosarifado Geral a custa do contra.)
otanto o de accardo com a relação nomi.
nal ao mesmo fornecida para o conte.)
acionamento doa alludidoa fardamentoeg

12, as propostas não poderão contee
aludo uma farmula de completa submis-
são a Iodas aa clausulas deste edital, nata
se tomand)) em considoração qualquer
offerta de vantagens não previstas no
Sumo, que contenham apenas-o offore.
cimento de uma reduceão sobre a pro4
posta mais barata, ou o preço acima de
Use fixado neste edital;

49, ons caso do absoluta • elialdad4,
~á dada preferencia &pene que fmal
certa fechada, propuzer maior redunda).

14, será dada prefernecia ao concus4
rente cuja proposta fér mais barata por
zninima que seja a differono entre elle
e tina/quer outra;

45, no Alincenrifado deral fica detidag á disposiel:o dos conourrentes a amos+
Ira do panno kalti gila deve ser amorfa.
gado na confee0.6 do fardamento.

Seeretaria Gerei elo Departamento Na.
Mount de Saudo Publica, em 5 on eterno,
bro de if2-.1.	 Sgwierio gaq.,



Sahha.do

10 lampadas do 1l2 watt. de
400 velas, 120 volte. a
10$ 	

3 interruptores de metal, a
2$500 	

C campainhas de 3", a 6$500

Total .. • .a.•411:ouza
•

Sub-directoria Teehnica do Patrimo-
nio Nacional, 3 de setembro de 1921. —

' Arehimedes Trajaào, conductor technico.
ILIMIIn••n

Directoria do Patrimonio Nacional
e

BUB-DIRECToRIA TECHNICA •

Era cumprimento ao disposto no ara
.tigo 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeira
de 1921, faço raiblico que esta directo-
ria vae adquirir da firma Fontas Garcia
afc Comp., á avenida Passos ns. 105 Õ 107,
Va seguintes materities:

quartola de oleo de linhaça
• B. S., do 180 ki/os, a

28890 	
barrica de alvaiade V. M.,

de 100 kilos, a 18940 	
1 barrica de oca lavada de

100 kilos, a $280 	
barrica de vermelhão la-

vado de 100 kilos, a
8280 	

20 pacotes de verde para
caiação, a 1aa00 	

30 kilos de coita para caia-
ção, a 18440 	

caixa de agua-ra (Pratts),
• 32 kilos, a 48500 	

Total 	

Uh-directoria Teehnica do Pa trimo-
rijo Nacienal, 3 do setembro de 1921,
4rehirnedes Trajano, conductor technico.

Directoria do Patriroonio Nacional

SUE-DIRECT011-IA TiCHNICA

Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico .que esta directo-
ria vao adquirir da firma Ottoni A/tila-
da 84 Comp., á rua dos Andradas n. 99,
os seguintes rnateriaes:

40 lampadas de 501120, eco-
nornicas, a 1a800

30 tampadas de 2001120;1/a
. watt, a 68500 	

12 a.upportes para tampadas
com chave, a 1$800 .

24 botões para campainha,
a $900 	

3 maços de gramiJos de iso-
ladores, a 18500 	

300 metros de fio para cam-
painha, a $100 	

metros de fio flexivel
para luz, a $500 	 •

• 4- transformador
0 metros de fio do seda pa-

	

ra campainha. a $600 	

Total 	

, SIA-directoria Technicra do Patrimo-
tadO Nacional, 3 de setemaro de 1921. —
M.a lu:pedes 2'rajatto, conductcr techni,

DIAMO. OFVÍCITAL

Directoria do Patrimouio Nacio;a1

EUD-D1RECTOMA TECHNICA

Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 98 da lei n. 4.242, do 5 de janeiro
do 1921, faço publico que esta directo-
ria vae adquirir da firma Julio Miguel
de Freitasata Comp., á avenida Rio Bran-
co ns. 1 o 3, os seguintes materiaes, pa-
ra a, conservarão das casas da Villa Pra-
Jataria Marechal Hermes:

	

100 sacros de cal de Cabo 	
Frio, a 5$ 	  5008000

2 .4 brochas de cabello para
caiação, a 2$ 	 a	 488000

50 manilhas de barro do 3",
a 18800	 90$000

50 manilhas de barro de 4",
a 2$ 	  1008000

folhas de ferro 60"x30"
a. 18, a 258 	

Total. • ••• :•	 til

Snb-directoria Teehnica do Patrimo-
ni0 Nacional, 3 de setembro de 1921. —
archinzedes Troiano, couductor techuico.

•n•••••••n••

Directoria do Patrimonio Nacional

SUB-DIRDCTODIA TECIINICA

Em cumprimento ao disposto no art. 98, da
lei t:. 4 2 de de janeiro de 1921, raço
pitbli o que esta directoria voe adquirir 'da
firma Lucas & Comp., á avenida Passos n. 36,
os segutntes matoriaes:

4 tulipas de porcellana foscas, a 48. • 10000
1 abat,- our de po cellatia frisado,

	

a 12$... 	  128000
11.1amparlas do 200/120 1/2 watt fos-

	

cas, a is 	  35a000

638000
Sub-directoria Technica, do Patrimonio Na-

cional, 12 de setembro de 1.021. —Arehimedes
Trajem°, eonductor technicca

•
-

Procuradoria Geral de Fazenda Publica

De orlem do Sr. Dr. procurador geral o
cm obecliencia á portaria de S. Ex. o Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 14 do corrente, que re-
cootineodou a prornpta remessa a juizo, para
cobram-. judiciai. cle . todas as dividas que se
encontram. nesta Procutadoria e para as
quaes já .tenha corrido o prazo da cohra:nça.
atnigavel, tornamos publico que estão sendo'
rec-ulliidas das mãos dos cobradores para
serem' lançadas nas relações de devedores e
rentettidas iinmediatamente ao Dr. 3" pro-
cura,l or da Republica, para a competente
coto atiça executiva, na fórum ria lei, as ver-
ticli)es de taxas ç impostos correspondeates aos
seguintes exorcicios:

Industrias o profissões: • eXercicios do 1918,
1910 e 1920;

sob .:e juvos de hypothec,as o antia
chreses: exercidos do 1918, 1019 e 192a); •

Consumo d'agua, por palma: exercicios de
1916, 1917, 1918, 1919 e 1921;

Taxa de Consumo d'agua por hydrometr0 :
exercidos de 1918, 1919 e 1920;-• •

Taxa do nuamente: c:,:orcicios do 1018,
ni g e1320;

• .,5otõllTbro tio 4.021
_ 44~.2...e.c.~~~prig

' Ir:mostos de consumo e multas respectivas:
exercidos atrazados até. 4920;

Multas da Alfaudeg a, já reavis.adas, até a
Oaeroicio de 1920;

-Multas por infraca5.0 do regulamento do
salto. já. reavi.sadas, até o exerci , ie do 1020;

Foros do terrenos de marinha dos onercicios
de 1918 e 1919.

Afim de facilitar ás partes o pagamento de
seus debitos, já diligenciado:, os guichets dos
cobradores só . ?serão fechados ás r, 112 horas
da tarde, ficando a aberrara dos mesmos, que
se verificava ao meio dia, antecedida do uma
hora.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
46 do setembro do 1921. — Decio Cesario
Ais 9n.—João Dorninjues de Oliveira, procura-
dores da Fazenda.

Recebedorfa do District° Federa)

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 250

Pelo presente fica intimada a fama Fran
cisco Lume, á rua, do Cattote n.
desta cida, le do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontra ia, do despacho do ajudante do di-
rector, proferido na reprosentlção n. 320.
de 3 novembro . de 1020, pela qual foi a reta:
rida firma abrigada a pagar o einolunteut;
do 603000 correspondente ao roristro de seu
estab• 1 cimento no anuo de 1920 o multada
em :.(WOO pqr infracçk dos arts. O° e 13'
lettra C do regulamento annexo ao decreto
ri; 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

MOI avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias v.em o "deposito Névio das mencionadas
iruportancias.
• Recebedoria. 16 do setembro do J921. —
O sub-diractor interino, Arthatr Dias cla Costa.

1111.••••nn••••

Recobedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 252

Pelo presente fica intimada a firma E. Vie-
gas, á rua Benedictinos n. 15, sobrado, des-
ta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi no em.;
contrada, do despacho do ajudante do dird-
ator, proferido na represantação ri. 41, de 95.
de agosto de 1921, pela qual foi kreferld¥
firma obrigai:: n	 ru:,.;:utr	 dã)

1008000
a
78500

138000

3928500

520200

1948000

288000

28$000

368000

438200

1448000

9938400

12,3000

1958000

21$600

,218600

48500

308000,

758000
15$000

308000

4648700

10
2508000

988$000

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 251
•

Pelo prasonto fica intimada a firma Pe-
•trillo ta Moreira, á rua dos Benedictinos na-
. mero 15 sobrado, desta cidade do Rio do
- Janeiro, ,clo despacho do ajudante do di-
rector, proforido na representação n. 42, de
4 de agasto do 1020. polo qual foi a referida
firma obriga ia a pagar o emolumento de
300,000 correspondente ao re gistro de seu es-
tabelecimento no anuo do 1021, o multada
em 608000, por infracção dos art. 219. § 2°,
lettra a, do regulamento atinexo ao decreto
n. 14.648, de 20 de janeiro de 1921.

Fica avisada de que não será amena qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria, 16 de setembro de 1921. —
O sub-director interino, Arthur Dias da Costa.
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3008 correspondente ao registro de Sell estabe-
lecimento no armo do 1921. e multada em e0$
por infracção do art. 210. § 2. latira a. do
regulamento annexo ao decreto n. 44.648,
de 20 de janeiro de 192/.

Fica avisada de mie nã.o será. atreita vats
quer reclamação que exeeda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria. 16 de setembro de 1921. —O
sub-director interino, Arthur Dias da Costa.

AIfandega do Rio de Janeiro

Por ordem do Sr. chefe da i a secção ficam
intimadas as firmas abaixo mencionadas a
apresentarem na mesma serçSo. no prazo de
oito dias, as facturas consulares a que se obri-
garam nos termos assignados nos livros O
folhas abaixo indicados. 1

1921

Garcia Lima, livro 2, fls. 4:
Paulino Salgado & Comp., livro 2, fls. 1.5.4

L. kpelian. livro 2, fls. 16.
S. Keronas tIr Comp., livro 2, lis. 20.
Grande Manufactora Fumos Veado, livro 2,

23. 21.
Rombaner & COMD.. livrà 2, lis. 22.
Prafeitura do District° Federal, livro 2,

Os. 23.	 •
Leonardo, Ferreira Irrigo, livro 2, fls. 26.
Josef Lekmer. livro 2, fls. 27.

s e,layton Illsburgh & Comp., livro 2, fls. 29.
Hugo Molinari. livro 2, fls. 30.
G. M. A Potiljean, livro 2. fls. 30.
Manoel G. Soareá. livro 2. fls. 37.
Felismino Soares, livro 2 fls. 38.
Eduardo Forseca, livro 2, fls. 44.
Soares Bastos, livro 2. fls. 45.
Mexicarn Petroleum. livro 2. fls. 46.
Amaral Pimenta], livro 2. fls. 47.
Amarl Pirnentel, livro 2, fls. 48.
Nagib David. livro 2, fls. 49.
B. Diedem St Comp., livro 2, fls. 54.
Carlon & Cabral Benjamin. livro 2. lis. 55st.
J. A. Santos, livro 2. fls. 64-.
Alexandre Pumaner, livro 2. fls. 65.
J. Gentil Filho, livro 2, fia. '71.

•3. Gentil Filho. livro 2, fls. 72.
Jorge Santos. livro 2, fls. 78,	 •
Buckheister Sieman, livro 2, lis. 81:
Buck/mister Sieman, livro 2, fls. 82.

- Oscar Pares & Comp.. livro 2, fia. 83.
Sorgo Santos, livro 2, fia. 86.
G. Pulvanini, livro 2, fls. 87.
Rapine' Cohen, livro 2, fls. 88.
A. Bithencourt. livro 2, Ra; 89.
Nense Ilerslein & Comp., livro 2, fls. 90.

• arComp., livro 2, fia. 91.
Clayton lUisburgh & Comp.. livro 2, fls. 92.:
Vieira Montinho. livro 2, fls. 96.
Teixeira Pinto, livro 2, fls. 97.

• Companhia Cominai:Sal Pransmarina,
ro 2, fls. 08. •
Crochi Gravina, livro 2, fls. 100.

• Harti Prcheco & Comp., livro 2, fls. 106.
Rodrigues & C Imp., livro 2, fls. 107.
Germano Brettcher, livro 2, fls. 108.
•nana Brettcher, livro 2, Ib,, 109.
Miaucl Luz, livro 2, fls. 411.
Arnaldo Braga, livra 2, fls. 112.

• Gateou° Brettcher, livro 2, fls. 115.
'Germano Brettchor, livro 2,,f1s. 146,
Francisco Graell, livro 2. tis. 4.17.

-Couset Carvalho, livro 2, fls. 119.
Sunolt Brothers, livro 2. fls. 421, s.

- P. S. Nicolson, livro 2, lis.- 124.
David Accarino, livro 2, fls. 125.

-ktephon Schaefer, livro 2, fls. 127: •

GastnotOrem F. Deutz, livro 2, folhas 132.
Banco Francos' tio Brasil, livro 2, fls. 140.
José Palio & Comp., livro 2. fls. 146. -
'Clayton Olsburgb Co ., livro 2. fls. 147.
J. Gentil Filho, livro 2, fls. 151.
Moreira Barbosa. livro 2, lis. 152.

• Manoel Ribeiro Santos, livro 2, 11s. 154:
Flavio Novaes & Comp.,- livro 2, fls. 159.
A. Povôo. livro 2, fls. 160.
Mme. Morgot Amaral, livro 2. fls. 161.
Francisco Ribeiro Vasconcellos, livro 2,

fls. 163.
Mestre Blatge, livro 2, folha 165.
Rodolpho Hess. livro 2, folha 169.
Banco Escandinavo Brasileiro, livro 2,

fls. 171,
A. Pinheiro Mattos, livro 2. fls. 172.
Nímia Primavera, livro 2, fia . 172.
Padre Henriqüe Rnbillen, livro 2, fls. 177.
Martins Sanches, livro 2, fls. 479.
Martins Sanches, livro 2. fls. 180.
Bellinguth Mester, livro 2, fls. 182.

•.
Grande Manufactura de Fumos Veado, IN

aro 2, fls.- 241.
Bwad & Comp., livro 2, fls. 242.
3. C. Guimarães, livro 2, fiz. 243.
Eduardo Berystrom, livro 2, fls. 247.
José Bruno I Neves e Dr. Eduardo Dias M.

Natio. livro 2, fls. 249 e 250.
Joseph Gric. livro 2, fls. 251.
F. R. Moreira, livro 2, fls. 252.
F. R. Moreira, livro 2, lis, 253.
Prefeitura do District° Federal, livro 2:

fia. 254.
Moreira, Barbosa, livro 2, Os. 237.
Figueiredo Abreu, livro 2, ffs. 267.
II.	 Werner C., livre 2, fls. 271.
Catibit & Comp., livro 2, fls. 272.
Sociedade A. Estaleiros Guanabara, livro 2,

fia. 276.	 -
Prefeitura do District° Federal, livrà 2,

fls. 277.: • I
John Roger

r
, livro 2, fls. '278.

J. L. Costa, livro 2, fls. 279.
• alugai-do Lifki, livro 2, lis.

S. Gelasse, livro 2, fls. 281.
Rufar Irmãos, livro 2, fls. 291:

-Gomes Pereira, livra2, fls. 292. -
Fernandes, Braga, livro 2, fls. 294:
Feruandes, Braga, livro 2, fls. 295.
Iludolf Belos, livro 2, fls. 296.
British Manuf. Ant., livro 2, fia. 29'7:

- Armando Bérnachi, livro 2, lis: 298.
Primeira secçao, 16 do setembro de 1921.—

Catão Corrêa da Camara, 3 escripturario.—
Visto— O chefe, Theotonio Ce A. Luza. '

Inspe,ctoria, de SeettrOt 	 s . -

Tendo a ForsikringS Aktieselskabet Norske
Atlas, Coro sédo em Christia.nia, Noruega-,
autorizada pelo derreto n. 1.3A50, de 48 de
junho de 1919 a fuoccionar• no Brasil em se-
goros maritimos e terrestres!, requerida o
levantamento do deposito de 200:'O0, feito
no Tbesouro Nacional em garantia de suaS
operaçóes..por ter sido cassada dolo decreto
n. 44825. de 24 de maio de 1921 a atito-
rizaçao para fiineciatar no.Brasil, de orlem
do Sr. inspecor de seguros se faz sciente pelo
presente a todos os interessados de que quaes-
quer reclamaçoes que tenham do ser feitas °mi-
tra o mesmo le amamento deverão ser apre-
sentadas uesta Capital á Inspectoria de Seguros

- e na capital do Estado de Pernambuco ao de-
legado regional que bincciona na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, dentro do prazo
de 60 dias, a contar da publicação de pree
sente edital.

Inspect.ria de Seguros, 15 do setembro
de 1921— Se, frio Barre.'o. fiscal do seguros,
secretario.— Visto. Paulino d Souza, inspe-
ctor interino.	 (5.14-7) (S

•

Ministerio da Marinha

Diieeteria Geral de Contabilidade

s' De ordem do Sr. ministro é concedido ao
Sr. Henrique Pinto Gama, proponente da
emersão da ex-canhoneira allema Eber, na
Bahia, e do vapor americano Wilhemine, no
Rio de Janeiro, para assignar os respectitos
termos de contracto, o riras° de • 30 dias,
contados da data da publicação deste, sendo
a falta de comparecimento,para tal fim, findo
esse prazo, csusiderada como desistencia dos
mesmos contractos, conforme despacho do 23
de julho ultimo.

Directoria Geral de Contabilidade da Atari
•nha, 8 de setembro de 4921.—Pelo director
geral, João Carlos. sub-director. O 30- offi-
cio], Manoel Pinzo Ribeiro Espindola.

feme~

Deposite Nevai do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO— FARDAMENTO

De-ordem do Esmo. Sr. contra-ahnitantet,
director, preilnese ás Sras. %costureiras ma-
triculadas na segunda cathegoria que, no
sabbado, 17 do corrente mez, das 11 horas o
30 minutos ás horas e 30 minutos, haverá,
distribuição do costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 13 de •
setembro de 1921.—/ioberto Luenes, capitão-

• tenente, auxiliar.	 •	 ('
•-

Illinisterio da Guerra

- Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCÃO DE RECRUTAS
MENTO

ZDITÁL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

&timo distrieto:— Gloría

O tenente DrfFrancisco da Silva Pereira;
presidente da Junta Permanente de Alista-
mento Militar do sairia° districto {Gloria). faz
salier que foram sorteados, no dia cinco dei
corrente, para O serviço- do Exercito, nesta
Capital, pela primeira circumscripção de MI

MAMO OFFICIAL	 Setembro de 1921
nnnn:,

•-

• Adindo Guimarães. livro 2, fls. 128.
-z Wanchi livro 2, fia 129 ,

General Electric Brasil, livro 2, fls. 130.-
Comnanbia Brasileira da Electricidade Schu-

chentemk livro 2. fls. 131.

J.- Rombo & Comp., livro 2, tls. 183.
Francisco Boririgues Oliveira, livro 2, fls. 487.
Panlino Salgado & Comp.. livro 2, fls. 191.
Fabrica de Velludo o Seda S. Brasileira, .

livro 2, fls. 196.
Victor Sanee i livro 2. fls. 199.
Soa'-es Bastos, livro 2, fls. 206.
Com lho Mart na & Comp., livro 2, fls. 207.
Castro Araujo & Comp., livro 2, fis. 208.
Crissiuma Filho, livro 2, fia. 211.
S. de Magalhães, livro 2, fl. 212.
A. Cave. livro 2, fls. 213.
A. General Electric, livro 2, fls. 219.
João René & Comp.. livro 2, lis, 221s
Cherenq. Frères, livro 2, fls. 224. -
Chamas. Frères. livro 2. fls. 225:
A. C.hysostoino Cameris, livro 2, fls. 226.
bla tinsminnassan Bromberg, livro12, fia. 227.
Dr. Carlos Frederico Nabuco. livro 2, lis .228.
13. Diedena .S.r Comp.. livro 2, fls. 236.
Clayton Dlsburg L. C., livro 2, fls. 237:

o lis. o
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41..Virgilio, filho de Manoel Joib Mendes.
41. José João da Cruz Garrano, filho de

Lucas arruo.
43. João, filho do Francisco Lopes Valladão.
44. Carlos. filho do Luiz Geneain Goolas. •
45. Paulo 13otelho, filho de Antonio Botelho.
46. José, filho de Melchiades de Vasconcelos

Almeida.
47. Julio da Rocha Pinheiro.
48. José, ¡lho de Joaquim Ballo,
49. Belarmitio, filho do Isidoro Francisco de

Azevedo.
50, Alexandre, filho de Genoveva Maria do
.	 • Jesus..
ti. Arthur, filho de Alfredo Francisco Fer-

reira.
52. Waldemar, filho de Manoel Visconte. 	 109.
53. Braulio, filho de Antonio Gonçalves For. 110.

	

reina,	 111 .
54. João, filho de Manoel Pereira Junior. 	 IN:
55. Antonio, filão de Hyppolito Lucas Gou-

çalves da Silveira.
56. Adindo Baptista. 	 115.57. Luiz. filho de Luiz Bueuo Horta Bar- 1".

bosa.
58. Octavio Verdun de Souza.
59. Oswaldo, filho de Manoel Joaquim Gari.

bom
60. Adolpho João Baptista, filho de Adolpho,

Cezar Vital.
61. Francisco, filho de Manoel Lima de Si-

queira Brito.

crotamento; os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo transcripta, .com os respectivos
annueros do sorteio, que se deverão apresena
tar até o dia 31 de outobro do corrente anno,
na junta do .7* districto. que temporariamente

. está funecionando no Quartel General; e os
que o não fizerem ficarão sujeitos ás. penas
estabelecidas nos regulamentos militares
Godigo Penal do Exercito. Eu, Arnaldo Ti-.
LIOCO, 2° tenente graduado, secretario, lavrei'
o presente edital, que assiguo, com os demais
membros da Junta.

Rio de Janeiro, 10 do setembro de 1921.-
Arnaldo Tinoco. 2° tenente graduado, secre-
tario.-Dr. Odilon de Camtllo llotirignes dos
Anjos, escrivão, representante do prefeito do
Districto Federal.-Teneuto D. Francisco da
Sara Pereira, presidonte.

Classe de 1900

Numero de ordem do sorteio-Noma

1. Luiz Martins Thlba.ut.	 .
2. Jorge, filho de Antonio Joaquim Reis.
3. Manoel, filho de Jorge Antonio da Silva:
4. Carlos, filho de Samuel Quadros.
5. Jaymo, filho de Joaquim José Martins.
6. Roberto, filho de Esmael Meirellesaluniz.
7. Octavio, filho de Argeudro Pereira da

Fonseca.
8. Ernani de Menezes Gouvoia.
9. Augusto, filho de Jacindlo José Parra.

10. José, filho de Antonio José Dias.
E. José, filho de José Luis .Dittoncourt.
12. Lucio dos Reis, filho de José Gomes.
13. Raul, filho de Dstophania Maria da

Saude.
11. Adriano, filho de %Romena, 'Maria da

Conceição.
. Paulo, -tubo de Joaquim Gonçalves Lopes.

-16. Joao, filho de Adolpho Aragonez do
Faria.

17. Torquato, filho de José Faveira da
Silva.

18. José Adriano Blondet.
19. Anuindo Dias ria Silva.
20. Harold William, filho de Franco Bus

Allen Wrigth;
21. Francisco, filho de Paulino José do Na-

scimento.
i. Juilo, filho de Augusto Alves da Silva

Porto.
23. Albino, filho de Francisco Domingos

Souto.
24. Reato da Çunha Rosa.
25. Salvador Ferreira Soabra.
20. João, filho do Manoel Ponte dos Santos.
27. Mario, filho de Pedro Gonçalves Vianna,
28. Daniel, filho de Bernardino da Costa.

Olympio, filho de Manoel Coelho.
30. Carlos, filho de Jose Pinto Alves Duarte.
31. Armindo, filho -do Antonio Nunes Ri-

beiro.
32. Mamam Francisco Corra dos Santos.
33. °atavio Silva.
34. Oscar, filho de Rodolpho Pereira Vi-

anua.
35, Luiz Augusto, filho de ilonorio Augusto

Ribeiro.
26. José. filho de Manoel Pinto de Miranda

Montenegro.
37; Emygdio Coelho, filho de Antonio -José

Coelho.
38. Carlos, filho de Luiz vau Ermo.
99. Antenor, filho de Gui!hermitra da Silva

couto.
40. Antonio de Andrade Carneiro.

62. José, filho do Snstiniana Lourenço. da
Conceiçio.

63. José. filho de José Baptista.
64. Antonio. filho de Victor Paschoah;
65. Oscar. filho de João de Abreu.
66. Abel Alves.'
67. Francisco Souto Almeida. 	 •
68. José, filho de Manoel Joaquim.
69. Manoel Meisé do Mello.
70. Manoel, filho de Antonio Gonçalves

Netto.
71. Roberto A. Ladislau
72. Augusto Casar, filho de Arthur Paiva.
73. Fraocisco loneeencio Pereira.
74. Accado. filho de Aecacio Lopes Pereira,
7s. Luis, filho de Antonio do Souza Oliveira.
76. Harmon, filho de liermann Otto Ram-

musted.
'77. Edmundo d'Aguiar.
78. João, filho de José Manoel Teixeira,.
79, Paulo, filho de João Casirniro da Costa:
RO. Adelino Modesto da Cruz.
81. Manoel, filho de Domiogoslotonio Pires.
$2. Virgílio, filho de Carlos Abelardo Gomos.
88. Jacintho, filho de Antonio da Costa.
84. Waldemar Augusto Pinto.
85. Joaquim, filho de José Rodrigues Rocha.
86. Roberto, filho de Joseph Ridgsvay.
87. Ildetnso, filho do FranciscoJosé de Aze-

vedo Falcão.
88. Feliciano, filho • de Feliciano Gomes

Silva.

89. Carlos, filho de Manoel Patricio.
90. e 	 Coimbra da Luz.
91. Norival, filho de João Gualberto.
92. Moacyr, filho da Atallba Alves de

Brito.
93. Apolinario de Carvalho.
94. Luiz Amadeu Caorielone.
93. Gasto, filho de Mareio Xery.
96'. Herculano, filho de Caudato de Mattos.
97. Pedro, filho de Feliciano C n n,lido Braga.
98. Ililmar'ltlachado iie Oli, -.ira.
439. Manoel, filho do Antonio Dong$%Os Pe-

reira.

100. José, filho de Manoel Teixeira de 011--
N-eira.

101. Oscar, filho de José Pereira Dias Ferraz.
102. Nelmon,filho de Raymundo de Araujo.
103. Eugenio de Jesus, filho de Gui/bermina

Amalia.
101. Venancio, filho de Berovindo do Oli-

veira Junior.
109. Idelfonso, filho de André de la Cruz

Pores.
103. Jogno Flores da Silva, filho de Deodato

José da Silva.
107. Raul, filho de José da Silva Rodri-

gues.
108. Henrique, filho de Henrique de Albuquer-

que Foijó Junior.
Iter Machado tld Oliveira.
Jozõ Maria Pereira Junior!.
Enéas, filho de Nicola Almstori.
João, filho de José Alves Moreira.
João, filho de João Gastou'.
Antonio, filho de João Evangelista da

Costa.
Gabriel Soares.
°nave, filho de Targino Benedicto de

Oliveira.
147. Augusto, filho de Luiz Cardoso de OU.

veira.
118. MaPianno Moreira Rezende,
119. Isidoro Garcia Maciel.
120. Joaquim Fernandes, filho de Joaquim

Ferna odes, de Sousa.
121. Hugo, filho de Caetano %saiba.
.122. Boherão, filho de Cesario José de Me.

deiros.
193. Mathias, filho de. Evaristo Monasteiro.
524. José Maria -Bois
423. Mario do Sonsa Uns.
126. Joacalim, filho de Augusto Pereira Saní-

paio.
427. Armindo, filho do Manoel Isidoro da

Silva.
128. Alicio, filho do Alipio Dias Barreiro. •
129. Gastão, filho de -Eduardo Rodrigues

Campos.
130. Ilermogenes. filho de Benedicto de Al.

tneida Rabelo.
131. Wahloina - , filho do Francisco José Meti-

dos GuirnarZiesJonior.

132. Carlos. filho do Joaquim Martins de
Freitas.

133. Waldemiro, filho eit Fulippe Manoel de
Menizes.

43a. Cyro Alfredo Coalho.
135. Alfredo, filho de Alfredo topes.
136. Manoel,fi, _ lho do Laurentina Gomes da

•
137. ClarIndo, filho do Julio Gomes.
138. José. filho de Francisco Gonçalves IN

beiro Bittencourt. .
139. Joaquim, filho de Ventura Luiz.
140. Sergio Domingos Machado.
1J. Osmin, filho de Candido Pires Co.n3argO.
1 .".2. Orlando de Souza *Lima.
143. Luiz. filho de José da Rocha NoVes.
144. Ednardo Capitani Attilio.
113. Waldemar, filho de Luiz Augusto Ale

Carvalho.
Manoel Amancio Moreira, filho-de'lósé

moinira.
147. Antoule, filho de rrancisCO Rodrigues

1)4~Si°.
448 . Ckhstrillr 51110 de Franel1co de Paula

Tom."
Juvensilo, filho do Mari0 laelutho dal

Mello.
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Itleacyr, filho de Julio do Barro3 Raja,
Gabaglia,	 -

IS!. Ioda Gonça/ves de Sentia Silva.
452. Voarei Titnotheo Peixoto.
153. Arthur, filho de Franoisco Fernandaa.
454. Alvaro, filho do Domingos Manhães Bar.

reto.
135. Francisco FlorianodqoPaula.
156. Ismael Saavedra.
157. Waldemar, filho de Mareellino Fran ..•

cisco Pires.
158. Manoel, filho de Domingos Avassa.
159. Paulo, Kilo de Manoal Antonio Pereira.
460. Agosto, filho de Luiz Avaloni.
161. Antonio da Silva Braga.	 -
162. João. filho de Virgilio Varaea.
103. Bertnogenes, filho de Eduardo Joaquimn

Gonçalves.
1;11. Albano, filho de Albano Antonio Lou-

renço.	 .
105. Nelson, filho de Aniceto Pinto 2tIonteirO1
166. João Carlos do Araujo.
167. José. filho de Angusto Pinto do Siqueira.'
168. Rosalvo Maams.
169. Domingos, filho do Maria da Costa Vae-lento.
170. Domingos, filho do José Ferreira.
171. Ca los Lara.
172. Manoel, filho de Manoel Nunes da Silva.
173. Victorino Quintareli.
174. Carlos, filho do Carlos Achiles Klungo.
175. Nelson, filho de Manoel da. Cria Gregorio.
176. Manoel dos Santos de Oliveira Jciniors
477. Carlos de Soliza Rangel.
4.78. Ferrando Brasil Machado.
179. José Francisco.
180. Alfredo, filho de Anacleto 13aptista Mo-

reira.
131. Godofredo Corrêa Limas
182. Marcellino de Souza.
183. Renedicto Teixeira da Cunha Junior.
284. Floriano, filho de Pedro Alberto de

Moraes.
185. Nelson, filho de Francisco Calheiros da

Graça.
186. Alberto. filho de Estanislau Goldlovoski,
487. Jorge Maciel da Costa Leite.
188. Jo5^

'
 filho de João de Andrade.

489. Max Cul mann .
190. Manoel, filho do Manoel da Costa Pia

Ribeiro.
491. José Vaz da Silva.

'192. Nelson, filho de Tobias Correia do Amaral
193. Francisco do Paula Queiroz.
194. Fernando,...filbo de João Iluesco Urbano.
195. Renato, filho de Joaquim Ferreira Mar-

,	 tins.
loo. Antonio, filho de José Ferreira.
.0. Manoel, filho de José Pedro da Cunha.
198. Mario, filho do Antonio Francisco dos

Santo.
199. Pedro. filho de Pedro Ala-ea de Freitas.
aoy. Durval Tavares.

Raphael, filho de Francisco Fernandes
Ramires.

202. José, filho do Antonio Pires Figueiredo.
208. João Coelho Fortuna. 	 •
204. Atfonso. filho de Fernando Anttinea

o	 Garcia.
gos. Joaquim, filho do Ernesto Feliz do Souza
206. Regivaldo, filho de Pacifica Maria do

Espirito Santo.
20'7. 1.tilz Sebastião.
208. José. filho do Henrique Augustoi da Lua.
209. Eduardo, filho de Arthur José da Rosa.
240. Éenrique Miranda.
VI. Manoel, filho de Manoel Machado.
212. Paulo, filho de Luiz Fortunato de Britto.
23. JoaO. Alexandre, filho do Alexandre

litathias.

Lima.	 ,	
•

217. Jorge, filho de Jorge Gomos.
219. Antonio Correia Dias.
24.9. Magno, filho de Simão Francisco do

Souza.
•220. Alberto, filho de Ision Ponte. 	 •

221. Jolti Evangel ista, rilho de Joã,o Evange-
lista sono de Bulhões Carvalho.

222. Enrico, filho de Manoel da Encarnação
Salzado.'

223. Eleoterio, Olho de Eduardo da Fonseca.
Waldemar, filho do Pedro Joaquim da

225. Simão, filho do Francisco do SOUZA Umes;
226. Francisco Tiavid, filho de Danio: Durhn.
227. Guilherme da Silva Vieira.
228. Manoel. filbo do Vict Tina de Almeida:
220. Mauricio, filho de Lino Gomes de Mi-

randa.
230. Raymundo Barbosa Ribeiro Passos.
231. Augusto Garrido.
232. Joan Gomea,sla Cruz, filho da Liberalino

de Souia, Prado.
233. José, filho do Manoel Luiz Pereira.
234, José, filho de Manoel de Almeida Malta.

Prinielra Repilo Militar

PRIMEIRA CIRCIIMS( RI PÇÃO DE RECRUTA..
MENU)

IMA MUNEM DE ALisTAsTENTO 11ILIT111

I DD 14° DiaTRI4111)

. 1 (‘EnFonho Velho )

dë coripocagão de eorleadot

(ia chamada)

O elpitão Victer Angelo Drummood Fran-
klin, oreeidente da .Tenta -do Alistamento
militar:

Faz sabor Mio foram sorteados miava o ser-
viço do Exoreito, no dia treze - corrente
MeZ. nesta Capital. os ePad'os constantes da'
reina° abaixo transorinta o que deveroo se
aprosonta • ate o dia trinta o um de outubro
proadmo na sede desta junta, á rna S. Chri-
tono() numero duzentos e (luarenta e seis, isa-
tação de Borphei-os; e os que no o fizerem fi-
camo suieito-, ás patim( estabelecidos nos roam-
Jorn.:oitos militares e Corligo Penal do Exercito
E, para que chegue ao conhecimento de todos,
lavrei o presento edital, que s^rá aliiioado na
sé& 'desta innta e publicado no Diario 094 ciai
depois de osnitnado pelo presidente. - .41fredo
Candidh Moreira, 2° tenente. secretario.
- Capifal Poderal, 14 fie setembro de 4921.-
Victor Angelo Driiminond Prankiin, capitão,
presidente.

;	 avie de 191)(1

f. Manoel de Oliveira Carvalho.
2. -Horacio. filho de Ricardo Boaaa.s.
3. Francisco Costa.

Corlos, filho de Antonio Gomes do Souza.
5. Aurino Rodrigues.
6. Ayaci, filho de Zoroaatro Brum Maria

Sarmento.
7. Daniel Martins.
8. Verissimo Candic10.
9. Alfredo, filho do João Costa:

10. Mario Vaz de Mujo.
11. Antonio Lauro-

13. Ma..oel Elaphaél Silva.
14. Alcides, filho de Maria do Carmo Fer-

Ormozindo Ignacicteloa Santos

na.ndei.	 •

13. Waldomar, filho ' do' Bemvinda Roo
rigues.

16. Dario Frederico do Oliveira Draga
Cilho.

17 Manoel de Almeida Pinto.
18r. Agapito José das Noves.
19. Armando, filho de Eduardo Júlio de

Freitas.
•

20. Virgilio O nheiro de Sousa.
21. Severo Figuei
22.. Manoel Re i s MarneeS.
2:i. Alfredo, filho e 11freclo João nieardo.
24. Alfredo Armada.
2 : . Antonio ins Santos.
26. Emilio Silva.

27. José Valia.
28. Domingos, filho de Joaquim Monteiro da

Silva.
29. Sebastiáo de Moraes.
30. Girado. 111h. de José Silveira Leal.
31. Joaquim, thlho de Joaoulin dos Santos,
32. Manoel do Rego Barros.
33. Armando Soares Corte.
34. Ve,issiltio, filho de Adi•sdo da Cornaras
35: Antonio, filho de bruni° Alvos de

Carvalho Jun,or.
30, Pedro Ivo Cunha.
37. Albino de Castro.
38 Manoel de Lima Romano Bano',G,
39. Sylvino, filho ria Qa • los Espinuola,;
49. Antonio ia Silva Filoo.
41. Antonio Abel dos Santos.
42. Eurico Alhada.
43. Rodrigo, filho de João Luiz Pereira.
44. Salva or Prudoncio do Amondo.
-45. Osmar Coalho los Santos.
46. Francisco, filho ue Domingos Pereira dg

Souza.
47. Jayme, filho de José Carlos da Costa

'Monteiro.
49. Genmsio Magalhães.
49. Thimotco Gatlart.
50. Orplielino Conde.

Cesario Ribas da Cunha Ferrelrfi.
52. ltamar Alves Pinheira.
53. feldohran to, filho.
5%. Antenor Barros poixoeo.
55. Constando Ferroira.
56. José Martins (2°).
57. Raul Alves Machado. 	 é
58. isaac De/duque.
59, %Vai temor Sebaatião Almeida da Silva:
80. 'Agostinho, filho de Agostinho Monteiro

- do Oliveira.
61. Tasso Costa Rod rigues-
62. •Theodolino Barbosa..
63. Fr nriiro Paulo Oliveira.

Thoopiii10, filho de lasina Jeremias 41e.

65. Humberto Novaes.
66. Luiz Rodrigues Jorge*
67. Manoel Luiz Rodriguez.
68. Ernani Martins Torres.
69. Luiz, &lho de Arthur Tolentino da Costa.
70. Jogo Thome Rodrigues.
71. Antenor Joaquim.
'72. Claudio Gonçalves.
73. Antonio Ga cia.
Wk. Heitor Motta.
73. José Cardoso.

•'76. Oswaldo, filho de Rodolpho Goulart
Alves.

77. Oetovi0 Ferreira.
:8. Herminio Anastacio da Silva.
79. Astrogildo. filho de Virtulino PerCIVa

dos Santos.

111/18~~nomeneelasanam~~. 	 _

214. Mareellino, filho do Joseph/no Franscisca
da Costa.'

215. Ricardo. filho de Eulogio Bermejo
216. Alfredo, filho de Sebastião Alfrodo de



80. Norival, filho., dc Julieta -.Aogelica de
Freitas.

til. Rareai° 4bilio de Andrade.
Qg . Amaro, filho de 51 .inoel Francisco de

83. Elas, filho do Sebastião Pascboal do
-	 Andrade.

•61. Dormi da Silva,
85. Franklin Guimarães.
86. José Etolvino Gonçalves Lopes:.

• IP. 'João 'do Moraes.
88. Agenor Silva.	 •
89. Severo José Cardoso.
90. Paulo Bodriguos da Silva. • . 	 .	 .
91. Manoel Luiz da Silva. 	 -

,92. Alfredo Burle, filho de AugnSto Peão-.
•

93. Gerson, filho de José Pinto de Azeredo
Coutinho.	 •

91, Ermolindo filho de Pedro Antonio IIen-;? •

93. João Braga Junior.
96. Casemiro Lacerda Felix.
97. • João Baptista da Silva..

-93*: José Martins; 'filho do José Martios.
99. João Mathias Barreto.

00. Eduardo Francisco da Silva.

rico Burle.
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O capitão Érederico Ortiz do 'Gogo narro's,
presidente da Junta Perniatiente do Alista-
mento Militar do P'distrieto (S. José).
-Faz saber que foram sorteados, no dia 8 do
cerrerite, para o iserviç'i do Exercito nesta
Capital, pela t° CircuinseripcAo de liecro-
tamooto, os cidadãos constante da relaoão
abaixo transcripta com os respectivos 'nu-
meros do sortoio o que deverão Se apresentar
até o 'dia 31 . (16 ` outubro dO corrente' arino
nosta junta á rua da Misericórdia 23 (provi-
soriameute), o os que Imo o fizerem Uario
Sujeitos iks penas estabeleeida. s nas rezida-
mentos militares o Codigci Penal' do Exercito.
E para que chegue ao cauhetIniento'dé tabas,
lavrei o presente edital; Tio -será' allfgadó
porta desta junta.

•
Namoros do sorteio-Nomes

1. Turibio Vela de Campos,
2. Carlos, filho de Aristides Santos Bivar.

Amyntbas Ribeiro de Alvarenga.
4. José, filho de Maria Ermelinda Soares.
B. Emane dos Santos.
3. Joaquim dos Santos Gançalves. .

.	 Francisco, filho de Donienieo
elmettio. • • '	 ,

• S. Renato do Ara*.
O. Augusto José Coelho.

10. Joaquim Luiz Afonso.
II. Aristides da I'dotta Camargo:

iloraclyto Augusto Martins.
13: Eduardo Silva.
E. Leandro, filho de Antonio da Fonseca

Barros.
15. Napololie da Silva Quaresma:
16. Phisoldi de Assis.
47. Pedro Moreira Padrão.
18. Edson Santos.
O. Olympio, filho de Carolina Cillinarãoa,

21, Julio. filho do Maria do 1 pirito Santo.,
22.- Henrique, filho de José coelho,

23. Guilherme, fillso d	 eario Alilanez
Fernaudez..

24. Max Lassance Frend.
25. flaphael &tono.
2. Mario Rodrigues.
27. Ornato, filhodeManeel i'ereeIra Garçáa.
28. Phelippe Potermaiin. - •	 •
29. Amacio Lopes Pereira.	 •
20. José Caracas.
31. Ildephonsollaspar do Miranda.
32. João, filho de Antonio. Miranda e Silva.
33. Julio Alves da Er3earna0o.
34, Antonio Pina Formoso.
35. Izaltioo rle Miranda.
36, Antonio Pinheiro,
.37. Antonio Gomes da Silva Filho.

- • 35. Joaquim dos Santos Correa.
39. Ernesto José Olive Sobrinho.
O. José,Alyee.	 •

41. José, filho de RQsa FraneisÇa do Espirite
Santo.

• Mimam), filho de Fernando Pinto Corrêa,
•' 431 Antonio Waldemiro Miranda Mendes.

44, Marques Ferreira do Nascimento. •
45. João, filho de Maria do Patrocinie.

Belmiro, filho de Augusto dá Silva.
47, Augusto Ferreira Duarte.
48. João, filho de José Fernandes. •
49. Waldemar Cesar da Silva.
50. EucJydos A lexa adro Salvador.
51. Angelo Testa, filho de Giovanni Testa.

• 52. Quintino Rodrigues Baptista... 	 •
53. João Alves Barbosa

▪Adoltro FOLIStIpa.
55. Carlos Ottoni Carvalho.
56. Gualberto Maria Machado.
57. Nelson Goinalves da Freitas:
58. José de Souza.
59. Sebastião Oliveira:511am da .
60. José Schettivo.

. Annibal Bortolage dos Santos..
62. marques Antowo loglez de Souza.
63. Mauricio &Mio, filho de JOAD Baptista

da Costa Habello.
64. Gil do Figneiredo.
65. Argelino Moreira da Silva.
60. João, filho de Jogo Pantaleão. •
67, Maná de Albuquerque Costa. .
08. Raymuudo da . Pu riticação.
69. Ismael, .filho do Francisco Eduardo doj

Santos. •
_71. José Gonçalves.
72. Alexandre, filho do Nruardino

• adira.
• 13,..Walooniar, filho de João Hocirignes da

Silva.:
74. Benedicto Orlando da Costa.
75. Aramis Murta.
764 Oscar, filho de Luiz Pereira de Sant'

Anua.
77. Paulo, filho 'de Franeiseo José dos

Santos.
78. Jocelyo Ferroira Castello.
79. José, filho do João Pedro Celestial).
80. Manoel Dores de Souza: _ •
Si. Album) Schimidt.
132. Roberto, filho do Malhais 13ragaiti5,.
83. Joaquim da Rocha Ferreira.
84. Joel Lobo do Oliveira,
83. Roque, filho de Felix
80. Artner Martins Sampaio.
87. Luiz Felippo de Oliveira ('enni;
88. Octavio Ferreira.
89. Arnaldo Lima.
90. Joaquim Tavares dos Santos. •
9f. Cosmo, filho de Eduardo Luiz Fer;?;

mandos.
02. Ranuipho Moreira Santos:
93. Alvaro Lopes (19).
94. José Carlos Oliveira.

Didimo Augusto gancho.	 •	 •
qç	 sue filho de Manoel laeletho Itape4

de Rezende.

07. Gervasio. filho de Gorvasio Augusto Ditai
• tona:int' t.

98. Antonio Diniz. 	 .
gli, José Stavale do Oliveira.

.10Y. Antonio, filho do André Me nde.+0
lei io.	 •

101. Juvenal Barbosa tia Silva.
102. Paulo do Magalhães.	 .
103. Humberto, filho do Luigi
101. Ariqumnies Foreeira.
105. Francisco Xavier Figuerodo.,
10õ. Oscar Figueiredo Bastos..
107. Miguel Boll°.
108. Armando Loureiro Valonte:
109. Luiz Gonzaga Ferreira.
110. Marcilio, filho de Josepha Maria da Cogl

ceição:
'111. Osvaldo Cavalean II do i1buquert100
112. Marèclino do . Fichas Arruda.
113. Antonio Queiroz de Barros.
111. Afipio Campos Teixeira.
415. José Adia
410. Eduardo Macado Costa.
117. Candido dos Santas.
118. Frederico Lopes de Souza.
119; Francisco, filho do Concelç rus Arias.
120. Antonio Miraucos, filho de Antonio Pinta

Mira ticos.
1.21. Japu do Souza
122. Fernando Domingos Barbosa Filho.
123. Carlos Eugenio Filho. •
121. Luiz da Silva Gonzaga.	 .	 .
125. SB1M.Sliru, F.arvallio de Almeida.
126. Itainar lirovensiano, filho de Paullao

Provens:ali°.
127. Orlando Mies°.
128. Miguel Ferreira da Silva. .
129. OcYacilio, filho de Albino Augusto .(103

Reis.	 •
130. José, aliso de Paidina Martins doi Sal1103
1U. João Garcia Cabvero.
422. Fausto Antonio Terra .
433. Américo Pc.roioa Lopes.
134. Antonio Joaquim Peixoto.
135. Feridos A naelconto da ConceividJ;
.130. Josállereira Barreto Neto.
137. José Carlos de Sexos. -
las. José. filho de Adelia , Lniza Perelra4 •
439• Manoel Messias do; Santos.
110. Virgil o Caserta.
141. Pedro Teixeira do Azeredo.
142. Bernarlo Pereira dos Santos.
143. Euclydes Monteiro.
111. •Guilherme, filho de

da Silva.
145. Oscar José Alves.
140.'Ataliba Moura.
147. Homero Dreux.
14•. Francisco .Laper.

'4‘. Armando, filho do leviana da, MI' 13
Souza.	 •

.

150, Volozio do Albuquerque e
151. João Mandas Gomos.
152. Ismael Fernandes TeiSélrà n
153. Quintino Francisco.
454. Merval Soares Pereira.
155. Antonio Ferreira dos AnjOS.:
156. José Faustino.
157. Sylvio Antonio Alvos.
158, Manoel, filho de Ant0tg2
• toncourt.

159. Valentim Solo;
160. José Ignacio.
161. Mario Mello da Silva.-
162. Joaquim do Amaral Nottd:•
163. Carlos, filho de Rosa AugeSt'S IleFia2
164. José Pires da Silva; 	 - . •
165. Feliciano, filho de Abel Redr1 ea

Morgado.
1GO. Rodrigo Luiz Foreira.	 • .
167. Orlando Pimentel 512, AIM61.41
168._ Luiz °soeu	 -

Augustinbe. Eoh.re2
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169. João, filho de Jacobo Bamonde.
170. Angelo Bonativa, filho de Ernesto Be.

nativa.
171. Antonio Pereira de Somo:,
172. Alvaro de Carvalho.
173. Mario Gustavo Rent*,
174. Manoel Oliveira Braga.
178. José Pinto Cardemo.
177. Amador, filho de Amador Margondis:
178. Waldomar, filho de Sylvana Maria da

Silva.
179. José Francisco de Torres Tavares:
180. Luiz Alatino de Mello Pereira,
181. João do Espirito Santo.
183. José Pa çzsos da Silva.
134. Mp noel dos Santas Pereira:
185. Cid Machado Plisant.
186. Antonio, filho de Luigi
187. Carlos Ration.
188. José, filho de Eugenio de Sonsa Dlail
189. Mito. filho de Evanvelina Evaristo.
190. Alvaro Martins da Silva.
191. Walfredo Joaquim Gare> .
192. Antonio, filho de Manoel loaqatin Te14

xeira.
103. Antonio, filho de Antonio do Couto 01‘.

monde.
194. Antonio do Lonrdes Costa.
195. Armando, filho de Rosalina da Cofil

ceição.
198. Henrique Aragem.
197. Carlos. filho de Alfonso Mulo Triollow
198. José. filho de Ernesto Pinto de SOtiti

Freire.
199. João Pereira Natio.
200. Nelson da Rocha Mam5ei0
201. Joaquim de Moura.
202. Antonio Moreira.
203. Fernando, filho de Pedro Lourenço RO-

telho.
204. Alexandre de Salles Guerra.
205. Armando Fastio, Alho de Glaseppe

Fazzio.
208. De oleciano Rodrigues da
208. José. filho de Maria da Silva.
209. Gastão Pereira.
210. Manoel. filho de AbIllo Alvaro da Rei

Parede.
2H. &meneio Avila.

• 212. Virginio Nonos do Amaral.
213. Clarionor, filho de Mantel Rodrignes diti

Silva Castos.
214. Fainoiseo Manoel de Siqueira.
215. Alvaro, filho do João Alves Pereira,
218. Torquato Vieira de Mello.
217. Manoel Figneiredo.
218. watdemar, Olho de :oito Baptista doa

Anjos.
219. Jogolgathimp
220. ArtãtidesdeFrança Lopes;
221. José Ferreira Dias.
222. Gongo Nogueira.
223. José, filho de limbo/ Maria da SilvTa
224. Orgapiol Freire de Agniar.
225.Prancho) de Andrade Sousa.

EE

. Sylvio de Oliveira Xavier. .

. Lida França Roberto.
Nilo Rocha.

. Francisco de Araujo Leititiv

. Augusto Silva.
4. Severino Pinto Damaso:

232. Fernando Mann*.
23v. Manoel, Ilibo de Manoel Cardoso:

. João Guimarães da Silva.
oel, filho de Augusta Dias Xavier"

de Sonsa Coelho.
no Marin° de Carvalho
, filho de Manoel Bruno Ponteei

udiobor, filho de Ondas Moreira.
ornado Antonio Sebastião.
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242. José, filho de Francisco Lopes Gone
0,11'83.

243. Fernando, filho de Joaquim Antonio Bri-
lhante.

/44. Lauriano da Silva Flores.
245. Antonio Ferreira de Sonsa.
148. Leonel, filho de Rosalina Augusta da

Cruz.
247. Oreb do Amaral.
248. João Valente da Costa,
250. Sebastião Bendinelle.
251. Antonio Machado da Rochtl:
253. Usandro Pereira.
254. Rogerio, filho de Leopoldina Monteiro:
255. loa. Hansati.
256. José, filho de Ronorina Souza dosSantos.

Rio, 42 de setembro de 1921. 4.n Capitão,
P. Ord.: do Rego Barros.

Primeira Régigo Militar

CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

pua 1/11 ÁLISTAZENTO narrai Do IP annucir10
(anuam) .

Editei de 60,11)004010 de sorteados

• • 	(Classe de 1900)

O capitão Antonio Atila Watson, presidente
da Junta de Alistamento do 15 0 Munidpiè:

Faz saber que foram sorteados para o ser.;
iriço do Exercito no dia 18 do corrente neste
District() Federal, osoidadaos constantes da re-
laCtO abaixo tranceripta e que devera° se
apreasntar até o dia 30 de outubro proibi°
costa junta, rua de Et. Francisco Xavier,
Miúdo do Collegio Militar, e os que Mo o fi-
zerem ficarão sujeitos ás penas estabelecido
nos regulamentos militares e &digo Penal do
Exercito.

Para obter ce meios de transporte deverão
se dirigir os sorteados ao ~dente desta
junta capitão Antonio Atila Watson.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
dos, lavrei o presente edital, que será atesado
nesta junta e publicado no Mario Officio', de-
i/018de assignado.

Rio de Janeiro. 14 de setembro de 4921.-
' tenente Daniel Pereira Noto, secretario.-..

Capitão Antonio Atila Watson, presidente..

Pomes e Minto

4. Joaquim, filho de João Fernandes Lisboa:
2. Herminio Raposo.
3. Domingos, filho de Domingos Pereira (fon-

çaives.
4. Zoroastro, filho de Julio Álveo Mendonça.
5. Alvaro, filho de Agostinho Luiz da Silva.
8. Mario, filho de Joao Gaudencio.
7. Antonio Souza Branco.
8. Mario, filho de Mano de Araujo:
9. lunar Gonçalves Pinto.

10. Antonio; filho de Muro Fontes Mano
11. Manoel, filho de Antonio José Macedo.
12. Fortnnato Ido Oetaviano Gaitiano.
13. Waldemiro Gomes de Oliveira.
14. Isscy, filho de Ensaio Martins da RGClu.
15. Euelides de Oliveira Peres.
16. Newton Frederico Aguiar, Olho do Dr.;

Antonio Aguiar,

Setembro de 1021

•17, Ary-Kcerner, filho do • João Bernar
ao

di
Pereira.

Watdomar, filho de Bento de Jesus.
Jacy Fernandes.
José, filho de João Manoel Gonçalves de

Moraes.
Elpidio José de Sonsa Gama.
Oscar, filho de Felippe Gomes da ha-

SOM.

José Joaataim . da Silva.
Alberto de Carvalho Amorim, filho de Ui

bailo Amorim S. Azevedo.
José Adauto da costa.
Octavio Macedo Falcão.
Loureiro Cafiero
José Ignaciu, filho de Miguel Lasse:
Leora l io de Andrade lInstns.
Alberto °rance Guerrin, filho de Miguel

Orange.Guérrin.
SI. Maior, filho de Viriato Gomes Ribeiro
32. Carlos, filho de Maria Mercês.
33. Lu!: Sento.
34. João Avila da Silva.
35. José. filho de Antonio Machado Evan-t

gelho.
33. Artyjanex, filho de Honorio Ernesto

Campos.
37. Miguel, filho de Pedro Au gusto Coelho.
38. Carlos, filho de Maria Emilia Almeida.
39. Antonio, filho de Antonio Gonçalves Pe-

reira. •
40. Julio Luff, filho de Jorge Luff.
41. Manoel, filho do Manoel dos Santos PO

drosa.
42. .1c-é, filho de Bernardino Solteiro.
43. Aitamiro, filho de Jolio &merino do

Uma.	 •
44. Raul, filho de Joaquim G02183 da Costa

Pinto.
15. Alvaro, filho de Helena R0511.
48. Manoel, filho de Manoel Nunes Borba.
47. Eduardo, filho de José Leonardo Ri-

cardo.
48. Idalberto, filho de João da Silva Lou-

reiro.
49. Enzobio, filho de Thimotheo Francisco

Rosas.
50. Parida, filho de Maria Rosa Feljd.
51. Raul, filho de Uno Gonçalves.
52. Moacyr, filho de Narciso Teixeira Ri-

beiro.
53. Ary, filho do João Alves Covréa.
54. Ubiralara, filho de João Drumond Ca-

margo.
55. Rubens, filho de Manoel Amorim da

Cruz.
58. José, filho de Condido Pereira Au'

drade.
57. Humberto Francisco Lablanco.
58. Juvenal 110.irigues.
59. Irapuam, filho de Idatheus Xavier da •

Cruz Pragana.
60. Mario, filho de Florisbella de Magalbles.
81. Eduardo, filho de Antonio Vigeis de

Carvalho.
12. Raul Cardoso de Campos.
63. Manoel, filho de Manoel Ferreira do

Silva Paranhos.
81. Osorio, filho de Beimira Carolina de

Souza.	 •	 .
85. José, filho de Domingos Hartegard Dias.
88. Berna.-dino, filho do Joaquim Gomei

Barroso.

18.
19.
20.

24.
22.

23.
24.

2.11.

27.
28.
29.
30.



Sabbado 17	 MARIO OFFICUL

	

IMIIIII~e~11••nFINIONIN•	
	  Setembro de 1921 179172À

~um.-	

67. Joaquim do Souza.
68. Floriano de Lima.

69. Angenor, filho de Benjamin Alves dos
• Santos.

- '70. Siseoando, filho do Arthur da Fonseca
Caldas.

71. .Bernardino José Folisleirto:
72. Jurandy Francisco Alimoda, -•••
73. Nestor, filho de Danara Siqueira chi,

Menezes.

74. Raul Vieira de Carvalhaes.
75. Antonio Ribeiro, filho do Antonio Ri.;

beiro.

78. Pedro, fino do Eliza Ferreira An Irado
Alves.

77. Amorico de Carvalho rorees.
78. Manoel eliasiel do O'iveira.	 •
'79. Arlindo, filho do Paulo Agostinho NeY03:
80. Armindo Dias da Silva.

81. Panlino Cardeal.
82. Manoel Francisco de Souza Lemos Filho.
83. Luiz Garcia Rosa.
81. Alexandre, filho de José Evangelista da

Silva.
83. Orlaneo, filho de Constando Pereira do

Castro.

88. Julio, filho do Colina Maria da Con-
ceição.

•
87. Ascend:no, filho de .Franeiseo Gui-

marães. •
81. Jasen, filho (Te Joaquim Borges da Silva:
89, Reginaldo, filho de Alvaro Cardoso do

Castro.

00. Antonio. filho do Roherlo Ma Conto.
91. Paulo, filho de Moin-O 1") nnine.os sone);
92. Mailonl, filho do Manool Antonio França.
93. José llesser.
91. Henrique, filho de Pedro de Araujo

nheiro.
93. Avelino, filho de Clemente Rodrigues dos

Santos.

98. Mario, filho do Luiz Pereira • Poder-
fieiras.

97. Aryobar, filho do Antonio do Almeida
Lago.

98. Henrique, filho de Antonio da Silva
Soares.,

99. Adhemar	 do Manoel Soares
Vieira.

400. Affonso Alvitn, filho de José Cezario do

101. Antonio, filho de José Cardoso Pitanga;
102. Jeremias Manoel Coelho.

103. Amorico, filho de Frederico Cantalide:
104. bondo, filho de Daniel Henrique.
105. Jacintho, filho de Jarintho Martins.
106. Alberto, filho de Frincisco San Gonito:
107. Oswallo, filho do Homero Pinto dG Oli-

veira.
(08. Alfredo, filho do Feiisberta de Oliveira

Mattos.

109. Antonio, filho de José Gonealves:
110. José, -filho de José Nevão.
111. Jofé Gonçalves Gurvello.
112. Raul, filho de Joaquim da Silva Rocha':
113. Ituy Pinto Ribas.

114. Oscar Venerotti.
115. Borrato, filho do Anrolo Sfar.0
116. Crêso, filho de Antonio Iiihow3•-:abra:.
117, Antonio Alvos Gil Junior.
448. Severino, filho do F:loy João Chagas.
119. Juvonal Barbosa ãlansores.
320. Pjinio. filho de Paulino Francisco FeN

leira.

121. Arnaldo, filho do José Francisco da Silva
Campos.

122. Angusto, filho de Narciso Albina.
tilo de Janeiro, IN de setembro de 1921. -

Capitão Antonio Attila Walson, presidente.

Primeira Circumscripção de Recrutamento

SEXTO DISTRICTO-SANTA TIIEREZA

CO:\ V115(3110 DE SORTEaDOS

O tenente-coronel Waldemiro Leite, preá.;
dente da Junta do Alistamento Militar do
60 distrito, Santa Thereza:

Faz sabor que foram sorteados para o ser-
viço do Exercito, no dia 14 do corrente. na
1° Gneonnecripção de Recrutamento. os cida-
dãos constantes da relação . abaixo trane.-riota
O que deverão se ap esentar até 31 de outubro
na &ide desta junta á, rua do Aqueducto
n. 70.

Os que não o fizerem florão slijeitos ás panas
estabelecidos nos regolaninn to .; olilita o o Co.
digo Penal do Exureito. E pa.-a que 1;ties;le ao
conhecimento de todos, lavrei o presente edi-
tal. que será afixado na porta desta junta e pu-
blicado no piai° Official deoois assiena to
pg lo nresidento.-ãlaj,,r,. José Atiilno Éle, sonza
Pimentel. servindo de secre:ario.-Tenente-
coronel Wartiemiro Leite, presidento.

10.e.

•Sexto alanicipio Santa Thereza

Classe de 1903

1. Floriam° flocirigues Alvas.
2. .Tuiii •:asa''.
3. !lerei:lano, filho do Adelino Domingos

Ferreira.
4. Daubigny Coelho.

. João da Motta do Almed-1a.
6. flaynniudo Paiva da Cota.•
7. 4 Ilavo, filho- do Fra,ic,sen do Mello Cost.,
8. Manoel Pinto de Macedo.• 9. Jorge, filho do José de Souza Costa Já-

nior.	 •

10. Remiram Oliveira.
11. Francisco d.e Oliveira.
12. ,Alvaro, filho do Itydia Maria de Jesus.'
13. Nestor Fernandes Figueira.
14. Albino Mello.

Anysio, filho de José de Souza Oliveira.
26. José Leoncio.
17. Amorico Duarte da Silveira. •
49. Roberto, filho de Manoel Francisco Fere

reira.	 •

20. Brantio Oliveira.
t1. Paulo Nepomnceno Costa,
22. A tignsto Massa Pinto.
23. Eugenio Desimone.
24. Pano, filha de Antonio Moreira-1
1.'5. João Aguello de Mendonça.
26. !garfinho Pereiro Machado Filho:
27. Arando de Andrade.
28. Raul Almada.
29. Fernando Uru Chalre°. •
30. Armando, filho de Francisco Retoco de

Siqueira.

32. Adrian° Corradini:
33. João Theodoro.
31. Rodrigo Rogo de Lacerda:
35. Manoel d'Aguiar Nascimento Mesquita.
30. Alfonso Corrêa Barreto.
37. Aloysio, filho de Francisco Sampaio de

• Aniorim.-

38. Jayme, filhO de Remetlios•Verzilio
retro.	 .

39. Rubem Senra do Olieeira.
40. Adhemar Moreira da Silvai
41 . A rm ,In lo Fnrreira Rogo.
42. Ar.nat:d), Olho de Manoel Augen, ft*

reira.

43. Moysés Pacheco Amaral.;
• 41. Francisco Santoro.

46. Oswaido Gomes Volloso.
47. Manei, filho do Valeria Monsanoscae.
48. Adalberto de Lossio.
49. Oscar Gil Lourenço.

50. Caetano, filho de Generoso Papacono:
51. Eduardo Lopes de Souza.
52. Jayme, filho fle Augusto da Cunin

Bastos.
53. Luiz Pacheco da Cunha.
54. Oetavio Quir'no da Emeeição.•
55. Oswaldo Ferreira Mendes.
55. Pedro José Cardoso.

57. Edgarcl Mendonça.
58„ José, filho do José Machado Butra"
59. Gra.ciano dos Santos. •
60. Alcides, filho do Josephina Firrnina da;

Conceição.
61. Cyriaco, filho do Frade-leo Viola.
62, Pedro Adão. filho do Pedro Antão Fer-

reira da Silva.

63. Albeito Gonçalves do F: , ria. •
64. Ernesto Augusto do Mattos Filho..
65. Antonio Martins de Castro, , •
66. Antonio Pacheco.
67. José Horta Devolder.
68. Wenceslati Barbosa.
69. Zacearias, filho de Zacharias Ribeiro da

70. Cypriano Alves Cabra'
74, Antonio, filho de MA:o.). Emerenciana.
72. Florindo da Conceiçlm.
72.• Raul. _filho de João Ffannisco de Assis.
74. . Antonio Augusto da Costa.
7'i. Oswaido, filho de Ismael ,Floriano do

Mattos.
••Waldema .• Antonio da Roca.

'77. Mkcl Zo:a,
• 78. Ars-, ilibo do Fernando:Toá da Silva.
'79. Alibi° Tbeodoro da Silva.
80, Erothides Soves.
8 A refino, filho de Muda Ameba.
2. João Pereira da Silva.	 .

83. Joao Go,raetam Prati.
84. Luiz GoazaTa.
85. Mauricio, filho de Rita Maria.

86. José, filho de Marinho dos Santos.'
87. Odoardo, filho de Elpidio
88. HoiloAo Pinto de Senna.

89. Augusto Soares.
90. [Avelino Alargues.
91. Luiz, filho, de Antonio Fernandes da

Costa Braga.
92. Jos': Abel.
93. Antonio, filho de Manoel Gomes Pereira

' de Lima.
94; João Marins. •
05. nomeio, filho do Luiz Bodolpho Ribeiro

de Oliveira.
98. David, filho do Manoel Domingos Fer-

reira.
97. Manoel Corrêa.
98. Adolpho do Abreu Neves.
99. Vicente, filho de Agostinho Garamero.

No. Miguel, filho de Gabriel Pilaez.

• Junta de Alistamento do 6° distri6o do Santa
Thema, em 16 de setembro de 1921.- Major
1. -A. de 3ilueira Pimentel, servindo de se-...
tario.

• •	 .
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pnrstop.t CIRCUMSCIIINIO DE RECRUTAÚEN't0
JVTÂ ez AIPTIZVSTO rearrea.ro 30 stemon0

(Sacramento)	 .	 .
Vital de eonrOcartio de sorteados • .

O capitão Alfredo Drummond, prosidente da Junta Permanente
de Alisiaineato do 3° Mutile-lido (Sacrameuto). r

Faz saber que foram sorteadospara o serviço do Exercito no dia
11 do corrente. nesta capital. pela I° drcumscripção do recruta-
mento. os cidadãos ronstanuss da relação abaixo transeripta, com os
respectivos numeres de soado e alistamento e que doverso se age.
sentar de 40 de outubro a 20 do novembro do corrente anuo nesta
junta militar, A rua dos Andadas n. 95. sobrado, e ao que o não

..ezormo ficarão stdeitos ás penas estabelecidas nas regulamentos min-
•tares e Codigo Penal do Earcito.

Para obter os meios de transporte deverão esdirigir os sorteado.
ao presidente &ata junta, capitão Aliado Drummond. 8, para que
chegue ao conhecimento de todos, lavrei o presente edital, que ser&
afilsado na porta desta junta, rua dos Andadas n. 95 e publicado
no Mario °Piai depois de amigado.

Capital Federal, de setembro de 1921.-. kgredo Drummond,
capino prosidonte.- 4° tenente flaul Moreira da Coda Lima, secre•
tario.- Eu3enio da Cruz irschado, r tenente, representante do
Exooutivo Municipal. 	 •

-
Namoro do sorteio - Numero do alistamento - Momo

2. •27. Sevaria°, filho do Arthur Ramos Meia .e Emilla da Moita
'• Mala.

&. 103. Gilberto do Nascimento Guedes.
6. 26.- Mil Maluf, filho Aynb Cari Mala!' o Iate Cor! Maior.
G. 185. Mario, filho de Tamndo Alves Vianna e AlmerInda

• Alves %una.
7. 63. Cear Vaisito.
8. 134. João Ribeiro Coelho.
9. 69. Carlos Rangel.

10. 14:- Alfredo, filho de Antonio Moreira e ErniClinda Ferreira
da Silva.	 • "

11. 222. Rubens Doa:artes Garota Paula.
12. 469. Juvenal, CO do Manoel Gonçalves Vieira o Florindo

Amancio da Silva. •	 •	 .	 • .
13. 97. Pranchai das Neves. 	 .
21• 89. Antonio; ilibo de Antonio Malar° 8 Carmen Minhon
45. 85. Antonio, ilibo de João Antonio deitrito Gomes 8 Maria

-	 Pereira de Brito Comes.
16. 237.	

'
. Waidemar filho de Joaquim Leite Carvalho da Silva a

luneta Almeida da Silva.	 •	 • .	 .
17. 147. José Felippe, Olho de Phelippe Abido 8 Afife Rieder'.
18 235. Vasco Lobo Pereira	 .
49. 120. Morado, filho de Manoel Teixeira de Carvalho e Jantaria

Mapaferre do Carvalho.
20. 173, Luiz Rodristoes Pardo.
21. 181. Mario Dallego MaureW, 8E10 do feEppe aliarei é

' Amalia Dallogn.
52, Bellarmino Mainues da Roso,

23. 24, Amorico, filho de Manoel Vicente e Marta Rosa de kens.
24. 78. Eduardo filho de Alvaro Angusto Bernardo e Maria

Fed.
ás. 38. Nutonio, tio de André Cardais Isabel Lourenço,
g. 	 2. Adalberto de Almeida Nogueira. 	.

153. José, .filho de Joaquim José Pereira Rodrigues e Maria
1illarmide Leite Bodrignes.

28.
•

21. 'Alvaro, filho do Abilio Albinne Julio da Conceição.
29.

_
19. Eduardo, filho de Antonio Gaspar Freire e Marta' da

Gloria Nunes.
10.	

•
lemio, Alho de Miguel pereira de Ara* e Ambula

Felizardo da Costa.
151, José Saltai Feres, filho do St.dim Peres %nano; .0 Sapo*

Antonio.
tft) 162, Joseph João, filho de João J , , e Mari

a. 3se452, José, filho de José Martins I,. do Vali0:;gt33.

	

	 irjquata,
Condo Castipon.

495, Nilo Coelho. 	 .
Francisco Perra.	 •
3036 Antotifie de Oliveira__, fluo de Lourenço Antonio de•

Obreira e Delmira Fernáades.
138, Waldemar, /libo de Domingos da Faria Torres e Aurorade Amorim Torres. .

Saldanha; Travassos Sorri Pinto.	 •
Gornercindo, filho de Consagro Angusto de blagalhãese•

Isabel de Oliveira
40 UI.. José, Mo de Carlos fIA=1.oraes- lk 'NU "Carneiro4t. Moraes.,

41. 61. Cadmiro dos Santos. 	 . .
42. 23. Amorico. 111ho'te Eduardo Moreira da Coda e Eugenia

MOreira da.C.osta.
43.. goo. Oswaido, filho do Iceó Luiz BrandãO o Maria goza ' Ri.

'beiro Brandão.
41. 185. Mario, filho de Antonio Joaquim Lourenço Nogueira e

Alice da Silva Brandlio Nogueira.
45.. 240. Wfison Nogueira Pinto.. 	 •
46. 219. Rogerio, filho de Antonio Clommitino Castolla

Margarida Gomes da Costa.
47. 27. André, filho de André Ferreira Baptista e Markt=

Mendes dos Santos.
48. 15. ANA() Pinheiro. 	 •
49. 02. Cano, filho de Joaquim Catão Veiga o Ikria José.

Junta Permanente do Alistamento Militar do 3 9 3Inniciplo, rue
dos Aostradas a. 95 • Galé ile setembro de 1921.- . Alfretfo &tiro
COM, eapitao orodionte.

ripem
Primeira RepiloMilitar,

PRIMEIRA CIRCUIMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO
knra markmarro =UAI tio 13, Disramle (s. tnatsrodo) •

'Editai de eonodeaitio de sorteadosh dá:e de 1900
O major Alvaro apesta Selas, presidente da Junta Permanente

de Alistamento ?Mar do 13° districto (S. Cluistovao):	 -
Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito, no dia 9

do corrente, nesta Capital, os cidadãos constantes' da retalia abaixo
transcripta o que devem se apresentar até o dia 31 do ontubrodo
corrente anuo, na séde.desta junta, á avenida Pedro u. GO, Quar-
tel do 10 Regimento do Cavaliaria Divisionario, afim de receberem o
respectivo certificado de apresentação; e orquo Mo o fizerem ficarão
sujeitos ás penas estabelecidos nos regulamentos militares e Codigo
Penal do Exercito. E, para que chegue no conhecimento de todos,
lavrei o presente edital, que seri lixado no portão principal da séde
desta junta e publicado no Diario Officitzl, depois de assignado pelo
presidente. 1° tenentetenenteJoão do Carvalho Borgos, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1921-, Alvaro Baptista ca.
iras. oresidonte.

oky-e
Mação dos sorteados da primeira chamata

Numero de ordem - Numero do allítamento Nettlel
T. 300, Francluz Comes Marinho.
2. 500. Manos', filho de José Fernanda Dopai.
3. 207, Claudio, filho doAdolpho Teixeira da Cindia(

5:#2. Manoel, filho de Alberto Domes. , 	 -
O. 207. Euelydos Antero da costa.
6. 569. Manoelisfilho de Manoel Alves Carcalhosa.
7. 074. Manoel Ayres Filho,
8. 403. Mo, filho de Marcilio Corras do Rosario.
9. 702. Renato, filho de Maria Francisca da Coneeidd

40. 462. 311é, filho de Jçoé Constantino Nunes.
11.. 578. l'488001 Fernandes.
12. 09. Antonio Miguel, filha de alo Quintana,
43.	 Emmitnuel Condido de Souza..
44. 610. Mario Nascante Coelho. • . •
15. 800. José Soares.	 •
0. 234, Durvat Francisco Tavares:
17. 08. logo Antunes Pereira.	 • •
18. 293. -1PranCiliCOA filho de Carlos Emulei da Confia •19. 551, Manoel, filho de Abel Carlos Moira.

003. ~iodo Andrade.
029, Newton, filho do Benjamin Antonio da MoneZeil,)
165, Benedicto Alladlem machado Carvalho,„
705. ileynaldo Sararam da Fonseca.

24. 154. Augusto Francisco dos Santos.
2,3. 077. Ordio, filho de Mareolino José Couto.:
96. 503. 'ovelha° Miguel Ambro.do.
27. 753. V	 „nino filho de Antonio Luiz da Silea
28. 031. Manoel Gomes da Silva.	 •
29. 167. Benjamin Wyatt.
30. 724. Sebastião, filho de Francisco Mediai CoeW,
81, 547. Luis Coando Almeida.
32. 249. Edmundo Pereira de Oliveira. •
.33. 230. Edson Prado.
84, 404. golo, filho de Maria Italtina.
35. 317. Floriano, filho do Lelia dos Santos.
80. 210. 'Clandionor Mofino do Amaral.
37. 895. liaphael, filho de Beneficio Raymundo da Silva TaloW "
88. 518. Run Berberte Bramkbost.
89. 748. Theodomiro, filho de João de Souza Macedo.
40. 226. Deoclecio, filho de Thereza Thenonra de Aragãoi
§iz 704.. Reynaldo, filho de José Vallete da Costa.

e.

si.
22.

go
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a.)
3j. Sergio dos Santos Rosas. 	 •

43. 227. Doo soro. filho de alienei Olympro do Oliveira o Silva. ' .•
44. 400. Joao. filho de Manoel Fe reira Netto. 	 •	 '
65. 44. Joaquim dos Santos Rocha.
46. a8R. Jarbaa, filho do Guilherme Augure.° Ribair0 Sarnaont0.
47. 5a5. Manoel, filho e Antonio da Saud() Cuba. •
48: 107. Antonio Corrêa da Costa.	 •
49. 473. José Botiy, filho de Eugenio Borco.
50. 452. Jorge Corrêo Lopes.
51. 543. Luiz. filho do alarmo' Pereira da Silva.
52. 488. José Maria Silva.
53. 303. Francisco Carvalho do Oliveira.
51. 109. Antonio Cominho Fonseca.
55,	 9. Adalberto Mello Mattna,

• 6. Accyndino, 61110 de Dernabé Carvalhaoa Pinhairo Ata
nior.

57. 74 3. flonaio, filho de Olegario Bruno da Silveira.
58.' 389. Guilhermino, filho de loaé Savino do Souza.
59. 23ó. Douta filho de Palro Ferreira Looss.
60. 719. Thoodorico, filho &Amancio Fairaelra da Silva;
61. 594. Maar , filho do Alberto Viceoto Farreie.
62. 336. Gi	 4rme. filho do José Joaquim Teixeira liortai
63. 530. Li rival Pinto.
.64. 06.• Antonio, filho do Porfirio Theociorn da Silva. -
65. i3fi Alfredn filho do João alrreda Cor -Ao. de oliveira.
66., 388. João. alho de Arthur Luiz de . eiveira Asevedo.
67. 25. Euclyclea, filho do .ugelo Mareou.	 •
68. 310. Foanoiaco Mattos.
69. OH. Namoloão. filho do Pedro Francisco das Chagas.
70. 228. D mirins Figueira Peixoto.
71. 43. Molciades, filho de Pedro Elesbao de Abreu.	 •
72. 287. Felix. filho de Carlos Roberto da Silva.
73. 730. Seraphim. filho de Sebastião Sampaio.

595, Mario, filho de Emilio -e Assim/aça.° Rogu3:
75. 94. Antonio filho do Miguel do Souza Rohallo.
76. 495. José da Silva.
77. 220, De aforo. filho do Julio Henrique do Carmo.

"78.'' 781, Waldemar Rodrigues Novos.
79. 395, João, filho do Joaquim José Corrêa.
80. 151. Angustio/10 Brauzo.
81. 221. Dionyato Siqueira.
82. 233. Durvahlustsniano Pereira, filho de Justiniano Pereira -da

Silva.
83. 545. Luiz Aculeo Alves.
84. 237. Ede. filho do austin ;ano Vieira da Rocha,
85. 45. Aneolo, filho do Antonio José Vieira.
06. 491. Tosé Pedro Berger, alho do Adão Miguel Berger:,
37. a 512. Juli Cota vareta.
83. 56.0. Manoel, filho de João Corrêa de Mello.
89. 88. Antonio. filho e José da Costa Fernandes.
go, 371, Inalei Alves Barbosa.
91. 420. Jolo Joaquim Olheira.
92. 730. Sylvio, filho de Francisco José da 1311Va,
ga • 44, Altinn Aurust,N Machado.
94. 230. Domingos Zamhelli.
95. 115. Antonio Gonçalves Farinha. •
96. 6118• Milton So p to Mayor„
97. 3s. Mirou' iro Fernandes.
98. 62. Amorico, filho de Joadmim da Silva Fetia,i.o.
99. 742. Dr. Sylvio Braga e Costa. 	 •

100. 176. Condido. filho do Manoel ROtiliR1103 de Oliveira:
101. 531. Luci°. filho do An ènnio dos Santos.
102. 97. Antonio, filho de ilicIrdo ti , Souza Rosa.
103. 651. Olegario, filho de Manoel Marinho do Queiroz SobrinhO.
104. 007. Mario Golaschinidt.
105. 587. Manoel da Silva Santos.
100. 595.- Mario, filho do Antonio Galdino do Carvalho. 	 • .
107. 294. Francisco, filho de Cosendo° Maria da ROdlia.
108. 463. José, filho de José Martins Drummond.
109. 12. Adolpho Rehello Cardoso.
110. 557. Manoel. filho de Arthur Rodrigues Perora.'
441.	 4. Abellard Duque Estrada Costa.
112. 365. Ismar do Andrada o Sonsa.
113. 184. Carlos, filho do Minoel Fraucisco Pereira.;
t. 4.	 67. Angenor, filho do Christina Rosa.
115. 87. Antonio. filho do José Carlos da Fonseca.
116. 27. Alberto da Silva Moreira.
117. 734 Silvia° Alves.
118. 217. Demetrio, filho do Antonio de Sousa Casta.
119. 48. Alvaro, filho de hão Usa de Carvalho Ribeiro: -
UI. 609. Mario Martins Sanches.
121. 149. Ary Arithistones de Macedo.
122. 00. Antonio, filho de José FraiacIsoo Renedicta Tottaa
123. 477, José F,Jrreira, filho de Francisco Ferreira,
a24. 628. Nestor Bernaialino do Nascimanto.

322. Geronoi0, fiIh do lifor o Antonio flo Oliveira;

426. %P. alernardino, filho de Antonio Balthazar da Gaita.,
127. 240. Iirnost0; filho de João Antunes Goimarae,.
128. 559. Pdanoel, filho de. Izabel da Silva Paia).
129. 340. Guimarin Alvas Bezerra.
13o. 49. Alvaro, filho de José RaMálhoa
131. 521. Leopoldo Herculano do Souza.
132. 627. Nestor. filho dg Paulo Manoel Ribeiro.
233. 651. Orlando Pimentel. 	 •

• 134. • 738. 'Syllo. filho de Everardo Mattos.
135.1 524. Lino. filho do Antonio da Silva Bastos:
136; 681. Paulo lblisse.
.137, 538, Luiz, filho de Henrique Coriza do Souza AinOrillt
138, 589. Mareellino, filho do Marcellino Jardim.	 •

430. 173. Braz. filho de Braz Antonio Sa.rnbbi.
44. 087. Waldir Gomes Asaumw,ão.
141 • 711. Rodolpho. filho de José dos Santos.
142. 768. Woldemar, filho de Antonio'Maria Moreira Otiimilrgen
143. 338. Guilnermo Soares da Silva.
14a. 81. Antcinio, filho de Antonio Martins Sanches3
145. 44 6. João Fernandos,
446. 511. Julio de Carvalho.
447. 443. Joaquim da Ponte Silva.
143.. • 772. Waldornar, filho da Faancisco Augusto TlamOn
149. 696. ' !Is abel!, filho da Julio liaria da ,'oricoição.

• 183. Carlos, filho da João Gonçalves ia anu.
a51. 397. João, filho de José Furta-'o layra Joidor.
152. 4a1. Jorge. filho de Jorge Gustavo Tinoco da Silva:
153. 718. Run. fi lho do Luiz Perdigão.
asa. 403, José Sonos Lopes.
255. 315. F 'anciseo aloira Souza. •
156. 039. Perie!es, filho do José Francisco da Concelçao.
157. 64,5. °domar, filtro da Aneles,' Snotonio do Menezes D144a,asa. 788, Wandorley Nforeira.

159. 311. Francisco Pereira Pinto.
160. 527. Lourenço. filho do José Ferreira Jorge.
161. 21. Aladin filho de Liodorio José do Aaaujela
162. 21. Eduardo ilibeiro.
163. 57. Alvaro Pinto do Souza.
464, 456. Jatai, filho de Alvaro Rodrigues.
465, 457. Joaé, filho do Antonio José Fernandas Braga$
163. 152. Re/miro Costa.
167. 47. Alvaro. filho .de liclefouso do Nascimento.
203. 536. Lúcio de Carvs.lho. 	 .
169. 393. João, Olho do João José Fernandea.
1:704 7381 .Vjaiyeemnot .e firiincourdsfi,

.Firraino Pereira Rocha.
172. 745. 'Carito, filho de José Maria Granado.
173. 725. Sebastião, filho de João wrancisoo Pamplona.
174. 5,86. Manoel da Rocha Tristao.
175. 266. Euclydes, filho de ntonio Antunes Rodraguasa
176. 406. João Albornoz, filho de Jorgo Albornoz.
177. 470. José Alves de Aboantes.
478, 137, Arlindo Martins Arêas.
•ro. 50. Alvaro, filho de Manoel Luiz Rastos.
%o. 776. Wal lomar, filho do alaa'a Marcellina da Concoiçao:
Si. 407. João Antonio Cotia Jun n or.

482. 148. Ary-Kerner, filho de Sohastião	 alenczas Rouba.
183. 307. Fránoisoo Gomes da Silva, • filho de José Gomista tet

•Silva.
18".. 496. José na Silva &Arras.
18. 415. João Polia do Nascimento.
186. 445. Jocelzyenncille.birajara, filho de Raul Casar Ramos da atm

187. 399. João, filho do 1,013P11ÇO Pereira A a Silva Caricia.)
-158. 460. José, filho de Domingos Ferreira da Silva.
109. 196. Carmindo, filho de Pranklin Pinheiro Moraos.
190. 38, Alfredo Ferreira. .
191. 709. Roberto, filho de Somam Martins.
102.	 5. Abralião,.filho de Joao Baptista Vorroira Moreira,
193. 74. Antenor. filho do Mico Tertuliana da Costa.
194. 168. Bento filho de Alice Alves de Oliveira.
10a. '743. Sylvio Espindola Nelson.
196. 189. Carlos do Lima Pireira Pimenta.
497. 475. José Cianci.
103. 774. Waldomar, filho de Manoel Farinados.
109. 199. Celso da Cunha Gonçalves.
200. 784. Waiderniro de Almeida Soares.
noi. 37. Alfredo filho do José Maria Linares Flodrigt3% -
203. 34. Alexandre, filho de Francisco de Paula SoeirO GuaranD
204. 1312. Aristides do Almeina.
WS. 407, J036 da Silva Teixeira.
207. 83. Antonio, filho da *Antonio Teixeira Martina.
208. 706: aficar-lio° José da Silva.
209. 740. Rem :r Beilanza.	 •

210. 2132. Canatautino Amorima
211. 10. Adi:ler/lar Nobrega.

•

4



212. 911-.
913. 116.
214. 209.

215. 255.
216. 15.
217. 297.
218. 20.
219. 419.
220. 357.
221. 426,
222. 384.
223. 262.
224. 746.
225. 55.
226. 59.

229.
229. 735.
230. 504.
231. 611.
232. 472.
233. 501.
234. 707.
235. 244.
236. 454.
238. 213.
239. 576.
240. 659.
241. 578.
242. 72.
243. 320.

244. 537.

fintonio, Talho de Perdi:MIO *abado.
Antrnio Igualo Silva,
Glaudionor, filho de Hourtfatie AnguSin 1iehell0 da Veos

ooncenos.
bailio, filho de PMilino Ribeiro.
Anoso Machado de Oliveira.
Francisdo, filho de Francisco Pereira Ferreira. •
Aguinaldo, filho de Condido Aff134,0 da S- ia.	 .
João Gualberto. filho de 'Manoel Antonio da Rosai .
Hyppolito,filho de Antonio Pedro Ferreira Campc114.
João Prisco Ferreira de Fatia.
layme José Melro tyra. 	 -
Ernesto José de Castro.
Tbales, filho de Maneei NOM% de 4udar4
Alvaro Co rée.
Alvaro Simonia.
Lonrival Dias de Carvalho.
Sinval, filho de Sinvál Pereira de Men%
Juventino Ferreira dos Santos.
Mano Vieira da Silva.
José Bastos.
'mino /feira de Vasconcelloe.
Roberto, filho" Joaqu m Conteiro da Silva.
Edgard Mendonça de Oliveira.
Jorge Salvado- fdointudrd.
Cosmo Orelha° de Souza.
Manoel Cardoso.'
Oranio, filho de Graclano Moreira da Cunhai
Pauline*, filho de Manoel notou de Aquilo.
Annibal, filho de Edcardo Francisco dos Santa.
Frederico José Voz 'Pinto J.unior, filho de Frederico JOS8

Vez Pinto.
Luiz, filho de Antonio VinaIba.
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Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIIICUMSCRIPM DE RECRUTAMENTO

.22, uma= 'De ee11120 zum
Mal de convocação de sorteados da classe de 1900

02° tenente Francisco Freire Barreto; presidente da Junta de
Alistamento etc.

Faz saber que foram sorteados para o servicoodo Exercito no dia 9
do corrente na 19 Circumscrieção Militar, oseidadlos .constantes"
relação abaixo transcripta e que deverão se apresentar até 5 de no-
vembro na séde desta junta na .antiga 'alarmada da EaCOla Militar,
em Realengo, afim de receberem o respoctivo certificado e serem
encaminhados ao ponto de concentrado, no •Quartel •General da 49
Roglaco Militar os que não o -fizerem ficarão sujeitai ás penas esta.
belecidas nos regulamentos militares e Codigo Penal do Exercito.
Para obter os moios de transporte deverão se dirigtr os sorteados ao
presidento desta Junta.

E, para que chegue ao conhecimento de todos lavrei ~te
edital, que será atendo na porta principal da Juntou publ~
Diario Officio!, depois de assapado pelo presidente. João do AM-
qtuarque Pereira. secretario.

Realengo, 10 de setembro de 1921. - Francisco Freire Barreto,.
bresidoute.

f,lasse de 4900
25.	 1. Alvaro. filho de 1111113031 Rodrigo% da 811fii:

406.	 2. Eduardo, filho de Luisa Maria da Rosa.
troa.	 3. João, filho de Benedicta isiaria da ConeoirgOt
i89..	 4. Juao Constantino.
233.	 5. Manoel, filho de José Pires. •
180.	 6. José Honorio da Silva e Souza Filho.
276.	 7. Osorio, filho de Maria Luisa de Souza.
120. 8. Francis:o, filho delloronça Maria da Concolça
162.	 9. Rolo, filho de Antonio Martins dos Santos.
175. 10. João, filho de Theophilo José Ribeiro dos Santos

2. 11. Adhetnar, filho do Angelo Pinto de Vaanoneelles
121. 12. Florenço- filho de Manoel Maria de Aeldrade. •
294. 43. Sebastilo. filho do Francisco José Pousem.
213. 14. Josino. filho do alatoai° Fernaudos.	 •
50. 15. Antonio. filho sie abluo Mamo( Nanes,

148. 10. Ralha° Semelhado Marlotte.
191. 17. José, filho de Antonio dos Santos. .
465. 18. João, filho de 5.%111.1431 da Silva RUI.
93. 19. Carlos. filho de Antonio *Antenesda Silvai;

159. 20. João, filho de Jacintho Cardoso de Paiva,
44, 21, Antonio, filho de Francisco Gonçalves.
O. 22. Brasilio Lagessi Lamina.

215, 23. Justiniano, filho de Antohio Dias de Oliveira.
êtli RU Manoel, Alho de Vierem Rodrigues do Nasalmente;

50. 35. Aehmio, Abe de Jaciatho Urbano Correia Bragas)
76. ' 26. Augusto, Mio de Jleatinho Soares Brasoil.
20. 27. Alvaro. filho de Enguia Maria da Conceição.
23. 28. Altair, alho de Fenda Ferreira das Chagas.
/12. 29. 13aldnino, filho do Urdiu° Joaquim Cardai»
153. 30. João3tmqueira.
12. 31. Albedo° Farm rio
92. 32. Cai:Rollin% filho de Antonio Francisco do Oliveirai

181. ' 33. João, filho de Joaquim Duarte
157. 24. Francisco, filho de Manoel José Ferreira.
55. 35. Antonio filho de Maria Virtoria das Libros(

300. 36. Vicente, filha de albina Rosa Pereira.
18. 37. Alciudo, filho de brita Joaquina de Sá.
66. 35. Aristides, =ode Joaquim Paes Camargo.

292. 39. Sebastião, libo de Luiz Marques dosSautos.
174. 40. João, filho de Emerenclana Albina do Nasciancilte
224. 41. Manoel, filho de BsIbino Luiz da Rosa.
139. 42, Henrique, filho de Josino José de .Sant'Anna.
235. 43. Manoel. filho de Icosé Vertente.
211. 44. Jorge, alho de Romana de Souza.
302. 45. 'Waldemar, filho de EtalViza da anaba Aniaralg
304. 40. Waldetoiro afinando do Sampaio.
48. 47. Anais as, filho de Januario Serio de Sant'Atma.
27. 48. Alvaro, filho de Manoel Luiz Ferreira.
os. 49. Lesar. filho de Condido José de Souza.

103. 50. Esmeraldino lacintho da Crua.
133. 51. Franklin. talho de Liberato Clemente dos Santon

6, 52. Mula, tubo do Luiz Francisco da Silva.
217, 53. Juvenal, filho de José Martins da Rosa.
24. 54. Altair, filho de Francisco !pado da Silva Zunimo

114. 55. Dionysio, filho de amilia Pereira de Lemos.
263. 56. Nelson, filho:ide Manoel de Almeida Costa.
231. 57. Manoel, filho de Jo10 da Costa.
219. 58. Lauriudo, filho de Benedlcto Cardoso de SOM;
72. 59. Avelino, filho de Landelina Vieira dos Souto.

1704 60. Joaquim, filho do Maria Rosa do Espirito S'autos
toi. et. Malsino, filho de Manoel Antonio de Oliveira.
100, 02. Clodomildes. filho de Antouio Francisco Corra,
124, 63. Firmiano, filho de Biblano Barbosa.
273. 04. Oscar, filho do Francisco 'de Paula Torreatest
223.. 05. Manoel Antonio do Naadusento.
19. 08. Alfredo, filho de Guilherme Stramu53.

477, 07. Joaquim Isidoro Marques.
07. 88. Aristides, filho de Robluo .Suzano.

175. 09. João, filho" Mamai Joaquim Teixeira;
413. 70, Deoclides, filho de 3bria Augusta.
201. 71. Zoá, filho de Joanna Maria da Conceição.
259. 72. Medias, filho de Vicente de Paula Barreto,
47. 73. Antonio, filho de Henrique Delock.
84. 74. Bonoadicto. filho do Guilherme José da Silva.

450. 75. Isidoro, filho de Maximiano Francisco" Silva.
78. 70. Arthur, filho de Madona Angelica da Counninae.
87. 77. Benedicto, falho «e Vlatorino Antonio de ("i r

287. 78. Salvador, filho do Evaristo Teixeira da Cotios..
Frano:seo, filho de Justino Cardoso do Paiva.

203. 80. José, filho de Francisco Nue.
257. 81. Marinho, filho de Anacleto Maria Joaquina.
216. 83. Juvenal, filho de Eduardo Luiz Augusto. 	 •
100. 83. Furioso. filho de Avento da Costa Arauto.
53. 14. Antonio,, filho do Maria Rosa de °aceira.

261. 85. Melados, filho de Sergio Manoel de Freitas;
76. 80. Armando. filho do Joaquhn de Paiva.
97. 87. Cyrillo. &lho de Marnos da silva Amaranto.
32. 88. Antonio Barbosa, filho do Lawiudo *Moiro Carbon.'

198. 89. José. filho de Joaquim Rodrigues da Costa.
305. 90. Waldemiro, Alho de Maria Rosa da Conceição.
301. 91. Waldemar Folicio.
94. 92. Cecilia filho de F.lunterio José dos Santos.

172. 93. João Francisco dos Santos.
173. 94. João, ilibo de andado José do Nascimento.
218. 95. Juvenal Rodrigues do Oliveira.
205. 90. José, filho do Gregoclo de Oliveira.

~tenso, 10 de setembro de 1921.-Joito de :languentes Pereira;
screetario.- Paulo José Ribeiro.- Francisco redre Derreto, 2' ter
cento, presidentl°

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

Dmiteo mimo remeto se alASTAMEITO	 (4une6a)

.	 Edital de notificara° de sorteados
O coronel Rodrigo Teixeira de ~aos, presidente da Junta.
Faz saber, da amoedo com os Llf, I.° O 211, Alo art. 91, do It. 5. M.

vigente, que os cidadoa allstalls neste d:Strlete,constantes da relaçáo
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abaixo, foram sorteados para o serviço no Exercito aotivo, no dia 4
do setembro de , na série do serviço do Recrutamento e que por

ertencerent ao 10 grupo destinam-se a servir nesta cireumsceipçáo o
nas unidades com parada neste District° Federal. Cumpre, pois, ao
cidadão sorteado anresentar-se na séoer desta junta até- o dia 30 fie
setembro de 1921, afim de receber o rospoctivo certificado 'de apre-
sentação e ser encaminhado ao ponto de concentração no Quartel
General da I° Região Militar ondkserá inspeocionado de mudo e dahi
o. unidade para a qual foi desigaado, caso seja julgado acto. -

O sorteado mencionado deixando de cumprir as obrigações acima
eu não se aoreseteando até o dia 30 de setembeo de 1921, na unidade
onde foi mandado incorporar Será: declarado insubmisso, prOt essado-
criminal/rente e sujeito á pena de um a dons annos.

Tomberii será considerado insubmisso, sujeitando-se a penalidade
maior, se depois 'de ter recebido ordens nesta junta deixar do apro-

o wntar-se no ponto de concentracão por ella indicado.
E para que chegue ao conhechrienttr do interessado mandei ex-

pedir a presente hatificação que vae por mim assienada.
Sétle desta-Junta 'no Quartel do Bombei ros do Caos do Porto, t5

de setembro de 1921.- Coronel Rodrigo Teixeira de Magalhães, pre-
aidente da junta.

sorteados para o serviço activo do Exercito

Numero de ordem - Numero da sorte - Filiação

4. 229. Abel Signeira Mathias.
3. 237. Achiles, filho de José Ribeiro Dias e Josepha Reposeira

Villas Bôas.
4. 66. Adhemar da Casta Oliveira.
5. 13. Mamastor Raphael.
O. 252. Adaltro Monteiro da Moita.
2. 224. Adelino, filho de José Ribeira . de Mendonça e Adiada

Gonçalves	 c
H. 14. Adhemar, filho de JoséSabino Oliveira o elato Vascon•

cellos Oliveira.
16. 61. Adriano Fernandes.
17. 618, Affonso Fornandes.

• 25. 36. Agriopino, filho de Natal Francisco do Oliveira eOarolina
Mathilde de Oliveira.	 •

35. 216. Albino, Fernandes topes. -
41. 200. Alfredo Francisco dos Santos.
43. 03. Alfredo João-.
SI. 54. Alfredo, filho de Pasqual de Napoli e Antonio Donato.
51'. 221. Alfredo, filho do José Rodrigues . de Abreu e Joana Ca-

rolina. de Abreu.
56.	 91'. Aloisio Campos.
58. 199. Alvaro Bantista.
60. 81. Alvaro Ferreira da Cunha.
61. 132. Alvaro Marinho.
65. 33. Alvaro Prazeres Netto.
67. 92. Alvaro, filho de Antonio Pereira Linhares e Ahuerinda

Rodrigues Pereira.
70. 182. Alvaro Farinha Gonçalves.
73. 231. Alvaro, filho de Manoel Pontes e Maria do Carmo.
74. 243. Alvaro, filho de Manoel Theodoro da Cruz.
80.	 57. America Martins Coutinho.	 •
82.	 90. Amorico, filho de 13eniamin Baptista e Joaquina
86. 16. André Venancio da Silva.
88. 228. Agenolia Caetano de Souza.
92. 130. Annibal Alves.
94. 10. Annibal da Silva Torres.
95. 94. Annibal, filho de almool Avelino da Costa e :traria Jon.

quino Alves.
96. 59. AnobiSes Pereira.
97. 128. Anselmo Marcolino de Barros.

108. I80. Antonio Boato.
109'. 147. Antonio nianguli Filho.
114. 203. Antonio. filho de Antonio Francisco Frutuoso e Francisea

Frutuoso..
116. 191. Anton o Francisco . dos Santos.
119. 226. ' Antonio Gomes.
423. 238. Antonio José Diniz.
ner. 217. Antonio Luiz Maciel.
133. 209. Antonio Pereira -de Amoritu.
133.	 2. Antonio Pinheiro Lima.
137. 102. Antonio Rocha.
139. 196. Antonio Simões.
147. III. Apparicio, filho de José Joaquim Dantas e. Antena Clara

Dantas.
VÃ.. 218. Arlindo José de Araujo'.
157. 102. Arruinio, filho de Jeronyma Condida' d .o, Silva.
158. 98. Arnaldo, filho de Francisco de Barros o Anua Martins de

Barros.
161 • 99. Arlstides, filho de João- da Rocha Pires o MariatTheroza

da Conceição.

162.	 53. Arkstides Baptista.
166. 184. Arthur Babo.
167. 133. Arthur Alie.
174. 212. Cerco.
175. 115. Augusto, filho do Jeronytuo Ribeiro Mogalhães e Gregoria

Ribeiro Magalhie.
182. 113. Avelino. filho de Giuseppe Rianeli e Maria Thereza Loa-

184.	 21. Avelninil6ohianilo.
180. 127. Azamor Figueiredo doa Santos.
189. 55. Bonedicto Dutra dos Santos.
190. 30. Bonedicto José do Carmo.
197. 161. Bento, filho de Rapheei Carlos Pereira ds SOUZ3 e Ma.

thiide Nunes.
206.	 '75. Brasilino Augusto-Marques.
211. 186. Carlos Alves.
219. 181. Carlos Sehmidtli.	 •
221. 50. Carlos Thiago Alves.
223. 60. Cassiano de Oliveira.
225. £75. Catharrino, filho de José de Oliveira e 'Nokia Maria . da

Conceição.
226. 67. Castelar, filho de-Antonio de Araujo e Antonio, de Sousa

Araujo.
235. 150. Claudionor, filho do sargento José Barbosa Lima o Eu-

pilrosina Gonçalves Lima.
238, ui. Clon Carneiro, filho de Conrado carneiro e Arminda

Carneiro.
243. 88. Coatodio. filho de Francisco Cassouto a Maria Thoreza

-	
Fornandes.

2'30. 471. Doocleciano, filho de Francisco Moreira Almeida o Eula-
lia Frai.c.sca.	 •

231. 109. Deodato, filho do Joaquim Pereira Gomes e Isabel ,Maria,
de Souza.

253. 234. Diniz
259. 65. Damiano, filho de Antonio Cardoso o Escolastica Car-

doso.
260.	

do NianoeI 1/enriques Arautos.

260. 148.. Domingos, filTio de Antonio Joaquim da Lapa e Joaquina
dos Anjos Silva.

268. 213. Domingos, filho de Domingos Vicente Malta o Maria-Ge-
nerosa dos Santos.

214. 48. DoilioTravassos.
273. 149. Durval, filho de Francisco Coelho Felippo e Maria Rita

da. Crus.
275. 89. Eduard filho de Jogo Martins Dominei° e lzoluna Pueé

Domen cio.

273. 204. Eduardo, filho de Ilypolito Andrade Caldo' o Luiza An-
drade Caliel,

977. 74. Elias Machado.
278. 138. Elias Vasques.
279. 40. Eliseo Cutelo.
283. 100. Epifanio, filho de Pedro Antonio ict o ra e Bosalida Maria

da Conceição.
281. 145. Ernani, filho .le Viconto Ezequiel Gomes da Silva e An-

tonio Gomes da Silva.
285. 239. Ernani, filho do Francisco tino dos Santos e Unibolina

Maria da Conceição.
258. 201. Ernosto Joaquim da Rocha.
291. 202. Euclydes Manoel Magalhães.
301. 110. Euclysldaes, filho de Manoel Oliveira Silva e Anúncio. Diasia. 

301 19. Etirydes Moreira da Silva. .
300. 105. &mico, filho do Manoel Felix Vieira a Amelia Alexandre,

do Souza.

307. 140. Eurydes, filho do Francisco Fernandes da :Watt& o Condida
Castro Fernandes da Moita.

308. 217. Evaristo do Castro Oliveira.
340. 189. Evaristo F 'ancisco de Oliveira.
314. 235. Folinto, filho de Ananias José da Paiva

renciana do Paiva.
315. 62. Fernando Guedes.
310.. 32. Fernando,. filho de Mechelina Souza.
318. M. Firmino João de Barros. .
320. 87. Ficaria do, filho do Rosa Maciel.
321. 8. Fforiano, Augusta Soares.
335.. /04. Francisca Joaqpim dos Santos.
339. 197. Francisco Miguel Duarte.
341. 155. Francisco Santa Catharina, Silva.,
341. 153. Francisco, filho do José Souza. Lima e Convides Condida

Lima.
316. 192. Francisco Souza Lima,
319. 86. Francisco; filhode Francisco Bernardo Oliveira e Victo•

riria Rosa.
350. 39. Francisco,. filha da Antonio de Sá e Enailia..Fernandes- do

Sá.
353. 233, FraueiseN alho de das& da- Cesta e Benta. Miranda.

o Virjulina Elne.
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356.	 1.	 Francisco, filho de José Ribeiro da Natividade e Adelina 555. 72. Justino, filho de Belmiro da Silva Ferreira o Rita Cassia
Ferreira Rocha. Silva Medeiros.

355.	 41.	 Francisco, filho de Anua Maria Perfiria. 569. 58. Lino da Cunha.
47.	 121.	 Franklin Alves. 	 - 570. 142. Lorival Fernandes.
359.	 156.	 Frederico, filho de Dioniso Ferreira Souza e Dernardina 574. 135. Luiz FlOwy.	 -

Roger Lopes.
at.	 lu.	 Gasta.o, filho de Francisco Luiz Senna e Firmina Silva

580.
581.

206.
240.

Luiz de Paula:Lopes.
Luiz Pereira.

Sentia. 583. 2. Luz Vicente Corraa.
363.	 227.	 Gladis, filho do Francisco Fernandes de Almeida Porto e

Ermelinda Auzusta Silva Porto.
587. 211. Luiz, .filho de Joft'o Deocloro Catanheda c Antonia Maria

da Conceição.
R68.	 34.	 Guilh.arme Pedro Fernandes. 589. 122. Luiz, filho -do José Maria Tinto o Maria do Espirito
809.	 154.	 Guilherme dos Santos Reis. Santo.
37i.	 11.	 Guilherme. filho de Manoel Gonçalves Pereira Draga 0 592. 76. Lucia. filho de Antonio Silva Gormano e Francisca Silva

Maria Isabel da Silva.. Gorm a no.
379.	 143.	 Hermenegildo Antonio Deus Junior., 596. 9. Manoel Ainaral Bandeira.
380.	 25.	 Hermenegi do de Souza. 598. 173. Manoel Augusto.
383.	 73.	 Filiaria Fernandes.
384.	 129.	 Hiliebrando Gomes Menezes.

604. 223. alanool Freire, filho do Joaquim Freire e Anua Teixeira
alei-enes.	 •

385.	 250.	 Hildebrando, filho de Gusmão Francisco Moreira o Eu- 607. 214. Manoel Mauricio.
grada Francisca Moreira. 	 • 611. 8. Matioal Rodrigues.

392.	 139.	 Ignacio Luiz dos Santos.	 . 614. . 22. Manoal Boiado da Silva.
296.	 249.	 Ismael, filho de Manoel Miranda de Menezes e Bernar-

dina Garcia Menezes.
621. 83. Manoel, filho de Manoel Caetano Ormond o Rosa Flores

°mond.
399.	 27.	 Jacintho Henrique Marques. 623. 241. Manoel, filho de Francisco José Ferreira.
406.	 24.	 Japim Luiz da Costa.
407.	 169.	 Jayme Saraiva.

621é 208. Manoel,	 filho de Ilumina) dos Santos o Luiza da Con-
ceição.

413.	 18.	 Jeronynio, filho de Joaquim Almeida Silva Reis e Ma-
rietta Leopoldina Santos Reis%

627. 225. Manoel, filho de José Francisco do Carvalho e Clotilde
Neves de Carvalho.

420.	 124.	 João Barbosa Silva Junior. 631. 215. Marcellino, filho de Diamantino Manoel da Silva c Maria
423.	 116.	 João B. Gomes Junior. Souza e Silva.
424.	 85.	 João Oliveira de Araujo. 637. 107. Marcello Miranda,
427.	 77.	 João Finockt. 639. 219. Mario A ustengo.
kW.	 20.	 Soro Firmo do Nascimento. 640. 163. Mario Cardoso.
429.	 95.	 João Francisco Caetano. C42. 71. Mario Moreira Mala.
433.	 8L.	 João Ignacio da Silva. 644. 165. Mario Simões.
444.	 ii7.	 João, filho de Antonio do Destino Augusto o Rachel Au- 64. 12. Miguel Ferreira da Silva:

gusta Mendes. 655. 80. Miguel Martins.
4iG.	 78.	 João, filho de Bernardo Corrêa da Silva e Argentina 6h7. 79. Miguel, filho de Rodolnho Augusto Souza Pimenta) e

Corra da Silva. Francis ca Souza Pires Mimado!.
448,	 35.	 João, filho de Daniel Oliveira Ramos o Francisca Luiza

dos Passos.
659. 131. Moacyr, filho de Ignacio Antonio Moreira Queiroz e Olivia

Gomes Queiroz.
452.	 97.	 João, filho de Francisco Ventura Mouron e Maria Ma-

gdalena Souza Junior.
661. a5.	 Natalino, filho de João Peixoto Vasconcellos e Candida

Peixoto Vasco.teellos.
4.59.	 487.	 João, filho de José Santos Teixeira e Jacyntha

Conceição.
669. 6. Nestor, filho de JOSii10 Ferreira da Silva e Maria Telles

da Silva.
k62.	 210.	 João, filho de João Pompeu e Anaunziata
463.	 157.	 Joaquim Bruno.

608. 174. NestoRre,filho de Alberto dos Reis c Guilliermina andaisis. 

464.	 31.	 Joaquim Carneiro. 671. 242. Nica nor Antonio da Rosa.
466.	 46.	 Joaquim Dias Corraa. 286. /19. Olegario Martins de Castro.
a6C.	 24.	 Joaquim Fernandes. 697. 4. Oscar Pereira dos Santos.
470.	 29.	 Joaquim Lima.
474.	 188.	 Joaquim da Silva Barbosa..

629. 195. Oscar, filho do alanoel Fernandes Tavares o Maria Cona
calça° Tavares.

475.	 69.	 Joaquim da Silva Serra. 705. 176. Oswaldo, filho do Emilia Adelaide Monteiro.
478.	 136.	 Joaquim, filho de Jaaquim Martins Carvalho o "kria 708. 6. aswalda. filho de &saia Garcia da Silva e Amelia Arnaldo

Francisca Carvalho. Araujo e Silva.
486.	 26.	 José Carlos. 709. 28. Oswaldo Silva Mendes.
488.	 246.	 Joá CaVáll0 Forreira. 713. 44. Oswaldo de Oliveira.
4.93.	 7.	 José Francisco Oliveira. 714. 103. Paulo dos Santos.
/99.	 52.	 José Justino da Silva.
500.	 69- lesa Luiz AlVei dos Santos.,
502.	 112.	 José Luiz dos Santus.

717.

719.

168.

123.

Feiro, filho de Antonio Gomes dos Santos e Maria Ba-
ptista dos Santos.	 •

Pedro Dias Moreira.
Na.	 101.	 José Marques da Costa. 721. 56. Pedro Mattfrodo.
508.	 177.	 José Mariins da Silva. 726. 70. Pedro Pado da Cunha.
Ui.	 125.	 José Rodrigues Alves.
512.	 167.	 José Rodrigues Telles.

728. 114. Pendes,	 filho de João José da Graça e Eivira Marques
da Graça.

516.	 118.	 JOSt Tavares Ladislau 729. 90. Peppliio Lopato.
517.	 38.	 José Tavares de Oliveira.
b20.	 17.	 José Alfredo.

730. 120. Prostacio,	 filho de Paulo Flavio . da Silva o Maria Joaa
quina da Conceiçlo.

621.	 126.	 José, filho de Antonio Augusto da Cruz e Erralinda 721. 42. Petronio Ilidi° do Brasil.
Veiga da Cruz. 737. 183. Raul, filho de Belisario José Fernandes.

624.	 15.	 José, filho de Candido do Nascimento C Maria Dias do 752. 236. Rosentino Rodrigues Cajado.
Nascimento. 758. 43. Salvador nas.

625.	 194.	 José Carlos.
526.	 3.	 José, filho de Chrispim Spoleto e Emilia Claveglia.

761. 144. Salvador, filho de Antonio Mana e Maria Rosario 111,¡
gdaJona.

027.	 160.	 José, filho de Domiugos Gonçalves e Justina de Souza 763. 190. Samuel Costa.
Gonçalves. 765. 193. Sebastião Caetano Oliveira.

631.	 230.	 José, filho de Francisco José Fortunato e Guilhermina 767. /31. Sebastião Ilermenegildo Pereira:
Silva Fortunato. 768. 179. Sebastião,	 rilho de José Joaquim Paretro e Armanda

640.	 222.	 José, filho de José Rodrigues Jorge e Balbina Rodrigues Gloria Coelho.
de Jesus. 770. 158. Sebastião, filho do Manoel Fernandes Evaristo da Silva a

645.	 244.	 José, filho de Manoel MartitaaDuce e Ludgera Rosa de Al- Maria dos Santos Martins.
maida. 771. 146. Sebastião Moretz de Pii lila .

(46.	 a.	 José, filho de Manoel Pereira da Costa e Anua do Ro- 773. 108. Seraphilll, filho de Eduardo Caminha de Jesus.:
sario. 775. 172. Silverio Bento Valioso.

551.	 178,	 José, filho de Prospeto Riso e Anua Maria Saio. 781. 207. Tasso.José No tinira.

kat-	 ka geo Ge.sare	 . 782. 198k Ta.sse	 O00O5ja.	 '



781. 220.
783. 23.

'Te, 170,

78% 337.
'19/. 109.

• 03.	 37a
790. 10J.
803. 191.

893. 152.
815.	 23.
815. 152.

818. 183.

810. 213.

Domas Agostinho do Barras.
Thomaz, SUbo da Saivador Marjoita e *Peppina Mar-

jotta.
fine da Tito Santos e Olheira a Almand,rina Maria

da Concoiçact.
Ulygse.s Mando-.
Umberto. filho te Joaquim, Raymundb ReIrigat's o Maria

do Carmo Cabral.
Ihnherto Marzzano. •	 "	 -	 •	 -
Vicem to Mattoso.
WaMemar, filho da Artluir áoheffor e Ilumina, Proa

•
Walrlemar Ferreira Lima,
Wa I nenaar, filho de Alexandrirra ;Iraria Lous.

musgos Paiva.	 • •
Waldemar. filho da Julio José Fernandes Carolina

C:ind ida Fernandes.
Anrolio Silva.

Wafdeinar, trino do José [rocio Poiva e 'radiada Dai

	214,	 2.
348.

	

141.	 3.

	

160.	 4.

	

23.	 5.
	184.	 6.

	

80.	 7.

	

52.	 8.

	

130.	 9.
101. 19.
352. It.
223. 12.

227. 13.
328. 11.
279. 15.
102. 10.
203. 17.
219. 18.
135. 19.
217. 20.
131. 21.

19,19
.9. 22.

23.
87. 24.

109. 25.
34. 26.
80. 27.

	45,.	 28.
285., 211.
3324 3tT.

João Pouso Polorninl.
Roberto, filho do fie. Neste? Moira.
Fiavio Djaima da Costa Brito.
Henrique, filho de Maria Magdalena Marquei
Alfredo Pinto Machado.
José de Pauta Assumpção-
Condido, filho de José Luis Avilã
Assendino. filho de Paulo Francisco Lemom
Ernesto Nogueira dos Santos.
José Dias dto Santos.
Romero, filho de Rita da Conceição.
Jolo Baptista, filho do Henrique Ernesto da Silva
• Chaves.

João Peres, filho da Romana de Cal.
Olympio, filho do Ifygluo knionio Cardoso.
Manoel de Brito Souza, filho da: Daniel cio So oral
Gastão, filho de Domingos Moreira do Paiva.,
Miguel Guimarães.
Joaquim Silva.
Fortunato Tboafaz de Araujo:
Jayme de Quadros Bittencourt,
Ernani, filho de José Pimentel
Mario Moraes do Oliveira.
Francisco Rodrigues, filho do !amuem% RodrigUIZI-
Condido, filho de Norberto João da Silva 4
Daniel Fiança a Souza.
Albino, filho de Augusto Teixelrag
Ary Hyarop Cabral.
Francisco de Paula Carneiro..
Manoel, filho de Luiz Gionçaives.4
Paulo de Souza çla Coda o Sár•

Sab1ÁtlÁl	 jiiÃ7R-I0 11.0EFICIA,L
	

Setemaro	 .

Onartel dn 130211bnirtn do nen do Porto, là . (1,1 ietembreda 021.
r.Oronel flooriao Tcareiro da Marialkdes, projuanto4

imanem

Primeira RegiÃo Militar

. • PALHEIRA CIRCUDISCRIM.50 DE RECRUTAMENTO

JOTA DO IV DITINICIPIO (rneus)

Canyocgilo de sane :dos da classe de 1000

O tenente-coronel Achilles Cesar 13urlamáquI, presidente cia junta
do 160 município (sécio Tijuca); 	 •

Faz saber a teaos os interessados, que foram sOrteados no dia 13
do corrente, para o serviço do Exercito, nesta Capital Federal. pela
pela 1' Circuinseripção do Recrutamento, os cidadãos constantes da
relação abaixo transeripta o que doverao se apresentar até o dia 31
do outubro do corrente anuo nesta junta á rua Pereira de Siqueira
n. 43, declarando, desde já, que 03 que Hão o fizerein ficarao sujeitos
ás penas estabelecidos nos regulamentos militares e Codigo Penal do
Exercito. E para que chegue ao contreeitnentu de todos lavrei o ore-
souto editai, que além de publicado, sorá affixado na porta principal
desta junta.

Junta do 10° Munie..lolo da Tijuco, 10 da setembro de 102t.-
Capitão Fernando 81110 Ferreira Junior, secretario.- ia- teeptre Ni-
gano? Fontoura, representante do. Prefeito . do District° Federal • -
,defailles Casar Burlainagul, tenente-coronel, presidente.

Numero do alistamento-Numero do sortelo,..NoineJ o fitar„ão •

331. 31. Rubem, filho da Alberto de Aleucastr U ao
-17. 32. Antonio, - fillio do João Abrautes' Veri3slino,
238. 33. Joaquim Justino.
136. 34. Enémr, filho do Maria Emilia.	 •
175. 33. Ii • lnúmso da Silveira.
131, 	 30. E..zehio, filho de Slannel Itodrigues Pároira
30. 38. Aristides dos Susto, Tavares.
26-.	 39. João- Lopetr , filho do Manoel Antonio Lopt"..s.
2CP. 40. Antonio, aio de Júlio de allimida Pinho.

255. 41. Juvenai, filho de José Mulles do Suuza,„
.483 42. José do Patroch.lo.
89. 13. Carlos Borges.

493. 44. José Alexandre Subra 3feLIo RU,
Mario Rod rigues v ieira. •29d..
Alfredo, filho do José Teixeira do OliVeira?

85.	 Condido Lopes.	 '	 " • '•
•91.	 Carlos Damasceno. 	 • •1
111.	 Danie', filho de Antonio do Carvalho o Silva?

Ilerminio Alvos.	 • - •11275203...
Antonio Joaq uim, filho de Joaquim Alvos.
Faustino Biheiro Netto, filho do • Faustinolosé do Oliveirl

Jenior.
33. 53. André Rttiffa.

331. 55, Paulo Pereira da Silva.
281. 50. Manoar, filho, de JNio rr.-.mingoalliliefrO dá Cotfa$
70. 57. Ataliha, filho de Euperosyna Carolina Dia.

199, 38. Arnntlo Moysé, Cruz.
176, 59. Ismaol . Canoro Franca.
43g, 60. Euiphanio, filho do Antonio Augusto do Magalhães,'
282. 61. Manoel, filho de Jaitecla Silva Barboza.
235 . 62. Joaquim Serrado Junior.
178.	 63. Jc:i . é de Cortes Gui rnarão,s.	 •

118, 64. EuelyrIes, filho da Dartholorneu Guedes.
266. 65. Manoel ilenrique ^o Amaral.
113, 67. Dialma. filho	 Keoler Juvenal da Crua.i
338, 68. Salvador, filho le Salvador Nogueira-.
271. 69. Manoel Gonçalves Lara.
10. 70. Dano, filho de Luiz de Oliveira Figueiredo
61. 71. Actbur Lourenço.
33, 72. Alcebiarles Jorge da Cunha.

210. 73. José, filho de Antonio 3%5 Ribeira.
272. '74. Manoel Ferveira.
300, 76, Nehiou, file° fie Joã.uFernanctoa Amaine.
198. 76. José Luiz Belchior Juntei', filho da Jose Luiz nefee,„,.,r
158. • 77. Guilherme Gonçalves ilnima .3es.
361, 78. Watuemae, filho de nareellioa Maria da Conceb}ao,

9, 79, Antonio Gomas de Oliveira.
229.	 80. João, filho de klfrecto tÁtouoido dos Satito3.
344. 81. Renato, filho de Feli t me Marque.s
83„ 82. Chrtovam da Costa
28.	 83. Alfreuo, filho de Alfr,Ocr Gorila dos Santos.
06. 84. Adhemar, filho de Ilarçzit ...faeoef dos santos

206.	 85. José, filho de Giiiiheraw j. flecha Forrei a.
86. Alberto, filho de Francisco aihoiro cio Lima.

e.28. 87. João, flInn de Esmeraldina Maria da Conceição4
274.	 88. Manoel iiregorio.

305. 89. Wal cor filho do Manoel Antonio da Si/va,p
174. 90. Pá - o-a lariano Modunato.
62.	 91, Aisgusto Caresiiiio do Castra.

287.	 92. Mau ta, filho de Felippe Augusto do Lion.
93. Americ.., filho do .vlanoel Bonzo do Faria Junion

7	 91. Antonio Henrique do Eipiri o Santo.
360, 95. Mario, filho do Jonathas José le Castro Boterued,
222, go. Jato. filho de Anrowo r i'ornatidos Lopes X^"iec..
tn. 97. José :Velsoti, filho na José .1117,uszto de Lemos.
36.	 98. AibFtrto, filho de Manoel Rodrigite v . do Sooz4,

2A. 99. Joronymo, filho de Francisco Nola.sco FOTFOZ Cançarit
95. 100. Carlos Rodrigues da Silva.

336. 101. Pedro. filho de Bento Manoel Marfins.
168. 102.. Ilygino, filho de José Garcia Narciso. .
83. 103. Carito; Gonçalves Pereira. ,	 •
il. 104. Antonio, filho de Antonio do Almeida Duarttg

238. 103. Lair, filho do Dr. Auto Fortes.
97. 106, Carlos, filho de Maria dos Anjos. .

115. 107, Ettelines Reis.
110. 109. Feliciano, filho de Sergio Eduardo da Fonsee34
443. 109. Francisco, filho de Francisco Toste Parreiro,..:
AR. 110 AlmiroDuarte Moura.

44419. til. Errianl, filho de João Monteiro da Cwaha,
11(03. 112. José, filho de José do Souza

113. Waidemar, filho de Simeão Monteiro CaValeantb

Junta do Alistamento Militar do 16 0 :Município,: 15 de safonibrdn
do 1221.- Capitão Feenando Etillo Ferreira bettor, secretario.-
V. tenente Nicanor Fontoura. 0.• Acliatet CeSar litulanisquil. Cliente,

_coronel PresidOute.

45.
45.
47.
48.
49,
50.
51.

••••• n

.	 •	 ,	 I
I
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Directoria de Saude da Guerra

.	 CONCURSO PARA ItIEDICOS

Da ordem do Sr. tenente . coronel presidente
faço publico que, no dia 19 do corrente, roa-
lizar-se-ba cm uma das salas do Hospital Cen-
tral do Exercito a prova escripta do concurso
para macacos. Os candidatos inscriptos Dr.
Aristoteles Cavalcanti de Albuquerque, Dr.
Alberto aioore, Dr. Herbert Jansen Parreira
e Dr. Adeltuar Soares da Rocha deverão
comparecer, ás 11 horas, afim do se submet-
terem a essa prova.

Rio de Janeiro, 16 de setembro do 1921.—
Dr. Humberto Martins de Mello, 1° tenente,
secretario.

primeiro Regimento de A rtilharia Mon-
tada

CONDURRENCIA: PARA 11ORNECIMENTO
RACÇÕES PREPARADAS, FORRAGDM, AMA.:
TERIAL DE LIMPEZA, EXPEDIDNTE

De ordem do senhor coronel comman-
dante do regimento e presidente do con-
selho administrativo, previne-se aos in-
teressados que no dia 29 do mez de se-
tembro proxirno, ás 14 horas, no quartel
deste regimento, sito na Villa Militar,
serão acceilas. propostas para o forneci-
mento durante todo o corrente anno, de
rações preparadas para as praças do re-
gimento, de rações preparadas para as
praças baixadas á enfermaria do regi-
mento, de forragem, material de limpe-
za, expediente, roupa de cama, colcheias,
travesseiros e ferragem dos anirriaes.

As refeições serão servidas nas horas
regulamentares, constando dos generos
abaixo:	 .

refeição: café pela manhã (chicara
média, pão de 100 grammas com mantei-
ga); 2' refeição: almoço (feijão, arroza
carne com verduras ou peixe, café em
cintara média, pão de 100 grammas com
manteiga); 3° refeição: merenda (matte
em -chicara média, pão de (00 grammas
com manteiga); 4' refeição; jantar (so-
pa, feijão, arroz, carne verde on secca,
ou peixe, verduras, duas laranjas ou
duas bananas, café pequeno simp)es).

As refeições para as praças baixadas
á enfermaria, conforme as dietas, que
ção em numero de sete.

Os generos para.rações devem ser de
primeira qualidade o examinados ao en-
trarem para a caldeira.

O regimento fornecerá todo material
para o serviço do rancho e bem assim as
reqtrisições necess.arias pela Estrada de
Fetrai Central do Brasil, para o transpor-
te dos generos.

A quantidade a servir a cada praça
deve ser tal que a satisfaça, podendo sor
pedida nova porção, não sendo; porém,
pernaittido preferir uma d,as iguarias
fornecidas.

O regimentp fornecerá tambem o ter-
reno e adubos necessarlos ao estabeleci-4
mento de uma horta.
' O peixe secco deve ser nacional (pl.,
'Mutila, tainha, etc.)

Os proponentes apresentarão suas
:propostas sem emendas ou rasuras, da-
Matio-as o assignando-as, em ires vias,
sendo a primeira sellada, de accôrdo com

aÓ19
lei flutuara 3.966, de 25 de dezembro de

1a

Os concurentea ficam sujeitos: .
a) a pr.ovar, com documentos, sua ido-

neidade;	 !
6) a caucionar no cofre da adminis-

tração a importancia de 1:000$, estabe-
lecida para garantia da assignatura do
contracto, a qual reverterá em beneficio
do cafre do conselho administrativo,
quando o proponente, sabendo-se Prefe-
rido, não comparecer na data fixada para
a celebração do mencionado contracto;

c) a prawar ter cumprido fielmente o
ultimo contracto ou ajuste celebrado
com o Governa, em caso de jú ter sido.
fornecedor;	 .

d) ao deposito de 10 % sobre a impor-
tancia do fornecimento provavel durante
o atino, por occasião da assignatura do
contracto;

e) a, :19 casa de igualdade de preços
entre duas propostas, ser preferida a do
licitante que propuzer por escripto e se-
cretamente maior abatimento; verifica-
do novo empate ter preferencia a do ne-
gociante que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se a sorte si este não tiver con-
corrido;

() a não serem tomadas em- considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as
propostas que contiverem apenas o offe-
recimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata (latira c dp art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezeinbro de 1909);

g) a reservar ao Governo o direito de
annullar a presente concurrencia, caso
os preços pedidos sejam superiores aos
da base;

h) a, si o proponente ou o seu repre-
sentante legal não comparecer á apura-
ção da proposta entregue, essa correr á
sua revelia;	 • •

i) a todas as demais condições, nos
termos previstos da inatrucção approva-
da pelo aviso do alinisterio da Guerra.
de 24 do dezembro de 1917, e publicada
no Diario Official de 6 de janeiro de
1918;

1) a provar haver pago os impostos
federaes e municipaes relativos á sua
actividade commercial no ultimo semes-
tre vencido;

1,:) ser negociante matriculado, nas,
tando para as firmgs commerciaes á
apresentação do respectivo contracto.

Todos os generos serão de primeira
qualidade e fornecidos na medida das
necessidades, de accôrdo com os pedidos
parciaes que forem sendo apresentados.•

Os concurrentes encontrarão abaixo a
relação dos preços por unidade, admitti-
dos por este regimento, na proxima con-
currencia.

'Rerviro de subsistencia de
homens e aniniaes

Ração preparada. — ......	 2$205
Ração preparada para a enfer-

maria 	

▪ 	

28295
Forragem

rAlfafa nacional,
Fare/lo, kilo 	 	 •mi,a2
Fubá de milho, kilo.... . .	 -.	 • J...*-13
Milho, kilo 	 : as.

Material de limpeza
Vassoura de cabello, n. 2, u

▪

 nia
Vassoura de cabano, n. 22, uma
Vassoura grande de piassava,

urna 	
Vassouras pequenas de piassa-

va, uma 	 -
Escova grande de piassava, uma,

Vassouras grandes de piassava,
para as baterias, urna 	

Tijolo de arear, um .......
Tijolo «Polo», um 	 kia

Lixa para ferro, 1/2 folha 	 • aa
Sabão commum, kilo..... 	
Vasalina em lata de 1/2 ki10,

uma 	 .	 0500

	

.	 •Kerozene, lata 	 .....a i700
0/eo vulcanico, em lata d.o 18 ki-

los, uma 	  30$000
Oleo de mocotó, em lata de 18

kilas, unia 	 . 	  30$000
Graxa do Rio Grande (em be-

xiga), kilo 	 . 	 	 ( $800
Creolina nacional, lata 	 	 1$500
Anti-oxido, em latas grandes,

uma 	 •n 4nO0
Escovas de raiz, uma. . . ••• ., 	 ,,	 1$800
£scovas de piassava, uma...—. 1$300

Material de expediente.
Barbante grosso, novello 	 ,....,	 ($000
Barbante fino, novello 	 	 1$000
Canetas de madeira, uma.. a.... 	 $300

, Colchetes sortidos, caixa.. 	 .	 1$500
Cestas para papel, uma 	  38200
Lapis afabera ns. 1, 2 e 3, um	 $260
Lapis bicolor aFabera, um 	 	 $500
Lapis de borracha, aFabera, um 1$400
Limpa-pennas de porcellana,um 3$500
Mata-borrão grosso, superior,

folha 	 ,	 $600a
Esponjeiro com esponja de bor-

racha, um 	 •••••	 68500
Papel almasso,pautado, sete kl-

los, resma 	 • • • 25$000
Papel almasso superior liso,

sete kilos, resma 	 .. • • • 23$000
Papel pardo grosso para em-

brulho, folia 	 	 $300
Papel fino superior, para ma-

china, resma 	 	 128000
Papel carbono superior, caixa..., 15aa00
Penna allallata n. 10, caixa....	 55000
Perua (atalaia n.12, caixa.... 	 6$000
Tinta para carimbo, vidro 	  1$500
Tinta carmim, vidro 	 . 	  28200
Tinta preta superior «Sardi-

nha», litro 	
Gomma arabica, «Sardinha», vi-
- dro grande 	 , 2$500

Roupa de cama
Fronha de cretone de 0,0x 0,40,

uma 	  28900
Lencóes de cretone de 2'x 1,404

um 	  	  8$500
Colchas brancas de algodão,com

franjas, para solteiro, uma.,, 7$500

Colchões e travesseiros
Colchões de algodão aranaadca

cheio de capim, para solteiro,
um 	  12$500

Travesseiros de algodão trança-
do, cheio de capim, de 0,60X
, X O, 4 O, um 	 . 28500

-
Ferragens

ferraduras para cavallo, uma
duzia 	

Ferraduras para muares, uma
duaia 	

Nota a- Todas informações serão prea
siadas aos proponantes, pela IntenderMia
Regimental.

Quartel da Vila Militar, 30 ide agosto
de 1921. — Ernesto Bandeira Coelho, 2,
tenente -secretario interino. 	 X.

$495
$195

$280

44000
5$200

28000

$500
2$000

2$500
$500
$300
$300

1g000

4$50Ø.

118000

8000



- 	 MAMO orriefAL Setembd Us 1921 47929 ."111
	 111~~2e1~~, 	 ~inte4

Colinas Militar do Ceará

CONCURSO PARA DOCENTES

Na proxima segunda feira, 19 do corrente,
14 - e meia horas, na SÓLIO dó Collegio Mi-

luar desta Capita!, continuara. a defesa do
these dos candidatoa á docencia da 3 s secção
(Scieecias) do Colle asio atilam' do Ceará, los
tenentes Coser Monte de Almeida e Alvaro de
Bittencourt Carvalho.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1921.—
Agricola Betheleni, 1.0 tenente secretario.

Tillnisterio da Viação e Obras Pki
blicas

'Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

' Pelo presente edital, fica intimada a ex-
agente do Correio do 'piranga., neste Estado,
D. Cuterina Vieira Camargo, para, no prazo
do 30 dias, contados desta d4ta, allegar o
que for a bem de seu direito, sobre o alcance
sie 261400 (vinte e seis mil e quatrocentos
réis), verificado no processo de tomada do
suas contas, no periodo. de 1 de fevereiro de
1906 a 18 do aeosto de 1010 e proveniente
do imposto do solto de nomeação, que não foi
pago, sob pena de revelia.

Primeira Secção da Administração dos Cor-
reios do Est do do Rio do Janeiro, Nitheroy,
Si do agosto de 1921. — O administrador,
José de Assumfgdo Santiago.	 C. .

•

•Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital, fica intimada 'a ex-
agente do Correia de Aguas Claras, neste Es-
tado, O. Aluna Doinifigues, para, dentro do
prazo de 30 dias, contados desta data, allegar
o que for a hem de seu direito, sobre o al-
cance de 461178 (quarenta e seis mil cento e
setenta e oito réis), verificado no processo do
tomada de suas contas, no periodo de 14 do
fevereiro de 1906 a 17 de outubro de 1308,
sob pena de revela.

Primeira Secção da Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro, Nitheroy,
31 do agosto do (921, — O administrador,
Jose de AssumpecIo Santiago.	 (s,

,t• • eiyms

;Estrada de Ferro Central do Brasil

410NcURRENCIA PARA o ARRENDAMENTO
• LOCAlts PARA coLLocAçÃo DE mosTRA-4

DoREs NAS EsTAcajEs DE mATHIAS
BARBOSA, MAGNO, SITIO R TREMEMS.

.	 f

De ordem da directoria faço pub/i-i
ge que ás trese horas do dia vinte e.
Sete do corrente mez, nesta secretaria,
iaerão recebidas propostas para o arren.
demento dos locaes destinados á collo-
icacão do mostradores para a venda de
doces, café, leite, queijos, pasteis, saras
clavines, fructas, aguas mineraes e ar-g
tigos para fumantes nas estações dei
Matadas Barbosa, Magno, Sitio e Tre.a

Zilembé.
A coacurrencia versará sobres
.a) idoneidade do proponente;

b) preço do arrendamento, sendo as
contribuições ' minima3 admittidas • as
seguintes:

• Idensacs
Para o mostrador de Mathias

Barbosa 	 	 40$000
Pará o mostrador de Magno 	 , 100a000
Para o mostrador de Sitio.	 80$1000
Para o mostrador de Tre-

membé 	  • • • • •.,	 502090t
As propostas, que devem estar devi-

damente soltadas, datadas e assignadas,
com a indicação das respectivas reá-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumi :ato e do nome dia
proponente, e devem ser feitas separa-
damente, isto é, uma proposta para ca-
da arrendamento.

Esses involucros devam ser acompa-
nhados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre cites; os re-
cibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão estar,
devidamente soltados ($600).

No acto da entrega da proposta O
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 100$000 para cada arrenda-
mento, feita na Thesouraria desta Es-
trade, até ás 14 horas da vespera do
dia da concurrencia, para garapitir a as-
signatura do respectivo • contracto, cau-
ção que revertera para os cofres da
mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convi-
te que for expedido para esse fim.

A questão de idoneidade dos proponeri-
:tes será julgada e examinada prévia-
mente, devendo para isso os respecti.
vos documentos, acompanhados dos re-1
cibos das cauções, ser entregues nesta
secretaria até ás 15 horas da vespera
do dia da concurrencia.

As propostas cujos autores não ti-,
verem sido considerados idoneos não
serão recebidas, sendo as demais, antes
de qualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideração
iluaesquer offertas' de vantagens nãó
previstas neste edital nem as propostaa
que contiverem apenas o offerecimento
de um augmento sobre a proposta mais
barata.

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso,
os concurrentes se façam representar
por procuração.

Fica reservado é. Estrada o direito da
annullar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-g
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 12 de
setembro de 1921. — O secretarie;
Diocleciano Candido de .Vasconcellos.

Bates para os ,contractos de arrenda-i
mento dos locaes das estaciies de Ma-4
thias Barbosa, Magno, Sitio e Tre.0
membé destinados a collocaciio de
mostradores para a venda de doces,
'café, leite, queijos, pasteis, ,sandwi-4
ches, (metas, aguas Mineraes e artim
"aos para fumantes.,

1°
Os mostradores terão as dimensões

ta
sdaapproyados e já' em usO nesj..a

2°
Os concessionarios pagarrigf

MensaU•
Pelo mostrador do Mathias. Bar-

bosa 	 • . • *****	 $
Pelo mastrador de ,Magno , .	 $
Pelo Mostrador de Sitio 	 49
Pelo mostrador . de Tremembé....
• Esses pagamentos serão effOctuado5
adeantada o trimestralmente, em favor
da Associação Geral do Auxilios Mutuos
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considerando-se os trimestres iniciados
em janeiro, abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo pagamento ser Ore-
ctuado nas respectivas estações,-

Os concessionarios ficam obrigados ao
pagamento de todas as despezas com a
illuminação e impostos que correspon-
derem aos serviene instaliados nos 20-
eaes.:

Os concessionarios observarão e cum-
prirão os regulamentos o ordens de ser--
viço da Estrada, bem corno todas as re-
commendações que, para boa ordem do
estabelecimento, forem feitas pela Sub-
directoria da 5° Divisão e pelo respe-
ctivo ajudante, que será o fiscal do pre-
sente centrado. fiscalização que exer-
cerá • por si proprio ou por interniedio
dos agentes das estações ou por Mien:
puas vezes fizer.:

Se
Os concessionarios conservarão com

rigoroso asseio tanto os mnstraderes
corno o local por ellos ocoupadte;, sendo
licito á administração da Estrada fazer
retiral-os desde que assim seja ju:gado
convenientemente aos seus interesses.

a.
Os concessionarios se obrigam a ter os

seus empregados vestidos com decencia.

7.
No caso de falta do pontualidade no

Pagamento adeantado da contribuição es-
tipulada na Clausula 2' deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá exceder
do dia 5 do primeiro mez do mesmo tri-
mestre, ou de nutra qualquer infracção
das clausulas do presente contracto, po-
derá a directoria consideral-o rescindido
independente de acção ou interpellação
judicial, ficando' o concessionario ()bri-
gado a desoccupar o local dentro do prazo
que lhe for marcado, sem que lhe assista
direito a indemnização de eSpecie al-
guma.

8 •

Pela falta de cumprimento do qual-
quer condição do presente centrado, fica
o arrendatario sujeito á multa- de 50$ a
100$, e na reincidencia a rescisão do con-
tracto, sem direito a indeinnizaçãti al-
guma. Pica bem entendido que, para re-
Cisão do presente centrado. .não
torna indispensavel a applicaeâ'i) prévia
da multa de que trata esta clau.sula•

• a

O COncessitmarin não poderá transferir
este contracto a outrem sem Prisvia cmi-

rização . da directoria, que itilsa rá . da
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Idoneidade taaa novo eoncesiionario, e,
neaae cimo, transferencia será pra' ter-
mo lavrado na secretaria, ao qual o novo
concessionario declarará sujeitar-st) ai
todas as clausulas do presente contracto.

g0

FindO o prazo estipulado na clausula
II, ou quando incorrer o coneessionario
na pena de rescisão, ficará elle obrigado
a remover á sua custa, dentro do prazo
que lhe for determina& pela directoria,
toda a armação e o mais que lhe per-
tencer, sem direito a redamação de qual-
qtter espade. ,

. Si o concessionario ou seus prepostos
altercarem ou promoverem conflictos em
qualquer Ponto da estação, fica o mesmo
concessionario sujeito a multa bit . rescisão
do presente contracto, a duizo da admi-
nistração da Estrada.

•Para garantir a fiel execução deste
contracto, effectividade das multas ou
obrigações em que incorrer, depositou o
contractante na thesouraria desta Es-
trada, antes da respectiva assignatura, a
impartancia do quinhentos mil réis
(500S). conforme o recibo n.

Essa caução sé será restituida ao con-
lractante depois de terminado o contracto

, é' no caso de fielmente. cumpridas todas
O aa 'alias clausulas.

13
•

••• No caso da multa ou no da falta de
O 

/mutualidade no pagamento, fica a (tire-
• ctoria com o direito de lançar mão da

'caimão a que se refere a clausula la.obri-
gando-se o contradante a integralizat-a
ammedialamente, sob pena de rescistio do
1)reserite contrato.

• 14
.	 .

aA,concessão vigorará por cinco annos,
•cantados da data da assignatura dos re-
•.ispeativos ..00ntractos, ficando, Paaéra. a
Estrada cem o _direito de casar a 'coa-
cessão em qualquer tempo,- sem 'ter o
eoncessionario , direito de reclamação e
indemnização de especie alguma, e in-
•endente de acção ou inthrpellação ju-4.

„
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil, Rio de 3aneiro, 12 de
setembro de Int. — O secretario. Pio-,
reetane Condido de Vasconeello.

• - • inapagioria aaidoraa de Niaregago -
Editar de concurroucia publica para o ser-

aiaode aavegaçao entre Corumbá e Cuyabá,
no Estado de abato Groaso, aberta de accor-
do com a autorização constante do numero
XXXVIII, art. 83, da lei n. 4.24,2, de 5 do
janeiro do corrente anno.

• -
De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e

Obras Pliblicas, fica prorogado até o dia (7 do
corrente, ás 13 horas, o prazo para recebi-
mento de propostas na Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado . da
Viação e Obras Publicas, á praça Quinze de
Novembro, nesta Capital, para o coutrao l o do
seikiço dó navegação entro Corumbá e Cuyabá,
natstado de- Matto Grosso.

Rio de • Janeiro, 1 de setembro de 1921.—
• &miado de Oliveira, ilirector gera, Interino.

triaPeaaaria raderal de Navegação

Edital de concorrencia publica para o ser.
viço de navegação entre Corumbá o Cuyabá,
no Estado da xiatto Gro.sa, aberta de acanalo
com a antorizaçãe constante do n. XXXVIII,
art. 83. da lei n. 4-.242, de de janeiro do
corrente atino.

De ordem do Esmo. Sr. ministro da Viação
• e Obras Publicas, faço punlico que, no dia 2

de setembro nroximo vindouro, 5.:5 13 horas,
na Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria do Estado da Viação e Obras Publi-
cas á praça Quinze do Novembro, nesta Ca-
pital. serão recebidas propostas para o con-
tracto do serviço de navegação entre Coruinbá
e Cuyabá, no Estado de Matto Grosso, sob ás
seguintes condições:

A sde da Empraza contraetante será em
Corumbá, Estado do Matto Grosso.

II

O serviço de naveaar,ão constará da linha
sulca Corumbá e Ceyabá, com 18 viagens
redondas annuaes, entro estas duas cidades e
escalas obrigatorias por Santo Antonio, Mel-
gaço, Cercado ou Cassange e Amolar.

Essas viagens serão feitas com partidas fixas,
ficando.porém,estabelecido qne poderá o coa-
tramam fazer viagens extraordinarias se-
gundo 03 interesses do cotnmercio, e bem
aicim que além dos portos de escala marcados
podara ahfoverno de aceardo com o contra-
ctante estabelecer outros, que mais conve-
nham aos interesses gesaes, supprimindo ou
substituindo 03 acima especificados, sempre
porém sem augmento de despaza para os
cofres publicos.

/11
• .1)e accárde com 03 dados conbecidas fica
fixado em 441 milhas a extensa() total dessa
linha- de na-cg ,çIo, estabelecendo se poste-
riormente a distancia entre os diversos portos
de exala para os effeitos contraetuaes.
O	 IV

Para esse serviço devem os vapores a em-
pregar, e que serão em numero sufficiento a
juizo da Inspectoria Federal de Navegação,
dispor de accoinmodações para 12 passagei-
ros, no minimo, de l e classe de beliches o dc
alojamento para 25 passageiros, no minium
de a& classe, capacidade de carga ale 70 tone-
ladas no minimo, marcha lioraria média mi-
nuns de oito milhas e ser providos da gela-
deiras, apparelbos de filtração de água, ven-
tilação • illuminação electricas, banheiros e

- sanitarlas em numero sufaciente.
Antes do encetado o serviço, os navios

Cão examinados pela Inspectoria Fedeeal de
Navegação, o, no caso do serem acceitos, o
cmatractanto entregará o documento de custo

• O o certificado de construcção do navio á
mesma inSpectoria.

Dos vapores que o contractanto ton queha
fazer caastruir serão- préviamente submetta
dos 03 planos á approvaçao do Governo.

O cOntractante obriga:se a montar e manter
depnsitos em todos os portos de escala para
receber as mercadorias desembarcadas ou a
embarcar, a não comerciar por sua conta ou
por conta de outrem nos mercados compre-
bandidos na Unha de navegação, a não per-
mittir tambem que a tripulação de seus navios
coram arde nesses mercados e a fazer a (lis' tri-
buiçao equitativa da praça dos mesmos navios
por todos que delia se queiram utilizar.

	

. VI	 .
o contractante obriga•se a iniciar o serviço

do navegaçao dentro do prazo maximo de 30
dias, contado da data do registro do contracto

pelo Tribunal de Contas, o nac, o fazendo será
o contracto rescindido de pleno direito, por
decreto do Governo, som dependencia de in-
terpelação judicial, e a canção de que trata
a C/alumia XV/ reverterá a favor do Governo.

Vil -

03 vapores que se inutilizarem ao serviç.
ou se perderem por accidente serão' substi-
tuidos por outros que satisaaçam as condições
acima, dentro do prazo manam de 18 meus,
da época do &cadente até a substituição do
navio inutilizado ou perdido, poderá o serviço
ser feito por navio tomado a frete o acceito
pela inspeetorla Federal de Navegação.

VIII

Era qualquer tempo durante o prazo do
contracto. o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamento os
vapores do contractante, ficando este obri.
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste edital, os assim desviados do
serviço.	 O

•
A substituição será feita desde logo por na

pores fretados, o, no maximo de 18 meros,
por vapores comprados.

A compra ou fretamento nos casos previstos
serão effectuados mediante prévio accôrdo
sobroo respectivo preço; Mn casos de força
maior. po am, o Governo poderá lançar mão
dos vapores, independentemente de prévio
acetado, sendo posteriormente regulada então
a indemnisação.

IX

Os dias de sabida dos vapores, a demora
deles nos portos do escala, o prazo da viagem
redonda serão organizados polo contractante,
quer para época da cheia quer para a do es-
tiagem, o submottidos á approvaçào do Go-
verno dentro de 30 dias do registro do Coa-
Cacto.	 , • .

X

Dentro desse mesmo prazo apresentara
fambem o contractante á approvacão do Go-
verno as tabella,s detalhadas de fritos o pas-
sagens, sobre as quaes uma vez approvadas
gozarão os Governos Federal e do Estado de
Matto Grosso do abatimento de 15 at para
todo e qualquer transporte por eles requisi-
tado e não previsto acato acatai.

As 'anafas serão postas em vigor logo depois
do approvadas e poderão sor revistas de dois
em dois annos, a juizo do Governo.

XIO

• O =cantante obriga-si a transport0
gratuitamente em seus vapores:

1°, os funccionarios da fasCalisaçtto,
em serviço;

2°, um empregado de cada uma das rapar-
tições -do Correio, da Alfandega e do Fisco F.s-
tadoal. quando em serviço, em cada viagem;

30, As malas do correio, sendo a conducção
de terra para bordo c vice-versa feita gra-
tuitamente pelo contractante, que se ba iga
recebol-as uma hora antes da sabida do vapor
ç a entregal-as, no mujam, uma hora de-
pois do navio fundeado;
-- 4.° Os dinheiros publicds, Fedcraes ou Es.
tadoaes os objectos rematados ao- Museu Na-
cional e'á. oca pela Secretaria de Estado de
Viação e Obras Publicas.

5. 0 Os objectos destinados ás exposições ora-
.clae,s ou auxiliadas pelo Gomai) Federalaa
dos Estados.
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rente aos futuros eXereleiO3 pe. los muitos
'para 0n30 fim, forem concodidos pelo
grosso Nacional. •

•

- Para as despaaa3 do fisealisação entrará o
eentractanto para o Thesouro Naaional ou tiara
a sua Delegacia Fiscal. no Estado do Matto
Groso,	 somestres adoentados, com a muna
tia do 3:600$ annum. 	 •o

XIV

Pela inobsorvancia das elausidas do contra-
eto, se não fôr provada causa do força maior,
ficara o contractanto sujeito ás seguintes
multas:

1', de quantia igual á importancia que teria
de reebber, se deixar de fazer alguma viagem
contractual:

2a , de 2005 a 300$, se a viagem começada
nao fer concluida, caso em que tambein per-
derá a respectiva subvenção; se a viagem po-
rém fbr interrompiiia par motivo do força
malar, julgado assim pelo governo, não lhe
será imposta a multa nem deixará de receber
a subvenção devOla pelo Rumor° de milhas na-
vegadas, calculado pela derro:a entre o ponto
inicial da viagem o o legar onde se tiver dado
to impedimento;

XVIII
•Em retribuição dos serviços especificados

racaberá o contractante 'Ama subvençao ai.é o
maximo do 7:000$ por viagem redonda obri-
gatoria dintractual.

O pagamento da subvenção que fôr contra-
atada será feito na Delegaria Fiara' do The-•
couro Nacional; no Estado de Matto Grosso,
mediante requorimonto instruido com certi-
freado passado gela Inspectoria Federal do
Na. egação, certificado no qual constará o
numero de milhas affectivamento navegadas.

a
XIX

O contractanto obriga-soa estabelecer tra-
fego mutuo com as =prezas de navegação
que servem o porto da Ctirmubá o bem assim
Com as estradas de ferro que venham ter aos
portos servidos pela sua linha de navegação.

XX.

O contracto durará pelo prazo de Cinco
anno3, con-ado da data do registro no Tri-
bunal do Contás.

6.° As Seu33nte9 e mudas de plantas (Mati-
nadas aos jardins ou estabebecimentos pu-
Micos.

• 7.° Aninnes reprodutores de raça pura, &
requisição dr.; Governos Federal ou Estados%
não excedendo do tinto em cana viagem.

8.° Machitias agricolas o adubos chimicos
requisição do Governo Federal ou Estadoal,
até duas tonoladas de peso por viagem.

9.° Um pratico do governo, quando calcar-
rezado do verificar 09 canaes da linha do na-
vegação.

3', de 50$ a 1000 por prazo de seis horas
que exceder da hora fixada para a partida do
vapbr ; se esse p 'azo exceder de 48 imas;
sem prévia autorização do Governo, será coisa
aiderada c ano não feita a viagem e applicada

• então a multa prevista no n. 1;
4a, de 50$ a 100S por dia de 'demora na

chegada aos portos do escala;
54, de 1000 a 200$ pela demora na entrega

das malas postaes ou máo acondicionamento
delias e do 50(,$ no caso de extravio, além da
responsabilidade da restituição de valores
opilas cantidos;

taa , de 100$ a 500$ pela infracção ou inob-
-Servancia de maalquer clausula cio contracto
para a qual não haja multa especial;

7", será rescindi o o contracto, sem inter:
paliação judicial nem indemnização alguma-

a) se houver interrupção de viagens por
prazo excedente de 90 dias ;

é) no caso de multas repetidas por infracção
do uma mesma clausula contractual ; para a
applicação dessa penalidade será a empresa
devida o préviamonto avisada pela limpado-
ria Federal de Navegação ao impar-lhe pela
terceira vez o maximo da multa referente á
clausula repetidamento infringida.

As multas serão impostas pela Insnectoria
Federal do Navegação, com recurso, depois
de pagas, ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, o deverão sor pagas no Ttesouro Na-
cional ou em sua delegacia fiscal no Estado de
Matto Grosso, dento do prazo da 10 dias, a
coutar da data era que lhe fiar entregue a
respectiva gula de reOaltilinOnfo, Ou &non-

XXI

Em casa do desintelligencia do clansnla
contraotual entre o Gmertio e o contrartan.e,
sova a questao submettala a arbitramento se-
gundo as formulas legaos.

Fica entendido, porém, que as questões pro-
vistas ou resolvidas em clausula contra tual,
como as de multas, rescisão e outras, não
estão comprehendidas na presente dispo-
sição.

XXII

A coneurrencia para osso serviça do nave-
gação versará sobro o valor da subvenção pe-
dida por viagem red -nua, valor que não po-
derá oxceder de 7:000$, por viagem obri-
garoria, o sobre a idoneidado doa concur-
rentes.

A preferencia será dada ao coneurrento,
julgado idondo, que pedir menor subvenç to,
o em caso do igualdade ao que se pronuzer a

;realizar maior numero do viageos extraordi-
nadas o apresentar melhores nrovas de estar
preparado para • iniciar o serviço de nave-
gaçao antes do prazo determinado na clausula
VI do presente edital.

XXIII

A sob-amolo relativa ao corrente durei.
cio será paga pelo credito autorisauo no u-
mero XX VII/ do artigo 83 da lei n. 4.242,
• 5 do janeiro do corrente atino; c a rafe-

XXIV
(lá proponentes devorna ter a precisa ide-•

neidado pa a Oxern o (lasso serviço e ;isoor
dos recursos necessarioa, a assa ex.oam o-.
juntando ás p opostas o documento do causab
de-que trata a clausula seguinte.

XXV
Como garantia para asignatnra do contra-

.ctó, os proponentes farão, no Theaourn Na-
chinal ou em sua Delegada Fiscal no Estado
de Matto Grosso, uma cauçao de 6:0 $08, em
moeria corrente ou apolicos fedemos. que re-
verterá para os cofre. da União, caso o pro-

•po eente deixe de assigbar o contracto no pra-
zo de 10 dias, contado da data em que, pelo

• Diar :o Ornejai, lhe fôr feita a notificação da
acceitação do soa proposta.

XXVI
, As propostas serão esorintao Por extenso
sem rasuras, entrelinhas ou smaticla3 o sem
condição al guma fbra deste edital. daelarando
os proponentes a subvenção que oretendem
por viagem redonda e obrigatoria o fechando-
as em sobrecarta lacrada, sobro a qual escre-
verão—Proposta de 	 	  (nome •
proponente).

A Ma sobrecarta reunirão as provas de Mi?
'idoneidade o o recibo a caução a que se re
fere a clausula XXV, fechando n ,Ao todos os
doctimentos em uma nova sohrearra, que da.
verao entregar na Directoria Geral de Conta.
bilidadn da Secretaria de Estado da Viação e
Obras Publicas, no dia o hora designados 114
presente edital.	 •

'Nesse dia, com as formalidades do costume.
serão abertas as sobrecartas apresenta Ias,
retirando-se delas os documentos comproba-
tcnioa de idoneidade o reunindb-se
contiverem as propostas, em urna unica *-
brecada, a qual, depois de lacrado o rubrit
cada pelos prolionentes presentes, que o vaia
ram fazer, ficará donositada na DireMria
Geral de Contabilidade.

Dentro de troa dias serão publicados no
Diario Official os nomes rios proponunte.s jul.
gados idoneos para o contracto o annunciacha
o dia para a abertura das propostas, sondo
entao restituiclas aos demais coucurrentes at
suas respectivas aropostas, fechadas como ti-
nham sido entrones.

A' commissao que, para esse fim, 46r doai
gnada polo ministro da Viação, fica reservada
o diseito de julgar livrem ali to sobro a idonel•
dada moral, industrial o financeira dos proa
ponontea.

XXVII
A presente concnrrencia poderá ser annuls

lada, a juizo do industro, sem que caiba aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Directoria Gorai de Contabilidade, 46 de
agosto de 1921.— Bernardo de Oliveira, dire-
ctor geral interino.

••••••••••n

XI/

O contractanto obriga-se a apresentar ao
jdnto á empraza, soeund 03 modelos que

Iho forem apr 'sentados, a natatistica do movi-
mento te passagens o cargas, receita o desposa
dos vaporas. por trimPstres, e a fornecer odo
e qualquer outro iado que lhe fõr requisitado

• pela Inspectoria Federal de Navegação.

XIII

1ada da quota de subvenção que o nontraco
tanto tenha de receber; os respecti , oti atalhos
deverão ser entreguaq, em originai ou publica
fôrma devidamente legalizada, á Inspactoria
Federal de Navegação.

XV
O contraetante poderá racabor favores o

snbvonço do Go.erno do Esta 'o do Matto
Grosso, sem preju.zo da. subvenção e favores
do Governo Federal.

XVI
O contractante, para a (Monção do con-

tracto, elevará para 12 000$ a caução de que
trata a clausula XXV do preseuto

XVII
O contraotanto obriga-se a respeitar o a

fazer ta spaitar pelos seus subordinados os rp-
gi trameiras vigentes sobro navegação e os que •
posteciornento forem estabelecidos pelo Go-
verno.

Reparti(*) da Aguei e Obra Publicai)

CONCuriurCté PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DD
TUBOS E PEÇAS EspECIAE9 DE FERRO moro°

Faço publico, por o •tem do director gerai,
que até 30 de setembro. ás 13 horas, estar&
aborta na séde nesta repartição, á rua io
Riad-melo n. 287. a coneurrencia, publica
para o fornecimento do seguinte material:

14.000 metros uteis de tubos de ferro fon,
ride. ponta o bolsa, typo usual, de diarne—
tro interno de Hg a igã millimetroe e aspas'
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sura normal de 9 wi0, 7 raillimetroa, com 'a
peso tilaIhu0 de .19,1 lUltaxrattonoS por metro
corrente, ao prlça Manto (Ri 650 fra, por
tonelada do 1.000 ailtagrattunas:

Peças espccians para o mesmo material

Peças aupplementares ,para registros de
parada

50 bolsas e fianges de 0,10 ao preço matosa
lcz24frs.cada ama.

50 pontas e ages de 0,10 ao preço ma-
ximo de 18 frs. cada peça.

20 pontas o Unges de 0,15 ao preço ma-
%imo de 26 tcs. cada peça.

20 bolsas e fila nges de 0,20 ao preço maIti-
mo de 48 tia. cada peça.

20 pontaa e fl- n aee de 0,20 ao preço ma-
afino des34. frs. cada peça.

10 bolsas e fianges de 0,23 ao preço ma-
xila° de GO frs. cada peça.

10 bolsas e fianges do 0,30 ao preço d1a-
• zo de 78 fre. cada peça.

Derivantes de ponta e bolsa com derivas
ção em flange cego:

20 de 0,10x0,10 ao preço maximo de 31
fr,s. cada um.

15 de 0,15 x0,10 ao preço mujam de 65
frs. cada um.

5 dt 0,30x0,15 ao preço mimara° do 215
frs. cada um.

10 de 0,30x0,20- ao preço maximo de 215
Ira, cada um,

Cruzetas de ponta o bolsa com dericaçôes
eai flanges cegOS: -

10 de 0.1.0x010 ao .preço maximo de 39.
tes. cada um.

10 de 0,13x0,10 ao preço maxila° de- 45
frs. cada um.

tO de 0,20x0,10 ao preço maximo de 115
frs. cada um.

As clausulas a que obedecerão a eoncurrene
eia e tonsequerité fornecimento são:

ii
A' Secção de Eapeliente desta repartição

entregarão os concurrentes, dentro de luva-
lucros fechados e lacrados, as respectivas
propostas,criptas ein duas vias sem emendas
riem rasuras, neta ainda outro qualquer
defeito ou senão, que possa dar motivo a da-
vida. Sellada, na férma da lei, a frimeira
das vias, trarão ambas a rubrica ou assigna-
tura do concurrente

'
 em cada pagina. Farão

os coacurrentes, no Thesouro Nacional, me-
diante guia eepedida pela gearia° de Expe-
diente, o deposito de 2:000a (dois . contos de
réis) em moeda corrente ou letras multadas;
nos termos do art. 30 da lei n. `2.986, de- 28
de agosto de l.915, e e conhocirahnto dc dopo-
aito feito será pelo concorrente respectivo en-
tregue á Seeção de Expediente, na mesma
occasiao em que far apresentada a proposta,
mas em outro involucro igual-menta fechado
e lacrado, que contertt ainda documentos de
idoneidade e as provas de que go acha ella
quite com a Fazenda Nacional, tendo pago as
licenças, taxas e impostos pela lei exigidos.
O concurrente preferido terá, outrOsim, de
fazer, no acto da assignatura do coatrazto de
fornecimento, uma caução eorrespondonte a
cinco por cento (5 %) do total do forneci-
mento que lhe couber, em iniseda corrente ou
em letras emittidas noa lermos da lei já ci-
tada. Tal caução será destinada a garantir o
fiel cumprimento das obrigações namulle
contracto coutrabidas, bem como o paga-
mento das multas que Ibe venham acaao asas'
'impostas.

C
No caso de não se apresentar para assigna;

tura (ICE Contracto, dentro do prazo de cinco
dias, totitadta da data da publicação do
despacho do preferencia, no !navio Official,
perderá o coneurrente preferido, em favor da

Fazenda Nacional, a quantia de dois contos
dá Mis (2:0005), importancia da caução gaa
rantidora da. sua proposta.

Os iiivolucros que contiverem eg deetinion-
tos com probatorios da ._, Liónaidade serlo
abertos na séde da Secção de Expediente, ás
13 toras do dia ao. de setembro, devendo ser
a,quella idoneidade julgada pela com missão do
fuecciouarios, que o diractor geral,. para tal
fim houver nomeado. Em seguida abertos-, os
involucros em que se acham as proposta,. dos
concurrentes julgadas Moncos, serão ellas
lidas publica:nauta. em vós alta,. rubricando
cada um dos concorrente; ou propostos as
propostas dos outros. pagina a pagina. Fica
entendia() que a &meneia do concurrente ou
prenosto não invalidará a coucurrencia ; neste
caso cada uma das propostas será rubricada,
pagina a Farina,. por todos os memb sos da.
commissão. Abertas, lidas e rubrica ias, como
fiai, dito. -as propostas, serão as segundas
sias remettidas ao Diario Offizial e infle pu-
blicadas, devolvendo-se, porém, intactos os
involucros que contiverem .as propostas dos
concurreutes cuja idoueidade a commi.s.são
negar,

aa
A acamo rrencia versará sobre o preço total

de cada artigo, devendo o oroponente indicar,
por extenso e em algarismos, o peeço da tone-
lada e o preço total .para os tubos. e peeo
médio por metro corrente o a sua dinionsao
éxaeta., os preços e caracteristicas de cada'
peça especial, tudo de amado com as ~di-
cções deste edital e de modo a que não seja,
comprehendido o valo . dos direitos *aduanei-
ros e domais despesas altandegarias. Não
serão acceitas as propostas que offereçam
como vantagem,. uma percentagem de. abati-
mento sobre o preço mais baixo exigido pelos
concorrei Les slgoatarlos das demais.

Si. .

O material, cujo fornecimento é objecto da
presente concurrencia, será todo entregue
na ponte de descarga da repaatireao, situada
na Ponta do CO.

6' •
Os tubas serão. de ferro- fundido (segunda,

fusão), rectos, de ponta e bolsa, tento na
ponta cordão. Os tubos deverão- ser fundidos
verticalmente com a . bolsa para baixo. O
metal deverá ser homogenco, apresentando
na fractura car acizentada, caractoristicaso.
corpo-de grão fino,sezu falhas nota impureasig
que possa fracamente ser trabalhado á lima,
a serra, á catraca o a badame. Todo o mate-
rial, além de apresentar regularidade de
férma e dimensões nos rmos da powivel
toleraucia dentro dos limites da technica cor-
rente, deverá- ser coalterizado, interna e ex.,
ternamente, com a solução do Dr. Angina
Smith, empregada em banha queixe, sobro
toda a superecie das reas de ferro. fun-
dido,

,

Só. seri. Culto o material depois de exarai.
nado em tudo quanto se refira ás exigenciae
feitas no presente calitai, ou sejam imposto
pela boa tecimica,. o submettido ao exame
das qualidades apparentes de sua pen'eita
exadição, homogeneidade de metal, bem como

experiencia da pressão interna do IS asmas-
•pberas etlectuada nas prensas da repartição.
O material que apre.sentar fendas, falhas, vicies
sle • construcçao, irregularidades de forma,
de ditam:saca assim como o que não resistir
á prova de pressão, será regeitado e devolvido
ao fornecedor 11Q proprio local da 'Cama C

experienak, O-fanem:Ice far-se-ba, reptara
matar por procurador idoneo,. provido doa
polares competentes, nas vistorias para re-
cepção do material e sua experiencia, assi-
galem a acta que, lozo após cada experzencia
tilaria, será lavrada para registro dos resul-
tados obtidos: para. quettra na prensa serã
admittido e coeficiente de dons por cento
(2 sobre o numero 'total dos tubos cosia
derados perfeitos nas vistor.as.

A preferencia caberá ao concurrente que
propuser preço mais reduzido, por minima
que soja a dkerença entre esie preço e da
propoJta inniaediata na ordem crescente.

9a

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, cabe a preferencia ao concurrente
que se propuzer fazer o maior abatimento.

i0

Q. prazo para entrega integral do forme.
cimento será até 31 de dezembro do atino
corrente, findo o qual ralo será recebido ma-
terial algum, reseitidindo•se, indepen ten te de
interpollaçao jil iicial, o respectivo contrauto,
trove. tenno á Fazenda Nacional a caução ga-
rantidora da Sal execução . do contracto.

li

Os pagamentos serão faltos á medida que
o mate.ial, depois de recebido, vistoriado a

--(experimentado. for sendo acceito,. mediante
contas em tres vias das quaos-a primeira será
devidamente sanada. Estas contas, depois de
devidamente verificadas, serão processadas
Vela repartição.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa subrnisaão a todas as
condições do presente edital, não mudo to-
madas em consideração quaesquor offertas de
vautagens nade não previstas.

*as	 13

A' repartidas se reserva o direito do nas)
acceitar acutilaria proposta ou de annullar a.
conaorrencia. A não acceitaçao de qualquer
ou de to ias as propostas não dará direito a
reclamação posterior a nenhum dos coueurn
Coutes.

14

Fica entendido que o contracto a sor las;
arado em virtude da presente con:turrancia,
só entrará em viger após sua (mai:malva appro-
vação e registrado pelo Tribunal de Contas.

Secção de expedidrite da Repartição do
Aguas e Obras Publicas. 12 de setembro
de 1921. — F. J. da Fonseca Erap-a, chefe
da .secção.	 ís

—
ltepartigio de aguas e Obras Publica*
COECERBENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE

IlikTERIAES DEsTINADOS a ItEPLIInGES Da PONTE
11AELTIMA DO DEPOSITO DA PENOA.

De ordem do Sr. director geral teço publi-
co que rio dia 2a de setembro proximo futuro,
ás 13 horas, na séde da Repartição de Asnas
c Obras Publicas, á rua Riactnielo ti. 287.
serão recebidas propostas para o fornecimento
dos seguintes materiaes:
afamado madeira de lei ao preco marimo da

200000 por metro cubico

C estacas de madeira de lei de 0'0,30X
:,:0;30X10',0 de comprimento.,
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nas de-madeira de tiú (285°,60) ao preço
maxim de 9$800 por metro

42 vigas para quadros de 6'50" com 5'8,00
de comprimento.
. 4 vigas' para quadros de 6"x9" com 9m,S0

do comprimento.
5 vigas loogarinas de 6'X" com 830 do

comprimento.
5 vigas longarinas do 6'50" com 7° 1,00 de

comprimento.
7 vigas l engarinas	 com 713,30 do

de compciniento.
viga iongarina de VOO" com 7 r°,39 'de

compriuselito.
1 viga longarina de 6"X9" com 41°,00 de

comprimento.
9 vigas iongarinas de 0'x9" com 5,10 d3

comprimento.
50 parafuses com porca e arruela de 3/4"x

XII!' ao preço emalem de 4580 cada um.
100 parafusos com porca e arruela 5/8"X

X19" ao preço maximo de1%809 cada um:
•200 parafusos de rosca soberba do 5/8"X

x7" ao preço maximo de 41e00 cada Mn.
100 ,parafusos de rosca soberba de 518")(6"

ao preço maxiino de 48800 cada um.
1.800 kilos de pregos do 3" ao preço ma.

timo de l$300 o kilo.

•As propostas deverão ser apresentadas em
duplicatas, sem emenda nem rasuras, devida-
mente seilada a primeira via, ambas datadas
e assignadas pelos concurrentesou seus re-
presentantes lagoas, dentro do involt,cro fe-
chado o lacrado. com a obrigação da entrega
dos materiaes no almoxa,rifado da Estrada do
Forro Rio d'Ouro ou em vagões dessa estrada.

O involucro contenlo a proposta deverá ser
acompanhado de um outro tamboril fechado a
acrado em que reunirá cada concorrente os
seus documentos de idoneidade, provando
estar quite dos Impostos federaos e muniei-
paes o nele incluindo o cormeeimeoco do de-
posito da quantia de 5•0% feito em moeda no--
rente ou em ;caras, lie acairelo com o dis-
posto no art. 30 da lei n. 2.983, de 28 de
agosto do 1915, conforme doterniinaçao, con-
tida n() aviso n. 34, datado de 11 de outubro
de 1916, do Ministerio da Viação c Obras Pu-
blicas, deposto . esse feito no Thesouro Nacio-
nal mediante .guia expedida pila secção do*
Expediente.	 •

Esta quantia servirá unicamente de-caução
para garantir a assignatura do contracto,
visto que o concorrente ou concorrentes 'pre-
feridos terão de fazer uma outra caução do
valor de 10 % da importancia total do forne-
cimento que lhes couber, seudo aquele pri-
meiro deposito restituido lego após a aigna-
tura do cornraeto, salvo do que se recusar a
cumprir essa formalidade, que o perdei em
favor dos cofres publicos.

Os deposites dos concorrentes não prereri-
dos ser-lhes-ião restituidos.

III

A caução correspondente aos 10 % do valor
do fornecimento, de que trata a clausula 2,
será feita para garantia a fiel obaervancia do
contracto e O i.nagainento das Multas a que o
mutuo der

IV

Todos os involucros deverão ser entregues
no dia marcado para a concurrencia, ás 13
horas; quando, na presença dos interessados
ou seus representantes lega.es.serão abertos
em primeiro logar os que contive-em os no-,
comidos de idoneidade e logo após os nue
encerrarem as pimpo:31as dos que forem Pica-
dos idoneos pela commiseão de funccionarios
da repartição designada polo director geral,.
propostas que serão lidos á . proporçao que
forem sendo abertas. as quaes serão rubrica-
das pelos MOMOS roteressadoto e antes do
qualquer -docisã.o, -publicadas na integra no
D:ar io

V'

As propoatas dos concorrentes no julgados
idoneos lhas serão restituidaa kr/mediata-
mente.

VI

Os niateriaes SOLT...0 entregues dentro de
13 dias após o recobimento do podido do .
compra.	 '

VII

-No caso do não ser satisfeito pelos contra-
etantee o fornecimento doutro do prezo esti-
pulado na clausula ficarão OS meemos su-
jeitos a multa de 30 % sobro o valor do artigo
que deixarem cie fornecer ou substituir (no
cat.o (10 recusado o mesmo) imposta pelo cara-
ctor geral sob proposta do chefe da Contabili-
dade, podendo a repartioão, no caso de rein-
cidoncia, comprar o areio, independento-
mente de contracto em qualquer parte."

VIII

A diferença de preços dos artigos compra-
dos fora do contracto, no caso previsto na
clausula 7, correrá por conta do fordocedor
que o mesmo deixou de fornecer ou sabsti-
tuir, dentro do prazo aludido na clausula Ge,
sendo essa differança, bem como as multas,
deduzidas da primeira conta que do mesa°
haja de ser oroceseada ou da caugão do COR-
tracto no caso do não existir conta a pio-
cessar.

IX

Si o contrantante incidir nas penalidades
previstas na clausulai'. por mais de 'una
vez, dará motivos a que o comi trae'.0 se.la (m-
gr:iodado pelo die
M	 i

ootor geral, indepandente-
ente de nteepellar,ão judicial, revertendo a

caução á Fazenda Nacional.	 •

X

Os artigos propostos deverão obedecer riram-
rosatnente ao .estipulado no prenote edital l•

XI

No coe° de absoluta igen:Idade do Preços
entre dous ou mais coucurrontos, será prefe-
rido aquelle que menores preços apresentar
em dia o hora próviamonte -marcados pela
commissão que presidir a concur corda, em
cartas fechadas, que serão abortas em pra-
sorna dos interessados. ,

XII

4 repartição se reserva o direito de não
acceita • "barna das propostas e de amolar
a cofiem ...coda.. A não acceitaçao de qual-
quer 0,1 do todas as propostas 1110 dará direito
de reolauração posterior, a nenhum dos
cop ;urre uto5.

'XII'

As propostas não paTerã.o conter sinão uniN
formata de compaaia stibmissão a todos á
clausulas do presente edital.

XIV

tNão serão tomadas em consideraaão qua;o i
quer offarias do vainations não weviatas n .
o irai ilOill as propostas Inc contiverem apena
o ofTeaecimonto do roduceão sobre a proposta
mais barata.

XV

Todas as propostas dererlo coute.r prços
em moeda corrente.

XVI

O contracto só entrará em vigor depois de,
rnxistrado no Tribuna de contas e sual
viguiicia terminará dentro de 60 dias a contar
da data desse registro.

Secoão do Expediente da Repartição de,
Agoas'e Obras Publicas, 27 de agosto de 1921.,
— E. J. da Fonseca :Craja, chefe da, secolo. ;

Repartido de Aguas e Obras Publicas

coacunneecia roareca PAILA O FORNECIMENTO DE
UMA tAsciu.Nro. DESTINADA AO Asswertotexro E
REPAR ÇõFA DAS 1ENB15 SUBMARINA% ADDCCTO.-
RAS DE AGUA PARA O ABA STEMIENTO DAS ILHAS
DE PAQUETÃ E GOVERWADOR

Do ordem d.o Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 24 do inez de oetembro cor- •
retite, ás ia horas, ria snle da Repartição do
Agiras o Obras Publicas, á rua do dliachualo
ti. 287, serão recebi ias propostas para o for-
necimento de ulna ian -hulha para fui-Accionar
Com motor a gazolbla de 2,5 41.1). q uo será
forno ri -e pela repartição, ao preço atxinle
do 21:000%, de acoórdo coai as condições se-
ouintosa

As propostas deverão ser apresentadas
nua dupiica'.as. gera nnnt1a3 nem .rnsarae, •
devidamente selada p itneira via, ambas
datadas e asiRignadas ticlo roneerrente riu seu
representante legaledenira cfo enveluer0 fe-
chado e lacrado. vont a obrigwo da entrega,
no alinoxari cado da Estrada do Forro Rio
d'Ouro, da referida lancha.

2,a
.-

0 onvolucro 'contendo a proposta deverá
ser aaompanbaclo do um outro,' Sambem
fechado e lacrado em que retinirá cada cora-
currouto os seus documentos de idonaidade,,
provando estar quite dos , impostos federaes e
nicirdeipaqs . e opile incluido •o couhecimento
tio deposito da quantia de 300$ feito ern moeda
corrento oti em letras do accórdo com o dis-
posro no art. 30 da lei n. 2.983.de 28 do
agosto de 1915, conforme determinação con-
tida no aviso n. 1i, (Peado de 11 de outubro
de 1915. de Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas, deposito feito no "[besouro Nacional
mediante guia espalda pela secção de Expe-
diente..

Esta quantia servirá unicamente do caango
para garantir a assignatura do contracto,
visto o concorrente preferido ter do fazer
urna outra caução do valor de 5 % da impor-
tanda do fornecimento, sendo-lhe aquele
primeiro deposito restituido logo após a assi-
gnatura, do contracto, salvo si recusar cumprir
esta formalidade, pois neste caso o. pereerlk
ela favor doa cofres publico,.



‘aglir	 4"Mailadis. 1"`","11"."""alla. • nem :ai •—n Inn

41138 Sabbadó 17	 •	 MAMO OFFICIAL Setembro do 1.921 

09 depadtos doa concurrentos não proferia
ttos Ur-lhos-hão restittildos.

34

A °mão correapondente aos 5 11 do valor
do fornecimento de que trata a clausula r
será Celta para garantir a (lel observamola do
contracto.

.6'

Todos os invohieros deverão ser entregues
no dia marcado para a concorrenda. ás 13
horas; quando na presença dos interessados
ou seus representantes legam, serão abertos
çun primeiro lagar os que contiverem os do-
aumentos de idonel•ta& e logo após os que
encerrarem as propostas dos que forem mui-
ga øs idoneos pula commissao de funeclonsa
rios da repartição, designada pelo director
geral, propostas .que serão lidas á proporção
que forem sendo abertas, as quase serão rua
bricadas pelos mesmos interessados, e, antes
de qualquer decisao, publicadas na integra,no
Di4140 0~1.

54

, As propostas doe concorrentes não j
Momos lhes saio restituioas immXte
mente.

84

A tanohinha deve se achar prompta para re-
ceber o motor, dentro de 80 dias a partir do
registro do respectivo contracto no 'Tribunal
de Contas. e a installaçao do motor, depois do
provio exame da construção por pessoa dosa

III
pela repartição, se fará no maximo até

atd a  dezembro de 1921.

No cago de aio ar a lanchinha
mente entregue no prazo estipulado na clau-
sula 84, e reoebida, perderá o contractante a
canga° de 5 st de que trata a clausula 24 a
qual reverterá á Fazenda Nacional, indepena
denta/tente de interpellação judicial.

se

()autor á gasolina que será aproveitado na
hm:alinha, encontra-ze no Almoxarifado da
estrada de Ferro Rio &Ouro, á ponta do Cajá,
4 disposição de exame dos interessados.

Depois de rigoroso exame por um perito
designado pela repartição, poderá sor semita
alguma lauchinha que já esteja em construo.
ção, desde que satisfaça as seguintes condi-
neag, que canstltdrito as bases fundamentem
do contracto.

a) preibrencia da redonda em fórma
do loque, sem pé de linha nem rabeta que
%Obstai) do alinhamento da quilha I

a.

6) dimensões entro os limitas: comprimento
91a50 a 11 41.00; booca molhada cerca 2',00;
pontal a melo. oerca de 1 1%001 Pon tal á Proa,
cerca de 141,50; pontal á popa, coroa do t°,30;
contorno, cerca de 3a ,50 ;

e) será toda alia construida com material
de primeira ordem: peroba, cetro. toai &Pia
guarnições de metal, pragação de cobro, ta-
Ua to inteiriço de ribas á prós. cravado com
arrudas de encontro ás cavernas. cave-carne
do genipapo inteiriço com a equidistam:1a de
cerca de Olaia o de cerca do 02,03x0,02 de
sucção;

d) roda de prós, quilha, sobre quilha,
ambas, tabioos e braçoias inteiriços e de pea
roba de Campos ;

e) bancadas lateraes o transversaes, tra-
vessas para fixos dos paneiros entalhados na
cobre quilha acompanhando o costado até a
mia altura natural • 

Uarda de madeira o lona com duas on-
tr de corrediça, uma em caia borio,
torração de cob -e até cerca de 0'4 ,10 acima
da linha de fluctuaçao duas ordena de ver-

•dugos inteiriços chapeados de metal fundido
em toda a sua extensão, assim como a roda
de prós e quilha ;

g) o leme, eanna e roda do leme, faull,
macarroes, porta espias seno do metal, as
tabicas de cada murada para defesa e cadaste
serão reforçados com poças do metal ;

A o outono de prós terá o comprimento de
cerca de r,so e oda pbpa de cerca do 141,50,
com taboado de 00,t0 x 0o,022, mais ou
$61103.

No caso de absoluta igualdade de preços
entre dons ou mais concorrentes, será pre-
ferido aquelle que mations preços aresentar
qw dia e hora préviamente marcados pela
commisalo que presidir a cocou-canela, um
cartas fechadas, que serão abortas em pre-
sença dos interessados.

114

A repartição se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas o de animam'
a concurrencia. A não acceitação de qualquer
ou de todas as propostas não dará direito de
reclamação posterior a nenhum dos concur-
rentes..

124
As propostas não podado conter senão uma.,

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do prosonto

•
13a

• Não serão tomadas em consideração quaos-
quer ofertas de vantagens não p. avistas no
edital nem as propostas quo contiverem
apenas o oferecimento de reducaão sobro
proposta mais barata.

144
Todas as propostas deverão conter preços

Cm moeda nacional.
15'

O contracto só entrará em vigor depois do
aegaraedo no Tribunal de Costas o sua vi-
geada terminará em 31 de dezembro do ter-
rente anuo.

Secção de Expediente da Repartição de
Agi tas o Obras Publicas. em O de .e miro do
1921. — 11,1efonao O. F. de Carvalho, pelo
chefe da sana°.

tnspeotoria Federei de Portos, Rios e
Canses

FISCALIZ410 DO Pomo DO aro DE MIEMO
De conformidade com o art. 98, § 1°, da

lei a. 4.242, der 5 de janeiro de 1921. fato
publico que esta Fiscaliz Oto vae contrartar
com a firma TOKOICIL & Nunes, pela impor-
tancia de 20:000%, os zeguiates concertos do
que carece o batelão Guanaeara, a saber;

Avaria do findo:
Remover toda a lama nos porões das ma-

ohinas o (rateiras e fazer uma limpeza com-
pleta. Substituir no costado: troo cha ias do
111"x4"x3 1/2" e duas chapas de 15"x4")e
XrX3/8", retirar, dosem .onar o recravar
quatro chapas de 15" x 4" x 8" x 3/8", doem-
penar no togar mais uma chapa. Roparar o
substituir 21 tavernas nas casas das machiam
o caldeira. Retirar e desempenar uma chapa
da antepara, collocando-se novamente. Re-
tirar, desempenar e repor uma asada. Ra-
dar o desempenar cinco vá% no Cm.
rés. Substituir rebites a/Mos em uma telha
da ré.

Convés:
Substituir uma chapa do barbado BB. Fixar

novamente uma cabeça de atuarraçlo. Sub-
stituir as borboletas e cantoneiras partidas na
ligação do arco com a antepara de prós.

Portas do fundo:
Substituir a madeira dos batentes, re-

cravar as dobradiças, substituindo pinos e
dobradiças inutilizadas.

Machinas:
Fabricar duas tampas novas para o cora(

densador e uma para a bomba do oirculaçio.
Substituir um cylindro o um par de bronze
do guindaste do ré. Substituir a parto inuti-
lizada da chaminé. Fazer o reparo geral do
burrinho. Ajustar e recravar deus remendOs
do fundo da caldeira.

O pagamento será efectuado no Thalnuro
Nacional por conta do credito do 18.200:0a4,
aberto pelo decreto n. 14.199, do 2 de junho
de 1920.

Rio do Janeiro, 18 do setembro do 1921.—
Bazdio D. Viana*, oficial.	 •

Inspootoria Federal da Portos, Rios e Calmes •

MIM DR corictninum.t. PARA O 'ÁRRiciDAMEMD tiQ 034E8 DO
Pomo Do RIO DR JANEIRb

De ordem do Sr. ministro f1100 publico que, no dia dez cis;
Outubro do corrente anuo, ao moio dia, nesta Inspectoria, á

raça Moi n. 19 serão recebidas e abertas propostas para 0,
"rendainetW 49 ,,40Ad Intko. d9 Rio. de Janeiro, nas seguintes
Okatiohn

X

tem ts services do porto do fio de Janeiro, cuja oxploraçãq
~kW st ~miai 2 Dam. 1!ti4Q01 Rillkenck GrLeRdbre

depois do obtida a acamaria autorização legislativa,
todos os que dizem respeito ao embarque. desembarque e ar-
mazenagem de mercadorias, nas installações do porto, abaixq
mencionadas e conformo adeante es especificarás

O Gaverno entregará ao arrendatario o trecho do actual
cães comprehendido entre o canal do Mangue e a praça Maná,
com todo o apparelhamento existente o respectivas installações;
accesaorias, REMIU COMO os armazene externos que forem jul...
gados necessarios aos serviços de exploração a cargo do ar-
rendatario o todas as linhas ferreas externas pertencentes ao
porto. Successivamente, o Governo entregará os novos trechos

Otgla 09111 jpIRS @Ala oPP.arelhamoulam• hatâilagoeg.



por kilogramrna	 e 	 	 •••••• -.e • • . •
4) para generos de exportação para o estrangeiro,

por kilograinina . 	
"a) para os generos de importação ou exportação por

por cabotagem ,por kilogramma. 	
() para os minerios de manganez, ferro e para areias

monaziticas exportadas para o estrangeiro, pog

1,5

Real
•
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• Esta tua será applicada• da seguinte fôrma: -
a) para os generos do Importaeão estrangeira, "eareets%

apenas os casos das lettras b a h, na razão de:
Em 'volumes até 500 kilogrammas de peso bruto, poi

kilo . 	 	 •	  - • #00,1
Idem de anafe do 500 até 1.000 kilogrammas -‘de pesOo--	 •-• • •

• bruto, por kilo . .

r.

linhas ferreas, ete,, que venham a ser executados dentra do .
[priazo do contracto do arrendamento e tendo por fim a mesma_
exploração dos serviços do porto.

Essa entrega será feita por arrolamento descriptivo
todas as obras, machinisbos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades de agua dentro do peri-
metro que constitue a bacia do porto para o serviço do cães, •
ObJectp do arrendamento. "-

III	 •

• O prazo do arrendamento começará da data do regidro

rendatario, de tudo que tiver dele recebido, constante do ar-
rolamento mencionado na clausula antecedente e mais o quo

do contracto pelo"Trilennal de Clontas o terminará em 31 do
outubro do 1931, com a restituição ao Governo, feita pelo ar-

tiver sido accroscido no decurso do contracto, tudo em pera
feito estado de conservação e ftmecionamento. Esse prazo,
mediante accOrdo entre as duas partes contractantes, poderá
ser prorogado urna ou mais vezes, por periodos não excedente
de dez annos.

• IV

ser'iças nua- Dre-star,'	 O arrendatario cobrará, peles
Uns seguintes. em moeda papel t,

•ONSEIWAQM DO PORTO",

• Esta taxa será cobrada dos navios nas Seguintes
dieões:
a) sobro todas as mercadorias do importação estran-

geira, descarregadas no porto, quer a descarga
seja feita no cries, quer em outro ponto da bahia,
por kilogramma . 	

br sobro mercadorias nadamos, sarnenta quando
.	 sejam baldeadas directamente, de navio para

navio, sem utiliza-4o do caos, por kilograrama	 $001'

'varam:m=4w mf AMA X03 'NAVIOS

Ror metro cubico do agua fornecida com os appa-
relhos medidoes, aos navios atracados aos eáes,
aará cobrada a taxa de 	 a.nk	  	 1$000

riu-
cada

D

o.tilfri ta/ DUSGARGA PELO CIES

Esta taxa, que corresponde á retirada das mercadoriaa do
d•onvés do uavio para o caos ou vice-versa, não comprellen-
dando o serviço do estiva do porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa 410 mesmo navio, será co-
brada da seguinte fôrma:
a) para os generos de importação estrangeira, por kia

gramma desembarcado, réis	 1,15
hl para os generos de cabotagem e de exportação para

o estrangeiro, por kilogramma embarcado ou .
desembarcado, real	 1.0

E

CAPATAZ1M

ra: capataz/a coMprehende a braeagam h movimentação
'CRU mercadorias ou quaesquer generos, desde a sua descarga
no caos até a entrega aos respectivos consignatarios nas por-
aa.1 externas dos armazens internos e externos incluidos no
arrendamento, nos portões dos pateos o dopositos do cães,
nos armazene particulares servidos pelas linhas ferrem liga-
das ás do caes ou nas estaçaea das estrades de ferro imme-
diaatmente ligadas ás mesmas linhas, sendo nestes dops casos•
á entrega feita nos proprios wagons. 	 .t4

A capatazia para a exportaollo estrangeira Ou por Gabo-
Zagal% comprehende a mesma movimentação desde qualquer
dos pontos de entrega Kinn eakalein ot4 o 00§.Ztta Q asa*
ilej8j2a embarquei,	 •	 • •

!clero de mais de t.5.00 até 3.000 kilograramas ao
peso bruto, por kilo. 	 	  ,	 $093

Idem de mais do 3,000 kilogrammas de peso bruto,
-por kilo . „ 	 	 $010
O valo- r da capatazia para cada volume será caleulads

pela Unita correspondente ao limite do peso em que in-n
cicia o volume, ap,plizado á totalidade do seu peso elfectivQ;
e) para o carvão do pedra importado do estrangeiro,

Rflogranuntl• ri	 , e' ,,,	 • • ,,,,,,	 '14
j) para o sal e o assuear nacional, por ilogramme
h) para o carvão de pedra nacional, por lcilOgramma,

Para os generos a granel, a taxa será a Toarbda para e;
volumes até 500 kilogrammas.-

E

ADINIAZEU

A armazenagem corresponde á guarde do inerea,dori.
nos armazena, pateos o dependeneias do cács, sendo oobraija
a partir do dia da entrada ato o dia da sanida, por mez oa
mezes vencidos, contando-se como mas inteiro qualquei
fracção de raez, .e calculadas as taxas sobre o valor .official
determinada pela alfandega ou, 'para as mercadorias nado-
naes, sobre o valor do conhecimento ou factura commergial

a) as mercadorias do importação estrangeira, em geral,
depositadas nos armazene internos, palcos do dependenbias
cães, pagarão:
Um mez . ,,,,, -e-"I e.?	 e-e-11-çT.i 	 	 1 %'
Dous meses I 42 To ao mez ou total de 	 - /	 3 To
Troe mezes 2 % ao mez ou total do 	 	 e 	"' go •
Quatro meses 3 % ao mez eu total	 - 12 Vir.	 ,

Continuando dali em deanto á razão do 3 % para cada---mez que se seguir;	 -
b) as mercadorias do importação estrangeira oonstaista

da tabella K das Alfandegas e recolhidas aos armazena intere
nos, pateos ou deeendencias do caes, pagarão o dobro das ta-
xas acima indicadas;

c) as mercadorias de importação estrangeira da tabela 11
das alfandegas e que forem despachadas sobro agua, embore
tenham de transitar pelo cães o suas dependonclas,.terão isen-
ção de taxas de armazenagem e o prazo de seis dias uteis
para sua retirada; caso seja excedido esse prazo, ser-lhe-14
então cobrado o dobro das taxas do armazenagem a que esta.
riam sujeitas si não fossem despachadas a bordo ou sobra
agua:

d) as mercadorias naelonam do qualquer natureza, ersi,
transito polo cães o suas dependencias, terão iábnção da ta-4
do armazenagem com direito a seis dias uteis para serern,ee- •
tiradas; caso seja excedido esse prazo, ser-lhes-ha então, ao-e ,
brado, como armazenagem, o dobro das taxas geraes acima In:a
(bicadas na lettra a do presente capitulo (mercadorias estran-s
geiras);

e) as mercadorias recolhidas aos armazena externos 14
das q -carga do arrendatario, quer as 'do importação ostraii-

_

CDI1

$001

o
nfrILISM.0 DE FliCTUANTEi3

Os navios lua para os seus serviços requisitarem
êtuantes, pagarão a taxa de cincoenta mil ais (50$) para
tuu por dia ou fracção, do dia. --.--

•'.•	 • 31/4
:dem de mais de 1.900 kilogrammas de peso bruto,

por kilo . . 	 	 Ma.
h) para os generos de importação estrangeira das tah

1„aa de despachos sobre água, quando não obrigados a fica
em deposito, de um dia para outro nos armazene, pateos
dependeucias da faixa do caos:
Em volumes até 500 ilogr.aunnas de pese bruto, por, .

kilo . . .
Idem de mais de 500 até 1.500 kilogrammas de pesa

bruto, por ki/o	 	 - .	 $n0á "
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gaira, desembarcadas já com .anuelle destino com permissão
da alfandega, quer as nacionaes de qualquer natureza, pegaeão
de armazenagem taxes equivalentes ás adoptadas nos aram-
sena externos particulares, constantes das tabellas approvadas
pela Fiscalização do Porto e revistas annualmente;

f) em qualquer caso de demora de mercadorias no cão3
e suas depenciencias, por motivo de questões suscitadas paia
alfandega ou referentes ás conveniencias do fisco, serão ado-
ptadas, para a cobrança das taxas do armazenagem, as mesmas
regras estabelecidas nas alfandegas para os seus serviços de
cães, procedendo-se igualmente com relação ao modo de con-
tagem de prazo e demais casos não previstos no presente ar-
tigo.,

TRANPORTÊ

Esta taxa corresponde a qualquer transporte de mercado-
rias não comprehendido nas taxas de capatazias acima espe-
cificadas e feito pelas linhas ferreas do porto:

Em vagões de propriedade do porto, correndo as ope-
rações de carga e descarga por conta das partes o
em volumes de pesos não superiores a 50 kilos:
por tonelada ou fracção 	

Era vagões das estradas de ferro em correspondencia
e nas mesmas condições acima, por tonelada ou
-fracção. .	 •	 • q .. ** ••	 • •-•	 	 •

Para os volumes de peso indivisiveis superiores á 500
kilos, a taxa de transporte será igual á do capatazias corre-
spondente.

Nos transportes entre armazens externos particulares ou
destes para as estações das estradas de ferro, a taxa minima
de transporte correspondenderá a meia lotação do vagão re-
spectivo.

Taará EsPEcia(

Serão cobradas em virtude de accôrdos já existentes e
durante a vigencia dos mesmos, em substituição das taxas
constantes das lettras anteriores e como taxas unicas para as
mercadorias abaixo mencionadas, sendo todos os serviços exe-
cutados directamente e por conta dos respectivos interessados,
ás seguintes taxas:

4),' Trigo importado pelos Moinhos ingIez e Flumi-
nense e desembarcado pelas proprias instai-

s	 lações especiaes existentes nos cães, por
tonelada . 	

6); Productos dos mesmos moinhos exportados quer
por por mar, quer pelas linhas ferreas

porto, pelo transporte dos ditos moinhos ao
cães e pela entrega a bordo, por tonelada 	

Cdeo combustivel das Companhias Caloria, Anglo-
Mexican Petroleum e Standard Oil carregado
ou- descarregado pelas proprias installações
espeoiaes existentes no cães ou transportado
pelas vias ferreas do mesmo, por tonelada 	

4,)) Mercadoriú da tabella II da Alfandega, destina-
das aos armazens da Empraza de Armazeno
Frigoríficos, carregadas ou descarregadas
pelas proprias installações especiaes existen-
tes no cães, por tonelada 	

Quando estes serviços forem executados, sendo
utiliaada a parte do armazem n. 11, occupa-
da pela referida Empresa de Armazena Frigo-
rificos, de conformidade com o accôtrdo cele-
brado em additamento ao primeiro, será co-
brado, além da taxa de 2$500, um accrescimo
de. 	

:Çafé, apenas em transito pelos cães para em-
(	 barque:

IPor suco ate 6? kilds . • .	 ••••
láj!or kfio exc̀eded e aj jrj 2. • .•-• • •••• • • *I •-• 	
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realizadas a maior; e desde que haja requialeão prévia dow .
interessado?, e competente licenea da alfamlega e as condiaa

o .zp i.wif.., 0 perrnittaln, a pre3fni5.0 A p 0^, serviços extra
será obrigatoria para o arrendatario.

V

Os serviços e taxas mencionados na clausula anterior sãOl
definidos e serão applicados do modo seguinte:

a) a atracação e amarração dos navios ao cães serão fel'.
tas sob a responsabilidade dos respectivos commandantes;

b) a taxa de carga e descarga será cobrada pelo pesa
bruto de todas as mercadorias ou generos de qualquer especial
gue sejam embarcados ou desembarcados no cães;

c) a conservação do porto corresponde a todos os trabalhos
e despezas de dragagem para a sua desobstrucção e conserva-
ção do porto, mantidos sempre as alturas minixnas de agua
indicada na planta do porto, referida na clausula II,

cl) a taxa de capatazias para as mercadorias sujeitas ao
vrame de conferencia da Alfandega comprehende não só a
arrumação dos volumes nos armazena, pateos ou depositos,
como a abertura dos mesmos, e reacondicionamento das mer-
cadorias e fechamento dos caixões ou envoltories e de toda a
de mais bra,çagem até a entrega aos respectivos donos naS
portas externas, depois de feito o despacho pela Alfandega;

e) armazens externos são os que, pertencentes ou admi-
nistrados pelo arrendatario ou por particulares, forem dire-
ctamente servidos pelas linhas ferreas externas do cães.

As mercadorias que forem préviamente consignadas a.
esses armazena ou ás estações das estradas de ferro, desde que
sejam descarregadas apenas em transito pelo cães, serão le-
vadas a Qat' destino mediante o pagamento de taxa de capa-

-tazias que comprehenderá então o transporte desde o rafe-
rido cães até áquelles pontos de entrada;

f) si, na hypothese acima, o consignatario não poder re-
ceber a totalidade da carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será recolhido a qualquer dos
armazena externos, correndo por sua conta a respectiva ar-
mazenagem..

O consignatario poderá, porém, requisitar que esse ex-
cedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar livro
em algum dos depositos do cães, para lhe ser depois entre-
gue, quando elle o possa receber, pagando então a taxa de
que trata a leLtra g. Para essa entrega é concedido o prazo
de 30 dias, findo o qual, fica o consignatario sujeito á taxa
de armazenagem de armazena externos, correspondente aos
generos.

g) Na zona do porto e fóra da área que cabe ao arrenda-
tarjo, serão reservados, em local apropriado, terrenos ser-
vido por linhas ferreas, que o Governo arrendará para depo-
sito de carvão de pedra, minados de manganez e outros, sai
a granel e areias monaziticas, sendo o transporte desde horda
ate esses deposites, e vice-versa, incluido nas taxas de ca.
patazias..

V/

Os generos desembarcados de navios arribados serão de-
positados e guardados nos armazena internos do cães OU
nos pateos e dependencias do mesmo, conforme a sua atu-
reza, mediante pagamento das taxas de descargas, eapalazias
e transporte, si houver, e com direito a um mez de armazena-
gem gratuita, si forem reembarcados:

Esgotado este prazo, começarão a pagar pelas taxa respe..
ativa em vigor, armazenagem, a qual será calculada sobre O
valor das mercadorias, tomado dos documentos officiaes e, no
caso cio falta destes, calculado por arbitramento, feito de ac-
córdo com as regras usuaes. Si estes generos forem vendidos
no pniz. ficarão incursos no pagamento das taxas relativas á-
importacão estrangeira.

Em - qualquer illypothese, porém, os navios que descures.
garam os generos de que trata esta clausula ficam sujeitos Ui
vagamente da taxa de conservação do porto, ,

waLati ()finei 8,L

2$00G

1$000

2$50Ct

2$000

1$401t

2$500

1$600

$060
$0t4

VI!
alMIVIÇOS EXTRAORDINARWS	 As mercadorias em transito da porto nacional, para porta

nacional poderRo ser ba l deadas sem passarem pelo eaes,Velo serviço de car ga e descarga dos navios a qualquer eseee nesse case sujeitas á taxa de conservação do porto-
 com	 lettra a da clausula IV.	

, dehera danoite ou nos domingos e dias feriados, serão cobra- 	 •hiras dos mesmos as despesas extraordinarias eifeetivamente 	 As mereaaorias que forem desembarcadas no cães para
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poaterior reembarque, sem sahir das installações do porto,
estarão sujeitas ás taxas do cães, apenas para uma das opera-
ções de embarqa o ou desembarque.,

ym
Serão 'embarcadas r;ii .desombarcadas. gratuitamente

tatabelecimentos arrendados: ^
a) quaesquer sommas do dinheiro pertencentes á União

011 aos Estados; •	 •
h) as malasN do Correio;
c)• as bagagens dos passageiros, que não estiverem Stfa

jeitas aos direitos aduaneiros;
d) as cargas pertencentes ás legações o Consulados es-

trangeiros;
.e) as cargas 'pertencentes aos funccionarios da União, Mre

em-imissão no .estrangeiro, desde quo lhes seja concedida a
Isenção do direitos;

• f) os petrechos bellicos, samante, porém, quando se ve-
rificar o caso previsto na segunda parte da clausula XIV; 	 ' •

g) os immigrantes o as suas . bagagens, sendo gratuito O
transporte destas ultimas de bordo até as estações iniciaes das
estradas de ferro, pelos vagões destas;

• h) as amostras de nenhum ou diminuto valor; .
i) os generos e objectos importados para uso dos navios

de guerra das facões amigas e do suas tripulações, que chega-
rem em transportes dos respectivos Estados, ou em paquetes.
ou navios mercantes, mediante requisição da competente lea
gação, ou chate de estação naval;

j) os instrumentos de apialquer arte liberal ou mecanica
e os objetos de uso dos artistas que vierem residir no paiz,
na- quantidade necess.aria para o exercicio do sua profissão ou
industria;

k) os instrumentos, do agricultura e os obieefos do uso dos
colonos. comtanto que não excedam as . quantidades mdispen-
•saveis para sen uso e de suas familiasa

---
O arrenilafarir»ião poderá fazer nenhum dos serviços

que constituem objecto do arrendamento por preços ou taxas
Alifferentes nas mencionadas na clausula IV. ou de outras que
foram estabelecidas pelo Governo, sGb pena de multa, além da
indemnização a este, si. cobrar do menos a de restituição á
parte lezada si cobrar de mis.

x.
As rendas do exploração peio contracto serão classifica-,

das como:
Facultativas, &manas que resultarem dos services nrea

vistos na clausula XIII:
Conrencionaes. as constantes da clausula XXXVII;
()Minarias, todas as demais rendas.

a.

As rondas ordinarias a que se refere a clausula X são
Classificadas em deus grupos, saber:

.1° — Rendas provenientes das taxas do carga, descarga,
capatazias, transporto e armazenagem em que incidem as mer,a
cadorias do cabotagem e as de exuortação para o extrangeiro;

• 2° — Rendas provenientes das taxas que são cobradas das
mercadorias de importação extrangaira e, bem assim, detoaas
as demais taxas ou serviços não comprehendidos no primeiro
grupo acima.

Attendendo á proporção média entro as taxas do primeiro
grupo e as do segundo, fica estgbelecido que a porcentagem
do arrendatario sobre as rendaV do primeiro será o dobro
da porcentagem estabelecida para o segundo grupo.

XII

O Governo poderá augmentar ou diminuir as taxas está-
beleeidas no contracto, mas as quotas a que terá direito o
arrendatarto serão sempre calculadas sobre o valor das taxas
eontractadas qualquer que- soja a -alteração para mais ou' para
menos que venha o Governo a fazer

XII/

Além das taxas a que se referem as clausulas aaSaidures,
o arendatario terá a faculdade de executar servires axtraor-
Oinarios não determinados no contracto, cobrando noa elles
taxas facultativas; como sejam: emissão do warrants, rebo-
qUeS, fornecimento de appareihos de sua p.ropriedade, 9u de
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pessoal seu, e outros, reservarglo-se, porém, o Governo o d'
reito do fixar o maximo das taxas que por elles o arrendatar
poderá cobrar e sendo as rendas provenientes doesas ta.X
sia sua totalidade, pertencentes ao arrondatario,: 	 .	 • - -

KW
,

O arrendatario 'deverá facilitar por todos 'a meios 11",
serviços da União bu dos Estados, dando-lhes profercncia'parS
uso dos apparelhos do cães, sendo, porém, esses serviços in,
demnizados. No caso de movimento de tropas, poderão estai
utilizar-se de todos os estabelecimentos do cães, para emn
barquo ou desembarque, sem ficarem sujeitss ap pagarnentt
do taxa alguma..

XV

-- Si o Governo 'ermittir livre transito peta porto pard ratit,
andorlas destinadas a outros paizos. expedirá para tal fin(
regulamento especial. mantendo os interesses do fisco e dl
arrendatario no que diz respeito ao serviço de carga, descarga
aaoatazias o armazenagem.

X\-£

Farão parte do apparellitunento do porto os armazesti
CU-arados pelo Governo na parte externa da faixa do cács
que forem julgados necessarios, a juizo do Governo, aos ser
viços de exploração, e que poderão ser alfandegados ou não
recebendo aquelles os generos da tal n ella II, permittidos
alfandega.

XVII

' Os armazens internos do cies ou
entregues ao arretalatario, gosarão de
tagens e onus conferidos por lei aos

entrepbstos da Uniãos

Considera-se faixli, do

Mm
 cães a -área cemprehendida entre

o paramento do caies e o alinhamento externo dos armazenF
da Avenida do Cães. Esta faixa é reservada exclusivamenh
para os serviços do cães. o dentro della nenhuma antidadc
estranha poderá fazer . qualquer serviço, salvo os casos de que
t.ra a clausula XXXVII ou outros estipulados no presente
edital.

XIX

1 O arrendatario obrigar-se-lia a fazer ua aurvausti toe
incumbem, com toda a reg ularidade, ordem o presteza, ataca-
dendo ás justasreclamações das partes, em tudo o que Mc
concernente ás obrigações acima mencionadas, sendo respon-

-savel peta guarda e boa conservação das mercadorias que re-
ceber.

Ficará elle sujeito a todas as leis o regulamentos actual,
mente cm vigor ou quo • venham a ser promulgados, relativo
ao receb'rxiecto, guarda, Conservação o entrega das mercado-
rias nos partos.

O serviço de carga o deacanca dos ?mins, uma vez co-
meçado, ficará sujeito á fiscalização da Alfandegit, que para
tal fim. dará ao aarendaiario as prévias bastam:caos crco.ce.,
loção ás garantias daquella fiscalização.

XX

O arrendatdrio . ficará subordinado ao inspoctor da Al.
fandega orn tudo a que disser respeito ás conveniancias e ga-
rantias do fisco, cumprindo todas as instrucçaes mi ordens que
polo IllesMO lhe forem expedidas com a nuoilo fim.

Nos mesmos termos, ficará subordinado á rooartição
atinisterio da Viação e Obras Publicas encarrneada da fisca-
lização dos serviços de cobrança de taxas o cumprimento das
obrigações constantes do contracto.
. Emquanto o arrendatariO não puder justificar a necessi-

dade de alterações na organização actual dos serviços ou de
substituição do pessoal existente, excentuada a administração
surerior. d(worá conservar uma e ()toro. salvo CaE rte tEú!adOè•
do .convoniestela disciplinar ou. regulamentar.

XXI

arrendatarló terá liberdado do acção na parte adira.
bistrativa e econamica dos servir% que rontrattar, mas não
1y-h-rã fazer. sem nre,a'a anoa., saçâo do Govorno, modifica.
eõos nas obras c •ppar.olhansentog que lhe forem entreguesni

.	 -	 .

MARIO ~MAU .

externos alfaudegado,
todos os favores, van-
armazons alfandearde
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fica, porém, o arrendatarlo desde logo obrigado a exe-
cutai' por sua conta as seguintes obras, independente da coa.
aervação geral que lhe compete e de accôrdo com os orça-
mentos existentes na Inspectoria:
Construcção do armazom do bagagem o pas 	

sadio superior n ocães 	  '3.187:0008000
Modificação do typo das linhas ferre,as In-

ternas o externas do cães.	 	 088:0008000
Material rodante para a viação ferres do

cães 	 	 840:0008000
Paparação de armazena não incluidos na con-

aarvação dos mesmos 	 •	 .L 93	 447:0008000

4 a242 :0008000

Essas obras seria) exectitacias por conta e direcção do ar.
rendatario. dentro dos limites das verbas orçadas, mediante
projectos approvados peio Governo e sob fiscalização da In-
spectoria, sendo as despegas reconhecidas pelos custos verifi-
cados de pessoal empregado o material adquirido, accresc,en-
do-se a esses custos 15 ez, para despezas geraes, beneficia do
construcção e administração.

A$ obras assim construidos ficarão desde logo Incorpora-
das ao patrImordo do cães, sons qualquer Indemnização ao ar-
rendatario, devendo o arramem de ba gagem ser executado no
prazo de um anno apds o inicio do novo contracto de arren-
damento o entrega pelo Governo dos planos definitivos da-
Queila construeçao. sendo as demais obras realizadas no prazo
de quatro annos, findo os qua Ps o saldo verificado será reco-
lhido paio arrendatario aos cofres publicos do uma sd ver,"

XXII

O Governo r, rserva-se o direito do Intervir na elabora-
ção dos regulamentos que o arrendatario organizar; para a
execução dos serviços, fazendo-o, porém, sómente no sentido
de serem evitados prejuizos para o fisco e para as partes in-
teressadas niumeileR serviços. attendidos assim os direitos
Aluo a clausula anterior confere ao referido arrendatario.

XXIII

colmanea das taxas pelos serviços prestados polo ar-
rem ia'a rio ás mercadorias só será foi', depois duo ellas
rem despachadas pela Alfandega e pa gos a esta os direitos
do entrada e outros 'mostos a seu cargo. Para os generos
não tributados ou independentes de desembaraço pela Alfan-
Cega, a referida cobrança será feita poz multi° da entrega
das mercadorias a seus donos.

Quanto á taxa de conservação do parto. a sua arrecadação
aná f2ile par intermedio daquella repartição.

xxrv

O arrendatario entrará 'semanalmente para es cofres
bliros cum a renda arrecada na semana anterior, mediante
guia expedida pela repartição a cujo cargo estiver a fiscali-
zação do serviço,•depois de deduzida a numa que lhe couber.

Até o dia 10 de cada inez o arrendatario apresentará um
balancete com a necessaria discriminação da ronda cobrada no
niez anterior e aumprivá todas as ins:rueçaes que lhe forem da-
das para melhor fiscalização e recolhimento da referida ren-
da. Verificado esse balancete, far-se-ha a conta definitiva
das quotas a que tiver direito o arrendatarlo, para o fim de
per Meio:Iludo do que de mais tive*. recolhido senta:mima-

017t; •at c nín o que tiver descontado a mais.

XXV

contracto, salvo os casos prevista
no presento edital não será permittide sino ao arrendatario
a CX1)101140 do cães desta capital e dos armazena, com as
regalias doa armazena e entrepostos alfandegados da União.
Entretanto, ernquanto não for insinuado o deposito a que
ao refere a clausula XXLX, será acionando o funccioaamento
de trapieltes, particulares com alfandegamento exelti çAvo para
Jae, ;oneras	 que trr.ta a dita clausula.,

XXVI	 •

eeraorão exclusivamente por conta da arrendatario to-
das as despehas relativas á administração e custeio dos ser-
viços do cães, as do conservação o reparação do todas as
abras e, °aparelhamentos que lhe forem entregues, inclusivo

drataSora 43 mar, para MaMitent10 das alturas do agua

Setembio do *Si

Indicadas na planta do porto a que se refere a clausula
a illurninação dos armazena, edificios, faixa do porto, a vi-
gilannia, o oonsumo d'agua para execução dos serviços coa-
tractados e qualquer outra despeza ordinaria, extraordinaria
ou eventual que se refira aos seviços arrendados e ao con-
tracto, inclusive a quota paga ao Governo para as depezes
fiscalização.,

XXVII

durante o prazo do contracto, o arrendaiario será 01)14.:
gado a fazer a sua custa a conservação e repa ração de que
carecerem as obras, machinismos e demais bens que lhe forem
entregues, mantendo tudo em perfeito estado de conservação
e funccionamento, devendo substituir por novo, tarnbem a sua
custa, o que se inutilizar.

Da mesma forma a desobstrucção o a dragagem que fo-
rem necessarias para a manutenção de profundidade de agua
na bacia do porto, mareada na respectiva planta.

Se. intimado a fazer quakuor obra de conservação ou do
reparação, deixar o arrendatario do cumprir a ordem no pra-
zo que lhe tiver sido marcado, poderá o Gove rno mandar fazer
o trabalho por outrem, por conta do arrendatario, e se esto se
recusar ao pagamento das respect ivas despelas, o Governo
mandará descontar a importancia da caução a que se refero a
clausula XLII.

XXVIII

O arrendatario Nara obrigado a empregar todos os es-
forços para activar quanto possivel o carregamento ou des-
carregamento ou descarga dos navios au embarcações atraca-
das ao cães, de modo a reduzir ao minium o tempo de atraca-
ção, ficando o navio por seu lado com igual obrigação, sol
pena de multa a ser estabelecida pelo aoverno.

XXIX

O Governo incorporará aos estabelecimentos e instslia-
cões a que se refere a clausula II, um deposito para o recebi-
mento e guarda de inflammaveis, explosivos o corrosivos, logo
que tenha resolvidt• sobro js escolha do local e construcção
mesmo deposito.

XXX

• Pela inobservancia de qualquer das clausulas do e01112,1-
ato, para a qual não esteja estabelecida ponalidade especial,
ficará o arrendatario sujeito a multas até o maximo de réis
20:0008, e no dobro, pelas reincidencias, multas essas 'novos-.
tas pelo chefe da repartição fiscal, com recurso final para o
Ministro da Viação e Obras Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo arrendatario dentro
do prazo de 15 dias, após decisão final, no caso de recurso
(contando-se tal prazo da data da intimação da mesma deci-
são) será o seu valor descontado da caução do que trata a
clausula XLII.

XXXI

Si o arrendatario não residir na Capital rodotal, terá
nesta um representante acceitq pelo Governo, com plenos e
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente,
parado o administrativo e judiciario brasileiro, quaesqucr
questões que com elle se suscitem, podendo o dito. represen-
tante ser demandado e receber citação judicial e outras em qt-..)
por direito se exija citação tpossoal.

O arrendatario ou seu representante não poderá museu.
lar-se mesmo temporariamente da Capital Federal, sem deixar
em seu logar um substituto com plenos poderos o tambeuk
amoito pelo Governo.

XXXII

:is questões entre o Governo e o arrendatario relativas
aos serviços contractados e aq (mo disserem respeito á
gencia do qualquer clausula do confrade, serão submettidaa
pelo chefe da repartição fiscal no prazo de oito dias á autori-
dade superior, que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se conformar com a resolução dada,
seguir-se-ha em ultima instancia o arbitramento, escolhendo
cada parto um arbitro, dentro do prazo do 10 dias; si não abe.
garem ellea a aecardo, a quesgo será resolvida por um arbi.
tro escolhido dentro de 10 dias, de commum accardo; na falta
dolo accOrde, cada uma das parto contractantes, dentro de
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_Cinco dias, apresentará dnus outros arbitres e dentre os (wa-
tt.° a' sorte designará o de'sempatador, que reSólveaá ' a questão
X10 prazo de 1 .0 dias.

' em antendido que'as questões prevista§ ou resolvidas em
clausulas 'do contracto, corno multas, rescisão e outeas, rã()
são ‘comprehendidas na determinação desta ciausula, prava-,
tecendo corno definitiva a decisão do Governo.

XXXIII

Quaesquer outras questõns que porventura se possam
(Suscitar na execuçáo do contracto, quer sejam administratn.as,
quer sejam juditaaes, serão sempre decididas pelos tribuitaes
brasileiros, o o faro para todas as questões judiciarias entre o
,Gmierito e o arreadatario, sejam estes autores ou réos, será q
:Oro federal.

XXXIV

O contracto do arrendamento põ-derá ser rescindido, sorri
[Parda da cauçáo do arrendalario, nos seguintes casos:

1°, por accardo amigavel entre as duas partes contra .
Otani,es;

2°, por parto do Governo, depois de 1 de janeiro de 1920,
¡Mediante aviso pi avio de seis - mezes e o pagamento de urna
tiedemnização de 10 % do total das quotas atirei-dias pelo ar-
aenaatario nos 12 mozes anr.eriores á data da rescisão o ap-
aatc,aaa ao numero do anuas que faltar para terminação do
uontracte;

3°, por parte do arrenclatario, banhem depois de 1 da
janeiro do 1a2d, e com o prazo prévio de seis me/es, nos casos
co aprovados e reconhecidos pelo Governo de sensivel aga,a-
aação permanerve das condições de custeio dos serviços a
Cargo do arrenclatario.

XXis. v

O contracto será re scindido do pleno direito por deernto
do Governo, seio dependemaa do intorpellação ou acção jit-
dioial, e com perda da caução de que trata a clausula xLII,
bus seguintes casqs:•
. 1°, se depois de multa" o arrenciatario reincidir ero
(malquer falta que diga rupeito a contravando ou prejniza
do fisco;

2°, se reincidir na -falta do que trata a clausula IX;
3°, depois que lhe forem applicadas mais de duas multas

pela infrc.cão da mesma clausula contractual., •

XXXVI

Para as despeaas de fiscalização, o arrandatario entrará
para o Thesnuro Na oi nnal, par se•nestres adiantados, dentro
do primeiro mez de cada semestre com a quantia de 30:000$
em papel moeda nacional.

XXXVII

O Governo reserva-Se o direito de, na vigenda do con-
trata°, fazer cnneessaes para o embarque Ou deseinLaamia
generos esneciaes e de:erma/afins, com navios ou pecatenas
embarcações at racadas ao edu-"4. mas fei to o servian de carga,
descarga e canalazias directamente pelo intereasado o á sua
custa, por meio de installac aas aereas nu subteairmaas,
postaá de fdrnaa que não acarratem o menor ernbara eo para
'pa livra trans i to na faixa do caes. man para os diversos ser-
viços -do arrenda t arin. Tens concessões , a , -ão empre a titulo
amaroso, e os serviços feitos sob a fiCalização do anca-
datado.

-As quotas mie caberão, ao arrendatario em referancla
üs taxas de embarque ou dasembarque calradna dos .generns
Das ccndiçãesda preiente catusula censtitoir'ãe uma taxa
unica, sem denominação especial e serão as seguintes:
a) Para o carvão de pedra nacional ou estran-

geiro, descarregado, por tonelada 	 	 aatX)
b) Para generos da tabel l a IJ. por tone'ada 	 	 1 $100
C) Para geneans de cabotaaem ou de exportação,

Pa ra n es traneeiro, por tonala la 	 	 $4.00
ti) Para aluguel de armazern do Caca. na farina

'do • que já está feito com refertalr n a ás
Companit'as Lloyd Brasileiro, Costeira e
Commercid o Navegação e por mez corrido 10:000$000

o O producto das taxas arrecadadas pelo
,
 arre,nda t aria, em

. 

arirtude do estabelec i do nesta ciausela ou dos aric nNrcids une
.taa vigencia do .anntranto alie fizer com ,o Gave-rin, não se al
eseripturaib na reie-:a orda-atria e constituirá renda conven-
rejcpial, que' se gefere- a clausula	 , -

XXXVIII

O arrendatitiao não poderá transferir o contracto sorra
prévia autorização do Ministro da Viação e Obras Publicas.,

XXXIX

O arrendatario ficará • obr i gado a proporcionar ao
Un t a%• cuo t raciantes as facilidades que forem neaessarialt
pçt r a kt o e estes possam li quidar, tanto as responsabil.dades a
obrigações., como os direitos resultantes do seu contracto.

XL'

O arrendatario ficará com diretio á arrecadação das ta.
ias correspondentes ás mercadorias que sejam por el l e doa-
cai-regadas ou recebidas para embarque, a partir da da t a do
inicio do contracto, 'ficando as demais mercadorias existente
no cães a cargo dos actuaes cnntractantes, pelas taxas
ac fmal contracto até suas retiradas ou tran gerencias parati' 	 Otso ciatario, pela Mima que for estabelecido, de commun/
netArdo,

O arrendatario receberá

XLI

 no primeiro dia de serviço a SOA
gnir an de regisl,:-io do contracto pelo Tribunal de C n .n• do3os • Lacaios do cães e todos os armazens, pateos e deueaden-
c i as (inclusive os seus appareatamentos) que estivai -em já
desentbaraçadns pelos actuaes contractantes o success) ainen-
te todo o restante a que se refere a clausula II..

-XLII

Para gatantia do exacto cumprimento do enntraelo e das,'
acesa waibil idades que cabem ao arrondatario. depositará esto
fio Thesouro Nac i onal, antes da assignatura do mesmo con-
tracto, uma caução de 2.000:000ann ite Esta caução, que po-
derá ser feita em titulns cia Divida P iblica Nacional interna
ou externa ou em moeda, e naate ultimo caso sem direito a
juros, - responderá polo pagamento das multas o quaesquar
deapozas que o Governo faca pnr coola do ar-endwario,vir i nde do contracto, dodmindo-se de l la as respectivas
partanciasa caso e arrendatario, intimad o a paral-as, não o
faiai dentro do prazo CRIO lhe tiver sido marcado na mesma
intimação. Urna vez desfalcada a canção por Laos daseontats,
será o arrendatario ohrigado a reinie gral-a dentro do prazo
de quinze dias, sob. pena de ficar o MoR1110 arrendatarin con-
st i tnido em móra. ipso jure e obrigada por i<=so au pavaTiento
do juros de e aaaao anuo, cabendo au Gove ann,o direito do
co brar. executivamente. a impartancia do desfalque •e cor-
resnnndente juro, nos termos do art. 52, le , t^as t e C, Parto V
do decreto n. 3.084, de 5 do novembro de 189S.

Fica entendido que, si esta caução tiver sido desfalcado
por despezas feitas pelo Governo por conta do arrama/faria,-
de aer A,(10 com as clausulas do c a n ientn. só lhaertae-
gue o saldo que houver no.fint do prazo do mesmo enntracao.

XLIII

A • conciirrernia 'versiorá sabre a porcenfarnm •ropnefd,

sobro a renda nodniar ; a proveniento das taxa . du.R me rcado-
ria s de importação estrangeira e outras. canstitu

f ivcrdaa'(n ani ° el;guri& grupo a que se refere a clansnla XI e do ae

cantagem a ser armlicada sobre a renda
o disunatn no fira/ desaa mesma cla n sulaprXwvf .quilleanutleo fain,,notrea.

aras de mareadnrias n ac i onacs.. Essas porceutagens serão as
atontas a que diraito o arrendatario -como remuneração
dos serviços a seu cargo.

'As PrO P00" não poderão conter sinão uma fórmula, dei
Cnmnleta siibini qrin a tncll s as clausu l a , do presente edital o
A narcentag.em que o proponente pretender, na fórma da clau-
sula anterior.
• Tção se tomarão em eonairlaração maesoner offertas dá

vantagens não previstas no nres ento edital, nem as prnnostas
coe contivorem noei,aS d offerocimento de uma róducção so-
bre 3 menor pore, eotaeam pedida.

OS prohoriAntes escreverão nnr extenso, amai razuras, en•
trelinhas ou emendas a pareentaaem que pretenderem,

qual 
efets-

-eliando a sua proposta em envoluern lacrado, sobre,
crava rão: — Prnoasta	 	  (acene do prnprinnntel

Caiu-tirão a .est e - anVnitiero as p aovaa que puderem anta
.scia t a r,. da sua caoac ili n de adyninistratiVa, , indus, o1 91 e finitn4
Ceira, e Q recibo da caução .a que se refere a e l anstata XLV„
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Todos estes documentos serão fechados em segundo en-
volucro igualmente lacrado, • que" será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas. Neste dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos estes segundos
erivoluerns, desentranhando-se deites Os documentos de pro-
vas de idoneidade e reunindo-se os envolucrns com as pro-
postas de porcentagem, fechados como se acharem, em um
novo envoluere unico. que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes que o queiram fazer, ficará de-
positado na Inspectoria Federal de Portos. Rins e Cante.»

Dentro de tres d ias serão publicados polo Diario Official
os nomes dos proonnentes que forem Julgedns idnnens para o
contracto e será anniinciadn o dia para a abertura das pro-
postas da porcentagem. sendo neste dia restitil idss aos de-
mais proponentse as respectivas propostas fechadas, como
tiverem sido entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idnneidade moral, industrial e financeira d ns prepo-
tentes, poderá igualmente mundial' a presente coneurrencle.

se achar inacceitaveis as porcentagens pedidas nas propostas,
nitri ficundn aos proponentes o direito de reclamar qualquee
indemnização sob qualquer titulo e só sendo assienado o con-
tracto com o proponente escolhido, depois de obtida autori-
zaçã ci legislativa.

Será prévi emente nomeada pelo Governo uma commissão
de cinco membros para o processo da cuttcurrencin até sua
ultimação.

XLV

Para garantia da assi gnatura do contrrcio. os ~imane
tes farão no Thesotiro Nacional uma caue/10 de 200:0011*P00
em moeda corrente.que reverterá em favor dos cofres da União,
caso o proponente preferido deixe de assinar o respectivo
contracto no prazo de dez dias. contados ds (lata em que tudo
Diario °Meia: fôr tornada publica a acceitte;ão da sua pro-
posta.

lnspectoria Federal de Portos, R ios e Canaes, em 14 do
setembro de 1921. --- Lucas Diealho, inspector.

OVFIGIAL
	

Setett.bro do. 19K

blinisterio da Agricultura, Industriai
e Commerclo

• Directoria Geral de Estatizam'
IDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORREM..

MENTO DO MATERIAL NECESSÁRIO Á PU-.
BLICAÇÁO DOS RasULTÁDOS ulaiAES DO
CENSO DEMOGRAPRICO E ECONOMICO.

Por conveniencia do serviço publico,
fica transferida para sabbado, 17 (to cor-
rente, ás 14 horas, na sede da Directo-
ria Geral de Estatistica, a abertura das
propesia.s para o fornecimento de que
trata o mesmo edital, oevendo os inte-
ressados comparecer no dia e hora
acima indicados.

tenor, todas as despezas até a sua en-
trem no porto do Rio de Janeiro. ex-

'Obtidos os direitos aduaneiros, e. para as
adquiridas nesta praça, todas as despe-
na até a sua entrega no almexartiado
da repartição;

5', juntar o documento de deposite no
Tbesnuro Nacional da quantia corre-
spondente a 5 % sobre o valor da pro-
posta para garantia da assignatura e
execução do centrado, ficando estabele-
cido que perderá o direito á caução o
proponente que não satisfizer qualquer
dessas exigencias. O prazo para a wsi-
gnatura do contracto será de oito dias,
a partir da acceitaeão da proposta:

r.dar de cada um dos objectes 'acima
Indicados a respectiva amostra, devida-
mente authenticada;

76, fixar o prazo maximo dentro do
qual será feito o fornecimento, nunca
além de 31 de dezembro do corrente
anno;

89, indicar • prec'.eamente os objectes
que deseja fornecer, de accórdo com a
relação acima, podendo a• proposta
abranger a totalidade desses objectes ou
apenas parte deites;

fe, conter a declaração explicita de
que o proponente se sujeita ás condições
do presente edital.

Na preferencia se attenderá á quali-
dade e ao preço dos objectes, assim co-
mo ao prazo do fornecimento, podendo
a directoria escolhei-os em uma só ou
em varias das propostas, remirar qual-
quer delias e até mesmo em pinar a con-
eurrencia, sem direito á reclamação al-
guma por parte dos concurrentes.

No dia 14 de setembro, ás 14 horas. na
'Me da Directoria Geral de Estatistiea,
deverão comparecer todos os interessa-
dos. afim de assistirem á abertura das
prnnuslas.

Directoria Geral de Estatistira, 17 de
agosto de 1921. — DuUttles Carvalho.

Nora — A primeira publicação deste
edital, feita no Diari o O ido) de 17 de
corrente, fica assim rectificada:

O prazo para a apresentarão das pro-
postas de fornecimento é de 30 e não
80 dias, como foi publicado; devendo os
Interessados comparecer na 'Directoria
Geral de Estatistica, para Essistir
abertura das propostas, no dia 14 de
setembro e não em 15 de outubro, co-
mo consta da alludida publicação.

Rio, 18 de agosto de 1931.. 	 O &-
reator, Ballitles Carvalho.

Directoria do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. director faço publico que

esta directoria receberá até o dia 19 do
corrente, ás 15 horas, propostas em ça •ta
fechada cum duplicata, sendo uma via

emen te soltada. pra a compra. mediante
apimento á %J.O*, de iiii;a pequena faixa dj
erra devoluta, do utteleo cOioni.1 Visedid.
de Maná, no niunicipio e fienendo, & f ado de
Rio de Janeiro, dividindo com os lotes nu
meros 2 e 4 do mesmo •nueleo e o4 rios Pra..
e Maibondo e a antiga fazenda di Gramma

Contabildado da Director a do Servo de
Povoamento, ein 9 de se:ombro dl 1921.—
Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da 34 seinao.

•n•n•nn••

Directoria do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. director faço publ'en nue

esta directoria receberá no dia 21 do cor-
rente, ás 14 horas, propostas em duplicar" e
em carta fechada. para a execução de di-
verso conrertes de que nec.s.iit.a a lancha
Omintilia e um batelão ao serviço da Itaten-
doncia de Immigração e que cstain oas
eSpecifientes que a este acomnap;lain.

Os proponentes deverão previanatate e me-
diante guia desta directoria dipwitar no
Thasou ro xacional a quantia d A 2:00 4 para
ga anda da extruçie do; co•ie.i.to,.

Estando orçados em 41 1275+40 os con-
certos da lancha e em 12:39 tela os do ba-
telão. não , setto acepitas propustas que exc..
dam a estes orçamentos.

Na mesma c:casião serão recebias pro-
poatas para a coronra da lancha. tiras) lo livre
á diroctoria acceitar ou no as prop kaas apre-

senCotandtabilidade da Directoria do Servic.o de
Povoamento,. 8 de setembro de iti2t,
&nardo Mendes Limoeiro, chefe da 3' &má°.

aseaciriciç.to Dee armem sacINÇÁRIOS
caA A VAPOR aQVIntLlüln

Dimensões principies
Comortmento extremo 	 ... 17%9
13nc ..a extrema 	 3'1.0
Pontal 	  

Tolda
Snbetituição da lona com a snperfiele de

48"o.
Stilwitnição de tres *arretas de pinho com

P*,0 x 0°,05.
Reparo nos ferros do toldo.

Costado
Reparos na roda de prós e cadaste.
Sohstitolção de 30 taboas com 18a.0 X

X011,15 x011.038.
Idem de 30 cavernas, comprimento andlo

de 6'1,5 x0n ,15
Pregação do taboado ao cavername.
Recalafeto geral.
limou e Mrcsoo de algoditosinho.:
Forraçao de 205 folhas de latão.

Com*
Substituição do taboado do 0a,085X0a,00

com 454.0.
Recialafeto gerai.

• Faço publico que, no prazo de 80 dias,
a contar da data do presente edital, a
Directoria Geral de Esta t istica do M inis-
brio da Agricultura, Industrie e Com-
inercio receberá propostas para o for-
necimento, durante o corrente anno do
seguinte material, necessario á publica-
cão dos resultados gerites dos censos de-
mographieo e economico:
1.875 resmas de papel de im-

pressão de 14 x 0,76
(formato A A), resma
de 500 folhas-40 ks.,
75.000 ks. a 	  31000

1.400 Metros de perealine de
íni de largura a 	  511000

2.250 folhas de papelão hem-
burguez (3 folhas-1k)- 11900

2.500 folhas de Papel Para
guarda (0,76 x 056) a . $500

5.000 folhas de papel para capa
com duas faces (082 X
)c 0.150) a 	  1700

.1.000 metros cabeceado de al-
godão a 	 1$200

50 metros cabeceadc; de se-
das 	 • 21t000

100 pelles chagrin, o pé a.... Pisoo
200 livros de ouro, um 	  riteo()
500 Mios de cella a . . ...	 211m00
80 hiles de fio de vela a 	  61500

As propostas devem preencher rigo-
rosamente as seguintes concheiem:

1', ser apresentadas em tres viu, todas
datadas e assignadas pelo propouente, e
devidamente selladas as primeiras vim;

2', trazer os documentos comprobatl.
rios de quitação do proponente com 9
Fazenda Nacional;

3', referir sempre os preços ás uni-
dades adoptadas, dando-os em meada na-

• °tonai, para os objectes existentes na
prece do Rio de Janeiro, e em moeda
estrangeira, para os procedentes do ex-
terior;

aã, declarar que na Preços compreben-
Iddlia Pari a Illeroild9X133 Ondas do pg.

NA LAR-.
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Substituiçao de 10 vãos com 2°,8x010X
x0a,75.

Idem do xadrez da papa.
Idem da tahica na extensa° de 6°,5 a BR

o 35 a 138.
• Rapam na roda de leme e collocação cie
uma malagueta.

Collocaçào de um estay e reparo na tampa
do agulheira da carvoeira transversal.

Sabstitaição de qnatro vidros com 0°,880X
X0a .220 da gaiata da machina.

Reprigaç to e lustro •la aaláta da machina
na °atoas to de 5°.4x0a.74:

peai e msran da aahlta da caldeira na ex-
tensão do 9a112x0a,75.

'	 Porão
Limpeza, pintura e ligeilms reparos do alo-

jamento de vante.
Idem phitura e ligeiros reparos do alma-

meato de ré.
Sitie intição da antepara da carvoeira.
%am.o 110 fo TO alterno na extensão de

3°.0 x "5 com E°, 5.
Sitastitutçao de nas vios em cantoneira do

estrado da frente da caldeira:

nas AÇÃO nos CONCERTOS DA mamam
Tornear o calai ro.
Caufacç o do e Ilido e cora.
Idem de uma mola de ferro fundido para

o embolo.
Limar o espelho da distribuição e respectiva

Substituir a cupola da guia da haste da dis-
tri 'atiça°.

Tornear a baste do embalo, embuchar a
soltronosta e ronfe çáo do bit im.

Tor tear a has•e do distribui r:1o, embuchar
a sobreposta e confecção do imaim.

Confeeçào do nina de cruzem (aça).
Idem de um bronze para a manivella (bronze

duro).
Limar e passar a tala no pino da manivella.
Ajustagens de dous bronzes do entaboia-

mento.
Colitacçâo do bronze do maneai de escdra.
Tornear os go snos do e xo de esedra.
Cottfacção dos pinos de aço, ajustagem do

appa eluo de movimento e anileis excen-
triaos.

Colifecção de sato (8) parafuzos estojos dos
bronzes d entabolamento.

Elica lutar em bronza e tornear o eixo pro-
pulsor e seu alinhamento.

Coafecção de duas (2) buchas de pão peso
pa a o eixo propulsor e embuchar a sobre-
posta do mesmo.	 •

Reaaro ger 1 no burla° de alimantaaso.
uo tubo de aspiração do ejetor do

por to.
Substituir ires (3) torneiras da purgação do

ovai Iro.
IlefreQcar e vedar as valvulas, torneiras e

accessorios da caldeira.
RELAÇÃO DOS CONCERTOS DA CALDEIRA

Limpeza interna e externamente.
Tubulação geral.
Reparar as tres portas do limpeza e as

citarmos;
floparo na caixa do fumaça e, chaminé.
Reparar o estrado e a guarnição da canto-

neira do mesmo.'
Confecção de dous guardas Cinza.
Idem de um travesaito. 	 •
Revestimento com audantho ou asbesto e

teia tnetailica.
Confecção de ferramentas de fogo: Ala-

vanca, rodos e ¡acareia.

ESPECIFICAÇÃO Dos BEPAROS NECESSAAIOS

Junta°
Dimensdes prinetipaes

Comprimento 	
atoe,* extrema. 	
Patamal. 	

lado—''''' 	lado... 
	

41C0 externo

gubstituição de 12 taboaa, com 170,0x
X0° 15 x 0°1.050.

Recaia fe o zeral.
Broagena e calafeto da carena.
Forraçáo do latão de 16 onças com 195

folhas.	 •
Substituição do Verdugo na extensão de

(1 11 .0 x0a , 1 x0°,1.
Idem oe 2 meias cavernas, cota perime-

m de 3a,8x "15 a<01",2.

Idem de 2 cavernas, com perimetro de
Pa3x0° IS xr,2.

Confaecionar dou s vãos volantes, com 3"a5X
X o m ,2 X 0%75.

Substituição de dnas curvas do castello com
0s1.4 O m.4 x o'.

Conf atam tio forro (paneiro) coms3921,0.
Idem do leme e calma.

Contahilitlacle da Directoria do Serviço de
Ia:amimem() em 8 de setambro de 1021.—
Eduardo Mendes Limoei)o, chefe da 3asecção.

mamou...

Directoria do Serviço de Povoamento
Da ordem do'Sr. dire"tor faço publico que

esta iirartoria vau adquirir me ¡jante ' baga-
mento pe:o Tit , sonro Nacional. á firma ri ;live
Grim:ár les (51 . Comp., estabaleta a á rima lam-
po: A yees n. 18 os sezitiliteS a rt woa tleVeSSil n

rios al i cansaltario me lieo da Hospedaria de
lamagrantes ca Ilha das Flores:

1 agulha Reverdim para suturas,
por 	

6 agultats do 2 centimotros para
inieeçaes hypedennie ts, a 	
14.t500 	

3 agulhas do 4 oentasetros para in--
Secaaes int ra-musculares, L
23a00o 	

6 tubos >e cat-gut n O a 650an..„,
6 tubos de cat-gut n. 1, 3, 6sai0o,„
O tubos de seda n. 00, a
6 tubos ue seda n. 1, a 455aa 	
1 saco» do borracha para &coa,

por 	
1 espatula de vidro peqpena, por.,

esuatula d matai pequena. por 	
2 Bacias de esmalie com '40 cea d-

a:atroa de huaaa para estereli-
sara°, a 14a000 	

I chaleira de aliiininio para 2 litros,
pur 	

4525500

Contabiliaade da Directoria do Serviço de
paasanaano. eia 15 de setonl iiro de 1921. —
Peto abafe da 3° secçao, Carlos Laniith, ia

liffilenNum:

Fazenda Modelo de Criaçlo Santa Monica

CURSO COMPLEMENTAR DOS PAIRONATOS AGRICOLAS,
ANNEXO À FAZENDA MODELO DE CRIAÇÂO SANTA

MONICA

De orlem do Sr. director. faço publico, de
~ando cum o art. 98 da lei n. 4.242, de 5
de janeiro de 1921, que esta repaatação vae
adquirir á firma Barcellos az Comp., estabele-
cicia á avenida Miam de Sá n. 4i, na Capital
Federal, á medida que forem necessarios, os
artigos seguintes:
Arroz nacional, kilo 	  	 5800
Assucar de prautára, kilo 	 15280
Assuar de segunda, kilo ' 	 19140
Aasticar de zerteira. kilo	
Farinha do mandioca, kilo 	 00
Banha, kilo 	  W00
Sal,	 ken 	 $20)
Batatas nacionaess jailq 	 4660

Bacalhão, kilo 	 	  moo
Alhos. Cento 	 115380
Cebollas. cauto 	
Café oido. kilo 	
Carne arca, -kilo 	

 là51"9600sn 

alaste kilo 	
Marmallada ,kilo 	 	 25•*00
Manteiga, k ulo 	
Goiabada kilo 	 '2$210
Foiião preto, kilo 	

 '6.400

Raia° de cas , kilo 	
Ca .é em grão, kilo 	 a . '	 7777°
%Inume, litro 	
Queijo its \finas. um 	

9Secretaria do Corso Caril 'lamentar do3s 152
trona tos A gricalas aulexo á Fazotrin Moam
de ariana° Santa Ntoniea, 9 de setembro de
1921.— José Eus:orgio de Oliveira e Silva,
eseripturario.

--
Instituto Basamico de Mesa Aoricola

EDITAL -4ns IN ,4:RIPÇÂ PARA O C0NGuR .0 Du CARGO
DE AssisTENTE DO SERVIÇO DE PLANTAS

OU RESIsTENTEs

Devendo ser preenchido, par conenrsn, o
cargo ne assistente do astraça de Plantas lin-
munas Ou Flests+entes, do Itaaitten diologiro
de lJefosa kgrico n a. está ab,irta na siaria:Iria
deste instituto. ao Mi tisterio da Agr cultura,
a inscriimao para esse concurso.

De amarelo com o aile dispae o art. 46stio
roaulaniento ,ia Saar Iara da Esiadt, da Agri-
cultura, o prazo para a lua:mimam será
430 dias, conta +o da da ta alaste cantai. duo é a
da p : irneira publicação ao Diario

Poderão inscrever-se todos os baisiloiros
majoras de 18 cimos e ',leitoras de 40, tishi-
alado provas de cava idade physitia e boto
compota:manso, davoildo os candidatos ter
saastasito as exigolicias da lei do serviço mili-
tar.

De accOrdo com o que dispo° o regulamento
do instituto em seu art. SI, em igualdat;e do
emulei:les. serão preferidos os profissionans de
agronomia.

O coacurso constará de tres provas: pra-
tica (eliminatoria), oserilita e oral.

Para maios e.elarecimento, poderão os can-
didatos daletase ao Instituto Biologie°, no
Ministerto da .s grieultura, todos os dias uteis,
das 11 ás 16 horas.

Listituto Biologie° de Defesa agricola, Rio
de Jati tiro, 11 'te agosto -de 1921. — Carlos
Moreira, director.

—
Escola Wenceslau Bras

De ordem d') Sr. director e de conformi-
dade com o artigo 98, da lei n, 4.242, de
1921. taco publico para o conherimetito dos
interessados que esta escola vae adtatirir aos
Srs. Mendes Pinto & Comp. esiabelecidos á
aveni . ia Passos n. 106. Os artigos abaixo
menrionados:
1 marreta de ferro com dons kilos 	 811000
2 titIzia,4 de copos. uma 169000 ...	 321000

31 tampadas Wotan, uma 19800 555800

94300

Importa o presente fornecimento em no-
asma e sois mil e trezentos (965300).

Rio ne Janeiro, 16 de se t enibro de 1921.—
Ioda Ferreira Paelleco, almoxarife interino.

Instituto de Chimica

Em catmprimeuto ao disposto no art. 98a
a I°, da lei u. 4.242, de 5 dejaneiro
faço publico que este instituto i,ae adquirir da
firma Alberto d'Alinealada Companhia, nego-
ciantes, estabelecidos nesta Capital, á ave-
nida Rio Branco mis. 99 e 101, afim de Iar
pago pelo Thesouro Nacional, e seguinte mas
terlal
1 serrote de costas de 11", por... 18000.
4 compasso recto de 14", Ipor 	  11$000

16°,3

.6
8

37 toma.

62S000

87$000

ERSODO
3 ‘Suala
3 • 00
2- 000
274000

.255000
5s5 tO
7000

289000

425000

•
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arrancylor de pregos, por 	
11 forma° de 7/8, com cabo. por	

tonna° de 1 1/4. com cabo. por
1 goiva de 7/8, com cabo, por...,
1 gretai de 11" com cabo. por—.

e-quadro de t...rro de 8", por 	
1 g erata de vio..x-ehene. por 	

11 folhas de lixa para turro, a
400r&	

12 folhas de lixa para madeira, a

3 talhadoiros de ferro, a 43000.—
I alavanca 	

141000 .
41000
41500
41.00
85000
82000
1$50J

43800

15200
12 ;000
111000

— --
948000

InatItu o de Chinas:ta

Em cumprimento ao ditposto no art. 98 §
1* da lei n. 4.2 I, de 5 de janeiro . (o coerente
anno, faço publico que este Instituto via
adquirir da firma alberto d'Almeida & Comp.,
nego lentes estahelni os nesta Capital ã
ar nide. Rio B 'afico ti. 99 e 101 e que será
pnn pelo Thcsouro Nacional, o seguinte ma-
tetial:
1 metro duplo 	

70 kilos de sabão virgem a 1%300 	
1 colher do pe.iroiro 	

SO klios dt a .:do snifurico isento de
&Momo a 65500	  3251000

20 gramem de phloroglucina
Isenta de rawcba por	  311000

987$0.(0

Instituto de Chimica, 15 de setembro de
de 021.-0 director, Dr. J'a- o Saram.

	—4

SOCIEDADES ANONYMAS
45000

915000
51000

1001000

A' firma Moreno Borlido & Companhia, es-
tabelecida á rua do Ouvidor n. 141, o se-
guinte:

20 kilos de sulfureto de ,sodio
erystalintio, puro, pro-ana-

. lyse . a 9i t00 	  180%000
20 kilos de s :dl caustica pura,

pro-attalyses de Merk, a
. 24303 	  4805003

1.250 gramma, de acido 'aedo°
puro 	  2255000

8 kilns 	 sulfti de ammonia
puro, pro-analyses, a 22.1040 1105000

• 9955000
Instituto de ChimIca, 8 de setembro de

1921.—Dr. %ferio Saraiva, director.

•Wee

A' firma Moreno Borlido & Corp., estabe-
leci 'a á rua do Onvidur o. 142, o seguinte:

3805030

1201.100

José Cioneitante dlc Comp.
(Recça bancara)

anatam EU 31 DE AGOSTO DE 1921
Activo

Caixa 	  162:4035745
•n• .ffilnP

162:4035745

Passivo
Capital, 	 	 50:0001010
Divetsos. 	  112: 035745

182:4.'35745
ffleffimemer

Rio de Janeiro, 16 de eeta.nbro de 1921.—

2 kllos do iodo puro re-subliroado
de Nierck a 1808300 	

kilo de molybidato de amtnonio
puissitno nro-unalyie4 	

2 1/2 4e c llortireto 'e calcie g a-
tinado se. Cm pio atial .n ses a
Iho  O	

' 2 Mios de chlortireto de maxneslo
puro a 1210 )0 	

2 klins dc ao 4a causam em cal,
eran til: dt p ri:nima a 218 *O

11 kilo% de • hiorttrcto baryo puro
pio-analysis a 95000 	

305000

241000

485000

453000 108è Constante # Comp.	 (5.180)

IBaneo Predial do Estado do Rio de Janeiro
BALANCETE ZN 31 DE AGOSTO DE 1921

Activo
	

Passivo

Capital a realizar 	
Valores caucionados 	
Ilypot tocas 	
Letras e eff .itos a receber 	
Valores em liquilaçto 	
Titulai e tundra pertencentes ao banco 	
Emprostimos em conta corrente 	
Letras descontadas 	

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 68:1598287
No Banco Comniercial 	 	 10:9851100

Diversas contas

300:M4000
74:9205000

2S5.6.21403
2.212 423-.70

14:93252 O
2 :0565200

1.6 5:7401820
182:1304130

79:1441487

58:3108153

4.853:3568053

Cspital 	
Lucros e perdas. 	
Fundo de reserva 	
Ti'n'os em cauçko e em deposito 	
Juros por .antfacipaçao 	

Deposites em conta corrente com juros:

Do aviso prévio 	 	 239•532240
De praso fixo 	 	 632-90051160
De movimento	 	 141:033)143)

Diversas contas 	

1.090:0001000
50.0147Y3
22.0038)61

2.281:2345540
415:5765912

1.013:4651730

58:0583116

4.s53:358$053
••nn•n•n•nn•nnn••••n•••n

(5.135)St E. ou 0.--Nletheroy, 31 de agosto de 1921. — O presidente, Leonel Magalhaes. —O contador, Alberto. Ramal,'

Banco doe raneolonarion Publioos
MAM= DA BEUITA E MANETA DE AGOSTO DE 1921

Receita

protão terrena 	
Juros nos empresamos. 	

Pretnicis'd6 cartas de fiança
Renda eventual 	

	
30:2205253
14:93i5532

0:0j74200
1922985

Mutuarias 	
Vencimentos a liquidar 	
Alugueis de casas 	
Premio de seguro 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Aocties 	
Saldo do inela anterior	

Despesa

Honorarioe da directoria e conselho
fiscal 	 	 3:6001000

Ordenados 	 	 6:03 ,5
Despesas geram. 	 	 7:4308490

Mutuarios 	
Venclutontos a liquliar 	
Alugueis do casas. 	
Divido!' tos. 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Saldo que passa para setembro 	

51:3131972

LH :7418277
14:0048374
9:5508003

.205000
70:0005000

• 44:40500')
. 42:8228966

17:0578150

384:8005090
12:949$100
23:3805300
9:1481;00

51:004150 o
11:9075231

491:2521889	 491:2521889
.nnnnn nnnnnn

8. ken O.— Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1921.— Francisco Ferreira da Costa Junior, director presidente.— A. aturdo doi
S .Pifo g, 0/411fe da Contabilidade.



Capital Frs. 12 GOO.000, a 55Ç8 	
	

	 .T 	7.550:000$000

Depnátos ent cje cora juros 	
Deposites cai cie sem juros" 	
Depesitos a prazo fixo. 	

Titules em caução 	
C.a matriz 	
V3 i.,ie: ny p0 choca rios
Diver,os 	

1.676.2315140
3.2i-:315$8.12
22 J00$000 C.165:4N0$955

37:000$000
28.5U:3.40401
68.,92 3530690
3.199:42$576
- — - - --

102.899:5775619

qP bade ,•
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4 7ting

Crédit Fonoier diz 13réoil et do l'Anzérici no diz Sul.
BALANCETE ui 31 DE AGOSTO 05 int

Pas0:2Activo

Let tras desconte d s 	
Emwstjmos em ' seita corrente 	
Va.ores caucionado,:
Correspooden.es nu wra, :geiro.	
Titules o findos pertencentes ao Banco
ilapotoecas 	

Caixa:
Em mocaa corrente 	
Em Bancos  •

- Diversas contas

234:0425207

	

4. ,)8	 r$616

	

•••n 	 ron

•
4.920:6U823

2.7,58 060222
-------

402.899 5778u1.9
--------

128:4975946
t. 03:3Ii8587

• b8.629:.559349ó
45:1.408W

6.662:0835230
. 25.714:8_29já03

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1621.-- # C. Voulicinkr, director geral.-a1. dlirilli, chefe da contabilidade (5. Ui)
••nnnn 	 	 nnn•el __n1111.

n•n ••.	 • n•nn•	 nnnn•	 •

SOCIEDADES CIVIS •

UNIÃO BENEFICENTE DOS MILITARES

'ACTA DA 36 SESSÃO DE ASSEMBIAA GERAL
ExTRA0RDWARIA, REALIZADA EM 10 Dn
BETEMBRO DE 1021
Aos dez dias do mez de setembro de

mil novecentos e vinte um, ás dezeseis
toras, na séde social, á rua Buenos Aires
numero eincoenta e oito, o senhor pre-
sidente de sociedade; doutor Mario de
Albuquerque Lima, declara aberta a ses-
são, visto estarem presentes 'dezenove
socios titulares cujos nomes conuam do
livro de presença o a totalidade de votos
por deposito em numero d3 duzentos o
sessenta e nove votos do arcando com a
relação organizada pelo senhor primeiro
ihesoureiro e affixacla na sada de ses-
sões, convenientemente authenticada,
Pelo senhor primeiro secretario.. O se-
nhor presidente da Sociedade, doutor
Mario de Albuquerque Lima, manda o
senhor primeiro secretario ler o edital
de convocação publicado com a. antece-
dencia fixada pelos estatutos, ficando
assim elucidado os fins da presente ses-
são, isto é, eleição do um socio sup-
plente para socio titular, na vaga aberta
pelo fenecimento do socio titular pri-
meiro tenente Godofredo Rangel e re-
forma geral dos estatutos. Em seguida,
o Sr. presidente da sociedade, doutor
Mario de Albuquerque Lima pede á ae-
sembléa que indique um meio titular
para dirigir • os trabalhas, sendo acela-
rnado o socio titular doutor Luiz da
França Marques de Faria, que mediu.-
do e assumindo a presidencia convida os
socios titulares Ildefonso Geava. de
Castilho e Lauro de Albuquerque Lima,
para secretaries, licando o primeiro
desses deus secretaries incumbidos de
lavrar a presente acta de trabalhos.
Con.stituida assim a mesa diz o senhor
presidente da assembléa doutor Luiz da
França Marones de Faria, que se, vae,
proceder á eleição para a vaga do mio
titular aberta com o fallecimente do sa-
cio" titular primeiro tenente Godofredo
Rangel, pelo que suspende a sessão p-or
cinco minutos para que os senhores ma-
cios com votos se munam de cedulas.
Reaberta a sessão cinco . minutos mais
tardo são recebidas dezenove cedulaa
que apuradas dão como eleito unanime-
mente SOCiQ titular, por duzentos e oi-
tenta e oito votos, o soaa supplente dou-
itor Alvaro Itobe, o qual estando presente

á sessão, é immediatamente empossado.
Pede, em seguida, a palavra o senhor
presidente da sociedade, doutor Mario de
•Albuquerque Lima, que propõe se lance
na acta um voto de congratulações peio
decimo primeiro anniversario da União
Beneficente dos Militares, que hoje no-
corre. Posta esta proposta em discussão,
Pinguem se manifesta o posta em veta-.
cão é a mesma unanimemente approva-
da. Diz em seguida, o Sr. presidente da
assemoléa que vae se proceder á dis-
cussão o votação de cada artigo do pro-
jecto de estatutos, organizado pela dire-
ctoria, o qual • projecto: esteve desde o
dia seis do corrente mez, á disposição
dos socios na séde social, pelo que man-
da que o senhor secretario Lauro de Al-
hquerque Lima proceda á leitura, o que
é feito„ sendo lido, discutido o votado
cada artigo indivirtualmente e dando
como resultado serem todos os artigos
unanimemente approvados, ficando os-
estatutos approvados unanimemente,
Como na integra se transcreve no final
desta acta. Nada mais' havendo a tratar,
o senhor presidente da aseembléa sus-
penda a sessão para ser lavrada .a pre-
sente acta de trabalhos. Reaberta a ses-
são ás vinte e uma horas é sem ()laser.
'ações lida o 'approvada unanimemente,

esta acta como está redigida por mim.
Ildefonso Gouvéa de Castilho, secretaeio
da. assembléa, sendo em seguida, a mes-
ina assiguada pela mesa da assembléa
geral e pelos meios presentes a sua lei-
tura e votação. Estatutos da Sociedade
civil União Beneficente dos Militares,
unanimemente approvados vela assem-
Lléa geral extraordinaria de • dez de se-
tembro do mil novecentos c vinte e um.
Titulo primeiro. Da organização social.
Capitulo Primeiro. Da União Benefi-
cente dos Militares. Artigo um. A União
Beneficente dos Militares, fundada em
dez de setembro de mil novecentos e dez,
S uma sociedade civil com séde o fôro
nesta Capital Federal, sem prazo de du-
ração o com numero illimitado de soe
cios. Artigo dous. A União Beneficente
dos Militares tem por objecto, exclusiva-
mente, promover á união c prosperidade
de seus socios, prestando-lhes sdccorros
gemes e especiaes. Artigo tres. As ope-
rações da União Beneficente dos. Milita.
res abrangem toda o torritorio da Repu-
blica sem abdicar de seu %iro legal na
Capital Federal. Artigo quatro, Os sa-
cies não respondem subsidiariarnepte
pelas obrigaeões que a administração
uontrahie expressa ou intencionalmento
em nome da sociedade, . - Artigo cinco.
Para exeouge dos fins a, que ao propõe,

a União Beneficente dos militares se di-
vide nas seguintes secções: Secção do
heneficencia; secção do caridade, secção
de emprestimos, secção do domicilioa,
secção de finanças, secção de montepio,
secção do supprimentos e secção de pro-
videncia. Artigo seis. São soccorros gera-es
os prestados pelas ,secções de beneficen-
cia o caridade e soccorros especiaes os
prestados pelas demais secções. Titulo
segundo. Dos socios - Capitulo pri-
meiro - Da sua admissão. Artigo.
sete. Podem ser socios da União Be-
neficente dos Militares, tão somente, os
officiaes da activa, reformados Je ha-
norarios do todas as classes da Armada.
Exercito e Policia Militar do Districtas
Federal o os funecionarios publicas (e-
deraes em actividade ou aposentados do
qualquer repartição dessas eorporações
militares; suas esposas. seus ascendentes,
descendentes e conateraes ató o terceir(b
gr4o civil sem distincção de sexo; as
viuvas, ascendentes, descendentes e col-
lateraes, até o meamo grão civil, de of-
ficiaes e funccionarios. nas condições
acima, já fallecidos. Paragrapho unieo.
Não ha limite 'de idado para a admissão
de socios, supp/en,tcs ou tomporarios,
mas os candidates de idade superior a
cinceenta annos só serão admittidos a
juizo da directoria. Artigo oito - Re-
cebidaauma proposta de admissão, depois
de verificadas pela directoria as con-
dições do propoSto, será elle discutida
e Votada em sessão da mesma directoria,
e uma vez resolvida sua admissão, será
registrada a matricula do novo sedo,
logo que por elle seja satisfeito o pa-
gamento da sua primeira contribuição.
Capitulo segundo. Da sua classifica-
ção - Artigo nove. A União Bene-
ficente dos Militares adopta as seguin-
tes classes do socios: a) Titulares -
os iniciadores desta sociedade, cujos no-
mes constam da acta de installmão ene
dez do aderi:113re de mil novecentos e
dez o os que forem eleitos nos termos
destes estatutos. classe este composta do
vinte SOCi08; b) Fundadores - os sa-
cies que. não sena() titulares, se inscre-
veram e foram admittidos até trinta o
um de dezembro do mil novecentos o
dez; c) Supolentes - as 1-Asseias que,
comprobendidas no artigo sete e seu pa-
ragrapho unico, foram propostas e no-
celas e pagarem a joia e mensalidades
estipuladas nos artigos oitenta e cinco
e oitenta o seis; d) Temporadas - as
pessfais que, comprchentlidas no art.:go
,eeto e seu paragrapho unico, forem pro-
postas o receitas o pagarem a mann-
lidado estipulada no artigo oitenta o
cinco. Crusitulo terceiro - De seis di-
reitoea Arsi go dai. São direiter; do
soei° titular: a) g0Ear de todas a ra+
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gatias e -vantagens concedidas pelos' es-
latutos vigentes em .todas as secções
b) requerer a convocação de assembléas
geraes extraordinarias, indicando o as-
eumpto a discutir, devendo este. reque-
rimento ser subscripto, pelo menos por
sete sedes titttlares; e) discutir e.aore-•
sentar propostas sobre qualquer assiim-
pto nas aesemblóas gemes; d) votar e
ser votado, nas asseri-MI(5as geraes, Po-
dendo ser eleito . para qualquer cargo
administratiso ou fiscal; e) resignar sua
'investidura de seCio titular, continuan-
do, comtudo, a ser . mio. surninte tão
somente; f) propor novos socios, suP-
pientes ou temperados. Artigo onze.
Sãe direitos do socio fundador e dó sacio
supplente: a) gosar de todas as reganas
e vantagens concedidas pelos estatutos

.siigentes, 'em todas as secções; h) re-
querer a convocação de assembléas ge-
eraes extraordinarias, indicando o assum-
asto e discutir, devendo este requeri-
anento ser subscripto, pelo menos, por
sete socios-titulares; c) tomar parte nas
assembléas geraes, podendo discutir o
eapresentar propostas sobre qualquer as-
eumpto; d) ser eleito meio titular. po-
'elendo tomar posse na propria assembléa
-geral que o tiver eleito' ou perante a,
'directoria, dentro do tres meses da data
da eleição; e) propôr novos socios suo-
plentes ou temPorarios. Artigo doze.

ão direitos do sedo temperado : a)
g.osar das regalias concedidas pelos es-

tatutos vigentes nas secções de carida-
de, montepio, supprimentos e de pro-
videncia; b) requerer a convocação de
assembléas genes extraordinarias, indi-
cando o assumoto a discutir, devendo
este reepierimento ser subscripto, pelo
menos por sete socios titulares; c) to-
mar parte nas assembléas goraes, po-
dendo discutir e apresentar propostas
isobro qualquer assum'pto ; sa) propôr
novos socios temperados. Artigo treze.
T

• 	

A partir de primeiro, de janeiro de
mil novecentos e vinte em diante, todo
o socio que fizer deposito ou emprese
timo á União Beneficente dos Militares,
através de qualquer de suas secções do
%mentia igual ou superior a dez conle3
de róis, por prazo igual ou maior do
vinte meses, terá direito, nas votações
lla .assembléa geral, para todos os as-
sumptos e. effeitos sem' execução, a um
voto para cada dez contos de réis, li-
quides, que houver depositado ou em-
prestado á União Beneficente dos Mili-
tares. ..Paragrapho primeiro. Produ-
zirão os mesmos effeitos acima para o
:ilireito de voto nas assembléas geraes,
os supprimentos que, a partir da supra-
mencionada data. forem feitos' de accôr-
do com os contractos assise-nados pela

, União Beneficente dos Militares em nove
de agosto - de mil novecentos e de,zesete
e doze de setembro de mil novecentos e
dezesete, em notas do taberna° . Fonseca
}lermos, bem como o producto da com-
pra de titules de Incuti° com o mesmo
tninimo acima fixado e adquiridos a
partir da mesma data(primei ro de
janeiro de mil novecentos e vitite).
Paragrapho unico. Os votos dos !n-
eles titulares, por essa sua investidura,

• independem dos votos que venham a ter
;direito por effeito de deposito. empres-
'imo ou acquisição de titules de peculio,
do accôrdo com, o que acima se prescre-
ve Paragrapho terceiro. Os s.:seios une
ifizerem emprestimos, deposites ou acqui-
àieão de titulas de- peculio em épocas'
ifferentes a partir de primeiro de ja-

aleiro de mil novecentos e vinte em desa-
te accumularão essas quantias para o
.coMputo de votos •a que Wein direito..

Paragrapho qUarto. Os todos, que fi-
zerem emprestimos ou deposites com

-amortizações periodicas, entrarão para o
computo de votos tão sómente . com o
saldo liquido de que • forem realmente
credores, por occasião da assemblóa geral
em que votarem. ' Artigo quasorzo. ,0
moio que, como credor-' da União 'Benefi-
cente tios Militares por, dopositos ou em-
prestimos, tiver suas notas promissorias
avalizadas por outro soei°, perderá os
votos que esses deposites ou empresti-
mos lhe conferiam os quaes votos passa-
rão a pertencer, para todos os effeitos,
ao socio avalista. Artigo quinze. Não
perde o direito cio Soai° todo aquelle que,
depois de admittido, deixar de pertencer
ao serviço da Armada, do Exercito ou
da Policia Militar do District° Federal.
Artigo desaseis. As sodas 'teem, abso-
lutamente, os mesmos direitos dos so-
cios. Capitulo • quarto — De seus deveres
Artigo dezesete. São deveres do sedo
titular: a) cumprir rigorosamente as
disposições dos estatutos vigentes, do re-
gulamento geral em vigor, das assem-
bléas geraes o as resoluções da directo-
ria e do presidente, dentro das attrihui-
ções que lhes São inherentes; b) pagar
com pontualidade todas as contribuições
e compromissos eociaes; e) fazer a sua
declaração do herdeiros perante a dire-
ctoria, e bem 'assim as alterações que
nella desejarem introduzir, posterior-
mente; d) comparecer ás assembléas ge.
racs, quer ordinarias quer extraordina-
rias; e) desempenhar as funcções de ca-
racter administrativo ou fiscal para que
fôr eleito ou desianado nos termos des-
tes estatutos. Artigo dezoito. São de-
veres dos mios fundadores e supplentes:
a) cumprir rigorosamente as disposições
dos estatutos vigentes, das assembléas
goraes e as resoluções da directoria e do
Presidente, dentro das attribuiçõee que
lhes são inherentes; b) pagar com pon-
tualidade todas as contribuições e com-

• premisses sociaes; a) fazer sua declara-
ção de herdeiros perante a directoria, o
bons assim • as altexacões que -nella dese-
jarem introduzir posteriormente. Artigo
dezenove. São deveres dos socios tem-
porarios: a) cumprir rigorosamente as
disposicões dos estatutos vigentes, das
assembléas geraes e as resoluções da di-
rectoria e do presidente, dentro das at-
tribuiçõee que lhes são inberentes;
pagar com pontualidade todas as contri-
buições o compromissos sociaes. Artigo
vinte. As secias teem absolutamente
os mesmos deveres dos socios. Capitulo
quinto. Do suas penalidades. Artigo
vinte e um. Podem ser impostas aos
socios de todas as classes as penalidades
seguintes: a) suspensão de um a doze
meses; b) eliminação. Paragrapho uni-
co. Os socios titulares, além das penas
acima, toem ainda a de destituição de
sua investidura de socio titular. Artigo
vinte e deus. Incorre na pena de sus-
pensão: a) o sedo que desrespeitar a
autoridade da directoria ou do presiden-
te; b) o meio que commetter falta gravo
na sede social, a juizo do presidente ou -
perturbar a boa ordem dos trabalhes da
assernbléa geral. Artigo vinte e tres.
Incorre na pena do eliminação: a) o so-
cio que deixar de pagar por seis meses a
Sua contribuição para soocorros geraes;
b) o sedo que illudir a administração
prestando declarações falsas, para a sua
admissão ou para gosar de outras quaes-
quer vantagens; c) o-socio que extraviar
valores da sociedade e promover, por
qualquer modo, a juizo do presidente, o
descredito da mesma; d) o socio que fôr
dernittido ou conderonado P02 tkrimo

primente, passada a sentença em julgada.
Artigo vinte e quatro. Incorre na pena
do destituição -cie sua investidura de ti-
tular: a) o socio titulap,, que deixar do
comparecer, ainda que Dor procurações.,
ás assembléas gemes, ininterruptamente
pelo prazo de uru anno; b) o somo titu-
lar que, residindo no Rio de Janeiro, dei-
xar do cumprir o disposto no artigo dez-
esete, lettra e destes estatutos, sem apre-
sentar justificativa acceitavel, a juizo do
presidente, dentro de trinta dias de sua
eleição ou designação.- Artigo vinte e
cinco. São competentes para impôs pe-,
nalidedes aos sócios fundadores, supplen-
tes e temperados: a) o presidente, a do
suspensão; b) a directoria, a de elimina-
ção com a restricção do artigo vinte o
seis. Artigo vinte e seis. Qualquer das
penalidades constantes deste 'capitulo só
pátio ser applicada aos socios 'titulares
pela assembléa geral, á qual o presiden-
te cornmunicará o occorrido. Artigo vin-
te e sete. Os socios destituidos pela
aseemblea geral, de sua investidura de
ticuiares, poderão continuar como socioe
supplentes, de que terão os direitos e de-
veres. Artigo vinte e oito. Das penas
impostas pelo presidente e pela directo-
ria podem os socios recorrer para a as-
sonsbléa geral, mas as penalidades im-
postas pela assembléa geral são irrecor-
riveis. Artigo vinte e nove. Durante o
tempo da pena de susnensão, os meia
Derdenl todos os direitos sociaes, 301T1
embargo de ficarem obrigados ao cumpri-
mento de todos os seus deveres. Artigo
trinta — Os socios eliminados nada te-
rão que rebaver da sociedade. Artigo
trinta o um. 56 poderá ser readmittido
o socio eliminado por atraso de paga-
mento de suas contribuições, na forma
clã lettra a do artigo vinte e tres, des-
de que preencha todas as exigencias,
como si fora um novo socio. Artigo •
trinta e deus. As socias estão sujeitas
absolutamente ás mesmas penalidades
que os socios. Titulo terceiro — Doe
soccorros geraes — Capitulo primeiro —
Da secção de beneficencia. Artigo trin-
ta e tres. A União Beneficente dos Mi-
litares obriga-se a entregar aos 'herdei-
ros do socio titular, fundador ou sun-
plente que fallecer quito com os cofres
sociaes e em pleno goso de 30113 direi-
tos, de uma só vez, a quantia correspon-
dente a uma beneficencia. Artigo
ta e quatro. O valor da beneficencia é
fixado semestralmente depois de an-
provado o balanço semestral, pela di-
rectoria e equivalente ao quociente do
patrinsonio social dividido pelo numero
de socios com exclusão dos socios tem-
porarios, não podendo ser superior a
vinte contos de réis, nem inferior a um
tonto de réis. Artigo trinta e cinco.
Toem direito á. be,neficencia sdmento os
'herdeiros dos' socios titulares, fundado-
res e supplentes quites da ioia do ad-
missão e demais contribuições, depois
de' decorrido o prazo de um anuo de sua
admissão, revertendo em favor do pa-
trimonio social as importancias pagas
peloe que fenecerem antes. de decorrido
este prazo. Artigo trinta e seis. A so-
ciedade reconhece, para os effeitcs do
percepção da beneficencia 03 herdeiros
que, pelo socio. forem instituidos na suei
declaração de herdeiros e, na falta des-
ta declaração, as reconhecidas por lei
o legalmente habilitados perante o pre-
sidente. Artigo trinta e sete. O paga-
mento 'da beneficencia será effectuaite
pela sociedade logo que tenha conheci-
mento do fenecimento do socio e á
Ia da deglnação	 IlikÉdeir;41 a que eti
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refere o artigo anterior ou qualquer ou-
. tro documento, a juizo do presidente.
Capitulo segundo,— Da secção de cari.
dade. Artigo trinta:e oito. A União Be-
neficente dos Militares prestará aos se-
cios serviços dentarios, medicos e phar-
rnareuticos para os quães contradará
prol'issionaes habilitados. Artigo tirnta
O nove. Para os serviços pharrnaceuti-
cos, a sociedade poderá manter uma
pharmada eu eontractar esse serviço
eom estabelecimento deste ramo de ne-
gocio para o fornecimentõ de medica-

- mentos, por preços • razoaveis. Artigo
quarenta. A directoria poderá ampliar
Õs beneficios desta secção em favor dos
tioolos, desde que a prosperidade da so-
ciedade o permitta. Titulo Quarto —
dos soccorros especiaes — Capitulo pri-
meiro da secção de emprestimos. Ar-

- tigo quarenta e um. A secção de em-
prestimos tem por fim auxiliar os sor

• cios, emprestando-lhos dinheiro. Po-
' ragrapho unico. Só podem operar neso
ta secção os socios titulares, fundadores

•o supplen•es. Artigo quarenta e dous.
Estes emprestimos serão amortizados

• com a consignação mensal estabelecido
pelo socio e conveoienteniente averbado

• em favor da União Beneficente dos Mi-
litares, para desconto em folha do paga-
mento, de aecordo com as garantias con-
cedidas pelos avisos do alinisterio
Marinha numero oitocentos e trinta e
oito (838), de, vinte e tres do maio do
mil e novecentos e treze o numero no-
venta o seis (96), do Ministerio da Guer-
ra, de vinte e sete de janeiro de mil no-
vecentos e dezesete, combinadas com as
da alinea quatro do artigo quarenta o
6eis da lei mil quatrocentos e setenta n
troa (1.473) do nove de janeiro do mil
novecentos e seis. Artigo quarenta o
tres. Nenhum emprestimo será feito
com garantia' de consignação que exce-
da dos deus terços (23) do soldo ou
ordenado do socio. Artigo quarenta o
quatro. Os emprestimos serão realiza-
dos a juizo do presidente, que pode-
rá adiar sua realização e recusar
qualquer proposta. Artigo quarenta o
cinco. Os emprestimos a prazo poderão
ser realizados pelo prazo que o meio
prefirir. Artigo quarenta o seis. Os ju-
ros para os emprestimos a prazo serão
de um por cento (1 %) ao.mez o des.
minados adiantadamente no acto do em-

.prestimo. Artigo quarenta o sete. Nas
liquidações Por antecipação, de mores-
'timos a prazo, serão rostituidos aos Ri-
dos juros de um por cento (1 %) ao
mez proporcionalmente á importaneia
saldo devedor na °ocasião da liquidação
e ao numero de mezes qüe faltar para
pagamento integral do referido empres-
•timo a prazo. Paragrapho unico. 'Da
-importanciO dos juros restituidos, como
-acima se prescreve será deduzida a quo-
ta de responsabilidade colleetiva, aqui-
valente "ao numero dó mezes que foltar
para a liquidação total do debito, inclui-
do o rapido e seus juros. Artigo qua-
renta e oito. Poderá ser concedido aos'
soeios a juizo do presidente, innovar
mensalmente seus empréstimos, rotiran-
"do setenta o cinco por conto ..(75 %) do
valor do cada consignação mensal effe-
ctivamento já recebida pela 'sociedade,
ficando os restantes vinte., e 'cinco por

, cento (25 %) para amortização do •ema
prestimo inicial. Paragrapho primeiro.
'Os setenta e eirieo par cento (75 %) a
'que se refere o artigo acima se chama
Innovação. -Paragrapho 'segundo. Nas
innovações, os' juros serão tombem- co-
brados do acOOrdo com b artigo quaren-

ta e seis. Paragrapho terceiro. A por.
centagem de vinte e cinco por cento
(25 %) do amortização acima referida

.poderá sor augmentada ou diminuida
a juizo do presidente. Artigo quarenta
e nove. Sob o titulo de Rapido poderá
ser permittido aos &MOS, ,a juizo do
presidente. contrahir um ernprestimo
supplementar, independenté do empoes-
timo a prazo reálizado, e com garantia
da mesma consignação já estabelecido,
aos juros de tres por cento (3 %) ao
mez. "Paragrapho primeiro. O venci.,
mento do Rapido é o ultimo dia do mez
de sua emissão; si nesse dia elle não for
pago ou reformado com o pagamento dos
juros respectivos, serão estes debitados
ao socio no primeiro dia util do mez
seguinte. Paragrapho segundo. Nas in-
novações concedidas. ao soei° que tiver
rapido serão 'descontados os juros men-
soes, correspondentes desse mesmo ra-
pido. Artigo oincoenta. O maxilar) dos
rapidos, será fixado pelo presidente.
Artigo eincoenta e um. Poderão ser
concedidos aos socios independente do
consignação em folha, raoidos sob a
responsabilidade de outros meios quo
sejam credores da sociedade e aos mes-
mos juros fixados no, artigo quarenta e
nove. Paragrapho unjo°. Esses colores-
timos serão feitos a juizo do presidente,
que deverá ter em vista a completa se-
gurança da °floração e responderá pe-
rante a sociedade pelos prejuizos que
dali lhe resultarem. Artigo cineoenta
e dous. Aos 'meios que tiverem contra-
hido garantidos por consi gnautios com
,prazo fixo emprestirnos a prazo. só DO- .
_dera ser concedido contrahir innovae3e5
.o ranidos, si estabeleceramas ditas
Consignações por Prazo que • garanta
sociedade o .pagamento dessas innova-
ções. rapidos e 'respectivos juros. Para-
grapho unia): Dosde. poréna que o so-
cio haja. li quidado todo- 'o seu debito,
será essa consignação immaliatamento
suspensa. oualouer que seja prazo res-
tante. Artigo aineoenta e tres. Na hy-
potheeo em que, por qualquer motivo,
não sela MS° o desconto mensal total
da' consignação pelo meio • estabelecida
• ouo s Q a consternação nu parte seja,
por qualquer motivo, recebida pelo mes-
mo soelo, é o mesmo obrigado a entrar
com a dita consienaoão ou parto não
descontada, em dinheiro, para as co-
fres sodaes, sob pene ,  multa de tres
por cento (3 %) ao iez, sob a impor-
Comia da consignação ou parte. • não
descontada. multa que lhe será debita-
da roensalmento, até ceseor essa irroori-
!aridade. Parographo primeiro. Na pri-
me

•
 ira operação de emprestimn oue fi-
a•or o sento ene incorrer no artigo aci-
ma ser-lhe-hão descontadas as multas
em mus tiver sido debitado. Paragrapho
segundo.. No caso de suspensão ou re-
i-incerto de eonoienneão do moio oue °O-
ficialmente licenciado por doente, não
tenha margem em seus vencimentos (lis-
peniVeiS para o desconto da °cin giam-
Oiro • o presidente onders1 dispen sar .a
multa acima referida. Artigo eincoenta
e quatro. Mesmo aos bordeiros do se-
()In que -falleco,r mo debito com esta se-
c°. será Dfisra a benefieeneia a eme se
refere os artigos trinta e fres e trinta o
sete (bodes estatutos.Capitolo • eoeundo.
Da seeeão de clomi.eilios. Artigo' eincoenta
e cinco. Esta sevai° tem •oor fim a coso.
.strucoão ou comum de nrodios mira do-
mieilios de meios. modianto Orestoeões
mensaee. Main einenenta e • P ois. 01
valor dos n000 i ns é de vinte contos de
réis (20:000a000)., n maximo,

do o terreno. Artigo eineoenta o sotiie
Os predios serão concedidos por anti-
guidade de inscripção e por sorteio:ai-e
ternadamonte, e ficarão gravadas com a
clausula de hypotheca até a liquidação!
do respectivo conuracto de habitava).
Artigo cincoenta o oito. O socio que de-
sejar consa-ao em terreno pondo, 11
obrigado tomo- a a hypothecal-o á so-
ciedade até liquidação de seu contracto.
Artigo cincoenita e novo. O socio que
receber o predio assignará um contracto
de habitação e estabelecerá uma consi-
gnação mensal correspondente a doug
terços (2(3) do valor ',motivo .do mes-
mo .predio acerescido das quotas equi-
valentes aos impostos e seguro contra
fogo, sendo aquella consignação e az
mensalidades pagas levadas a conta de
amortisação do . capital effoetivarnente
empregado. Artigo sessenta. Os herdei-
ros do soem que falleeer na vigendo do
contracto com esta secção ficam sujei-
tos ás condições estabelecidos nos con-
tractos celebrados com a sociedade: fa- •
cultando-se a renovação dos mesmos
contraetos quando os recursos legados
não permittirem continuar com os en-
cargos constantes dos referidos contra-
otos. Capitulo terceiro. Dg seceão de
fiarmos. Arti go sessenta e um. A
seceão de fianças tem por fim conceder
cartas de fiança aos socios que o dese-
jarem. Artigo sessenta e deus. As caro
tas de fiança para garantia de alugueis
de "casa para os sodos serão expedidas
mediante' consi gnactio em folho rOS-
pectivnaIuiel accreseid° da bonifica-
oil n de oro relI rois para c,ada eeál mil
róis (MOMO) do aluguel ou fracção
dessa quantia. .Artiao soesenta e troa.
A juizo do presidente, poderá ser con-
cedida carta de fiança ao socio que,
não•clespiando consienor em folho g ore-
sooto garootias consideradas suffiden-
temonte acautelo slovas dos interesses so-
eines . Artigo sossorda e quatro, O Pa-
gamento dos alueuois arianeados nela
sor t i-mia& será eofoottia.do nela socae-
dado na Ode sociol. de cinco a oninze
de mez que se seguir ao vencido. Artigo
seesonta e aineo. No caso do falind-
o-moto do meio, cuia casa estiver a fiais-

oçada por esta sociedado. os herdeiros
não recebe”ii o a apoesasermia oromion-
tá a soolodade não ficar desemba-
ronda dessa	 resnonsallii ¡onde	 Ar_
tio sessenta o seis O nrosidon-
te resniver4 cetim a realisaeão dos res-
emoti vos contractos e estabelecerá as
Oxie'enetas neeessart as ao bom %rocio-
nasoento doeto Rogerio. Arti go .secicent.a e
Set e. As cartas de fianca ~editais nela
tRo i ão Ftenisficafite dos Militoroo serão
aseienadas neto presidente. Capitulo
quarto. Da se.c,efio de montonies. Ar-
tipo  e oito. Os soemo oodem in-
ositojo innefer.in em benefiein da g nos-
soas descriminadas nestes ostatatos e na
ordem esdobeler ida. no artigo setent a C
'dons dosteo ootatufno. Atti go sessen ta à
nove. O maximo da pensão menfoo. que
o sacio rseale inS ti ttlir é de dlizenteis•mil
róis. Artieo setenta. O socam ao ineore-

. voo-se noeto socoão . fará uma declara-
ção esnocifiessido n ntiantunt do Pensão
e o nome. idade, das pessoas ou peoona
ano IPTITUMI direito ao montepio,'poden-
do. , ind i vidnalmonte. inot Ruir qualaner
das toessoas referidas no 'artioo- setonta
o dons. D em mialmier tonano, alterar

•esta dinelapacão. Artigo setenta o um. -O
anelo st% fixará na sons dir(siána o dos
institoides para .	 roOO offeitomontee

delodis do 'vencido os seguintes ia-
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tersticios a contar da data do pagamento
integral de respectiva joia de aduna-
dto: dezoito mezes para os que tiverem
menos do trinta annos de idade: de vin.
te e quatro mezes para os que tiverem
de trinta a quarenta amos; trinta me-

• aos para os que tiverem mais der qua-
renta annos de idade. Artigo setenta o
dous. O montepio será concedido na se-
guinte ordem, salvo declaração em coto
trario, feita pelo soei° nos ternos do
artigo setenta: primeiro, ft esposa do
meio si não tiver desquitada, ou sim.
piamente separada de seu esposo ao
tempo de seu i fallecimento; segundo, aos
filhos e filhas, na falta da esposa, ou si
esta perder o direito á pensão; terceiro,
á mãe viuvo ou par deerepito ou invali-
do; quarto, ás irmãs solteiras e viuvas.
Paragrapho primeiro. Quando se der o
caso de simples separação, o socio de-
vent fazer, por escripto rommunicas
cão reservada e corfidenciar, á directo-
ria. Paragrapho segundo. A viuvo qui
eontrahir novas nuncias perde o direitt
á pensão. Artigo setenta e tres. Si o em
elo contribninte do montepio fa/lecer
antes de decorrido o prazo do que trata
O artigo setenta e um destes estatutos,
os seus herdeiros não terão direito
pensão e receberão do uma vez s4 a
metade dam contribuições por elle pagas.
Artigo setenta e quatro. Os filhos 30
têm direito á pensão, ate completarem
vinte o um amos de idade e as filhas e
Irmãs emquanto não eontrahirem nu-
peias, revertendo em favor do fundo eso
pecial da secção do montepio as qunsas
dos que incidirem nestas 4ispo:410)es.
Artigo setenta e cinco. E' permitido ao
safio reduzir ou augmentar a Pooslio
instittuda, não tendo direito, no primei-
ro caso, a restitmioão da differença do
jota e mensalidades bagas e sondo obri-
gado, no segundo caso ao paramento da
dif f crença de jota e mensalidade.
Artigo setenta e seis. O pagamento
da pensão será feito a contar tia
data do fenecimento do oodo
dor. Capitulo quinto. Da Secção ds
supprimentos. Artigo setenta o sete.
Esta secção tem por fim prover os eco
elos do todos os artigos do commer&o.
Artigo setenta e oito. A directoria resolo
verá sobre a installacio do armazens
apropriados, contractando com estabele-
cimentos idoneos os serviç os de carta um
ramo de negocio ou con.stito indo-se
commanditaria do firmas para ins i alla-
teões dos mesmos armazeno. Artigo se-
tenta o nove. Todas Os trarlSeCeAe g rea-
lizadas pelos socios ex •u esla r.4,eção so-
ta° a dinheiro. eendo eopro ssamenie ve-
dadas as operações a credito, calvo as
que forem reatizaoas colo garanoa de
consignação em folha. Artigo oitenta. Os
arinazons inotaliados pela União Bénefi-
conto dos Militares serão para uso ex-
°Noivo dos socioa,• sendo-lhes vedado,
absolutamente, vender ao pubroo. Ca-
pitulo sexto. Da secção dc providen-
oia. Artigo oitenta e um. A Secoão de
Providencia tem por fim aceitar cpmee•
quer quantias todos soclos, a juros que
sortia fixados pelo oresident• de aceor-
do com as necasidades da sociedade, Os
°ocasião. Artigo oitona o dons. Fira. o
presidente autorizado a estabelecer as
linhas geram, o os detalhes das opera-
di.ães desta secção. Artigo oitenta o tros.
O presidente- procurará sempre alhar
em onda oaso concreto os ¡Mareasse so-
• com as vantagens offorecidas aos
sodas. Artigo. oitenta. o quatro. As notas
projnissortae emittidag pu acceitas peai

TARJO

união 'Beneficente ao.; militares serão
•assienados pelo presidente e um do3
theomireiros. Parograoho unleo. O aval
ou endro() da União Unnorice.nto dos Mi-
litares terá igualmente as assoo/amo:a
do presidente e um dos thesoureiros
Titulo quinto.	 Da' contribuições.

• Capitulo unico. Artigo oitenta e cinco
Todos os socioo são c:brio:idos ao paga-
mento da mensalidade de deus mil réis.
Arti go oitenta e sois. A jota de admissão
para a classe dos meios supplenteo é do
com mil róis até a idade de cincoerta
annos; duzentos mil rOis para as idades
coroprehendidas entre cineoenta o um e
sessenta amos e trezentos mil ris para
as Ynde.s acima de sessenta omine. at-
tendida sempre a restricção do paragoa-
pho unico do artigo sete. Artigo oitenta
o sete. OS 'MIOS com ineSitniosin monte-
pio. naga rão a jota de inscripção. ano
é igual a vinte o cinco por reato (25 %,
da nenono animal e a roensandode
que 4 de dez por con t o Mi rio) :ia noneão
mensal. Artigo oitenta o oito. Na se('oão
de dom i c i lio os soctos pagarão a meoga-
liando de cinco mil réis até a entroga
ao predio. Art igo oitenta e novo. Todas
as contrihnicaes men saeg deverão ser
Pagos adiap tadernonte. Titulo sexto —
Do Patritoonio Social — Cap itulo unte°.
Artien noventa. O patrimonin social é
enngtitilid0 do seguinte modo: a) pelas
pine de admissão e mensalidades para
goroorrng gp.”ses o) noloe juros . de
onoesouer titules adquiridos pela socie-
dade: e) pelos Juros liquidae srrovanien-
toe do fonecionamento das diversas se-
coes, excentn ao do monte p io e domi-
cilio; d) pela renda de immoveis de nro.
poiedade da sociednds: e) pel os donati-
vos e ootoas auaesquer rendas even-
tuaes. Arttgo noventa e um. O pai rima-
elo é dominado ao enstoin da sociodods
e ao retrolar funccionanuinto das (tiver-
sag geecõea. Alo iro noventa e deus. A!.
SPer5e$ de domicilio e montepio teens
fundo especial para attender aos com.
poomiesoe a mio se proiniem.. constituo
dos da seguinte moda a) pelas joiao de
iuscr incão e MennIP(19(104: /A pelou jos-
iole de onolicee o outrn:a titulns
rolos pis tas; seeoõos. bem como de outras
transaceGee rei:LUZ:idas co"' SOU patrimo-.
aio esperial: e) vela renda dos hnmo-
vel a ooe as secções adaiiirirnm. Artigo
noventa e tres. patoimonio coneolo1
da- soccOes de domicilio e imonteoio
poderá ser auoliendo a juros na' ooloas
secoOog do. elosie rhole com ocrintursrão
&flor ial. TitWo getimo — Governo e Di-
receão — Capitulo unieo. Arti go no-
• O onotrn. O trovem(' e a direreao
da unia° npokitic puto dis Militsres resi-
dem na a.,,:eirb)(5a geral e na directo-
ria ,eonociaimente no orosidente
go noventa e cinco. Todos os actos a:3-•
gignadoS; e pratiendos nela dirocoola,
aner nos enStos Drêvistns nos estatioos,
Quer nos omissos, obri gam toda a socie-
dade. Artigo noventa e spia. Aos mem-
bros da diroc t oria não, cabo ro gnonsabi-
liando pessoal pelas trangacceros une
realizarem de accordo com os estatutos.
Artigo noventa e sete. OS memb ros da
directoria são pessoalmente resnonsa.
vais por todos os actos em desacceérdo
com estes estatutos, bem como pela ne-
Er"gencia ou abuso de mandato. Titulo
oitavo — (Da aeoernblOa geral — Capi-
tulo unia). Artigo noventa o, oito. A
aagembléa geral é conotituida pelos soo
cios,. os amai, qualauer que seja sua
cnisse, podem comparecer á mesmo
Ella á soberana em seus julgamentos,
•leliberacõeo e . resoluções. em todos os
assumptos e neggialos sociaea; ão ames
ficam obrigados toam os sacio., absaind
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acento UM excepção'. Artigo noventa
e n‘wre. agoemonoss geme' ,são ordio
narias ou extraordinarlas. Paragoatho
p . mereo. São nn (binarias. as assembiéas
goram convocadas: a) . para a segunda
quinzena do mez de janeiro para a lei-
tura do rolatorio do presidente sobra
a marcha dos nogocioa sooiaes duranto
o anus anterior, leitura do parecer à03
tisnam e exame, discussão o deliboração
sobre o inventario, balanço e contas se-
mestraes da directoria: °loiça* e posso
dos tisnes e sunplentes e na épocas
pronrias para eleição e posse da dire-
ctoria; 6) para a segunda quinzena do
mez do julho para discussão o votacão
do balanço semestral acom panhado do
parecer dos fiscaes sobro o mesmo. Pa-
ragrapho segundo. São extraordimplas
as iloeembleas (seroes gonvocadas pelo
presidente para qualquer assumpto so-
cial importante ou para reforma de es.
tat l itos. Artigo cem. A primeira convo-
cação das assembléas genes extraordlo
naoias será annonciada no Diario Offi.
cial e Jornal do Commercio. com antd-
ceoencia de tres d ias uteis, indicando-se
a hora, togar e objecto da mesma, e não
sondo permittido tratar-se de aosumpto
estranho aos motivos de sua convocação.
Arti go cento o um. Para as assomblOa3
geraes ordinarias essa antecedenr a snrá
de quinze dias. Artigo cento e dous. Nas
vasoeras das assompléas gentes o pri-
meiro seo-etario organizará uma rela-
ção de aceõrdn com a informação escri-
pta o assignada pelo primeiro thosou-
reiro, do numero de votos a Que toem
direito os 80ei0f; credores da União Be-
neficente doa Militares, de accOrdo com
os artiaoa treze e seus paragraohng o
quatorze, a qual rotação será afixada
na sala de sessões da a soombléa gorai,
para conhecimento de todos; constando
da acta respectiva o total de votos, que
gp moem apresentar para vo t ar nessa
sessão da assembléa geral. •Paragrapho
unico. A relação sup ra mencionada será
assignada pelo presidente, primeiro se-
cretario e primeiro theeoureiro. Artigo
cento e tres. A assembléa ge sal só po-
derá ser installada em primeira convo-
canão, si á mesma annoarecerem, no
minimo, quinze socios titu lares e ha-
vendo presentes os possuidores de tres
quartos (314) pelo mesmo do numero
total de votos, existentes de accordo com
a relação do artigo anterior. Artigo
cento e quatro. Não sendo poesivel re-
unir-se em primeira convocação os ml-
ntmos exigidos pelo artigo ante e ior, faro
se-ha uma segunda convocação, nos
mesmos joraaes citados no artigo conto
e um. en • l o prazo de quinze dias, e para
a insinuação da qual será necessaria a
premira de onze sacio:: titulares, no
minimo, e bem como a presença dos poa-
suldore:s de metade e mais um do nu-
mero total de votos existentes de =Ar-
do com a rolarão a que se refere o ar-
tigo cento o dons. Artigo cento e cinco.
Não sendo possivel reunir-se eiti segun-
da convocacão os minimos exigidos no
artigo anterior será feita, ainda pelos

.jornaos citados no artigo cento e. uni,
uma terceira convocação com o prazo
de trinta dias o então se realizará essa
sessão de assembIéa geral com qualquer
numero do socios titulares presentes.
bem como qualquer numero de votos, do
acctirdo com a relação a que se refero
o artigo cento e deus, que hajam como
parecido. Paragrapho primeiro. Noa
editaes da terceiro, convocação será fei-
ta menção do que a assen:dibla funected-
nará com a presença de qualquer nume-
ro de socios o votos. Paragrapho ama-
do. Pare a terceira coavocaeão,, além
dOg anaunolos será feita a coavocaçSo
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.por meio de cartas registradas aos ao-
elos com votos. Artigo cento e seis.
As assemblaas geraes para ta:forme de
estatutos não poderão serinstalladas Sem
os minimos exigidos pelo arti go cento
e Quatro para segunda convocacão. Ar-
tigo cento o sete. As deliberações da
assembléa geral serão tamadas por maio-
ria dos votos a que tenham direito as
socios signatarios do livro de preaenea,
'ainda que por' procuração, embora aos
Bodos de qualquer classe assista o di-
reito de tomar parte nos debates sobre
todos os assuirmtes de que elle se °o-
cupar. Artigo Cento o oito. As assem-
bléas geraes extraordinarias serão pre-
sididas' pelo presidente da sociedade ou
seu substituto legal excepto nos casos em
que se tratar de'assumpto que disser re-
apesto á directoria ou a qualquer de seus
membros ou para reforma do estatutos,
Artigo cento e nove. As assembléas
geraes ordinarias o extraerclinarias em
ispie se der o imped i mento de que trata
o' artigo antecedente, serão presididas
por em sedo titular escolhido pela as-
sembléa geral. o qual convidará deus
outros socies quaescruer para 'secreta-iria
da mesa, um dos miaes fica aa. incumbido
de redigir a acta dos trabalhos. Artigo
cento e dez. E' licito ao soem o com di-
reito a voto, quer por sua qualidade de
titular, quer pela de credor ou avalista,
nos termos dos artigos treze e quatorze,
farzer-se representar nor nrocurador com
poderes especiaes, nas assenehlaas go-
saca. sendo esse soemo do quatouer. claa-
se. mas já com direito de. votar. Para-
grapho primeiro. As procuracões . e
subsfabelea sinertos de procuracões aci-
ma referidas de •-erão ser entreaties ao
primeiro secretario que deltas dará uma
resalva, até a vespera do d i a' annoneiado
para a .realisnçao da assembléa geral: ó
deverão satisfazer a todas'as exigeneias
Iegaes a que estão sujeitos tens do-
cumentos. Para granho segundo. Não
podem ser proeuraderes os membros da
directoria nem os fiseaes. Paras-Y.2/1%10
terceiro. . A probibição do paragrapho
anterior não alcança O R sonnlen t es, sal-
vo se estiver no exereicio de fiscaes. Ar-
tigo cento o onze. As asaembasas gera
ordinarias não podem fenersinnar com
menos de beis secios com votos, afóra
os membros da directoria e fiseaes, sob
pena de willidade das deliberações ad-
optadas. Artigo cento o doze A ao-
provarão dos balanços e contas, feita
sem reserva, pela assemhtáa geral, im-
porta na ratificação dos actos e opera-
ções re l ativas. Artigo cento e treze --s
Dão tandem votar naa aaaembl sças gemes
os membros da directoria para annro-
varem os balanços, c nntsis e inventaries
O os fiscaea seus seirecerea. Artigo cene
to e quatorze — Terminados os tra h l-
lhos da aasemb i4a geral será siispenaa
• sessão para ser lavrada a acta pelo
secretario desi gnado da mesma. a--aual
deverá ser discutida e votada logo mie
saia reaberta a sessão. e. uma vez ap-
provada, será a meama assi gnada pela
mesa da asaemh l áa geral e pelos socios
presentes á sua d i scussão e vota-ião. Ar-
tigo cento e quinze -- Ata trinta aias,
.após a reun i ão de uma aasembláa geral, a
acta re apectiya com teclas-as assinatu-
ras reconhec i das por tabellifin sieeá nu-
blinda na integra no Diario Official. ar-
tign cento 'e deaeseis — De eito a trinta
-dias,- apôs: a 'publicação da' acta da as-
sembléa geral no Diario Offirial, si não
apnarecor rienhuma'reclamacão. será ella
registrada no- Livro de' Re gistro das 'se.
ciedades Civis do Cartorio do Registro
Msp.e.clal do 'faltei j) Doeumant_og Pa'

.	 .
ragrapho unico — Havendo qualquer re-
clamação procedente sobre incerreceão
na publicação; será feita' a respectiva
coraeção pela mesa da asaembiéa geral.
Artigo cente e deiesete — São attribei-
ções da assemhléa geral: a) eleger a di-
rectoria; b) eleger os fiscaes e seus suo-
plentes; c) tomar c mhecimento dos
acros praticados pela directoria e neto
presidente. não cogitastes nestes estatu-
tos, approvando-os ou não, si não con-
vierem aos interesses sociaes: d) MIMOS"'
sar a directoria: e) empossar o conse-
lho fiscal: f) resolver sobre a refoama
dos estatutos sem restr i cções: g) eleger
d entre os &idos stipnlentes os que de-
verão preencher as vagas existentes na
classe dos socins titulares: h) decidir so-
bre a reanonsabilidade da directoria ou
sobre qualquer de seus men-gires; i) re-
solver sobre a alienação dos bens da so-
ciedade: j) discutir e votar os balances
semestraes com o parecer -dos fiscaes;
k) discidir e votar o relatorio annual do
presidente: conceder licença ao pee-

'sidente; m) designar o soei° titula s que
deve substituir o presidente quando o
meamo haja renunciado seja destitnido
pela essemblsa gerei (et esteia impe-
dido ou licencaido. TITULO NONO — Da
Direct oria—Can d ulo tinico--Artico cen-
to e dezoito—A directoria compõe-se de
cinco membros: Presidente, primeiro se-
cretario, primeiro tliesoureiro, segundo
secretario e segundo thesoureiro. eleitos
por cinco annos. podendo ser reeleitos e
cujo mandato pôde ser revogado.' a todo
o tempo, pela assembléa geral, sem no-
cessidade s de causa justificada. Artigo
conto e dezenove. O membro da direeto-
ria que deixar de camearecer á séde so-
cial, durante trinta ditls consecutivo",
sem motivo justificatio, será considera-
do demissionario, sendo declarado vago
o seu togar. Artigo cento o vinte. Com-
pete .á directoria: a) fazer cumprir as
disposiçõea destes estatutos, as delibera-
ções extraordinarias da assembléia geral;
b) administrar a sociedade, por internes

-dio do ,presidente, para o que este está
investido de todos os poderes; c) reunir-
se collectivamente, em sessão, pelo me-
nos uma vez por mez, lavrando unia
acta de seus trabalhos, discutida e veta-
da no mesmo dia e assignada por todos
os membros da directoria presentes á
mesma; d) apresentar em devido tempo.
aos fiscaes, os balanços, balancetes e as--
cripturação para que elles emitiam pa-
recer; e) receber o resolver sobre as
propostas de admissão de socios. syndi-
cando da idoneidade e condições das
candidatos; f) delegar poderes a qual-
quer de seus membros para receber as
consignações estabelecidos em favor da
sociedade, nas repartiçõee pagadoras.
Paragrapho primeiro. Emquanto, po-
rém, vigorarem os centrados assinados
pela União Beneficente dos Militares
nove de agosto de mil novecentos o dezee
sete e doze de setembro de mil novecen-
tos e dez,esete, no cartorio do tabedião
Fonseca Hermes. o recebimento destas
aonsignaeões será feito pelo procurador
em causa propria por esses contractos
inatituidos. Paragrapho segundo. Esse
procurador em causa propria ficará cora
o direito ao recebimento das consigna-
ções pagas por qtiaesquer repartições de
qualquer ministerio, desde que estas
consignações tenham sido estabelecidas
inicialm ente nos ministerios da Me-ínha
e da Guerra, ou na Policia Militar sies
PiStrieto Federal, e que só por aposcn-

•

tadoria, reforma ou transferencia do
consignatario, venha a ser a consignação
transferida de pepartição pagadora. Ar-
tigo cento e vinte e um. O membro da
directoria que tiver interesse °aposto ao
da sociedade. em qualquer operação 819.n
ciai, não poderá. tomar parto em delibe-
rações a esse respeito e será obrigado a
fazer o necessario aviso aos outros mem-
bros da directoria devendo disso lavrar.,
se declaração na acta das sessõea. Para-
grapho primeiro. No caso da disposição
antecedente, a deliberação será tornada
pelos demais membros da directoria o
pelos fiscaes, á maioria de votos. Para-
graniu) segundo. No caso de ser neces-
seria a assignatura de al gum documento
pela directoria, na .hypottiese acima, se
procederá de accôrdo com o artigo cento
e trinta seis. Artigo conto e vinte e deus.
Compete ao presidente: a) representar
a sociedade, activa e passivamente, era
juizo e fóra deito o em geral nas Suas
relações para com terceiros; a s autori-
zar com o seu apa gue-se» todas as sabi-
das de dinheiro dos cofres sedam c)
convocar as assembléas geraea e presi-
dir as extraordinarias em que não ao der
impedimento; d) despachar todo o ex-
pediente da sociedade; c) deliberar so-
bro .qualquer asisumnto nos casos ('mis-
sos dos presentes estatutos; I) apresen-
tar á assenibléa geral seu relatorio an-
imal, aeompanhado do parece: dos ais-
caes sobre as contas sociaea; u, assiguar
com um dos thcsoureiros roias promis-
serias, avaes, endossos e recibos em
nome da sociedade: h) coustilw r o qua-
dro de funccionarios o empregados da
seriedade, fixando-lhes Os v(ncimentos,
podendo crear. extinguir zsargo e laxa-
res; i) estabelecer. os planos nas opera-
ções sociacs, regulamentar todos os ser-
viços e resolver sobre todos os asaum-
ptos; j) autorizar as•despezas geraes o
especiaes que julgar necessarias ao bola
andamento dos 'negocies sociaes; k)
miar garantias que julgar neceasarias á
salvaguarda dos interesses sociaes em
todas as operações da sociedade e deli-
berar solsre o desenvolvimento das di-
versas secções, instituindo, depois do
exgotados os henefic ios provistos, quaes-
quer outros que possam interessar os
fins sociacs; 1) nomear o demittir livre-
mente os funrcionaries o empregados;
In) conceder- licenças aos funccionarios
e empregados com todos os venennentos-
OU parte deites, &lento ás eircumstans.
cias; n) assignar cheques em nome da
sociedade, sobro estabeleciinenSo s de
credito em que a mesma tenha fundos
depositados; o) organizar o horario de
expediente social bem como do serviço
interno e fazei-o executar; p) assinar
com o primeiro secretario, os officios
dirigidos ás repartições pagadoras sus-
pendendo ou reduzindo consignações: q)
abrir, rubricar e encerrar, os livros da
eeeretaria e da thesouraria; r) conceder
licença aos membros da directoria; s)
autorizar a concessão de gratificaçaes
por serviços prestados á ;tecida& a
quaesquer pessoas que não forem mem-
bros da directoria ou fiscaes; t) designar
os socios titulares que devem preencher
os cargos da directoria, quando os efle-
ctivos ou eleitos estiverem impedidos,
ou licenciados, se demittirem, forem
destituides ou renunciarem' os ame
mandatos antes de terminado• o re ane-
ctivo praio. Paragrapho unico. Quando•
se tratar -do presidente, essa dosigRadc!



17944  Sabbado 1• 
8~~~, 	

compete á assembléa geral. Artigo cento
• e vinte e trea Compete ao primeiro secre-
tario; a) substituir o presidente em seus
Impedimentos. Paragrapho unico. Nessa
tiubetituição o primeiro secretario se
limitará a autorizar pagamentos de ca-
racter urgente. cuia reaponsabilsotade,
assumira; b) ~limar com O preeidente
pela sociedade, os officaos, em geral,
principalmente os dirigidos ás reparti-
ções pagadoras que se referem á suspen-
do e reducção de consi gnações em fo-
lha; c) conservar em boa ordem a escri-
pturaçao da secretaria, registrando ou
fazendo registrar todos os documentos
que receber e expedir; d) redigir os do-
cumentos e officiaes e toda a correspon-
denoia; e) prestar todas as infermarões
que lhe forem solicitadas pelo presiden-
te, auxiliando-o na elaheracan do rela-
torto annual; f) fazer lançar nos respe-
ctivos livros de registro todas os setas
das assembléas geraes em que ftmccio-
nar como secretario, e das sessões da di-
rectoria, depois de approvadas, bem co-
mo a cópia authentica de toda a corres-
pondencia que fõr expedida pela sor le-
&de; o) preencher todos os requisitos
relativos á matricula dos acieiOs e seu
competente registro no livro respectivo.
Artigo cento e vinte e quatro — Compete
ao primeiro thesoureiro; a) escri-
pturar ou fazer escripturar todo o
movimente financeiro da sociedade,
de modo a merecer fé em Juizo e
fóra delle: bl arrecadar ou fazer arre-
cadar a receita ordlnaria e eventual da
sociedade: c) effeotuar ou fazer effe-
chiar o pagamento de todas as despem;
e ordens autorizadas pelo "Pague-se" do
presidente: d) apresentar semestralmen-
te ao presidente o balanço geral e meu-
saimento um balancete; e) passar a Sou
aliccessor a thesouraria na presença da
directoria e dos fisraes, mediante recibo
de quitação; f) aSe .gnar COM o presi-
dente as netas promiesorios, avaes. en-
dossos e recibos em nome da União Be-
neficente dos Militare°. Artigo, cento o
vinte e cinco — compota ao segundo se-
cretario: a) oconpar-se do arohivo; b)
confeccionar folhas de nafiantento *Is
funcoinnarios o empregadas e relações de
consignai:Coa dos socios: cl auxiliar e
sutealluir em seu impedimento o pri-
meiro secretario; d) receber ou fazer re-
coser as mensalidades dos socios. entre-
gendo-as ao :olmeiro theroureiro, me-
diante recaio; e) ter ,n1) sua guarda e re-
sponstOilidarle objectes pertencentes á
sociedade. Artigo cento e vinte e
seis - Compete ao segundo the-
soure'ra: a% ter a seu cargo a ~Mi-
mtea. do qerviço da caixa. respondendo
poios pavimentos que o Caixa effectuar
:ein o"naene-se" do presidente ou seu
substi • uto 'legal em exercido: b) sub-
stitui' e auxiliar o primeiro thesoureira,
assfg. nendn em sua falta ou impeaUmen-
tos, com o presidente, as notas premis-
serias. avens, endossos e rec ibos em no-
me da União Beneficente dos Militares.
TITULO DEMO — Do Conselho Fis-
cal — Capitulo iinico — Artigo cento e
vinte e sete — O conselho fiscal consti-
tue um orgão fiscal e é composto de troe
fisraes, sedes titulares eleitos anual-
mente pela assembléa geral da munida
quinzena de janeiro, os quaes entre si
escolherão o seu relator. Artigo conto e
vinte e oito — O conselho fiscal reunir-
se-ha quando convocado pelo relator
terá as seguintes attribuições; a) exe..
mipar toda a esoripturação da secretaria
e da thesouraria, valores em cofre e to-
dos oe documentos de receita e despes*
Ia gelada*); p). dal $eu garRet Sobre

Os negocies e operações suciam, semes-
tralmente, tomando por base o inven-
tario, o balanço e as contas apresentadas
pela directoria; c) propor quaesquer me-
didas que possam interessar o progresso
e desenvolvimento da sociedade. Artigo
cento e vinte nove — No parecer, além
do juizo sobre negocies o operações do
anuo .devem os fiscae,s denunciar os er-
ros.. factos e fraudes que descobrirem,
expor a situação da sociedade e sug-
gerir as medidas e alvitres que en-
tendam a bem da sociedade. Artigo cen-
to e trinta — A deliberação da assem-
bléa geral approvando as contas a balan-
ços será nulla se não fôr precedida do
reiatorio dos fiscaes. Artien cento e
trinta e um—Si os fiscaes não apresen-
tarem o seu parecer em tempo, a sessão
será ad iada e a assembiea geral tomará
as providencias que forem necessarias,
podendo destituir os fiscaes culpados e
nomear outros. Artigo cento e trinta e
dous — Na mesma assemblea que eleger
os Mates serão eleitos tres simplentes,
que os substituir' em suas faltas. TI-
TULO DECIMO PRIMEIRO—Disposições
Geram — Capitulo mico — Artigo cento
e trinta e tres — E' expressamente ve-
dado á União Beneficente dos Militares
envolver-se em manifestacões de qual-
quer natureza ou tomar parte em seios
de caracter politizo. Artigo cento e trin-
ta e quatro — A Unitte Beneficente fios
Militares será dissolvida quando só exis-
tirem dez soldos titulares nu nos termos
da lei: sendo o patrimonio social divi-
dido pelos sedes existentes, excepto. os
temnorarios,com excepção dos fundos es-
peeiees das secções de domicilio e de
montepio que serão exolusivarnente divi-
didts entre os seus resnectivos contri-
buintes. Artigo cento e trinta e cinco —
O pavilhão social é uma bandeira branca
com o cruzeiro de estreitas brancas em
quadro azul, ocenpandn um terço do
comprimento e metade da lar gura da
mesma bandeira no angulo superior da
tralha. Artigo cento e trinta e seis —
No caso da União Beneficente dos Mili-
tares ter contractado ou vir a contra-
dar alguma operação financeira com al-
gum imolo que seja ou que venha a ser
membro da directoria e que, por effeito
da ~Miura ou centrado, esse anelo
deva assIgnar algum documento como
representante da sociedade, será o mes-
mo substitnido nesse mie pelo substi-
tuto indicado nestes estatutos. Po-
ragrapho unico — No impedimento
do presidente actual ;iam a assignatura
dos documentos mensam de sunuri-
mentos a que Ira retsrom coniracios
assinados pela União Beneficente dos
At Mares, em sedas tahellião rentieca
Hermes, em !bafe de agosto de mil nove-
centos e dpzesete e doze de setembro de
mil novecentos e dezesete serão os mes-
mos documentos'assignados, após a ses-
são conjunta de que trata o artigo cento
e vinte e um e seus paragraphos, pelo
primeiro secretario no impedimento do
presidente para esse acto, pelo primeiro
thesoureiro, pelo segundo secretario no
impedimento do primeiro secretario
para esse acto, pelo segundo thetioureiro
e por um melo titular, não fiscal, desi-
gnado na supra mencionada emalo con-
junoto do artigo cento e vinte e um e
seus parearapthos, x) qual %moio:Iara
nesse acto Geme segundo secretario. Ar-
tigo cento e trinta e sete. Os canele da
directoria e de fiscaes afio serão remu-
nerados. Artigo cento e trinta e oiti).
Benquanto, vigorarem os contractoe as ..
Pailtadoe Pela Ulla Ddgefile 42,

Militares em nove de agosto de mil no-
vecentos e deze,sete e doze de setembro'
de mil doveceutos e dezesete, em notas
do tabellifio Fonseca Hermes, fica asse-,
pirado ao procurador em causa peopria
por esses contractos instituidoo ou a
seus herdeiros legaes, no caso de vir O:
mesmo a fallecer na vigencia dos num-
cionadns contractos. o direito de fiscali-
zar todas en operações e examinar todos
co doonnonitus e livros da sociedade,
sendo a directoria obrigada a apre-
sentar, bem como a prestar os esclareci-
mentos que sobre os mesmos lhe forem
por elle exigidos. Artigo cento e trinta
e nove. No ea.30 de vir a faliecer o oro.
curador em causa prooria, instituido pe-
los contractos asignados pela União Be-
neficente dos Militares em novo de
agosto de mil novecentos e dezes .ete e
doze de setembro de mil novecentos e
dezesete em notas do tabellião Fonseca
Hermes, na vigencia dos ditos centra-
dos, ficam plena e completamente asse-
gurados aos seus herdeiros !esties todos
os direitos ao recebimento das consi-
gnações ao mesmo caucionadas nos ter-
mos dos ditos centrados, ás quites se re-
fere o artigo cento e vinte paragrapho
primeiro e segundo, passando aos ditos
herdeiros legaes todos os direitos, ga-
rantias e vantagens que os referidos
contractos conferem ao citado procti;2-
dor em causa propila. Artigo cento o
quarenta. Os cargos de presidente o pri-
meiro thesoureiro, presidente ou pri-
meiro thesoureiro e fiscal e dous fiseacs
na° pódem ser preenchidos simiinaiielt,
mente por deus socios que tenham entro
si relações de parentesco até o segunde
grão em linha directa nu na colialeral.
Paragrapho unico. E' este o Unico im-
pedimento que existirá, por motivos de
parentesco, para as tuucções de nociobro
da directoria e fiscaes. Artigo cento e
quarenta e um. Os funCCi onarios e em-
pregados da sociedade terão dii .ei;o. sem
perda de vencimentos. a quinze d ias de
férias annualmente, podwaido, coiniudo
gozar essas -.rias accumulando trinta
dias em cada dons aniles. Artigo cento e
quarenta e deus. Emquanto a beneficen-
eia não garantir as o perações da Sença0
de emprestimos a directoria estabelecerá
uma responsabilidade cellectiva entre os
prestamistas, p-opo rcionalmente ás
quantias emprestadas a cada um, na ra-
zão de um mil réis por conto de reis ou
fracção de conto do réis. Artigo Cento e
quarenta e tres. As diversas secções da
sociedade sargo postas em execuçãft a
jo .vo do presidente, conforme as colidi.
ebe.s financeiras da sociedade o perfila-
tirem. Artigo cento e quarenta e quatro.
Ficam revogadas todas as dispos:ções
em contrario. — Dr. Luiz da Pratica
Marques de Faria, presidente da assem-.
btea. — Ildefonso Gouvéa de Castilho,
— Lauro de Albuquerone Lima. — Se-
bastido Guinam!. — Dr. Mario de Mim-,
quermte Lima. — José de Azevedo Mnia,

Alberto Domingues Lopes. — Luta
Claudio de Castilho. — Alberto Alvaro
da Silva. — Antonio de Azevedo Ilma.
Carolina Gmtvéa de Castilho, por pro-
curado, Iracema de Castilho. — I..ut*
Claudio de Castilho. — Ilha de Castilho
Rangel. — Maria das Dores Ferras de
Atbuquerque Lima. — José Pinto da
Motta Porto. — Julio de Castilho Lima.
— Miguel da Costa Dourado. — Alvaro
Bolse. — Jorge Reta de Mello. — Late
Fernanda Barata. Todas as firmas velo
reeunbaoidag aektbe1II9 banca Her.
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SNNUNCIOS
Companhia Brasil Cinema.

tographioa

7° em:MIMO
No escrintorio da Companhia á avenida

Rio B anco n. 137, sobrado, se para á, a
partir do dia 1 de outubro vindouro, das 13
ás 15 horas, o 70 dividendo relativo ao exer-
ciam encerrado em 30 de junho ultimo, na
razão de 105 por acção.

Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1921.—
Francisco Senador, presideate:	 (5.149)
a	

Companhia Cervejaria
Urais ma

Convidamos os Srs. accionistas desta Com-
panai° para se reunirem no sabbado. la de
ou ta hm do corrente anuo. ás 2 horas da ta r
á rua marques de Saancaby n. 2u0, em as-
sembléa geral ordinaria.

Ordem do dia :
10, approvação de contas
2°, el s ição dos directores, thesonreir0 e Se-

cretario
3°, eleição do conselho fiscal.	 .
Acham-se á dispos ; çao dos Srs. accionistas

fla documentos exigi tos por lei.
Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1921.—

A directoria.	 (5.146)

Declaração
Johann Wilhelm Fred], filho de Johann

Stomigius Frech e de Christine Stra l f, solteiro,
negoriante nesta praça, declara para todos
os effeitos, que desta data em deanto passa
a assignar se Jogo Guilherme Fracas.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1921.—
Joga G..ilherme Freak.

Reconheço a firma de João Guilherme
Frech.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1921.
Em testemunho da verdade. — Benjamin

Midosi de Novaes.	 (0.145)

Caixa Geral das Pamilias

Avenida Rio Branco n. 87

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assouibiéa geral ominaria no
dia 17 de setembro, ás 13 horas, afim oe to-
marem conhecimento do relatorio da directo-
ria e (Mexerem o conselho fisaal e suppieutes.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 4921.—
Prudente de Moraes Pilho, director-presiaetite.

(4.867)

Mutualidade Catholica
sileira

•
	 assEmsat GERAL EXTRAORDINÁRIA

•"	 (1° convocação)

sebo Aaminist ..ativo, na fo .ma do art. 37
De conformidade com a resolução do COn-

g 13 dos estatutos e do accairdo com o artigo
134 do decreto de 4 de julho de 1891, convoco
os Srs. sonos aspeciaes para se reunirem em
assembléa geral .extraordinaria a se realizar
ás 2 horas da tarde do dia 3 de outubro pro-
ximo futuro, no edificio soo al á rua do Ouvi-
dor n. 54, sobrado, afim do tomareni con ie-
cimento e deliberarem sobre uma pronoQta
de encampação apre-entada pela Comnanhia
de Seguros aA Previsora Rio Grandense».

Rio de Janeiro, 16 de setembo de 1921. —
M. Augusto de Carvalho, presidente. (5.159)

.•

Fali:inala de M. S.• Roda (Manoel dos Santos
Roda)

AVISOS AOS INTERESSADOS

Fernandes, Moreira & Comp., syndie.os desta
fallencia que se processa no Jnizo da na Vara
eivai, avisam aos interessales que deverão
ap resentar suas declarações do credito até ao
dia 3 da outubro, bem assim do que a mi-
maira assamb'éa dos emassas será realizada
no dia 13 de outubro. ás 13 horas, na sala
das au /le g adas do e •ificio lo Porum,

Os syndicos estão diariamente á dispasição
dos interessados no escriplorio do Dr. P.erqué
Coalho, á rua do Rosario n. 154, das 16 ás 17
bwas.

Todas as publicações referentas a esta fa-
lenda serão feitas no Diario Off'cial, na
Gazeta dos Tribunaes e no Jornal do Coei-
me raio,

tilo da Janeiro, 16 de setembro de 19at. —
Por procuração dos syndicos o arvoirado,
Berrai, Coelho.	 (5.158)

'Aviso
Patamais. do Banco Prancez para o Brasil

Os syndicos lia fallencia do Banco Freme z
pa sa o Brasil previnem a todos os interessados
que se acham a sua disposiçâo todos os aias-
utois, das 13 ás 16 horas, na sé 10 do do
banco, á rima da Candelaria, n. 2.

Ontrosim, declaram que todas as publi-
cações serão feitas no Diario Official e Jornal
do ComM creio.

• 03 syndicos;
Crédit Foucier du Brésil et de FAmerique

du ,Àud.
Banco Germanico da Arneric4 do Si.i
Raivo Bypsth•cario e Agricola do las,ado

de Minas Geraes.	 (5.093)

Banco do Brasil
EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES DO TLIESOURO NACIONAL
De ordem do Sr. presidente, faço pula ico

que, em virtude de autorização da Esmo. Sr.
nnioistro da Fazen a, acha-se aberta neste
banco e em suas agencias nos Esta ais. a .sub-
scripção para consoa das obrigações ao por-
ta , or do Thesouro Nacional, dos valore s de
5:0003 e 10:0005, ao typo de 98 % e Áurea de
'7 e. ao-anuo. de c,011rOilik aade com o si. ereto
n. 14.916, de 15 de agosto findo, publicado
nó Diario Official de. hoje.

Aos tommores seno provisoriamente entre-
gues cautelas representativas das importan-
cias subscriptas., as quaes se: •ão oaamenna-
menie siihstitindas aelos tia/ los &olaia t o ,

Rio de Jantar°, 6 de setomhPo de 1.921. —
'lavar% socroilrio. . 	 (4.975) (

A° praça
E. Chaves & Comp., estabelecidos com e,

Cenninercio de liqui rlos e comestiveis a Estrada
da Pelam n. 804 (estação de Hoinsuccesso),
comunicam a esta praça e a quem interessar
possa, que nesta data retirou-se da m0,11.4
pago e satisfeitos de seus haveres o Sr. Ed-
mundo Chaves Monteiro, assumindo a restion-
sabilidade de activo o passivo os seus antigos
interessados e amigos, Srs. Armo Edmundo
Chaves do Macedo, Manoel José Gonçalves
e A rmindo dos Saltos, que constituiram nesta
mesma data, em successão. U n ia nova 'soem-
dada, sob a mesma razão social de E. Chaves
& Comp., para a condimação da exploração
do mesmo -amo de negocio, com séde na
mesmo estabelacimenta.

Rio ae Janeiro, 1 de setembro do 1921.—
E. Chaves 4, Comp.

Confirmo a daclaraçao supra. Rio de Ja-
neiso, i de setembro de 1921.— Etimunda
Chaves Monteiro.

A' PRAÇA

Arcou Magalhães de Macedo corrimunica
que, por lateresses commesciaas pisas a
assignar-sa. a aartir desta data, Aracu Ed-
mundo Chaves do Macedo.

isi ) de Jaaeiro, 1 na setembro do 1921.— •
Aracu E /mundo Chaves ti . Macedo. (5.124)

Palacio Alvo 13all .l3ra-
siiciro

Sociedade Anouerna

CAPITAL, 	  1.900 000$000

• Assernbléa geral de constituição

Slio scotivi lados os Srs, subscrintores do
capi t a l social a se reunirem no proxiino dia
24 . 10 carmim, ruelas 15 ltoras, á voa ThoO-
phiL. ()anui n. 49 'sobracl	 le o nvisnr a
para nuvireni ler os e,ta . /1 , e9, norno . ircoi índ.
tos que toem oe proceder ao inatne de fana-
zaç do que vae ser annexa to ao aatismnific
social e examinarem as resne, •tivas plantas
pura a com:almoça( do e Mima onde dose
tu acciona r o Pulava° Alvo Ball-Bratineiro.

Rio de .Ia neiro. 14 do sKorbb O do 4921,—
Os ineo Ppora fores.	 .

13ttoa co do Cormainercio

•ns.ENIBLÉK GERAL oatuiMuLIa
Os Srs. accionistas são considadas a se l'e.

unir em asseudaaa geral orMaaria, no dia,
17 de setembro proximo, ás 13 noras, no edi-
ficio rio Haaco a ma Gaia:mai Caí-li ava, 1 ,. 8.
para exame e irriga mento das c..ntas ( io sina,
bancara> findo em. '10 le junho p pas-
saan e para a eleição da conselho fiscal o
supplontes.

Firam por esse molvo suspensas as trans-
fereacias de acçoe... desde o dia 3 do saiam.
bro até a dama em que se realizar a assembléa
geral. •

e o de Janeiro, a,0 de agosto do 1921. —
Confie de Avaliar, presidente. -

A' praça
Manoel Alves dte silva, socio solidaria da

firma	 Alves da Silva & Comp., com estabc-
lecimeimo • e emilbita mia coai o titula Es-
tira a de Ferro — á praça da Republica
n. 27 canimunina que. paca os fins mu-

Ifiertnacs, passa a assigna.r-se Manoel Josa Alves
d,4

lo e Janeiro, 1 do julho de 19a1.---
Manoel José Aluas da Silva:

Staantheço a firma	 Manoel José Alvesada,
Silva.

B . o, 12 da setatobro de 1921.— Ens `teste-
mima° (sigaal publica) da vordado,-- José
Alfonso Paula COskia	 (5.a83)

Companhia • Nacional de
Moagem

"ASSEMBdA OEBAL EXTRAORDINARIA

Convida-se os Srs. accionistas a reunirem-
.% ás (2 horas do dia 24 de setembro no .4921
á rua S. Palro n. '72, 1° andar, afim iie
assenabléa extr .ordinasia tomarem conheci-
mento e deliberar sobre uma proposta da
directoria que importa na alteração nos ar-
tigos 8° a 3"..arts. 12.14 e 16, dos estatutos.

Fica suspenso a transfarencia de acções no-
minativas desta cata até que se realize á as-
seinbléa devendo os Ss. p)rtadores do acções
ao poriador depositai-as no esariptorio da
companhia até tres dias antes da assembléa.

• Rio de Janeiro, 10 de setembro de 192..—
, A directoria.	 (5.164)
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Sotombro do 9e1

MPRE.N S A N ACION.AL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As encommendas de obras que aio
forem acompanhadas da important:da
destinada ás despena de porte a regime)
no Correio não serdo attendidne; não se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemblares do eniario Off-nals,
selos do Correio, ou estampilhas de seio
adligue°.

As vendas superiores a 1006000 Oen'
abatimento de 16 To (art. 42 do Regala.

ineeto).
As obras que estão sesignaladas cota

um — — pertencem aos diversos
Ministerlos e não toem abatimento, oz.
opto u doeis Umes da Republica», que
sun o- anaumento de $0 % em virtude
do Oficio do Ministerio da Justiça nu.
mero 1.204, de 8 de agosto de 1104.,

Anulai:110 de Legislação de Fazenda, por
Alfonso Duarte Ribeir07,

4,;." Anne de 1919 	 	 88000

ci&Odentes do trabalho (Deers. ft. 8.724,
13.493 e 13.480)...........

Acato Penal (Amplia a). Lei n. 628,
, de 28 de outubro, e decreto n. 8.475,
, de 4 de novembro de 18e9... 	 1309

Agua (Regulamento para a arrecactaollo
das taxas do consumo	 Deor. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915.. . . .......	 ....	 8500

Agricultura (rires o Ministerio (la)
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906. ....	 MOO

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
"Ministerio da Fazenda sebre fiscali-

. zação das), por Leopnldo L. de Alen-
., °ar	 	 ,,,...••$641N••••	 11000

.	 •
Armam. gorais (Regulamento paca o

estabelecimento de). Deer. n. 1.102,
de 23 de novembro ue 1913..	 woo

Aletroaoatio.(Traité d'); de E.
• Liais • . 	

	

...•• ..... • • ••	 sseoo

*Album	 Typoa de obras d'arte
111	 1023000

Bolsa th. .rretores, Mercadorias e tia.
Tios (Créa a). Dei. n. 8.249, de

de setembro de 1910. Ur. nu-
mero 9.264, de 28 de imeinnec de
1911. (Dá novo regulamçnto e 1;* • P

mento Interno)...... 	  ..	 11000

Bancos eartrjra de Redescontas no
Banco do Brasil (Dec. n. 14.635. de
21 do janeiro de 1921), Fiscalizocdo
dos bancos e casas boncarias (De-
creto 11. 14.728. de 16 de março de
1921), Fiscalizaçdo das operações
ca..blaes e bancarias (Dec. numero
14.857, de 1 de junho de 1921), 1h00

c

. nado), 3' volume (M)
c--1 Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues 	  	 .... 81000
Cofre de Orphlos (Regulamento pnra a

eseripturação do). 1INeer. n. 5.143.* de
13 do março de 1897 	  11000

Collectorias Federaes (Dá novas. in qtru-
colles para o serviço das). Doer, nu-
mero 9.285, de 30 de dczembr., de
1911 . . 	 	 1500

Colector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
trarnby e Adolpho Curto 	  MOO

Compilação das leis federam; sobre or.
(pu lsação municipal do Umecto Fe-
deral, pelo Dr. Aentanure Soare: de
¥0l19 (M4.4.~.41.14.1 t-• • ••••••	 24.000

Concessdes de penaste d'agna (Regulem
. mento para as). Deer. n. 3,05	 '4
• 24 de outubro de 1898 	 	 4480

Consolidação das leis das Alfan-
degas 	  314100

Consolidação das leis *eletiva* aos li-
mites dks circuinsciipções judiai:aias
do Dietricto Federal (M) 	  31000

Contrabando (Repressão de). Deer. nu-
'nue 10.037, de 6 de fevereiro de
1913) .. 	 	 14000

— Corrige o regulamento expedido neto
decreto supra t itado. Decr. n. 12.419
de Si de março de 1917 	 	 siod

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corres 	  NOM

Constituiçdo da Republica 	  12000
Constituinte Republicana (A) — 2 vo-

lumes — Menor do Roure 	  301900
Corretores de Fundos Publicas (Regu-

lamento dos). Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 WY 3

Cheques (Regulamento sobre 	  eno115:::
de). Decr. n. 2.591. de /' de agoeto
de 1912 	

Chorographia da Provi lt o 1 a do
Ceará 	

Contabilidade publica (In8trurç5es Para
o serviço geral de) (comprehendpndo
as InstrucoOes pata a adepção da
eseripturação por partidas dobradas).
Decr. n. 13.478, de 3 de seterbro
de 1919 	  38000

Companhias de Seguros (Regulamento
das) 	 	 IMO

Clubs de mercadorias (Regulai:tini. to
dos) 	  ..•1500

Consumo (Regulamento para a arrecada-
ção e fiscalizarão do imposto' de —)¡
Deor. n. 14.648, de 26 de janeiro ite
1921, 	 	 non.

...	 .	 .,	 ..

andoonarto 12180atikotLIGO elas amas ma

• reira .. . 	  • . MOO
Brasil, pelo Dr. Franaiscolguacio F er..

..	 . D.

Dosas, portos maritimos, ato 	  1RePnr10-
rio da legislação sol.re), por Caezeno
Junior (M) 	  14009

Decretos do Governo Froviserio:
1 de março lie 1890.... 	  24000

104000
21200
2$000
21000 -

junho
51,000

Caixa de Amortização (Regulamento da):
Decreto n. 6.711, ae 7 de novembroíoo)
de 1907 	

Carta Geral da Republica, pele Dr. Oro-
ckatt de Sá (M) 	  10$008

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alpbabellea, por M.
André da Rocha 	  111000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071.

	

Anne de 1918.........ree-r..c 61000	 de 1 de janeiro de 1918, oin as cor-
resobes ordenadas pola &et n.

L. Anuo de 1918	 tel000
Nt : Anuo de 1917 	  181,n10 de 15 de janeiro do 1919 (M) 31000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos cela-
Alvos á sua elaboração (M):

1° volume 	  	  101000
28 volume 	  10a000
e•-• Projecto (Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M)	 	  201000

I.- Projecto (Commissik. Enema ** do Se-
nado), 19 vohime — Parecer do 'Se-
nador Ruy Barbosa ZM) 	  46e00

#..• Projecto (Commissao Especial do se-
.31000

de maio do 1890.....
de outubro do 1890	 kVIJJ

de janeiro de 1691 	 	 ioles
de fevereiro de 1891 .....

Netlo fl s• f• ;cule (1 a 30 de
de 113901e.
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1° o 2° faseicutos	 zoi006911,
3° o ultimo (1890) 	 ....	 25000

aeoiseics do Governo (Collecções de3 •	 '1

Additamento (1890)
do 1832 	
do 1833 	
de 1850 	 	 Onf

do 1891 	 	 '•

do 1892 	
de 1893  ,	 ll

do 1894..•.„.••••••• • *****
do 1895 	 •
de	 ...... 4 • • ••-•

do 1'897 	
de 1898 	  • •.+Ri

1899 	
• • • a • •1•2•¡
•

	1901 " .... j •.1 •	 • • • ••••

1902 ..• ******	 • • I,. *V:•

	190à°	

	

1909 	

	

1910 	

pelogacias Fiscaes (CrPa o togar de ron-
iacer nas). Dem. . ti. 1.178. do 1 f' de

,y janeiro do 1904. 	  Meti

Vesapropriaç6es por necessidade .cia
publ.ea da e de Dimt.-icto

Federal. (Lei e regulamento). Decre-
to us. 1.021 o 4.9ou tio 26 do akgr;to
•ri	 de .sotenkro de 19113..,,..	 $500

43iroitos Antoraes (Define e garante os).
Lei n. 496, do 1 de ago s to de 16919
c Doer. 11. 2.577, do 17 de janeiro
de 1912 	  	  ... • 5500

E
Zasiuo Seettudario e superior da Repu-

3alica Xlléorganiza v?. DM% n. 11.7:311,
do 113 de muno de 19(5 (TU N , VS000

rituunole.s (Leis .E•obr:3 1 , N. ;;„ii;e4, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

ile..cturas .3 :contas 4sslgua6aS (ilegilla-
inaurto para .a cabraeça isello =obre
S). Doer. n. 11.527, de .17 do março

do 1015 	  .. ... ,b 11..• 7.• • • •	 rb:.,co

;ecturas Consulares. Doer,. a.- 14.039.
èy Go 9 dc janeiro do 1920....	 tho0
l'unceionarios Publicas	 (Estabilitn.J.,
dos), por Araujo Catt.ro 	  nãO00

ileranga	 (NOs casOs de •Successão ab-
iutetate) -	 n. 2.539, de 31
de dezembro de 1907 	 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Anulai, Cear e Alexan-
dre), velo Dr'. Cesar" Zama 	 	 35000

Hydrographie du Haut Saiat Francois,
Ver Eram. Liais 	  155000

Hygietto Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M)	 45000

Historia Constitucional do Brasil. pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	 	 5$000

Isenção de direitos..advaneiros (Regina-
Mento para as conees,ões do). De-
creto numero 8.1392 -do 8 de março
de , 1911.• •1"1""••••••• • • • • •	 Z500

Industrias m• profissões (11agu1amento)
réis.. • •- •.. ****** ,e1 	 	 0000

Invalidez dos funccionnrios ;publicas da
uniao ,Gleaulanionie puni -•S eXames

Deer. n. 11.447, de 20 de ja-
neiro de.1915 	 	 .5500

3ogeD psrmitticics (Approva o regu la-
mento para a 'cobraria n fiscaliyi.45ão
do imposio do 2 ‘(70 sobre quantia,
6,:sTa ;nos.,..) Dem'. n. (4.808, dé ti
do maio ,dc 1921............	 3500

Justiça Federal .(Conapleta 	 I.cin.22/,
do 20 de novembro c'e 1891.- " $500

J.nrisorudencia do Supremo Tribuna/
-deral .(Collocçi5es dos .accdrollos) f r.‘1) :

Armo de 1895.- ......	 :25500
Armo. de 1897• • .1, • • • Or• • • • lb' 	 4000

Anuo de	 '8$000	 	 '

.Amo do 18.99• ... • •.. •••••	 '95C00
'Anuo de 1900 	 • Ir ir.	 9$000

Jus sZ.i.9a do Districte Federal (Reerga-'
zu .n. ,• fic da). Doar. n. 	 do 28 de
eloA,ndwr, de 011 	 	 15890

,c.juciAão
• 3 .g's versus	 Paulo), •Piofessor

do Assis Cintra ........ .......	 35000
'Livro 'Verde (Documentos Olplomatioos

o . Drasil na tluerra,.ua Encena) (kl):

1° voliirne 	 • 	 	 .6$000
CO volume, f.11.“.11, ....... • )	 rjr$ 00e

Leis (Collocceies de):
dc ISUb a 150	 .....	 2500
do 1810 a 1811 	

2°do 1812 a 1815... 	 2:050°0
do 1816 a . 1817 	

•	

25000
/e 1818 a	 25000
le 1821 	 - • •• • • n•.... • •4.• 25000
do 1822 	  • ..„;• s.*A	 3000
do 1823. ... . .	 25000
do .1g 24 ••••••• ..... Aare,"•••••

2-do 1825... 	

•	

2=

	

.......	 15500
do 1832. ova a • 6. • • •	 •••;•:• .••••	 'MOO
tio 1833......., . ...	 45000
do	 .• •	 	 .01.• • ,.•11.	 35200'.
do 1835 -2	 0000
do 1836.. 	 	 35600

,de 1837 	
• • .!

do 1838/ 	 . •.	 331:00300

•

	•

de 1840 	
do 1839 	 .•••

..	 25000
.do 1841 	 	 15900
do 1842 	 	 35500,
'do 1843 	 .••.) 25w
de 1844.	 • 2$sta
de 1845 	 	 43b11tr.. • •..

2$6(11

	

.. 	
2$60

	  3"$48°Oor
••• •,

75000

	

e 1852 - 2 voluteies 	
56:26000do 1855 	 	 0...

de 1856 	  55390
AX 1857 -2 vo1umes•....,	 0 6$600
de 1858 -.2	 65600
do 1859 -2 volumes.. • .,•2 65500
de 1860 -.2 rolumes	  133,000

1881	 2 'volumes.......0	 5$500
de 1862 - 2 volumes 	 	 c 9,5500
de l8c3 - 2	 96000
de 1.804	 '94500
de 1854 -' 	 000
do 1'865 -2 volumes.... ~ g$500
de 1&36	 .2 volumes.......	 2$CE70
-de 1807 -	 05000
de 1808	 2 voltunes........ gocto
do 1874 - 3 ro/umes 	
de 1375 - 3 volumes 	 07°50°0
de 1870 - 3 volumes 	 ..0 105000
de 1877 - 3 vOlumcs. 	  75500
do lens - 2 volumes 	  Vi'000
do 1879 - 2 volumes. ..- 	 , ,63600
de 1880 -7. 2 volumes...- 	  7$000
de 1881 -. 3 volumes.....~ 405000

1882 -  3	 25900
de 1883 - 3 ,	 ;10$0130
cie 1e54 - 2 voluine2.„ 	  05004

•do

do 1903 	
do 1904 	
de 1905 	
do 1906 	
do 1907 	
do
de
do
do
do
do
do

• ***** • ••• • '11

** *** • • •••• 	 ALro

1911 1.**1".• • ..••••••••••••••••,Kaj

1912 	 .74

1913... 	 	 •p•lit‘C'

ip141/ II • ••• • *•••••• ••••• • •

• 15500 i
.35000

310004
35000
4,5500
45000
2%500
45000
35000

_35000

35000
25000
35500
.3$001)
2000
35000
'45000
45500
45500
45500
55600
:MOO
:55600
05000
41000
35000
:moo,

45000

de 1840 	
.de 1847 	
de 1848....,

1S49

.de 1850
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de 1886	 2 volumes.  •-
	

61600
do 1889	 3 . volumes 	  85000
de 1891 — 2 .volumes......n, 121000
de 1899 — 2 volumes 	  141000
de -1900-2  volumes 	  125000

do 1904 — 2 volumes 	  141000

do 1909 — 2 volumes—i 	  23,000
de 4910 — 3 volumes., 	  305000

' de -1911	 4 volumes:.....,; 	  455003
de 4912 — 4 volumes 	 .. 405000
de 4013— 4 voluirtos...... 405000
de 4914 — 5 volumes 	  403000

de 4915 — 3 volumes... 303000
do 1916 —3 volumes...... 205000
de 4917 — 3 volumes...". 205000
de 1918	 3 volumes........ 205000
de 1919	 3 volumes 	  205000

de /020 —• 5.volumes 	
	

405000
Leis de-orçamento:

de 1892  •	 11500
de 1805 	 	 5500
de 1897  • •	 11000
de 1896 	 	 11200
de 1900..................... 	 •$0,90
.le 190e 	 	 45000
de (012..; . •	 • 'e:. . • •	 15h00

le 1913 	 -	 25000

de

.

	

	•	 .
1Q14 	 	 55000

2$000de 1915 	
.le 1917 	 . 	 21900
de 1918 	 	 35000
de 1919 	 	 35000
de 1920 	 	 35000
de -1021. ..........	 51000

,•egislação Penal Comparada (068rasil
naL k'eanz Von List (trameção o rol-
labor,';ão de João Vieira de Araujo o
Clovis Er, ilaqua) 	 	 33000

Mis Ustules da Republica dos Estados
Unious ao.Brasil, pC1OS Drs. Tarquinio
de Souza o Caetano Montenegro (M)
reis -	 	  405000

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
mero 8.597 	 	 5500

Laboratorio Nacional de Analyses (Lei
numero 4.030, de 13 do janeiro do
1920)-. 	 	 5500

Licenças (Concessão de olieenças aos
funccionarios publicus, chi e e mili-
tares, da União). Dccrs. ns. 4.255,
de lt de janeirc de 1921, e 14.663,
do 1 do fevereiro do 1921 	 	 $500

M
Manual-do Empregado de Fazenda: 	 .

Anuo do.	 31000
'Anilo dc 1872....... -'
Armo de 1873.... 	  31000
AJIII0 do	 .. .	 35000

Anna de 1877-- 	  35000
Minas dó Brasil (As, e 'sua legislação),

pelo Dr. Pendia Calogeras (M) •

•-	 20 volume.,.....,.......... ..-•	 63000
30 volume..........	 ,	 	 65000

Modelos de Balanço 	  44500
Montepio dos Funccionarlos Publicos

(itegUlarnetItO do). Decreto numero
8.904 	 • 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Deers. as. 2.862.
2,866 o 2.895 	 	 1509

Nova Lie sobre o passado

o
Operações a teimo '(Rolamento parti'

a arrecadação e flienozação do im-
posto sobre).',Deer. n. 14.737, de-.23
do 'março de 1921 . 	 	 15000

P
Nato io Mo de Janeiro Wrpostção do

piano pura • a reatt:zaçdü• do -melhora-
mento dos portos da liPpli blica e pro-
jecto para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro).. 55000'

Pareceres (Dg Director Geral da Dire-
ctoria de Ina4a	 Anus 1906-1918).
Dr. Pelino Quedas......-...... 	 6,000

Provimentos da Cérte i de Appellaçãe:
(1916 — 1917) (M) 	 	 15000
(1918 — 1910) (M) 	 	 41000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Corar Zama 	 •	   0000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, do 1608 ; (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, do 30 do setembro de

$500
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

Nica:
1 0 volume (m)
2. volume (M) 	
30 Volume (M) •	
4° volume • (M) .. 	  . • • • • •
6° volume (m).••••••••—••

• 60 Volume (M) 	 MO .1,1 • •

7° volume

Repertorio Juridico do illinea3.' 41000
Relação dos cidadãos cee tomaram parte

no Governo do Brasil, des,le o anno
do 1808 a 1889, por M. A. G. 33000

Regimento de • Custas da Justiça-
• Federal 	 	 - 15000
Regimento de • Custas da Justiça

Local 	 	 .	 11,000
Renda (Regulamento para a arrecadação

e fiscalização do imposto sobre a —)
Decr. n. 14.729, de 16 de março de
1921	 .. .... . ....	 5500•

Sorteio Militar (Regulamento pari
serviço do)	 Decr. n. 14.397 de
9 de outubro de 1920 	  11500

Stenographia Internacional, por A. Preil.
réis 	  ...	 0000

Saneamento (Regulamento- da taxa de).'
réis 	 	 1300

Sande Publica • "(Departamento Nacional
• do) — Decr. ir. 3.987, do 2 de janeiro
• do 1920 	 	 $500

Sociedades Anoaymas (Regulamento das)
Doer. n.	 1500

Tarifa das Alfandegas.,....ix .“	 $$0011

Tarifa da Estrada .de. Ferro Central do.
Brasil 	 	 11500

Tribunal de Contas..Decr:"11 	  2.511, dei
20 de dezembro do 1911 	 •$500

, Transporte (Regulamento para cobranÇa
o fiscalização do imposto de). • De-
creto numere' 11.493, de 17 de feve-
reiro de 1915 	 	 1500

Tribunal de Contas (Collecçãe de actos
legislativos e regulamenlares do).
( M ) 	  25000

Tribunal de Contas (Regulanietito do)'..
Doer. il. :13.247, de 23 de •utubre do
1918) (M) 	 	 35000

Thesoure • Nacional 	 (Decreto numero
13.248) 	 	 15000

Sello (Approva o regulamento para à
cobrança o fiscalizarão do imposto

	  103000	 de). Decr. n. 14.339', de 1 de setem-
bro de 1920 	 ,	 23000

Seno Sanitario (Regulamento do) — De-
creto • n.- 14, .713, de • 18 de- março
do 111,21• . • .•— •	 $500

31000
35000. •Y31000
25000	 .
2$000 Vida do Marquez de Baitteena, por 'An-35500
5000 • todo Augusto de Aguiar  •	 530006

• Vencimentos militares. (Lei numero
2.280) 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do ,imposto sobre). Decreto
numero 11.914, do 26 de janeiro de
1916 	 	 1500

Venda de mercadorias e immoveis
„para distribuição de premios mediante

sorteio (Regulamento para a) — De-
creto numero 12 	 475, de 23 de maio
de 1917 	 	 .	 1500

Viação (Regulamento para a cobrança e
(iscalizaç& da taxa de). Decr. nu:,
mero 14.618, de ti do janeiro de
1921. .... . .	 • • .	 •.. • 11.• • •	 1500


